








ão Está Se 


depurar que a notícia não tem o menor fun- 
damento. Evidentemente, qualquer combi- 
nação politica seria possivel articular-se em 
São Paulo, desde que isso fosse conveniente 
aos interesses do grande Estado brasileiro. 
Não é e isso, todavia, 0 ii está agora occor- 
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Fado. E' certo que, nas conversas realiza- 
das na Camara, nos ultimos dias, têm con- 
ferenciado mais demoradamente deputados 
constitucionalistas e perrepistas. Mas isso 
não vae alem duma amistosa troca de idéas, 
facto communmissimo em todos os circulos 


do Negociado 
ccôrdo na Politica Paulista 


Tem sido insistentemente noticiado 
que se está processando um accordo entre o 
Partido Constitucionalista e o:P. R. P. — 
ou seja uma especie de frente-unica paulis- 
ta, visando a proxima successão presiden- 
cial. Devidamente informados, podemos a: as- 


políticos e parlamentares. Quanto aos de- 
mais boatos surgidos em relação ao assum- 
pto, podemos ainda accrescentar que se tra- 
ta simplesmente dum movimento destinado 
a gerar um ambiente de confusão, pois não 
existe nenhum accordo em n negociações 








Bons exemplos 


PILL LLLDDILDDLAPDDLLLALLLD 

O observador sereno e 
imparcial da politica mi- 
neira terá constatado que a 
divergencia entre o Parti- 
do Progressista e o Repu- 
blicano Mimeiro desde a 
Constituinte Estadual, li- 
miton-se a uma separação 
de pessoas — ou melhor, 
a um desaccordo de man- 
dões e das respectivas eli- 
entelas eleitoraes. 

O partido opposicionista 
nunca fez opposição na Às- 
sembléa nem na Camara 
Federal, Assim, o dissídio 
limitava-se a uma separa- 
cão na qual sacrificavam-se 
legitimos interesses miner- 
ros em holocausto 4 fome 
de mando dos velhos che- 
fes. 

A politica mineira, como 
a politica sul-riograndense, 
no terreno das idéas e dos 
sentimentos vem cuhesa e 
homogonea desde 1930. O 
mesmo evidentemente não 
succede nas politicas de 
São Paulo, Bahia ou Per- 
nambuco, nas quaes os car- 
comidos mantêm-se com a 
carga de, rancores e despei- 
tos, forcejando por vivifi- 
car um passado morto e en- 
terrado. 

O sº*. general Rores da 
Cunha tem. sida :no NOVO: 
regime o campeão da ot- 
ilem e do prestigio da au- 
toridade e o iniciador de 
um movimento de pacifica- 
cão partidaria com o fito 
de fortalecer as imstitui- 
ções republicanas, defen- 
dendo a nossa organização 
social e politica contra O 
banditismo internacional 
que nos ameaça. 

Quando o sr, Flores da 
Cunha, movido por esses 
nobres ideaes, decidin, com 
notavel desprendimento, 
harmonizar as facções gau- 
chas — tomou sobre si, na 
qualidade de mandatario 
eleito ao governo do seu 
Estado, a total responsabi- 
lidade do movimento de pa- 
cificação. Não ouviu o seu 
partido, não ouviu o sr. 
presidente da Republica, 
que tambem é uma das fi- 
guras mais graduadas da 
politica sul-riograndense. 
Decidiu pelo bem, inspira- 
do no seu patriotismo, com 
a força do seu mandato e O 
prestigio pessoal que nin- 
guem lhe contesta nos pá- 
gos. 

A boa semente de uma 
pacificação realizada den- 
tro da logica politica caiu 
em terreno favoravel e ger- 
minou opportunamente. O 
sr. Benedicto Valladares, 
depois de examinar atten- 
tamente o problema minei- 
ro, verificou que « exito de 
uma acção semelhante à do 
governador Flores da 
Cunha no Rio Grande do 
Sul, exigia que o governa- 
dor de Mings empregasse 
todo o seu valimento pes- 
soal e político, sonduzindo 
directamente as negocia 
ções, dellas assumindo in- 
tegral responsabilidade. 
Essa attitude elara e ho 
nesta do sr. Benedicto Val- 
ladares não é, pois, uma no- 
vidade no scenario politico 
do paiz. . 

Os resultados da inter- 
vencção do governador de 
Minas foram, como os Tei- 
tores já sabem, extraordi- 
nariamente felizes; a uni fi- 
cacão da politica estadua] 
soria completa senão fosse 



























DEPPILIDDDLDLIISDLDO DL DO 
a relutancia do gr. Arthur 
Bernardes e de alguns ami- 
gos pessoaes, que ficaram 
presos á bagagem de anti- 
gas elientelas, Afóra es- 
ses casos de familia, esta- 
mos vendo que a technica 
do sr. Benedicto Vallada- 
res se revelou muito mais 
perfeita que a do sr, Flo- 
res da Cunha no seu Esta- 
do. Emquanto o governa- 
dor gaucho foi obrigado a 
despojar-se de prerogati- 
vas inherentes ao seu man- 
dato, saindo meio depenna- 
do do accordo — o gover- 
nador mineiro comeu a car: 
ne e deixou que o sr, Ber- 
nardes rôa os 08505... 

Passado o transe, verifi- 


ca-se que a paz mineira 
fortificou a politica do Es- 
tado fortalecendo ainda 


mais a posição do seu go- 
vernador. No sentido fe- 
deral o luero foi tão com- 
pleto quanto possivel. Os 
novos collaboradores não 
têm reservas ideologicas ou 
sentimentaes a fazer. 
todos homens do novo regi- 
me, todos foram collabora- 
dores destacados do sr. Ge- 
tulio Vargas; todos têm pe- 
sadas responsabilidades nas 
instituiçõ es: revolncionarias, 


que ajudaram: grandêmen- 


te a fundar. 

Resta-nos considerar a 
posição do sr. Antonio 
Carlos que alguns eyre- 
neus, mais realistas do que 
o rel, procuram envenenar, 
O illustre ' Andrada não se 
cansa de manifestar sua 
solidariedade com o gover- 
nador mineiro, Nenhum fa- 
eto novo na politica do Es- 
tado, salvo a pacificação, 
terá toldado o entendimen- 
to entre o presidente da 
Camara Federal e o sr 
Benedicto Valladares. 

Tendo applaudido justa- 
mente a pacificação gau- 
cha, tendo exaltado a he- 
nemerencia do seu autor, 
sr. Floves da Cunha, como 
poderia o Patriarcha mi- 
neiro censurar a pacifica- 
ção do seu Estado, maldi- 
zendo a iniciativa do sr. 
Valladares?: Ninguem des- 
conhece no paiz a inaltera- 
vel fidelidade do sr. Anto- 
nio Carlos ao sr. presiden- 
te da Republica, não obs- 
tante as seduções com que 
o perturba o sr, governa- 
dor Flores da Cunha. Pois, 
bem. A politica de porta 
larga do sr. Benedicto Val- 
ladares fortificou Minas na 
Federação e fortificou ain- 
da mais o Governo Federal 
e a alliança dos Estados 
que o mantém firmemente. 


O logico seria, portanto, 
que o sr, Antonio Carlos 
se congratulasse com os 


seus novos correligionarios 
na expectativa de optimos 
frutos da política de pas 
do sr. governador de Mi- 
nas. 

Assim tudo faz crer que 
nenhuma perturbação ou 
desencontro sobrevenha nos 
partidos mineiros. Quem 
quizer se entender com o 
Estado de Minas estará, de 
ugora em deante, livre de 
duvidas exneiaer; o endere- 
co do chefe da sna politica 
é um só... no Palacio da 
Lib erdade. . 


J. E. de Macedo Soares 


esa e 
SAL DE FRUCTA ENO 
regulador intestinal 
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Importante Recomposição 
No Situacionismo Mineiro 


COMO SE PROCESSOU O MOVIMENTO — A REUNIÃO DE HONTEM A' NOITE NO “BANCO MINEIRO DO CAFÉ” — 
O SR. BENEDICTO VALLADARES EXP 0E A SITUAÇÃO AOS ELEMENTOS QU E PRESTIGIAM A ORIENTAÇÃO POLI- 
TICA DE SEU GOVERNO — ACEITA A RENUNCIA DO SR. ANTONIO CARLO S A' LLADERANÇA DA BANCADA PRO- 
GRESSISTA — A NOTA OFFICIAL o TRIBUIDA A' IMPRENSA -- NOVOS ACO NTECIMENTOS ESPERADOS AMANHÃ 


Grupo 
O accordo ora operado na 
política mineira é um pheno- 
meno que podia ter sido pre- 
visto ha varios mezes, Elle re- 
sultou de factores diversos, en- 
tre os quacs os mais importan- 
tes foram, dum lado, a mneces- 
sidade de pacificação dos: par- 
tidos e de fortalecimento do 
poder publico em face do pe- 
rigo extremista e de outro lado, 
o antagonismo verificado entre 
a direcção do P, P. e a orl- 
entacão do governador Benedi- 
cto Valladares., 


Em relação ao primeiro caso, 
não precisamos encarecer a 'si- 
gnificação e o alcance do ac- 
cordo. Com os mesmos obje- 
ctivos, já fot assignado no co- 
meço deste anno, em Porto 
Alegre, um solenne pacto entre 
os partidos gauchos, dos quaes 
resultou a famosa formula do 
governo de gabinete, 


A respeito do segundo caso. 


FUMANDO 
CIGARROS 








feito antes de iniciar-se a reunião, vendo-se o governador Valladares 


da política mineira, sempre foi 
incontestavel a hegemonia ex- 
ercida saobro a mesma pelo Pa- 


os observadores politicos ha 
muito vinham prevendo o cho- 
quo verificado entre a linha po- 
litica do estado maior progres= 
sista e as directrizes apontadas 
pelo governador Benedicto Val- 
ladares. Desse dualismo resul- 
tava uma situação de equill- 


As Homenagens de Hoje 
ao Sr. Francisco Campos 





As grandes homenagens que 
vão ser prestadas, hoje, ás 9 
horas da manhã, ao sr, Fran- 
cisco Campos, no campo do 
Russell, promovidas. pelo ca- 
tholicismo brasileiro num qes- 
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brio instavel, que podia ser a 
qualquer momento rompida. 
Foi isso exactamente o que aca- 
ba de verificar-se e que está 
perfeitamente enquadrado no 
logico desenrolar dos acontecl- 
mentos, 

Aliás, mas épocas tranquilas 


to de reconhecimento pelo muito 
que o homenageado tem feito 
em gua carreira publica em be- 
neficio da formação espiritual 
da mossa patria, promettem 
revestir-se de proporções muito 
maiores do que as previstas 
pelos seus iniciadores, 

O alto significado cívico e 
intellectual dessas  manifeste- 
ções não passou desapercebido 
á população da capital da Re- 
publica, em cujo seio os titulos 
de homem publico do sr. Fran- 
cisco Campos são tidos na mais 
alta conta, Desse modo, o movi- 
mento promovido por iniciativa 
dos catholivos, pelo grande nu- 
mero de adhesões expontaneas 
com que foi acolhido immedia- 
tamente entre as familias e as 
entidades representativas de 
numerosas classes, transformou- 
se numa festa do povo do Dis- 
tricto Federal. E' isto, uliás. O 
que ficou bem definido na en- 
trevista concedida recentemen- 
te a um prestigioso vespertino 
pelo eminente publicista sr. 
Amoroso Lima, leader da acção 
catholica | 


(Continúa ma 11º paging) 


laclo da Liberdade. 





Isso de- 





corre, como é facil! verificar, da 
propria essencia do regime po- 
ltico que adoptamos, 

Mas, se isso acontecia nos 
tempos normaes, com malores 
razões deveria occorrer actual- 
mente, quando o poder executi- 
vo tem necessidade de estar 
munido da maior somma de 
prestigio, força e poder, $' esse 
o motivo pelo qual o governa- 
dor Benedicto Valladares sen- 
tiu-se na necessidade de con- 
“trolar à dirigir pessoalmente as 
“demarches” e negociações que 
interessam de modo directo e 
profundo à politica de seu Es- 
tado, passando a imprimir-lhes 
a orientação mais conveniente 
so seu governo, 

A IMPORTANTE REUNIÃO 

DE HONTEM A* NOITE 

Em consequencia dos acon- 
tecimentos que tém trazido em 
effervescencia a política de seu 
Estado. o governador Benedicto 
Valladares convocou para hon- 
tem às 18 louras, no Banco Mi- 
neiro do Café, cos elementos 
quo compõem as novas forças 
situacionistas de Minas. Depois 
da reunião, foi fornecida à im- 
prensa a seguínie motu: 


À nota official distribui- 


da aos jornaes 


“Sob a presidencia do sr. 
governador Benedicto Vallada- 
res e mediante convocação de 
s, ex., reuniram-se hoje, mo 
salão nobre. do edifício Banco 
Mineiro do Café, às 18 horas, 
deputados federaes da bancada 
mineira, os ministros Gustavo 
Capanema: e Odilon Braga, os 
senadores: Ribeiro Junqueira e 
Waldomiro Magalhães, o depu- 
tado Afranio de Mello Franco e 
o sr, Virgllio de Mello Franco, 


(Continãa na 4” pagina) 


Sr. Antonio Carlos 
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2  NÓTICIARIO 


Venda de Terre- 
nos e Immoveis 


CE aa 
PENHA — Vende-se à rua Be- 
lisgarta Desa, mravimo da es- 


tacão, terreno nivelado, por .. 
25008 Peehinoho Ourives. 51- 


TERRENOS A' PRAZO 





Otro im 


MILTON FERREIRA DE 
CARVALHO 
Ourives, 51-1,º 
(ESQUINA DE ALFANDEGA) 
NOTA — Os terrenos são ven- 
didos com a garantia official 
previa da mermissão da cons: 
trucção, quando opportuna, de 
acenrdo com as leis vigentes, 
Os abalxo enumerados, medi- 
ante posse immediata com di- 
reltor a construir, é cujas locali- 
zacões, cdlmentões (dlm.) n.º de 
contos de reis. de entrada Ini- 
cial (E) e mensalidade (men.; 
acerescidas dos juros, appare- 
co mails abaixo, na respectiva 
ordem : DB pd 
A ITórma de pagamento dos 
que figuram com-a omissão da 
entrada e da mensalidade de- 
pende de entendimento prévio. 
URCA-PEATA VERMELHA ; 
61, Cantuarla, 10x10 — é 4685 
MEYER (E. F. C. B.): 


Dias da Cruz esq. 1lix22 — $ 
Oliveira +... .. 15xl9— 5 
48, C. Colombo .. 8x301 67,5 
21, Aly. Cabral . 8x30 — 674 
GRAJAHU'!: 
195, Prof. Val-: 

ladares .. .. .. 13x44,5 5325 
TUCA: 


Os seguintes (não forelros), 
cujas ruas estão situadas entre 
clensa floresta virgem indevas- 
tavel por ser do governo e o 
vasto parque do Colleglo Ba- 
ptista e proximas do Tijuca 
Tennis Club e da Praça Saenz 
Pena : 

56. Saboia Lima, 
103, Saboia Li- 
ma, lotes de 
Saboia Lima, 
junto á& flo- 
resta, 4 de 
Sabola Lima, fr. 
tam bemkH,, 

Fleiuss .. .. 
JAICO o | vii oie 
Henrq. Fieluss 
Henriq. Fleluss 15x50 5 3253 
H. Fleluss 24x37 12%x37 — $ 
JARDIM ZOOLOGICO : 
14, Dr. dJobin, 

começa no 

nº 153 de B. 

B. Retiro .. 13xl1t 1 2295 

OLARIA — Lotes, na praia 
de Maria Angu', com frente 
tambem para as ruas dr, Nu- 
nes, Pirangy (em calçamento; 
e Maria Angu, 


TERRENOS A” VENDA 


MILTON FERREIRA DE 
CARVALHO | 


Ourives, 51-1,º 
(ESQUINA DE ALFANDEGA) 


NOTA — Os terrenos são ven- 
didos com a garantia official 
previa da permissão da cons- 
trucção, quando opportuna, de 
acvordo com as leis vigentes, 
LEBLON : 


15x26 6 4125 
19x34 3 2218 


2x34 6 2655 


“98x70 — $ 
9x20 — $ 
11x35 — 368$ 


Cupert. Durão, 10x30, 

DORSO sulco gras nie AONIO 
Delf. Moreira,  10x40, 

12x30 e esq. de 10x30 . 18x30 
Gen, Artigas,  12x35, 


14x29, 24x95 e esq. de 
Ant. dos Santos, 12x35, 
24x35 e esq. de ,, 
Humb. de Campos, 12x26 
24x26 e esq. de .. .. 
Dias Ferreira, 12x397 e 
13x24 (fr. tambem 
Humb. de Campos) e 
ENG. dO cr qm “0: var» 
36, Mello Franco, 12x35, 
Campos de Carvalho .. 
Campos Carv, esquina... 
Ataulpho de Paiva .. .. 
IPANEMA ; 
Redemptor .. seus v+ 
Bar. Jaguaribe .. .. «e 
Prudente de Moraes .. 
Mearla Quit. esq. .. s. 
à, Redemptor .. ce uu 
GRAJAHO' ; 
Visc. S. Vicente ,. .. « 
Duqueza de Bragança .. 
Irineu Marinho, esq .. 
URCA ; 
Ramon Franco .. .. «+ 
61, M. Cantuarla .. .. 
Av. J, Luiz Alves 33x85, 
TIHSD: em ricor cas dO no 
307, Av. S. Sebastião .. 32x35 
Av. Pasteur .. «e a. 10%X24 
BARÃO DE MESQUITA: 
Amaral, 15:000$000 .. . 
Amaral, integra] ou em 
lotes a 1:700$ m. 1... 
Amaral (parte calçada) 
GAVEA: 
Epitacio Pessóa, esq. .. 
Epitacio Pessõa, esg. .. 
Sta, Heloisa .. 


21x27 
17x23 
14x18 


17x20 
24435 
12x36 
10x17 
10x30 


10x20 
10x20 
20x50 

8x12 
12x20 


12x50 
33x20 
10x15 


12x20 
10x10 


12x35 


9x38 


46x38 
9x52 


19x37 
19x1% 
15x30 





MEYER ; ar 

Lins Vusconcelios ,. .. 20x50 
Dias da Cruz, esq. .. .. 17x22 
Oliveira, esquina .. .. l5x13 
Galdino Pimentel .. .. 10x20 
NICTHEROY : 

Pereire da Silva, Icara- 

hy. proximo da praia, 











Aurea, 12X30 € .. «e ua 
Pery, TONTO Eure so pera 
S. CHRISTOVAO ; 

Praça Marechol Decdo- 


ro prox. go Pedro TI 

BO:000S00O 4. cr» 19XBT 
TIJUCA ; 
Munvel Leitão (começa 

em Had. Lobo, 274) .. 15x24 
P, Laboriau, 14:0008 ., Bszl 
78, Saboia Lima .. .. .. lôn3o 
ANDARAHY : 
Borda do Matto 23:0008 10xdy 
Campinas .. ce co see 1Ix%G 


nivelado, 11:0008 ., .. 


7x25 





ATTETE — Vende-se, à rua 

Bento Lisboa, solido: predio 
de renda e terteno com fundos 
até Tavares Bastos, onde se 
alarga para 17 metros, permit- 
tindo nesta parte: a construc- 
ção de grande edificio de appar- 
tamentos, integrando magnífico 
bloco. com accesso por Bento 
Lisboa, Tudo por 105:0005, Ex- 
cepcional emprego de capital. 
Ourives, 51-1:º. 





LLA ISABEL — Vende-se, a 

rua Visconde de Santa Isa- 
bel, solíido, amplo e lindo pre- 
dio de primorosa construcção 
moderna, por 130:0005000, sen- 
do 50:0008 à vista e o saldo a 
prazo de 14 annos, Ourives, 51. 


ETA MADER VLS Ma SO aa 
LEBLON — Compra-se terretto 

com 10x30, à vista, Não se 
admitte intermediarios. Cartas a 
E. S, Parente, Caixa Postal nu- 
mero 3121. 





SR, MILTON DE 
CARVALHO 


O ANNIVERSARIO, HOJE, 
DESTE COMMERCIANTE 


Sr, Milton Carvalho 


Passa, hoje, o anníversario 
natalício do sr. Milton de Car- 
valho, uma das personalidades 
mais representutivas do nússo 
conimercio, chefe da firma S, 
Carvalho & Cia., proprietaria 
da “A Capitsl” e dirigente de 
importantes Empresas, 


Figura de reconhécido pres- 
tíglo, no selo de suáã classe, O 
antigo presidente do Syndicato 
dos Lojistas, autor do projecto 
da lei das luvas, faz ju's na data, 
de hoje, às mais expressivas ho- 
menagens. 





Es des- 
pachados pelo dire- 
ctor do Serviço Mi- 
litar e da Reserva 


Pelo director do Serviço Mi- 
Htar e da Reserva, foram des- 
pachados os seguintes requeri- 
mentos: Deusdedit Dantas Dur- 
ca — “Indeferido, Requeira á 
1 C. R., querendo", Sebastião 
de Oliveira — “Compareça ao 
16º B. C. afim de receber o 
seu certificado, visto como em 
um requerimento anterior ao 
presente, dirigido ao comman- 
dante da 9º Reslão Militar, foi 
exurado o seguinte despacho: 
— “O 16º B, CG. forneça por 
certidão ao interessado, que está 
em Cuyabá, o que a respeito de 
Sebastião de Oliveira, constar 
nos boletins da Região, referi- 
dos na informação do inspector 
regional de Tiro.” 











PENHA-Lotes a 1:500$!i 


ABRIMOS A VILLA JARDIM DA PENHA COM 

PREÇOS DE RECLAME. TOME NA PENHA U 

OMNIBUS “VILLA DA PENHA” E INFORME-SE 
COM O CHAUFFEUR, 

Aos domingos, procure na estação da Penha 

nosso automovel — Omnlbus, bondes, agua, luz: 


Informações: R. GENERAL 


CAMARA, 120 (loja) à tarde 





Terrenos 


DM 
o ES er 


e Predios 


Em prestações mensaes a longo prazo com 


isenção dos Impostos Municipaes 
4 JUCA — Informações com o sr. Mario, é rua 
RANA Pinto Guédes, 134 
MARIA DA GRAÇA e REALENGO — Informações nos 


bairros e 


na séde da 


Companhia Immobiliaria Nacional 
RUA DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 


avenida Mem de Sã. 
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Municipal em Homenagem ao Cente- 
nario de Francisco Pereira Passos 


Representou o presidente da Republica o commandante Ernani do Amara! 
Peixoto — Falaram sobre o grande p refeito os srs. Jansen Muller, Heitor 
Beltrão, Tito Livio e Ruy Almeida 





A Camara Municipal realizou 
hontem uma sessão civica, em 


commemoração à passagem do | 


centenario do nascimento do 
grande prefeito Francisco Pa- 
reira Passos, 

A's 14 horas o sr. Ernani 
Cardoso, da presidencia, convi- 
dou os vereadores a occuparem 
os seus logares, nomeando em 
seguida uma commissão com- 
posta dos ses, Altila Soares, 
Clapp Filho, Jorge Mattos, Hen- 
rique Maggioli e Fernandes 
Dantas para Introduzir no re- 
cinto o representante do pre- 
sidente da Republiva, o conego 
Olympio de Mello, prefeito em 
exercício, as secretarlus geraes 
da Prefeitura e o dr, Edison 
Pereira Passos. filho do saudo- 
so Pereira Passos, 

Depois de terem occupado lo- 
gares na mesa, á direita do 
presidente [Ernaml Cardoso, O 
commandante Ernant Amaral 
Peixoto, representante do pre- 
sidente da Republica e o pre- 
feito, o presidente deu a pala» 
vra ao sr. Jansen Muller, ora- 
dor official escolhido pela mesa, 
O se, Jansen Muller pronunciou 
um longo discurso focalizando 
a personalidade do Inolvidavel 
Francisco Pereira Passos e ter- 
minou agradecendo em nome 
da Camara a representação do 
presidente da Republica, para 
quem teve palavras de respeito 
e elogio, pela sua obra de en- 
grandecimento e segurança das 
instituições nacionses, O ara- 
dor disse antes de terminar, 
“Pode o ilustre representante 
do exmo. sr. presidente da Re- 
publica levar ao chefe da Na- 
ção as expressões mais leaes e 
muis sinceras dos agradecimen- 
tos dos representantes do puvo 
carioca no legislativo da clda- 


e, 
FALA O SR, HEITOR BELTRÃO 

O sr. Heitor Beltrão, lender 
da minoria da Camara Muniel- 
pal, fez uso da palavra a se- 
gulr, proferindo um empolgante 
discurso rememorando | Lraços 
da vida do estudista Pereira 
Passos e terminou dizendo: 

— Não quiz, apenas, dar à 
cidade o grande brilho das re- 
modelações concretas para go- 
zo dos poderosos e extasis dos 
que. tendo recursos, podem se 
aproveitar individualmente dus! 
grandes transformações de uma 
urbs moderna, 

Pensou, tambem, nos desafor- 
tunados e desprovidos. E fel-u 
escondido, sem que ninguem 
soubésse, deixando toda gloria 
dessa: parte immaterial de sua 
actividude para «4 santinha da 


Pelreira Passos conseguiu, 
pois, realmente, ser o udminis- 
trador completo: no aspecto 
temporal e no aspecto espirl- 
tual de sua energia, 

Procurado por um redactor 
do “Correio da Noite”, Irmã 
Paula teve uma phrase admira» 
vel: “Passos não motreu! Está 
Immortalizado no meu cora- 
ção!” 

O coração da Irmã Paula, pa- 
droeiru e madrinha dos pobre- 
zinhos da cidade, pulsa isochro- 
no com o coração de Maria San- 
tissima. E”, portanto, a voz da 
Irmã Paula, de certa fórma, a 
voz dos céos, 

Honra, pois, a Pereira Passos, 
pela sur obra sobre a lerra e 
gloria à sua immortalidade pu- 
rissima, porque seintilia ma au- 
ra que cireumda o coração de 
Irmã Paula, 

Senhores. foi Perelra Passos, 
portanto, um authentico, um 
verdadeiro Immortal, Immortal, 
pela obra humana que realizou 
& que devemos considerar quasi 
sobrehumana ! Immortal, pela 
obra que podemos considerar 
obra que podtmos considerar 
como quast divina, 


O SR. TITO LIVIO NA 
TRIBUNA 


Depois do magnifico discurso 
do toa da Frente Unica, O 


sr. Tito Livio pediu a palavra e 


disse com emoção: 


Dois bachareis ergueram-se 


para glorificar com palavras 
realmente encantadoras o grande 


Pereira Passos. Aventura-se um 


dos engenheiros desta Casa, de 
certo o menos indicado para ex- 
pressar... 


O sr, Heitor Beltrão — Não 


apoiado 


O sr. Tito Livio — ... o perfil 


cyclopico de Passos. O ministro 
da Educação numa obra verda- 


deiramente notavel do ponto de 


vista educacional está promo- 
vendo um curso de conferencias 
publicas pera lembrar os gran- 


trla. E' uma 
se pode dei- 


des mortos da 
iniciativa que 
xar de applaudir, 

Passos é um desses grandes 
mortos que o Ministerio da Edu- 
cação enfileirou egos ser nesta 
hora apreciado. mesma ma- 
neira que me encantaram as pa- 
lavras fulgurantes de Jansen 
Muller e Heitor Beltrão nesta 
casa, neste momento historico, 
da mesma meneira me encantou 
hontem a palavra justa, razoa- 
vel c fulgurante, precisa, real- 
mente autorizada de Sampaio 
Corrês o meu grande mestre, 
figura que se emparelha com & 
de Passos nas grandes obras de 
Engenharia, no terreno da con- 
ctrucção de estradas de ferro, 

O sr, Tito Lívio — Sr, presi- 
dente, agora o modesto vereador 
que por circumstancias decorren- 
tes de ser engenheiro occupa 
nesta casa a presidencia da 
Comissão de Obras. o 
Urbanismo, vem a tribuna para 
dizer algo da personalidade de 
Pereira Passos. 

Pereira passos fez-se enge- 
nheiro na Escola Central, hole 
Escola Polytechnica, escola de 
tão interessantes tradições em & 
qual 





ê 
é 





vereador Heitor Berivau, «Cut 
da minoria 


de Rebouças, Frontin e tantos 
outros vultos da nossa historia 
politica, administrativa e technl- 
ca scientifica. 

Mal acaba de sair da Escola 
Polytechnica dirige-se Passos 20 
Velho Mundo onde observou co- 
mo Paris crescia, dentro dos 
moldes préviamente traçados por 
esse outro geninl urbanista — 
que o sr, vereador Jansen Mul- 
ler, muito justamente lembrou — 
Haussmann, Evidentemente, não 
se” improvisam os genios, as 
grandes figuras que culminam 
na Historia de todos os povos. 
Os pgenios nascem, E Passos na 
Engenharia foi um genlo. Quan- 
do digo ter Passos muito apro- 
veltado, estacionando em Paris 
vendo esta crescer dentro das 
directrizes traçadas: até além 
fortificações, é porque o ev 
espirito de observação carecia 
de tees viagens, lão uteis, 
de tão belos resultados, 
nos melhoramentos que realizou, 
coroando a sua longa e brilhante 
trajectoria de engenheiro bra- 
slleiro, 

Nasceu Passos, conforme ae- 
centuou, hontem, Sampaio Cor- 
rêa, entre os horizontes largos 
e infinitos da Serra do Mar. 
Disse o meu velho mestre que, 
crescendo, desenvolvendo-se for- 
mando o seu caracter sempre 
manifestou o ilustres vulto da. 
nossa Engenharia as ambi de 
dominar w Natureza, de discipli- 
nar &s forças naturaes. afim de 
beneficiar a'collectividade: con- 
correndo para o bem estar dos 
braslleiros. E fol, realmente, o 
que elle fez, combatendo incés- 
santemente contra a Natureza, 
a serviço da collectividade, 

Francisco Pereira Passos Jan- 
çou trilhos de aço-no dorso das 
nossas montanhas; rasgou tun- 
neis, emparelhando-se com Vei- 
xeira Soares, na construcção da 
estrada que estrangeiros não 
souberam abrir — de Paraná, 
Curityba subiu com as machinas, 
a Serra do Mar, levatido os 
trens de Mauá a Petropolis; com 
minguado orçamento de vinte 
mil contos, ousou emprehender 
o que os administradores seus 
successores não tiveram cora- 
gem de fazer, embora dispondo 
de renda multas vezes maior, 
Passos aventurou-se a um em- 
prestimo de quatro milhões de 
libras para pagal-o com as obras 
de urbanismo, O que audaciosá- 
mente realizou, E' preciso re- 
petir; as obras de urbanismo se 
pagam por si mesmas, 


Abrindo avenidas, rasgando 


vlellas, prolongando ruas, con-. 


struindo estradas, aformoseando 
praças, arborizando a cidade, 
Passos transformou a physiono- 
mia estructural do Rio. Foi o 
magico da sua transfiguração. 
Não nos esqueçamos tambem de 
que elle criou no Districto Fe- 
deral, essa delícia que é a musi- 
ca dos pardaes, 

Foi um visitante do futuro. 
Não foi como disse Sampaio Cor- 


rêr um mathematico puro, um 
genio especulativo, Acima de tu- 
do. foi um homem de acção, 
sentindo sempre um immenso 
prazer em realizar os seus arro- 
jados projectos, jâmais se en- 
tregando & ociosidade muito pro- 
pria da época, facto que Sam- 
paio Corréa tambem accentuou 
em sua magistral conferencia. 


AGRADECIMENTOS A" 
IMPRENSA 


Antes de ser encerrada a ses- 
são civica, o sr. Heitor Beltrão 
voltou a tribuna e pronunciou 
as seguintes palavras: 

Sr. Presidente, proponho á 


Casa, por intermedio de v. ex... 


que a Camara se dirija à im- 
prensa carioca  vegosijando-se 
com o amplo notleiario com que 
clla vem festejando a grande 
dala que hoje commemoramos 
e. de modo muito especial. ao 
“Diario de Noticias” que edi- 
lou hoje um primorosa nume- 
ro quasi exclusivamente devo- 
tado à memoria de Pereira Pas- 
sos e no qual collahoraram as 
individualidades mais capazes 
de opinar a respeito do grande 


homem, Inclusive Prefeitos; 
ainda vivos, do Districto Fe- 
deral. 


Era o que tinha & dizer, 
UM MINUTO DE SILENCIO DE 
PE' EM HOMENAGEM A! ME- 
MORIA DE PEREIRA PASSOS 
O sr. Ruy Almeida pronun- 
clou um discurso e pediu à Ca- 
mara para se conservar de pé 
um minuto em homenagem á 
memoria do ex-prefeito Pereira 
Passos, 
OS FUNCCIONARIOS DA CA- 
MARA A: POSTOS 


Os funceionarios da secretaria 
da Camara Municipal estiveram 
upostos durante a solennidade 
de hontem naquella casa, 

O dr. Jose dé Azuren Furta- 
do, director geral du secretaria 
do legislativo da cidade, distri- 
buiu por toda parte do vasto 
edifislo da Praça Marechal Flo- 
riano funcionarios para receber 
e conduzir os convidados aos 
Ingares competentes. 

Os funceionarios da portaria, 
merecem elogios, pois estiveram 
sempre a postos, attendendo e 
informando delicadamene nos 
quecali chegavam. 


PARTE AMANHA 
O MINISTRO DA 
VIAÇÃO 


Afim de representar 
Brasil na Conferencia 
Mundial de Vmnergia Ele- 
ctrica, a inaugurar-se em 
Washington na proxima se- 
mana, parte amanhã, se- 
gunda-feira, para os Esta- 
dos Unidos, pelo hydro- 
avião “Brazilian Clipper” 
da Pan American Airways, 
o dr, Marques dos Reis, 
ministro da Viução, 





Em sua companhia, se- 
gue a senha. Canhen, di- 
lha do dr. Marques dos 
Reis, eo dr. Alfredo Sá, 


official do gabinete do Mi- 
nisterio da Viação. 

O embarque terá logar ás 
6 horas da manhã, na esta- 
ção da Panair no aeroporto 
da Ponta do Calabouço. 








PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


LUNGACIBA 


Diarrhéa, colicas, disenterias, 

más digestões, flatulencias, 

dóres de cabeça, tonteiras e 
falta de appetite. 


CARUBA" 


O melhor medicamento para 

o estomago especialmente na 

gastralgia e dispepsia fla- 
tulenta. 








PIPER 


Medicamento poderoso, indi- 
cado para o tratamento das 
hemorrhagias. 





CARPASINA 


Indicado na asthma e bron- 
chite asthmatica, 





Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias, 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES 


A todas as pessoas que nos devolverem o conpon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o nos- 


so util catalogo sclentífico, 


J. MONTEIRO DA SILVA & €. 


Rua São Pedro N.º 38 
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NOTICIARIO 





“IA Sessão Civica de Hontem na Camara A Circulação 


dos Vespertinos 


Os nossos brilhantes collegas do “Diario da Noite” 
publicaram hontem a seguinte nota: | 

é “São das mais acertadas as medidas consubstan- 
ciadas no projecto apresentado á Camara Municipal 
para regular a venda de jornaes nesta capital. 


A primeira providencia nelle determinada 


diz 


- respeito á hora de circulação. Os matutinos só poderão 
ser vendidos apartir de 1 hora e os vespertinos a par- 


tir flas 12 horas. 


Somos insuspeitos para applaudir essa iniciativa, 


unia vez que ella altéra o 


rithmo do nosso trabalho e 


o actual regime de concurrencia, 


Não podemos, porém, 


lei reguladora da venda de jornaes, 


negar, que a falta de uma 
permittindo aos 


co:upetidores um recuo cada vez maior na hora de 
saida, foi transformando em matutinos os vespertinos 


cariocas. 
Os jornaes chamados 
vendidos quasi com os da 


da tarde são na realidade 
manhã. 


A: imprensa do Rio sofíre, de maneira evidente, as 
consequencias de semelhante desordem, Não só os ma- 
tutinos, mas, a rigor, tambem os vespertinos, são pre- 
judicados com esse regime anarchico, Se conseguimos 
cuucorrer com os matutinos, tirando-lhes leitores, fi- 
cumos com tempo reduzidissimo para apresentar ao 
publico boas edições, o que sómente se consegue com 


sacrifícios enormes, 


A Camara Municipal pratica, assim, o seu primei- 
ro acto acertado, intervindo, com o projecto já assi- 


gnrdo por quasi todos os 
venda de jornaes. 
E' seu dever, além de 


vereadores, para regular a 


tudo, defender os interesses 


não desta ou daquella categoria de jornaes, mas de 


toda a imprensa, ” 


a a 





Na Assembléa Fluminense 





Homenageada a Personalidade 
de Francisco Pereira Passos 


Quando se esperava que a As- 
sembléa, no dia de hontem, re- 
vivesse o caso da Cantareira, Os 
19 deputados, que ali accorreram 
homenagearam a memoria de 
Francisco Pereira Passos; 

Assim, atendendo ao requeri- 
mento formulado pelo sr. José 
Ignacio da Rocha Werneck, a 
Casa aguarda para o dia de 
amanhã a solução do já famoso 
projecto mn, 153 — Companhia 
Cantareira V. Fluminense, 

Verificada que foi a existencia 
de” numero para' aabertura da 
sessão, o sr, Collet determinou 
a leitura da acta dos trabalhos 
anteriores, que foi approvada. 
por unanimidade, : 

Em seguida, é lido este expe- 
diente; 

Requerimento do sr. Amaury 
Guimarães. collector das rendas 
do Estado. em Itaocára, solici- 
tando uma medida que lhe per- 
mitta a dispensa do Ietonço de, 
fiança, exigido em virtude da 
nova classificação da collectoria, 
— A! Commissão de Justiça. 

Parecer da Commissão de Jus- 
tiça, favoravel ao substitutivo 
upresentado pelo sr, Oscar Prze- 
wodowsk ao projecto n, 102, de 
1936, que organiza a Justiça Mi- 
litar no Estado, 

Redacção final do projecto nu- 
mero 87, de ' 1936. regulando 6 
preenchimento das vagas de col- 
lector e escrivão «le collgctoria, 

O sr. Rocha Werneck, indo & 
tribuna, recordou os feitos de 
varios filhos do E, do Rio, pe- 
rorando; + 

Sr. presidente. O nobre lea- 
der da Casa, deputado: Bernar- 
do Bello, deu-me hontem, a in- 
cumbencia de, na sessão de ho- 
je pronunciar algumas palávras 
commemoralivas- da data cente- 
naria do nascimento de Fran- 
cisço Pereira Passos. : 

Desobrigando-me desse man- 
dato venho Tequerer a v. excla,, 
consulte a Assembléa sobre se 
consente na inserção de um vo- 
to de reconhecimento aos servi- 
ços prestados á Patrin por Fran- 
cisco Pereira Passos, na acta dos 
trabalhos de hoje, 

O nosso Estado occupa na Fe- 
deração uma situação de esplen- 
dor, pela estatura, moral e -men-. 
tal de seus filhos: Aqui nasceu! 
Euclydes da Cunha. Fluminense 
Alberto Torres. Filhos do nosso 
Estado, Casemiro de Abreu, Fa- 
gundes Varella. Alberto de Oll- 
veira e Luiz Murat. Na escul- 

tura e na pintura, avultam 

orrês Lima, Baptista da Costa 
e Antonio Parreiras, Na musica, 
Francisco Braga, todos flumi- 
nenses. Gabaglia, mathematico: 
Oswaldo Cruz e Miguel “Couto, 
sclentistas e medicos; Oliveira 
Vianna, sociologo, nossos con- 
terraneos. Caxias e Saldanha da 
Gama, soldados e estadistas são. 
fluminenses, Fluminense, o fun- 
dador da Republica Brasileira — 
Benjamin Constant.'Fluminen- 
ses, Lopes Trovão, Silva Jardim 
José do Patrocinio e Alcindo 
Guanabara. Nosso, Reul Pom- 
péla. Nosso ainda, Felisberto de 
Carvalho, em cujos livros apren- 
deu a ler toda a actual geração: 
brasileira. Fluminense, o insigne 
João Monteiro, continuador das 
tradições gloriosas de Duarte de 
Azevedo, tambem fluminense, na 
cathedra da gloriosa Faculdade 
de Direito de São Paulo. Uru- 
guay, Itaborahy, Araguaya, An- 


drade Filgueira, José Marla Pa- |1 


ranhos, grandes vultos do Impe- 
rio todos fluminenses. como flu- 
minenses são os vultos da Re- 
publica: Washington Luis, Raul 
Fernandes, mentalidade. solar: 
coberto de serviços á Patria, na 


' politica, ma diplomacia, nas lJe- 


tras jurídicas; Levy Carneiro e 


| Sampalo Corrêa, altas expressões 


da nossa intelleotualidade, e Ma- 
cedo Soares, o mais ecintillânte 
dos modemos jornalistas patri- 
cios. E se não nos bastassem 
tantos momes illustres, um só 


reboou perennements & vOzZ | ESTES EE |) NOS encheria de orguiho, Nilo 


Peçanha, que consumiu suas 
energias pelo aperfeiçoamento 
do ideal republicano no Brasil. 

Fluminense tambem o é Fran- 
cisco Fereira Passos; o criador 
da Cidade Maravilhosa, engala- 
nada hoje com este título, por- 
que assim a fez o seu genio 
de engenheiro, administrador e 
homem de acção, 

Francisco Pereira Passos, con- 
tra tudo e contra todos, contra 
o pessimismo dos que prégavam 
& fallencia da Prefeitura do Dis- 
tricto- Federal com: um. deficit 
de 4.000:000$000, pôz abaixo o 
velho Rio de Janeiro colonial, 
sem hygiene, sem luz sem ar, 
para transformal-o na linda, as- 
selada, elegante, sadia e alegre 
Capital da Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brasil, cidade do 
trabalho, cidade do progresso, 
cidade-buzio, onde resona as as- 
pirações nacionaes e ao sopro de 
cuja atmosphera purtticada 
tomam alento as idéas consub- 
stanciadoras do sentimento col- 
lectivo da communhão brasllei- 
ra, cidade a onde affluem as 
figuras mais vigorosas da Patria, 
que nella se abeberam dos nos- 
Sos altos idézes com os quaes 
vamos construindo o Brasil 
grande, livre e prospero, fiel aos 
postulados da Democracia e Ji- 
gado nos principios republicanos, 
os unicos dentro-dos quaes arde 
a flamma da Gloria, grandeza e 
victoria da Patria. 

Essa cidade criou-a à genio de 
Francisco Pereira Passos, honra, 
do listado do Rio e do Brasil. 

Merece, pois, que. na data de 
hoje. lançemos em acta um voto 
de reconhecimento aos seus ser- 
viços, suspendendo-se, em segut- 
da, a sessão,” 1 

Seguiu-se-lhe o sr. Capitulino 
dos Santos Junior que em no- 
me do pessoal de São João Mar= 
cos. abordou o mesmo assumboto, 

O ultimo orador foi o sr, Os- 
car Przewodowskl que, na fór- 
ma de costume, discorreu com 
brilho sobre a personalidade do 
homenageado. 

Suspensos os trabalhos, o gr. 
Heitor Collet marcou para a ses- 
são de amanhã, a seguinte or- 
E ae dia; 
muVotação. em: 2º discussão. do 
“Rrofecto"n 1100, de 1936, contan- 
O tempo de serviço ao sr, Gil 
Octavio Marinho Falcão, sub- 
director cia Secretaria da Assem- 
bléa Legislativa e emenda, 

Votação, em 3* discussão, do 
Proseoto n. 156, de 1936, deter- 
minando que as provas do con- 
curso para preenchimento de va= 
gas nas Escolas Profisslonaes Fe- 
mininas de Nictheroy e Camnos, 
serão realizadas no periodo de 
férias. 

Continuação da discussão unt- 
ca (com urgenciu) do prolecto 
n. 153, de 1036, que regula a 
concessão do transporte terres- 
tre entre Nictheroy e São Gon- 
calo e do maritimo entre a ca- 
pital do Estado e o Districto Fe- 
dera! + emendas, 

2* discussão, do projecto nu- 
Lyero 175, de 1936, contando o 
tempo -de serviço ao escrivão da 
collectoria: de Estado, em Ita- 
peruna, -Emillo dos Santos Silva, 

2* discussão do projecto nu- 
ieroal e se Pr modificando 

vo do decreto n, 3.410, 
anger dava 

* discussão do projecto nu- 
mero 179, de 1936, isentando do 
mposto de exportação “ad-va- 
lorefn" é-da-taxa-ourn 30 % de 
ção MO caféecira da sa- 

e 1936-37, e dan 
ES As im apesar 

* discussão do project - 
mero 180 de 1936, Pedi E pd 
dito extraordinario de 1 0:0ns, 
nara occorrer ás desnesas rem as 
obras do Leprosario que vae ser 
ne uido no Estado, 

scussão do projecto nu- 

mero 172 de 1936. contando t:m- 

vo de a no funceionesio da 
ssembléa Legislativa 

Machado! E Iva, Attila 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Agosto de 1936 


Não Será Renovado o Contrato 
da Missão Militar Franceza 








Os Generaes Que Vão Substituir os Ilustres Mestres Militares da França 


que o ministro da (Gmerrs, | fiada: — Paes de Andra-| de Albuquerque, sub-chefe 


O DIARIO CARIOCA 
divulgou, ha poucos dias, 
em primeira mão, a noticia 





General Waldomiro Lima 


de que a Missão Militar 
Franceza ia deixar o nosso 


paiz em futuro proximo. 
Hoje, podemos adeantar 
ua E amo 





por intermedio da nossa 


Chancellaria, já notificon o; 


governo francez que o con- 
trato a terminar no fim de 
1937 não será renovado, de- 
vendo os illustres professo- 
res militares  regressarem 
logo após ao seu pair. 

Essa decisão foi tomada 
em vista de possuir o nosso 
Exercito figuras. de inques- 
tionavel capacidade para 
dirigir os. altos cursos 
que vinham ha 16 annos 
sendo orientados pelos of- 
ficiaes francezes. 


Ao que sabemos, serão 
nomeados para substi- 
tuir os grandes mestres 


francezes os seguintes ge- 
neraes brasileiros, todos 
possuidores de grande cul- 
tura e competencia para o 
desempenho da importante 
missão que lhes será con- 





de, chefe do E. M.; Wal- 


, 


Se 





General Coelho Netto 


domiro Lima, actualmente 
em viagem de estudos na 
Europa; Pedro Cavalcanti 


do E. M.; Coelho Netto, 
director da Aviação Mili- 
tar, e Leitão de Carvalho, 
no commando de uma bri- 


gada da 5º Região. 


O trafego internacio- 
nal sobre a ponte de 
Jaguarão 


O ministro da Viação com- 
municou ao sen collega do Ex- 
terior já terem eido tomadas 


providencias junto às autorida- 
des federaes de Jaguarão, rela- 
tivamente á applicação provi- 
soria na linha ferrea, de Treinte 
y Tres a Rio Branco, fronteira 
do Uruguay com o nosso paiz, 
das mesmas instrucções adopta- 
das no trafego mutuo interna- 
cional entre Sant'Anna do Li- 
vramento a Rivera, 
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O Centenario de Pereira Passos 


O CHEFE DA NAÇÃO ASSOGIOU-SE A'S COMMEMORAÇÕES --- A CONFERENCIA DE LUIZ EDMUN- 
DO NO TOURING CLUB --- JUNTO AO TUMULO DO GRANDE PREFEITO | 


Cinco aspectos 


altas autoridades no Thea 


dante Emani do Amaral 


Na sessão commemorativa do 
centenario de nascimento de 
Pereira Passos, que a Prefeitu- 
ra organizou em collaboração 
com o Departamento de Pro- 
paganda, hontem, no Theatro 
Municipal, o illustre escriptor 
Luiz Edmundo pronunciou no- 
tavel conferencia sobre O Rio 
de Janeiro antigo e o da phase 
do grande reformador. Come- 
cou Luiz Edmundo por uma ló 


ao reconcavo da Guenata 

rada de Tamoyos € & - 
de franceza de Henriville, fun- 
dada por Villegaignon, antes da 
cidade portugueza de São Se- 
bastião do Rio de Janeiro. Mos- 


trou a segulr como era & cida- 
de na Per dos governadores 
e vice-reis. Enumerou O aque 
por ella fizeram Gomes Freire 
de Andrade e os condes de La- 
vradio, Rezende e Arcos até 
chegar à cidade de D. João vi 
Ahi falou então de Paulo Fer- 
nandes Vianna, primeiro inten- 
dante da cidade, carioca de 


so" A 
so" PARA HOMENS 


000, Fabrica Rua Senador Pompeu, 189, 
e Pedidos Americo feler. Pelo Correlo 
mento PESO 


sapato em vaquefa pre 
menta e modelos nNvos, 
esy, Visconde da Gaveta. 


das solennida des de hon 


tro Municipal; 


ixoto, o Prefeito do Districto Federal, o É r da 
xo: a assistencia ab Concio Olympio de Mello, deixando a Camara, acompanhado do sr. Mario Piragibe, 


nascimento, mostrando os pro- 
cessos que elle usava para con- 
seguir verhas que o re! não lhe 
concedia e imprescindíveis, no 
emtanto, aos melhoramentos 
que se criavam. Estende-se a 


segulr sobre a figura sympathi- 
ca deste priméiro prefeito, que 
andava de loja em loja, de mo- 
rada em morada. a pedir di- 
pheiro que applicava em mil 


utilidades necessarias a seu 
povo. Contou o que fizeram os 
governantes no dia em que tão 
estranho orçamento de receita 
fót descoberto, compromettendo 
o progresso de uma cidade on- 
de, afinal, se estabelecia uma 
córte. E contou documentando 
tudo o que dizia, Chegou à cl- 
dade de Pedro I, à de Pedro H, 
e até ao Rio dos ultimos dias 
do seculo desenove, que pintou 
de modo alegre e pittoresco. 
Falando de Pereira Passos €s- 
tudou, embora rapidamente, a 
figura moral do homem, antes 
de apresental-o como technico, 


HOMENS 


tem em homenagem á memoria de Perei 
a Mesa da sessão eclvica da 


como administrador, ao servi- 
ço do paiz. Nesse ponto de- 
morou-se mais um pouco, cl- 
tando casas de sua administra- 
ção, occurrencias curiosas de 
sua vida particular, todo um 
escolhido e risonho anecdola- 
rio definisdo o espirito activo, 
intelligente e integro do remo- 
delador da capital da Republi- 
ca, para terminar dizendo que 
o grande prefeito fez pela cida- 
de em tres annos, apenas, o que 
os nossos colonizadores não pu- 
deram ou não quizeram fazer 
durante quatro seculos. 


O PRESIDENTE DA REPUBLI- 
CA ASSOCIOU-SE A'S 
HOMENAGENS 
O presidente da Republica 
fez-se representar pelo seu aju- 
dante de ordens, capitão-tenen- 
te Amaral Peixoto, na sessão 
solenne realizada pela Camara 
Municipal, hontem, à tarde. em 
homenagem do prefelto Perei- 

ra Passos. 

A* tarde s, ex, comparecem 
juntamente com o general 
Francisco José Pinto e vcapl- 
tão de mar e guerra Americo 
Pimentel, chefe e sub-chefe de 
seu Estado Malor € do capitão 
Gercez do Nascimento, seu aju- 
dents de ordens, 4 sessão so- 


À leme que se realizom em homs- | 


ra Passos, vem 
Camara Municipal, 
sr. José de Azuren 





do-se, em cima, o presidente da Republica, o Prefeito c as 


com o representante do presidente da Republica, comman- 


Furtado, director da Secretaria 


nagem ao saudoso Pereira Pas- 


NO TOURING CLUB 

Revestiu-se. de grande brilho 
a homenagem prestada pela 
directoria do Touring Club do 
Brasil à memoria de Pereira 
Passos, o reformador do Rio de 
Janelro. Conforme estava mar- 
cado, realizou-se hontem. às 11 
horas, no Palacio Theatro, & 
sessão solenne promovida por 
aquela patriotica entidade, com 
a presença de altas autorida- 
des federaes, do conego Olym- 
vio de Mello, prefeito interino, 
jornalistas, homens de letras e 
outras pessoas gradas. 


e dois funccionarios, Em bail- 


secreta rio geral de Financas 


Abrindo a sessão, o senador 
Pires Nebello, presidente e € 
pronuneiou cioquente allocução 
em que fez o elogio do grande 
engenheiro, cuju obra cada vez 
mais avulta na admiração e nu 
engrandecimento dos brasilel- 
ros, pois que fez do Rio antl- 
go uma das mais  bellas vldudes 
do mundo. O senador Pires Re- 
bello den, à seguir, a pulavra ao 
se. P, B. de Cerqueira Lima. 
vice-presidente do Touring Club 
do Brasil e umigo, dos mais lo- 
timos, do saudoso prefeito. 

O sr. Cerqueira Lima  pro- 
nunciou um substancioso E vee- 
mente discurso em que focali- 


“ASS e Spa ee 
JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados Unidos, 


reabriram 


seus consultorios. 


Tratamento da Pyorrhea, 


Electro-therapia, Cirur- / 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothese em geral. 


RUA REPUPLICA DO PERU”, 


15-A 


3º andar — Telf, 42-3821. 


Secção de Tecidos: 


Taffetá superior, todas se córes, Mt. 
Crépe Façonné, lindas côres, Mt ,... 
Cloqué, grande moda, Mt. .. .. ..... 
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NOTICIARIO 3 


Dolvanos Le INGENDIO 
À CAPITAL Annexo 


RUA SETE, esq. de Gonçalves Dias 


Alguns preços NUNCA VISTOS 





Estampados de pura seda, grande va- 


riedade, Mt. .. .. .. 


Crépe Rodier, alta novidade, Mt. .. 
Crépe lingerie, seda animal, Mt, .. 


Secção de Novidades: 


Cintos de couro, qualidade superior de 


Triangulos de seda, perfeitos, lindos 


padrões .. 


Marthas “Orlentaes”, 


perfeitas .. .. sos. 


Secção de Confecções: 


Toucas de borracha, “'Kleinertr”" (gr. 


Calças hygienicas, “Kleinertr”, artigo 


novo .. .. .. 


Sweaters, malha superior, 


córes .. « 


Cintas, tecido. Baptiste, artigo ' “ga 


rantido .. ce ce cor oo 


Kimonos em Fflanella supertor. DE, “Uin- 


Secção de Meias e Luvas : 


Lenços fantasia, typo “Pyramid” .. de 
Melas de seda garantida, córes mo- 


dernas ,. ..n. cure 
Meias de seda animal, mai 
sima ,. .. .. 


Luvas francezas de suedine, grande 


variedade ,. .... 


Meias de seda, typo “Kaiser”, sem 


baguet ......... 


de 158500 por 65500 
de 148000 por 75500 
de 19500 por 85500 
ce au co ve DESDE 95500 
de 228000 por 115500 
de 2585000 por 125500 
98000 por 15500 
Bolsas de couro, fecho chromado .. de 198000 por 55500 
Boinas “francezas”, legitimas .. .. de 255000 por 85500 
eres re as vos de 178500 por 95500 
Guardas chuva, padronagem de seda de 228000 por 105000 
garantidas e 
ve ou ou vv de 658MO por 193500 
reclame) .. .. cc ceu ces ru vo de 45500 por 25000 
Kimonos Japonezes, lindos padrões .. de 158800 por 8500 
cosa +. de 188500 por 105590 
todas 
de 198800 por 11%50n 
de 298000 por 145500 
dos desenhos .. .. .. 2. cr uu vo de 288000 por 1555M 
28800 por 18200 
sc vo de 68500 por 38900 
lha finis- 
cer ro anos co +. de 128000 por 68500 
erra no +. de 288000 por 75500 
osso ve + de IIS por  9SAQD 
Luvas de pellica francera, perfeitas . de 325000 por 195800 


SENHORAS e SENHORITAS ! Aproveitem esta 
excepcional occasião para comprar artigos finos 


PELA METADE DOS PREÇOS COMMUNS : 


Muito importante: Como uma concessão especial à sua nu- 
merosa e distincta clientela, “A Capital” estã ordeno tambem 
e credito pelo Sorteario, os salvados do incendio de seu Annexo, 
mantendo os mesmos preços baratissimos sem nenhuma altera- 
ção. Em vista, porém, do formidavel movimento que tem havido, 
solicita de seus clientes de credito, procurarem o ANNEXO da 
“A Capital” de preferencia na parte da manhã, 


O O O | 0 
+ A A 1 mt 


zou aspectos muito suggestivos 
da vida e da obra do grande 
reformador. Suas palavras, co- 
mo as do senador Pires Rebel- 
lu, foram vivamente applaudl- 
das, A seguir falou o sr. Luiz 
Dantus, que trouxe para o es- 
tudo do grande prefeito pre- 
ciosa documentação pessoal, Seu 
trabalho é um depoimento cujas 
paginas offerecem largo mate- 
ral informativo e documental 
sobra esse thema, Falaram 
tambem o dr. Munoel José Fer- 
nandes, em nome do Rotary 
Club, o engenheiro Miranda Ri- 
beiro, do Club de Engenharia, 
que produziram por sua vez 
excelentes trabalhos evovuli- 
vos da actuação de Pereira Pas- 
sos no seu meio e no seu tem- 
po. 
Foi exhibido, então, o interes- 
sante film mundado confeceio- 
nar pelo “ovuring Club e em 
que se véem aspectos suggesLi- 
vos da cidade, antes e depois 
da acção reformadora de Pe- 
relra Passos, 

A assistencia mostrou-se vi- 
vamente impressionada com 
essa documentação photographi- 
ca que bem revela n extensão 
da obra patriolica de Pereira 
Passos. 

Além do seu presidente em 
exercicio, senador Pires Rebel- 
lo, a directoria do Touring 
Club estava representada pelos 
vice-presidentes P. B, de Cer- 
queira Lima, Juvenal Murtinho 
Nobre, Berilo Neves e Alfredo 
Maia Jr.. e pelos directores 
Edgard Chugas Doria. Adriano 
Vaz de Carvalho, Armando Vi- 
eira, Paulo Goulart, Alberto 
Carlos Mayall e Harry Brauns- 
tein, Esteve lambem presente 
o sr. Francisco Pereira Passos, 
Úlha do homenageado. 


QUATRO PALESTRAS NA 
“HORA DO BRASIL” 


As homenagens q Pereira Pas- 
Sos, foram vcoróadas, hontem, 
de modo muito expressivo, com 
u transmissão da “Hora do 
Brasil”, do Departamento de 
Propaganda, dedienda à memo- 
ria do grande reformador do 
Rio de Janeiro. 

ássim, pela sua rêde radio- 
phoniza, composta de 43 emis- 
soras, as solennidades promovi- 
das Da capital do paiz tiveram 
uma repercussão irradinda em 
todo o territorio nacional, 

lim .pome do governo mumni- 
cipal falou, pelo microphone, o 
dr, Mario Machado, secretario 
da Viação do Districto Federal 
que enalteceu a obra reforma- 
dory de Pereira Passos, 

Em seguida o dr. Sampalo 
Corrêa, deputado por esta capi- 
tul e eminente engenheiro fez 
um rapido, mas admiravel per- 
fil do grande brasileiro, 


(Continia na 12º pagina) 





Fixalina SOBERANA 


o Sa SS e e 


Fidelino de Fi- 
queiredo 


CHEGA, AMANHA, AG “TO, 
ESTE NOTAVEL ESCRIPTOR 
PORTUGUEZ 


Fidelivo de Figueiredo 


Passageiro do “Highland 
Brigade”, chega amanhã a esta 
capital o nolavel escriptor por- 
tuguez Tidelino de Figueiredo, 
Figura de realce nos meios uvy]- 
turaes da republica lusitana, o 
ilustre viajante é autor de vu- 
ras obras, entre as quaes “OQ 
Dever dos TIntellectumes", tra- 
duzida para varias linguas e 
que teve uma profunda re- 
percussão em todo o mundo, 

Fidelino de Tigueiredo é tam- 
bem um político prestiginso em 
Portugal, tendo feita parte do 
ultimo governo anterior ay do 
general Curmona. 





. 
Transferencias de 
. to 
capiíães 
Pelo titular da pusta da Guer- 
ra foram lransferidos oa capl- 


tães: Frederico Drummond, do 
4º G, A, Cav, para o Ro Ms 


Art. (Campo Grandes; Heitor 
Mendonça Cerneiro da Cunha, 
do Jl/5º R. ). pum o 2º da 
mesma arma; Alberto Zuniúth. 
do 310º parvo 6º R, T.: Hum- 


berto Moraes Barbosa de Amo- 
rim, do 5º para o JN. dr 
rectificada a transferencia do 
tumbem capitão Heitor Lobato 
Vulle do “O para q 18» “Bi fã. 


melhor fixador para o cabello. Não é gorduroso, 
não mancha. Evita as brilhantinas, 
Vende-se em todas as casas 


Em 
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“que pesa sobre as instituições. 











4 -NOTICIARIO 


IMPORTANTE RECOMPOSIÇÃO NO SI 
TUACIONISHO MINEIRO 


(Continuação da 1º pagina) 

Depois de saudar os presen- 
tes. o sr, governador Benedicto 
Valladares fez minuciosa expo- 
sição sobre a situação politica 
de Minas e do Brasil. 

Lembrou que a cada um dos 
que ali se achavam vem dando 
sutencia das demarches que 
tem promovido para a união 
dos mineiros em torno de um 
elevado pensamento de paz € 
de trabalho. por fórma a cor- 
responder aos imperativos do 
memento em face da ameaça 




























NO curso dos entendimentos, 
continuou s, ex., teve ensejo 
de verificar que os seus appel- 
los naquelle sentido tinham en- 
contrado, resouaneia não sós 
mente dentro do Partido Pro- 
gressista, como tambem no seio 
do Partido Republicano Mineiro, 
pedindo licença para destacar, 
entre as personalidades consul- 
tadas € que acquiesceram ao re- 
farido appello, os; nomes dos 
grandes brasileiros Afranio de 
Melo Franco e Wenceslau Braz, 
Encareceu, a seguir, a necessi- 
dade de fortalecer cada vez 
mais a autoridade, jamáis com 
o proposito  subalterno da 
disputa de cargos e posições, O 
qual não se revelou em nenhum 
dos actos ou 'dss iatlitudes de 
quantos nesta hora se congre- 
gam, mas sim com o objetivo 
superior de prestigiar o sr. 
Presidente da Republica, para 
evitar que dias presagos sobre- 
venham para os destinos do 
Brasil. ) 

Ao terminar, o Sr. governador 
Benedicto Valladares fol ap- 
plaudido por uma salva de pal- 
mas, sendo appfovada por todos, 
a orientação por 8, ex, ex- 
posta, 

Declarada franca a palavra, 
pediu-a o sr. deputado Pedro 
Aleixo, para dizer que recebera 
do sr. presidente Antonio Car- 
los a Incumbencia de transmit- 
tir a seguinte communicação: 
“Estava o sr. presidente An- 
tonio Carlos no proposito de 
renunciar a lenderança da ban- 
cada federal do Partido Pro- 
gressista e, ao ter noticia, de 
que esta iria reunir-se, apro- 
veltava a opportunidade para 
apresentar & deliberada renun- 
cia aos seus companheiros de 
representação”, 

Ouvida esta communicação e 
aceita à renuncia, o sr. depu- 
Lado Noraldino Lima propôz 
que fosse em outra vpportuni- 
cade convocada a bancada para 
deliberar sobre a escolha do 
novo leader, O que foi uppro- 
vado. RR 

Nada mais havendo a tratar, 
o st. governador Benedisto Val- 
ladures agradeceu o compareci- 
meuto de todos e declarou ecn- 
cerrada a reunião, 

Estiveram pessoslmente pre- 
sentes os seguintes deputados 
federaes: Carlos Luz, Noraldi- 
no Lima, Blas Fortes, Bueno 
Hrandão, Pedro Aleixo, Cle- 
mente Medrado, José Braz, Le- 
vindo Cuelho, Adelio Maciel, 
Augusto Viegas, João Beraldo, 
Christiano Machado, Negrão de 
Lima, Belmiro de Medeiros, 
celso Machado, Matta Machado, 
Simão da Cunha, Pedro Rache, 
tuvaldo Lodi, Eurico Ribeiro e 
Alberto Alvares. 

Fizeram-se representar os 


senhores deputados federaes 
heodomiro Santiago, Alherto 


Surek, Anthero Botelho, Poly- 
curpo Viottl, Carneiro de Re- 
rende. Djalma Pinheiro Cha- 
vas, Juscelino Rubissheck, Was- 
hington Pires, João Henrique 
Murlins Soares, Jacques Mon- + 
tadon, Vieira Marques Del- ; 
fim Moreira”. 


Telegramma recebido 
pelo deputado Negrãu 


“ 
de Lima | 
O sr, deputado Negras de 
Lima recebev o seguinte radio= 
gramma : 
“ BELLO HORIONTE. 29 — 
Deputado Francisco Negrão — 
Ria, — “Pedimos presado ami- 
go nos representar reunião 
bancada partido progressista se 
reglizará nesta capiial, na qual 
poderá declarar que estumos in- 
tugralimente solídarios ponto de 
vista fol adoptado pelo gover- 
nedor Benedicto Valadares no 
hrspothecamos irrestricho 
apoio, Abraços. — Jugvelino 
Rubischel, Washingtou Pires, 
João Henrique, Martins Soures 
c Jasques Moutadon”, 


qual 


mo o, a mm 


PARTID 


certa tm 





E 


Grupo de dirigentes do P. N. 


o Parildo Nacional Evolu- 
clonista em,ossou hontem, os 
chefes de sectores da Parochia 
de Iraji. Durante a sessão, O 
presidente administrativo ba- 
lanceou o offectiva eleitoral das 
parochias. constatando * força 





O NACIONAL EN 


À communicação do 
accordo com os elemen- 


tos do P. R. M. 


Na manhã de hontem, o ga- 
binete do governados de Minas 
já havia distribuido aos jornaea 
a nota abaixo; 

“Ficou definitivamente firma- 
do hontem, & noite, o accordo 
na política mineira, Attenden- 
do á Iniciativa do governador 
Benedicto Valladares no sen- 
tido de reunir os elementos po- 
titicos do Estado, sob um ponto 
de vista commum, declaram-Se 
solídarios com elle, convindo no 
entendimento proposto, os Se- 
guintes deputados federaes: Les 
vindo Coelho, Carneiro de Re- 
zende, Christiano Machado, 
Bias Fortes, Polycarpo Viottl, 
Djalma Pinheiro Chagas e Vir- 
gilio de Mello Franco (primeiro 
supplente); e os seguintes depu= 
tados á Assembléa estadual de 
Minas: Afranio de Mello Fran- 
co, Ary Teixeira da Costa, Aloy- 
sio Leite Guimarães, Paulo Pl- 
nhelro Chagas, padre Symphro- 
nio Augusto de Castro, José 
Maria Lopes. Cansado,. Elyseu 
Laborne do Vale, Manoel Ro- 
drigues e Jorge Caroni." 


O grupo fiel ao sr. An- 


tonio Carlos 


Não compareceram á reunião 
de hontem à noite, convocada 

to sr, Benedicto Valladares, 
icando portanto solidarios com 
o sr. Antonio Carlos, apenas as 
deputados João Tostes, João 
Penido e Bernardino de Souza. 

Todos os membros da banca- 
da classista permaneceram ao 
lado do' governador mineiro. 


Acontecimentos espera- 


dos amanhã 


Com a aceitação do pedido 
de renuncia do sr. Antonio 
Carlos ao posto de leader da 
corrente situecionista mineira, 
novos acontecimentos são es- 
perados na sessão de amanhã, 
no palacio Tiradentes. Segundo 
foi hontem noticiado, o velho 
chefe mineiro deverá formar 
um bloco com alguns elemen- 
tos que lhe ficaram fieis; em 
seguida, fará união com os per- 
remistas que continuam solida- 
rios com o sr. Arthur Bemar- 
des. Assim, essa será uma das 
mais imprevistas consequencias 
dos factos ora verificados na 
política montanheza: a recon- 
ciliação dos srs. Arthur Ber- 
nardes e Antonio Carlos, acon= 
tecimento que, alnda ha uma 
semana, parecin um verdadel- 
ro absurdo. Mas a realidade 
nos ensina que, no plano poli- 
tico. todas as combinações são 
poss'veis, mesmo as mais im- 
previstas e espantosas,.. 


A presidencia da Ca- 


mara 


Apesar da confusão gerada 
pelos acontecimentos de hon= 
tem, era voz corrente. na Ca- 
mara, que o sr. Antonio Carlos 
seria resonduzido à presidencia 
daquela casa do Poder Legis- 
lativo. Ticaria o ilustre An-= 
drada no posto, considerado 
uma especie de figura acima 
dos partidos. Havia, entretanto, 
quem saífirmasse que, no caso 
do sr, Antonio Carlos apresen- 
tor seu pedido de renuncia, se- 
rin eleito pela maioria o se- 
nhor Waldemar Ferreira, da 
bancada paulista. Tudo isso, po 
rém, não pussava do domirio 
dos “palpites” e conversas, sem 
nenhuma confirmação autori- 
zada. 


À reorganização da 
nessa Marinha Mer- 
canta 


O director do Departamento 
N. de Portos e Navegação, ves- 
tituindo ao Ministro da Viação 
o memorial do Syndicato do 
Centro dos Capitães da Marinha 
Mercante, que acompanhou um 
unte-projecto de lei dirigido ao 
Presidente da Republica, infor- 
mou que a reorganização da Ma- 
vinha Mercante Nacional vem 
seudo objecto de estudos das 
diversas commissões, entre as 
quaes uma do referido depnar- 
tamento, que apresentou pro- 
jesto a respeito em 11 de junei- 
ro de Ui, achando-se o as= 
sumpto, actualmente, em cla - 
boração na Camara Federal 
de resulucão definitiva. 


— a A a 


TOLUCIONISTA 





Evolucionista, no sector de Trajá 


volossal que ullas representam. 
Depois de annlysa- a situação 
politica do Distrícto, expoz em 
linhas geraes a situação do Par- 
tido no futuro, deante da con- 
fusão criada pelos choques de 
interesses pessoges dos actuass 
vereadores, 
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PI E 3 AR RE 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Agosto de 1936 


Deputados Brasileiros Protestam 


Contra as Revoltantes Atrocidades 
Praticadas Pelos Extremistas na Hespanha 





0 protesto formulado recebeu 172 
assignaturas --- A iniciativa do Pa: 


Iniciada a sessão extra- 
ordinaria da Camara dos 


Deputados, o conego Leon- 
cio Galrão passou a ler o | gido: 


dre Camara 1.º vice-presidente do 
Legislativo foi coroada de pleno exito 


seguinte protesto que elle, 
o padre Camara e mais 170 
deputados haviam  redi 


NOTICIARIO 





“A dôr e o martyrio que 
pesam nesta hora angustio- 
sa sobre os nossos irmãos 
da catholica Hespanha ar- 
rancam da nossa alma de 
sacerdotes e christios, de 
homens publicos e cida- 
dãos, o nosso mais vehe- 
mente protesto. Hontem 
era a palavra autorizada do 
papa, ponderada, mas ener- 
gica; hoje a voz de Portu- 
gal e de outros póvos que 
levantam os seus clamo- 
res contra as atrocidades 


levadas a effeito pelos com- 
munistas de Madrid. Acom- 
panhamos o chefe supremo 
da christandade no seu 
gesto de condemn: ção aos 
massacres, confistos é eri- 
mes contra & egreja e seus 
ministros, contra monges € 
freiras inermes ás profana- 
ções das imagens e dor ca- 
daveres. Os que hontem 
pretenderam sem razão di- 
tar ao governo brasileiro 
tolerancia para com os ini- 
migos da Patria, hoje es- 


candalizam o mundo com o 
espectaculo da mais brutal 
e vergonhosa barbaria. 
Chegue aos nossos irmãos 
soffredores da Hespanha 
tradicional e christã a ex- 


pressão do nosso conforto 
e solidariedade e aos ouvi- 
dos dos ferozes inimigos 
da egreja de Christo, a ad- 
vertencia divina, de que 
“as portas do inferno não 
prevalecerão contra ella,” 


Prevê-se Uma Trégua na Batalha de lrun 





Circulam rumores de negociações entre os rebeldes e os legalistas, encaminhadas pelos repre- 


sentantes diplomaticos estrangeiros 


Os nacionalistas toma- 


+ ram Oropesa 

BEVILHA. 29 (H.) — A colu- 
mna do commandante Castejon 
tomou a aldeia de Oropesa, na 
provincia de Toledo. 


A aviação rebelde bom- 
bardeia os navios de 


guerra legaes 

CORUNHA, 29 (H.) — Um 
radio de Sevilha annuncia que a 
aviação bombardeou varios cru- 
zadores governamentaes que se 
acham no Mediterraneo, Às ba- 
terlas de costa se puzeram em 
fuga, em frente a Huelva, um 
cruzador que pretendia bom- 
bardear o porto, 


Abd-El-Krim autorizado 
a voltar ao Riff ? 


PARIS, 28 (A, B) — Segun- 
do informações publicadas pelo 
“Le Journal", o ministro das 


Colonias teria deferido favo- | 


ravelmente um requerimento do 
famoso chefe . Cabila, Ab-Del- 
Krim,-que se acha actualmente 
relegado na ilha da Reunião, 
concedendo a este ultimo auto- 
rizeção para novamente reg 
sar á região do Mediterraneo, 
O mesmo jomal assegura que 
a partida de Ab-Del-Krim da 
ilha da Reunião seria immi- 
nente. 


Representantes diplo- 
maticos que abandonam 


Madrid 


PARIS, 29 (A. B.) — Notícias 
de Madrid informam que aban- 
donaram aquella capital os re- 
presentantes diplomaticos de 
Portugal, Colombia, Dinamarca 
e Finlandia. O representante 
portuguez pretende voltar a 
Lisboa, via Alicante, 


Chegou a Burgos o sr. 


Gil Robles 


RURGOS, 299 — (A, B.) — O 
leader do Partido Popular Ca- 
tholico Gil Robles, que tinha 
deixado a Hespanha, immedia- 
tamente depois do inicio da 
guerra civil, acaba de chegar & 
esta cidade, de automovel, pro- 
veniente da fronteira portu- 
gueza, O sr. Gil Robles segui- 
rá immediatamente para Sara- 
goça sonde, elle pretende or- 
ganizar um comité de defesa 
"da causa nacional, O lender po- 
pular ficou muito impressiona- 
do com a organização exemplar 
e a disciplina das tropas na- 
clonalistas, declarando a varios 
correspondentes de jornaes es- 
trangeiros que a victoria da re- 
volução não póde ser mais ques- 
tão senão de dias ou de horas. 


Um communicado offi- 
cial do general Queipo 


de Llano 


LISBOA, 29 — (4. B) — O 
generel Queipo de Llano, no 
communicado official irradiado 
na noite de hontem pela estação 
vadio transmissora de Sevilha, 
annunciava que as Lrupas na- 
cionalistas tinham concreta- 
mente derrotado os vermelhos, 
ovcupando a cidade de Oropesa, 
na provincia de Toledo, Hoje, 
as tropas carlístas deverão de- 
sencádear um utaque decisivo 
contra os marxistas, que estão 
oceupando a Sierra de Nevada. 
O general Queipo de Llano 
confirma que 300 soldados, que 
se recusavam partir para a 
frente de Guadarrama, foram 
hontem [uzilados em Madrid. 
Na capital hespanhola, 150 mu- 
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QUER INFORMAÇÕES 
COMMERCIÃES? 


FECHAR QUALQUER 
E' QUEM PO'DE FORNECER 
SEGURANÇA E HONESTIDADE 


RUA DOS OURIVES, 37-1., sala 6. 


lheres, que todas pertencen- 
tes à alta sociedade madrilena, 
foram hontem massacradas nas 
respectivas residencias por um 
grupo de milicianos populares, 
A noticia, que um avião de 
bombardeio nacionalista tinha 
sido abatido por uma esqua- 
drilha de aviões governamen- 
taes, toi desmentida. 


Toledo bombardeada 


pelos aviões revoltosos 

BURGOS, 29 — (A. B,) — 
| Uma esquadrilha de aviões re- 
volucionarios bombardeou, du- 
rante a manhã de hoje, a cl- 
dade de Toledo, conseguindo 
destruir, completamente, a fa- 
brica de armas e munições, O 
general Mueipo de Llano mn- 
clulu o seu communizado dia- 
ria fazendo referencias ao vul- 
timo decreto do governo civil 
de Madrid, fixando o periodo 
obrigatorio de 10 horas de tra- 
balho diarlo para os operarios 
daquella cidade, sem nenhum 
augmento de ordenado. Esta 
medida prova, de uma maneira 
efficaz, a suspeita da qualidade 
da amizade, que os leaders 
marxistas pretendem | demons- 
trar sos operários da capital, 


As forças navaes alle- 
mãs em aguas hespa- 


nohlas 


BERLIM. 29 (A B) — As 
forças navaes que estão cru- 
zando actualmente as aguas 
hespanholas, acham-se dustri= 
buídas da seguinte maneira: na 
zona norte, em frente de Bil- 
bão, o cruzador “Leipzig” e o 
torpedeiro “Jaguar”, O Cruza- 
dor »Wolt", em frente de San- 
tander; na zona sul, o cruzador 
“Nuremberg” e o encouraçado 
“Almiranto Spee”, em frente 
de Alicante, o contra-torpedei- 
ro “Greil”, em frente de Mêa- 
laga, o cruzador "P'alke” e O 
cruzador “Konder”, em frente 
de Tarragona, e, finalmente O 
cruzador * Mocwe” em frente de 
Palma de Malhorca, 


Qutras demissões no 


corpo diplomatico 

LONDRES. 29 (A. B) — 
Acompalhando o embaixador 
hespannol nesta capital, pedi- 
ram demissão os consules da 
Hespanha em Glasgow e Liver- 
nom e o vice-consul em Lon- 
res. 


Violenta a luta em Irun 

HENDAYA, 29 (4, B) — A 
juta pela conquista de Irun con- 
tinuou  violentissima durante 
toda a noite de hontem, mas 
as situações dos combatentes 
continuavam sendo as mesmas + 5 
primeiras horas da manhã de 
hoje. As forças legaes, que tl- 
nham sbandonado os altos de 
San Marcia, reoccuparam estas 
localidades durante a moite O 
fogo de artilharia e metralhá- 
dora da parte das tropas ver- 
melhas está diminuindo con- 
sideravelmente, dando a im- 
pressão que as reservas de mu- 
nições estão fazendo falta aos 
governistas. As tropas revolu- 
cionarias, que estão quasi com- 
pletamente constituídas por 
destacrmentos da Legião Es- 
trangeira registaram durante à 
noite de hontem 135 baixas e 
250 feridos. 


Os !egalistas preparam- 
se para bombardear as 


posições rebeldes 
PARIS. 29 (A. B.) — Infor- 
mações procedentes de Madrid 
asseguram que será levado & 
effeito da parte de duas esqua- 
drilhas de aviões de bombardeto 
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legalistas um raid sobre Es po- 
sições occupadas pelos revolu- 
cionarios na frente da cidade 
de Irun, Uma tentativa de ata- 
que gereo da cidade de Burgos 
foi immediatamente repeliida 
pelos aviões revolucionarios. 


Declarações do sr. Gil 


Robles 


BURGOS, 29 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas) — O 
sr. Gil Robles chegou hontem 
à lturde de automovel, proce- 
dente de Portugal, depois de 
ter passado por Valladolid, on- 
de ao que corre viu o general 
Mola, 

Deverá seguir ainda hoje pa- 
ra Sulamanca, lInterrogudo so- 
bre se se devia interpretar a 
sua presença como uma com- 
pleta adhesão ao movimento 
naciunalista chefiado pelos ge- 
neraes Franco e Mola, o sr. Gil 
Robles respondeu textualmente: 

“a minha presença é de fa- 
cto sufticientemente eloguente. 
Estou com a Hespanla, A Hes- 
panha está aqui,” 

A uma pergunta sobre se não 
tomaria parte numa tentativa 
de mediação, protestou imme- 
distamente: “Recusar-me-la a 
tal”, A 

Ainda não se sabe se o &r. 
Gil Robles se installará em Sa- 
lamanca ou voltará a Portu- 
gal, mas & ultima hypothese 
parece mais provavel, 


Outro commandante re- 
voltoso gravemente fe- 


rido 

MADRID, 29 (Havat) — O 
jornal “Politica” annuncia que 
o chefe de uma columna Tre- 
belde desbaratada ha dias em 
Naval Peral pelas forças le- 
gaes sob o commando do ge- 
neral Mangada era o coronel 
Gurcia Escamoz, antigo mem- 
bro do “Tercio”, Segundo o 
mesmo jornal o coronel Garcia 
Escumoz leve de amputar uma 
perna em viriude dos ferimen- 
o que recebeu durante o com- 
ate, 


Irum continua resistindo 

BAYONA, 29 — (Havas) — 
São excassas as noticias go- 
vernamentaes sobre os resulta- 
dos do infernal bombardeio di- 
rigido hontem à noite pelos Te- 
beldes contra Iuo. 

O jornal “Suloeste” observa 
entretanto que “os bombar- 
delos de aviões e de canhões 
não diminuirão o ardor dos de- 
fensores da cidade”, 


Pela humanização da 
guerra na Hespanha 


IRUN, 29 — (Havas) — An- 
nuntia-se que fol realizada uma 
conferencia em Saint Jean de 
Luz, à qual assistiram os ve- 
presentantes diplomaticos ar- 
gentino, uruguayo, iluliano e 
allemão, ussim como oito de- 
legados ofliciosos hespaunhões, 
quatro delles pertencentes au 
lado nacionalista e quatro outros 
uo governamental, 

Nenhum diplomata inglez, 
frances, ou morte americano 
compureceu à conferencia, mas 
as respestivas embaixadas fo- 
ram postas “o corrente das de- 
liberações, duruute as quaes foi 
encarada q criação de uma 
cummissão internacional nos 
moldes da Cruz Vermelha In- 
ternacional que funceionou du- 
rante a grunde guerra. Essa 
commissão terá como objectivo 


[a humanização da presente 
guerra fraticida. As conversa- 
ções proseguirão na proxima 


semana, provavelmente ma Ler- 
va ou na quarta-feira, 


Os rebeldes mudam 
de tactica na frente de 


4 Irum 

HRENDAVYA, 29 (Do  vorres- 
pondente da Agencia Havas)— 
Póde-se aifirmar agora que o 
ataque levado a  efíelto pulos 
rebeldes não vausoy nenhumas 
modificação do sector de Irumn., 
Iwnora-se so ce iisyrrevtos mio- 


dificaram cus cultiva ou se do- 
sistiram da vrifensiva, De fa. 
cto examitiaudo-se o local en 
que durante q dias ferlu-se q 
] butalitu. verifiva-sa que os atã- 
euntes comeca q perfurar 
triseliçivas nos Lances de mon- 
tanba, mus que a artilharia 


que tomou parts no combate 
continua mascarada por detraz 
de Alunda. Na estrada não se 
encontram mails carros blin- 
gados nem metralhadoras. 

Q movimento de tropas ces- 
sou, ouvindo-se apenas | com 
grandes intervallos uma rajada 
de metralhadora na direcção de 
Monte Turiarte. — Paul Cha- 
teuu, 


Os vermelhos avançam 


BARCELONA, 29 (Havas) — 
O correspondente especial da 
Agência Havas na frente aro- 
goneza communica que no 5ê- 
ctor de Huesca a calma conti- 
nua reinar. Apenas, de manhã, 
foram trocados alguns tiros de 
canhão nas proximidades do 
monte Aragão, Ao meio dia 08 
chefes de sectores da frente 
reuniram-se para trocar idéas. 
A” ultima hora o enviado es- 
pecial da Havas communicta que 
a guarda civil das forças repu- 
blicanas occupou uma vila a 
dez kilometros de: Huesca, na 
direcção de Jaca. 


Apresentou creden- 
ciaes o novo. embai- 


xador russo 


MADRID, 29 (Havas). — O sr, 
Marcel Rosenberg, primeiro em- 
tatxador dos Soviets na Hespa- 
nha, apresentou suas  creden- 
claes ao sr, Manoe) Azana, 

O presidente da Republica 
apresentou ao novo embalxa- 
dór o alto pessoal do palacio e 
o novo representante diploma- 
tico, por sua vêz, apresentou ao 
sr. Azana os membros da em- 
haixada. Foram trocados os dis- 
cursos de praxe, 


Desapparecem os re- 


beldes 


HENDATA, 29 (Hnvas) 
Julga-se que o commando ra- 
belde constatando o fracasso de 
que forum victimas as topae 
do sector de Bldussoa, determi- 
naró' que essas forçus desenn- 
sem alguns dias utê quo lhes 
seja remottido o reforgo neces- 
sario a um novo ataque selrs 
lrun, que será desta vaz leito 
pula direcção de Ventue, a 4 kI- 
lometros da cidade. 

Em Ventas reina completa 
cuma, O governado: tw pro 
vencia sr, Ortega Lem vindo 


| O o 


Homenageado 0 
Deputado Amaral 
Peixoto 


A SOLENNIDADE DE HON- 
TEM, NO OCEANO CLUB, EM 
IPANEMA 
| O deputado Amarel Peixoto 
é sem duvida, uma das mais 
brilhantes figuras da politica 
do Districto, Caracter integro, 
elle se affirmou como homem 
do attitudes decididas em pha- 
ses difficels da vida nacional, 
O seu passado é todo um gran- 
Je exemplo de idealismo, des- 
interesso « sincera dedicação 
às causas populares. Na polis 
tica carioca tem sido um de- 
fensor intransigente dos altos 
interesses da cidade. Agora 
mesmo estã enfrentando a qua- 
drilha de aventureiros e nego- 
cistas que assaltara a Prefcl- 
tura, sendo, inquestionavelmen- 
te, um clemento de decisiva 
importancia para o feliz exito 
da obra de expurgo Iniciada em. 





boa hora pelo conego Olympio |: 


de Mello, Ainda-vecentemente, 
o proprio prefeito, falandn na 
zona leopoldinense, exaltou O 
valor da sua: colaboração. en- 
ultecendo a personalidadt do, 
sr. Amaral Peixoto que. se im- 
põe como alta expressão de va- 
lor moral e intellectual, 

Por tudo tsgo,- era natural 
que o ilustre representante cva- 
rioca possuisse, como de facto 
possue, as maiores sympathias 
nos meios políticos e sociaes da 
metropole. Hontem mesmo, com 
n nhjectivo de manifestar-lhe a 
ulmivação e apreço em que é 
tido, foi prestada go deputado 
Amaral Peixoto significativa ho- 
mensgem na séde do Oceano F. 


Cub em Ipinemaã * Compare- 
ccram à veunião figuras "do! 
mulor relevo nu Nossa sociu- 
dade. 















. Autorização para Abd- El-Krim voltar ao Riff -- Notas 


frequentemente examinar 
marcha dos aconte:lmentos 8 
ussegurar-te pessoslmeénte ão 
moral dae tropus muliicianas. 
Pela nianhã dois aviões rebel- 
des voaram sobre a região del= 
<ando calr algumas hombas. 
Do llttora] não se vê mais n9 
horizonte a silhueta dos nuvios 


rebeldes. 
a. APERTE DEDO a 


Musica | 


ser 


Les ã 


LIRA 


CONSERVATORIO NACIONAL 
DE MUSICA 
O que fof o resltal rentigandos 
em homenagem no Centro Pnu- 
tista — O exito do soprano DO= 
rm Sonres dos Suntos 


No amplo e confortavel sa- 
jão do Centro Puulista fol veit- 
Hzado, o grande rucital offure- 
oldo pelo Conservatorio Nacio- 
nal de Musica, nelle tomundo 
purte os malhores o muls feste- 
jados elementos dirigidos pelo 
masstro O, Lourenço Fernun- 
dez, 

Esse recital, trunscorvreu num 
umblente de vivor -pplausos. 
O udistnícto soprano .senhorinha 
Dóru Soares dos Santos, mis 
uma vez demonstrou o Beu vi- 
Jor artístico, cantando Lrovas o 
Lu-Heine de  Sabat, acompo- 
nhade pelo conhecido  muestru 
Francisco Mignone, 

A colonia paulletu presento 
grande festa artistica dessa 
noite, não reguteou applausas 
aus cantores e muito especlul- 
mente, & vsenrorinha Dóra Soa- 
res dos Santos, que recebeu Ju 
terminar, muitas braçudas de 
flores e cumprimentos, 


“p E " 
Religiosas 
A PREPARAÇÃO DO SEGUN- 


DO CONGRESSO EUCHARIS- 
TICO CHEGA A' SUA PHASE 


FINAL 

BELLO HORIZONTE (Corres- 
pondencia especial) — Na suã 
secção intitulada “Vida Catho- 
lica”, da direcção do padre Ne- 
gromonte, publica hoje, “O Dia- 
tlo”, a nota seguinte: 

“A uma semana apenas do 
Il Congresso Eucharistico Na- 
cional, a capital de Minas está 
perfeitamente identificada. com 
o espirito que anima o proprio 
Congresso. A preoccupaçção é 
uma só, o enthusiasmo identico 
em todos os catholicos, e até os 
indifferentes se voltam para o 
grande espectaculo que aqui 
preparamos e, dentro em pou- 
co. o Brasi] presenciará, 

Por todos os meios se procura 
augmentar a grandiosidade da 


| parada de fé que a Patria fará 


sobre as montanhas de Minas. 
ora tornadas “em altar. Nem 
uma só minucia escapa aos cul- 
dados da população bellorizon- 
tina, no sentido de nada faltar 
é mais bella e é maior de quan- 
tas glorificações o Brasil já fez 
a seu Deus e a seu Rei, 

E para que nada faltasse, as 
proprios inmigos se encarre- 
gam da propaganda por meios 
de que nós não poderiamos co- 
gitar... 

“Salutem ex Inimicus”, E & 
propaganda vac se fazendo, com 
ares de verdadeiro pittoresco, o 
que certamente allivia as im- 
mensas preoccupações e respon- 
tabilidades dos organizadores e 
colaboradores do Congresso. 

Já agora se pode avaliar o 
que serão os dias de gloria do 
Congresso. O ardor com que se 
trabalha. a dedicação de mui- 
tos. o interesse de todos estão 
ahi a clamar muito alto que 
ninguem poderá deter a arran- 
cada magnifica com que Mi 
se. prepara para escrever a mais 


linda pagina da su: 
religiosa Aspen 





À travessia a nado do 

estreito, entre Folkesto- 

ne e Douvres, melo na- 

dador William George 
CRF 


LONDRES, 99 — (Hrvasy — 
O nadador W.lliam Genrue CF 
de 38 annos de idade, inteioy 
hoje pela manhã a travessia a 
nêdo do estréito, entre Folkos= 
tone e Douvres, O desportista 
Inglez: esti sendo «egiido mor 
“mm hãro autemovel q bordo do 
qual se acham varios de sous 


unigous, 


“ 
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“DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Agosto de 1936 


A Camara dos Deputados 


e as Commemorações do Centenario 


do Nascimento de 








F. Pereira Passos 


Suspensa a sessão em homenagem av grande brasileiro — O gr. Botelho 
Egas pronuncia um discurso rememo rando a acção de Pereira Passos nos 


& 


4 primeira sessão de hontem 
na Cimira dos Deputados teve 
Nuciu cum & preseiima de 95 
depulmulos. à aciu, depois de 
lida, foi v elificida pelos srs. 
Vespucio «de Abreu, Vormndas 
Lima, (inuro Ponte, Paulk 
Matos. Neyler de Oliveixo € 
Eurico Nibeirn, 

O sr. Puula Soares tez, ain- 
da, uma reclamação contra u 
altitude du censura que prohi- 
biu us jurnaes inserirem o seu 
ulcimo discurso sob o pretexto 
do não ter sido vovisto pelu 
mulor, upesar de publicado no 
“Dintio do Poder Legislativo”. 
HOMBNAGEANDO 4 MEMORIA 

* DE PEREBULA PASSOS 

Depois de Udo o expediente. 
quo vcareceu de imporianelu, O 
presidonto unmunelouy varios ve- 
aquerimentos rvelulívos: go cen- 
Iomurlo de Vergira Passos, d) 
primeiro desses requerimentos 
nodki que [usem susprnsos qu 
trabalhos da Camara e que a 
mesma s2 representines por 
cuus comm sõcs de cinco mem- 
Eos sada umn, nas sessões 


cemimemoruilvas que se realiza-" 


riam nu Cumuira Municipal ce na 
Preteitura, Ouiro requerimento. 
tembem nssigárão por grande 
numero de deputados, pedia a 
Eranseripção nos annaes du con- 
ferencia do depuludo Sampaio 
Corréa, pronupelada no Ingti- 
tuto Estorivo e Geographic, 
Encaminhando a volução do re- 
auerimento falou primelramen- 
te q sr, Nogucira Penido. que 
testou o portil do ex-prefeito 
cariora, Lalarum, depois, os srs. 
Tosxetra Pinto, Antonio de 
io, Julio Novaes e Fabio So- 
era 

Ou voquerimentos; sulbmett- 
dos a votos. forum approvados 
O u Sessão suspehsa € convoca- 
da outra para To minutos após, 
O CENTENARIO DO NASCI- 


MENTO DE PEREIRA 
PaSsts 


O sr, Doielha lisas. da bau 
cada  constMuciomilista, falou 
sobre o confenario do mascl- 


mento de [Pereira Passos, 

U ropresentunte de São Paulo 
disse que em sem discurso pro- 
grama, lido perante q As 
sembléy politica, reunida meta 
vidulo, em 23 de vultubro do 
1901. estabeleceu o grande pre- 
silent Rocriguos Alves, como 
um dos principues ahjectivos do 
seu quadrtennto, q solução Qu 
problema do sangumento e du 
remodelação da ceupltal federal, 
a qual necessltava de melhora- 
mentos por conter “os melho- 
res elementos pars se consti- 


tuir co poderuso foco de ut- 
trucção de braços e de qupl- 
taes,” - 


Passa, a seguir, a declarar: 

— Esto problema, que consti- 
tuia uma velha usplrução, des- 
do os tempos da Imperio, não 
pudera ser, até então, resulvi- 
do e a lRolrigues Alves, bem 
como aos scus eminentes colla- 
boradores, coube esta gloriosa 
tarelit, : 

Tomando posse da governo da 
Republica ltulou de por em 
execucio. cum u maior euergla, 
doque ha poucos exemplos na 
listoria di lrnsformação das 
cidúdes, O seu programma de 
remudelução e saneumento de 
cupítal federal, chumando para 
seus collaboradores  principaes, 
nestes dois campos da activi- 
dade governamental, a Oswal- 
do Cruz e Francísco Pereire 
Passos. Um como director da 
Saude Publica e outro como 
prefeito do D. Federal, O que 
foi o esfurço Ingente desley dois 
grundes auxilinres do presiden- 
fe livirigues Alves todos sube- 
mos e o resultado da sua obra 
magnifica todos fruimos e enul- 
tecemos. Sr. presidente, o Dis- 
tricto Federal commemora hoje 
o contenurto do nuscimento de 
Vrancisco Poreira- Passos e 4 
Nacio inteira conmigra O notne 
do crando engenheiro que. pela 
sua fé, por seu patriotismo, por 
sun grundo energla e por suas 
exceopelonnes «quilidudes vonse- 
gulr levar adeante & obra de 
vemodelacão do Rio da Janeiro 
Representante que sau de São 
Paulo, nesta Camara, venho 
veferit-me à grande figura do 
auxilinr de governo do eminei- 
te Rodrigues Alves é trazer O 
apoio e applauso entoroso da 
minha bancada. em cujo nome 
tenho e honra de tular, neste 
momento, às  commemoriches 
com que o Mo de Juneiro ve 
Lranscorrer, hoje. o cemtenarim 
co naseimento do seu immor- 
tal prefeito, 

Continuando as suas consi- 
derações, diz o sr. Botelho Egas: 

“Prancisco Pereira Passos, fl- 
lho dos barões de Mangaratiba. 
nasceu em 29 de agosto de 1836. 
no municipio de São João Mar» 
cos, na antiga provincia do Rio 
de Janeiro, é falleoeu em 1º de 
março de 1913, quando em Via- 
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Deputado Botelho Egas 


gem à Europa. Formou-se em | 
cogenharia civil pela antiga Es- 
cola Central, hoje Polytechnl- 
ca e, logo depois de diplomado, 
foi iomeado addido à Legacção 
Brasileira cm Paris, onde apor- 
Teieoou Fous estudes em enge- 
nharta, Foi tiscal da utradu 
de Ferro Ingleza em 5. Paulo 
e. como delegado do Governo 
Imperial, ultimon em Londres 
o accordo cobre a questão então 
existente, raferenco & garantia 
ce juros de que gozavam as 
companhias ferroviurias ingiezas 
no Brasil, Exerceu o cargo df 
cugenheiro vezidento da tástra- 
da P.-D, Pedro Il, em cujo de - 
empenho construlu o ramal de 
Porto Novo do Cunha e proje- 
etou c levou a cífeito os tra- 
balhos de consolidação da linha 
da Serra do Mar, A convite do 
visconde de Mauá. deixou ess2 
cargo, para assumir a direcção 
da Estabelecimento de Fundição 
e Censtrucções Navaes, na Pon- 
ta da Arela. Projectou e diri- 
eiu a construcção das Esivadas 
de x rvo de Paranaguá e Ou 'y- 
tiba, q de Mauá a Petropolis e 
do Corcovado, Exercer, por duas 
vezes, o cargo de director da 
Estrada de Ferro, Central do 
Brasi]; a primeira vez sob e 
Governo imperial « a segunda 
vo regime republicano. quando 
presidente da Republica Pru- 
d.nt de Moraes. Em ambos 0% 
periodos proporcionou à Eistru- 
da grandes benefícios de ordem 
administrativa e remlizou  im- 
portantes obras. como sejam 
ligação dos armazens da Ma- 
ritima é linha tronco por um 
segundo tunnel: a ponte da Ma- 
ritimo: alargamento da bitola 
até Táubaté, no ramal de São 
Fauio; aubsiituíção dos trilhos 
de ferro pelos de aço; constru- 
cção das estações de Belém + 
Mariano Procoplo: e, finalmen- 
te, a construcção da estação 
Pedro II, ne praça da Repu- 
blica. Desempenhou o cargo de 
engenheiro da Directoria qe 
Obras Publicas e messa quali- 
dado planeou e dirigiu a con- 
strucção do edificio onde até Im 
pouco esteve O Mitusterio da 
Viação e Obres Publicas.” 

A ACÇÃO DE PEREIRA 

PASSOS 

“pereira Passos — conti 
o orador — exerccu ou cargos 
de representante no Brasil da 
Compagnie Dyle & Bacalan, 
concessionaria da Estrada de 
Perro do Paraná; de presidente 
da Companhia Ferro-Garrll de 
Ss. Christovão: da Estrada de 
Ferro Macahé a Campos:. da 
Estrada de Ferro do Corcovado 
o da Estrada de Ferro de Sa- 
pucahy. Empreitou e construiu 
a Estrada de Ferro ligando Bagé 
a Uruguayana, no Rio Grande 
do Sul. Em 31 de dezombro de 
1902, foi nomeado prefeito do 
Districto Federal, cargo que as» 
sumiu no dia 2 de janeiro do 
enno seguinte, Como prefeito, 
reorganizou os serviços gerass du 
Municipalidade e levou avante 
um vasto plano de saneamento : 
e embellezamento da cidade 





diversos sectores das suas actividades 


fazendo desta capital a grande 
metropole que todos hoje ad- 
miramecs. Entre oulras obras 
construiu a avenida leira-Mar: 
traçou a avenida Mem de Sá; 
abriu a avenida Salvador de Sá; 
eriou innumeras praças; obri- 
gou os proprietarlos a fazerem 
suzs edificações de accordo com 
as condições estabelecidas pela 
Saude Publica: macadamizou e 
asphaltou as principaes ruas do 
centro e dos arrabaldes; arbo- 
vizou-as; alargou as ruas Trei 
ganeca.. Visconde do Rio Bran- 
co; Carioca e Republica do Peru; 
prolongou a rua Marechal Flo- 
riamo até o largo de Santa 
Rita: e a rua Visconde de 
Tuhuma até o mar; substituiu à 
velha rua do Sacramento pela 
avenida que hoje perpetua o seu 
nome: embellezou o Cres Pha- 
roux e a praca 1h de Novem- 
bro; reorganizou o Cumpo de 
S. Christovão e construiu obras 
tendentes a evitar ; inundação 
dos riachos que barham a cl- 
dade do Rlo de Janeiro. Ao lado 
qdosta intensa vida de dedica- 
cão e trabalho é causa publi- 
ca. Trancisco Perelra Passos 
empregava aluda a sua assom- 
brora actividade em Iniciativas 
de ordem particular o a trabk- 
lhos inlellectuaes. como. attes- 
tam as suas numerosas obras 
publicadas e q sua filiação & 
varias sociedades sclentifiras, A 
eninião publica, porém, é una- 
uime em destaca'-o como pre- 
feito do Districto Tegsral «e 
consagror a sua obra nrincinal- 
mente no vesempenho deste 
targo,” 

Cenetuindo, diz o sr. Batelho 
ligas! 

“Tiuulmente, alí reside a 
maior gloria do notave) brast- 
teiro e a sua administração ne 
Profeitura constitue o marco 
principal da nova phase de pro- 
grecso sempro ercscente da ca- 
pitel da Republica. (iracas aos 
vsforços de Pereira Pascos ec à 
sua indemavel tenacidade, a ve- 
ilha metropole colonial foi com- 

pletamente transfigurada, tor- 
nando-se. o orgulho de-todos os 
brasileiros e constituindo moti- 
vo de admiração q todos os es- 
trangeiros que nos visitam “ou 
que aqui empregam as suas 
actividades. Remedelado o Rio 
de Janeiro e eliminada. para 
sempre, q [ebre amarela, viu- 
se quanta razão Linha Iodri- 
gues Alves quando afilrmava 
que os “os defeitos da Cupltal 
Tederal alfeclavam e perturba- 
vam togo desenvolvimento ny- 
cional e que convinha iniciar q 
eerviço de saneamento e não 
mais abandonal-o, embora nos 
qustasse avultados sacrifícios”. 
Felizes os estadistas que, como 
Rodrigues Alves, conteguem 
roalizor Integrulmente o £eu 
programma de governo e que 
com o seu apurado conhecimen- 
to dos homens sabsm cercar- 
sc de auxiliares notaveis, como 
tcram todos ns ccllaboredores do 
grande presidente paulista. Hou- 
ve em todos os departamentos 
da edministração publica ver- 
dedelro delirlo de esforçca; nu 
Intertor, onde figurava O espt- 
rito scintilante e dominava «& 
energia do nosso venerando é 
nobre colega, Sr. J. J, Seas 
bra: as Relações Exteriores con- 
fiadas ás mãos firmes de um 
Rio Branco; a Hyglene Publl- 
ca orlentada pelo criador da 
medicina experimental brasileij- 
ra, o immortal Oswaldo Cruz; 
as Financas geridas pela com- 
petencla de Leopoldo Bulhõest 
as Obres Publicas entregues & 
Lauro Muller, tendo como col- 
Jaborador o notavel auxiliar o 
meu eminente, amigo e nobru 
deputado er. Sampaio Corrêa e 
a Prefeitura entregue á capa- 
ridade de Pereira Passos, Teve 
Francisco Pereira Passos o am- 
paro constante do Governo; o 
braço forte de um presidente 
que o sustentou durante tcdo o 
quagrienrio, Mas, se não fôra 
dotado de qualidades excevcio- 
naes de administrador e de La- 
tento invulgar. talvez não tl- 
vesse conseguido levar a bom 
termo a diíflcil empresa que 
lhe fóra confiada, Enaltecer a 
gua figura e rememorar os seua 
feitos é Immortalizar um go- 
Peri que engrandeceu a pa- 
ria, 





Fazei uso do leite às refeições 





Vae chefiar á TG.R. 


O ministro João Gomes de- 


«ignou o tenénte coronel de ar- 
Hlharia dosé de-Abreu Araujo. 
para exercor o vargo de chefe 
da 7º Civcumseripção de Recru- 
tamento. 
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Pe'o Ensino Reli- 
— floso 





A MISSA CAMPAL DE HOJE 


Com grande solennidade, será 
hoje celebrada, ás 9 horas da 
manhã, no Campo do Russel. 
uma missa em acção de graças 
pela introducção effectiva do 
ensino religioso facultativo, nas 
escolas publicas municipaes, em 
cumprimento dos novos precel- 
tos constitucionaes e regulamen- 
tares, 


O exito desse ensino, que ha 
muito constituiu um anhelo do 
povo carioca, levará certamente 
ao Campo do Russell, local da 
cerimonia, centenas de familias 
desejosas de agradecer a Deus 
tão grande beneficio nara a for- 
mação espiriturl e moral das no- 
vas gerações. 

Finda & missa, o professor Fer- 
nando Magalhães saudará o dr. 
Francisco Campos, secretario de 
rducação s Cultura do Districto 
T'ederal, e a segulr 5. excla, res- 
nonderá águellz saudação, 
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martamento 


ES, 


Alphabetizando o 
- Brasil 


O TRABALHO EFFICIENTE E 
PATRIOTICO DA CRUZADA 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
A proposito do topico que, 
em nessa edicçio de 27 deste, 
inserimos sob a epigraphe “Es- 
colas Proleturias” escroveu-nos 
o dr, Gustavo Armsbrut a se- 
gulnte curta que, abaixo, repro- 

duzimos: 

“Exmo, sr., dr, 
bin. dd,” redactor-chefe . do 
DIARIO CAMOCA — Escolas 
Proletarias fol o primeiro Lo- 
nico do DIARIO CANIOCA de 
honten, 

Aqui. queremos consignar os 
nosscs agradecimentos pela 
suggestão; todavia, eabe-nos q 
prazer de communicer-lhe que 
já ha tenpo que a Cruzada 
cuida com bastante carinho da 
vluzação de filhos de proleta- 
ros. A quasi totolidade de 
alumnocs das nossas escolis são 
flhos de operurios, aos quac- 
além da instrucção e educação, 


Danton Jo- 


prIBtnmos assistencia medica 
moral o mutertal, 
Queremos, tumliom, dizer-lhe 


que as classes truballhistas es- 
tão coonerundo comnesco na 
grande luta contra o analpha- 
betismo. Assim. temos escolas 
nue são mantidas por varlos 
Syndicatos, "cmo, Syndleato 
Brasileiro de Bancarios, Synd'- 
rato dos Emnregudos da Light, 
Syndicato Unitivo dos Fevrovia- 
rios da E. F, €. B., desta Ca- 
pital e de Burra do Pirshy e 
hrevemente lerumos uma esco- 
la para os Filhos dos overafios 
da E. FP, C. BB. nesta Capi- 
tal. 

A ponco e pouco vac se cui 
prehendendo a necessidade de 
uma collinboração intima de to- 
dar as clnrs3s seciaos no gramn- 
de emnrechendimento da Gru- 
zada. Já se está notando a be- 
nefiza influencia da aceão d& 
Cruzida em todo o Brasil, 
Percebe-se, hoje, que o Indif- 
ferentismo | pelas grundes cau- 
zas brasileiras, já não Impéra. 
Retmnos vendo q interesse com 
que teias as clises sociaes es- 
lão acómnanhando a giguntesca 
Enveta a que nos impuzemos, E 


é com verdadeira satisfação 
que votamos tivo isso. Isso si- 
autflea o preguncio do dias 
eloriosos para a Brasil pois 
que, nós estamos trabalhando 
pela sum grandeza, Queremos 
Bncnas que todos es hrastloi- 
ros. sem adistinceão de classe, 
de zredo político com prelirio- 


so trusgam a sum pedra nara q 
censtruccão de pa datria que 
"o fará respeitada pola cultura 
de seus Filhos, 

Informamos mais: — 
mrsos Estados contamos com 
varias  escolys para filhos de 
onervrios ec de pescadores: Ma- 
ranhão, no Syndivato dos Es- 
tHvadores; em NInonte, Sulva- 
dor, Macae, Paraty, Angra dos 
Reis, com escolas pira ns fi- 
lhos de pescadores; em Floria- 
nonolís com uma escola para 
menores vendedores de jornaes 
e engrasantes mantida pelas 
classes trabalhúdoras loúcues: 
em Campos, uma esccla para 
menores vendedores de jormpes. 
Esto & um malido resumo do 
que temos feito. 


Hirme - proposito 
nesta palriotica 
muito breve vere- 


Nos di- 


Estamos no 
de  proseguir 
eunpanha e 


mos surgir escolas por toda 
parte, nas capitaes, nas vida- 
des, nas villas ec nos campos; 
mira isso contamos com o 'va- 
lioso apolo de todos os bons 
brasileiros e da imprensa que 
tanto: nos tem auxiliado. A 


nossa acção é palpavel, é visi- 
vel e apresenta resultados onde 
quer que ella se apresenta, 
Qualquer pessôa que queira ve- 
rifizar co que affirmamos, bas- 
ta que nos dê a honra de uma 
visita, podendo mesmo, sem 
previo aviso, visitar qualquer 
das nossas escolas, 

Agora, com a eriação do De- 
Juvenil, veremos 
integrados ma campanha, os 
Hlumnos de todas es escolas, 
de todos os collegios do Brasil 
e acreditamos que & juventude 
escolar brasileira, cheir de sa- 


dio patriotismo, var prestar 
um exiranrdinario serviço ao 
paiz, 

Seju-nos permittido relem- 


brar & commemoração da data 
de (3 de maio do corrente an- 
no. Affirmamos, com os do- 
«umentos que nos foram e con- 
tinuam a ser remettidos de 
todos os recantos do Brasil que 
neste anno, com a collaboração 
divecta e indireta da Cruzada 
Nacional de Fducaçio, foram 
criadas mais de 800 escolas 
primarias com uma matricula 
superior a 30.000 alumnos, 

Já estamos preparando o tra- 
balho para a nossa grande 
campanha contra o analphabe- 
tismo em 1997. 

Muito eratos pelas attenvões 
que o DIARTO CARIOCA nos 
tem dispensado e v, exzia. po- 
derá ficar certo de que a Cru- 
seda Nacional de Educação terá 
sempre grande prazer em re- 
ceher quatsquer suggestões que 
possam contribuir para a cam- 
panha pelo alevantamento mo- 
ral e cultural do povo brasi- 
leiro., 

O DIARIO CARIOCA que im- 
prime sadio patriotismo atra- 
vez de suas columnas sempre 
contou com a nosga admiracão 
e» sympathia. 

Queira avcceitur os protestos 
de nossa mais alta estima e 
apreço com as nossas cordiaos 
saudações — Guslavo Armbeust, 
presidente”. 


Com o negocio da 
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- NOTICIARIO 5 


PORQUE 


de 138500 equivalem a 


108:000$000:! 


* Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA 
em suaves prestações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida 
particular, sendo hoje proprietarios de ricos laranjaes com bellos rend): 

mentos! Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA E” INSUPERAVEL ! 


QUEM DISPUZER DE 1:600$000 e DE 2508000 POR MEZ PODERA * 
TORNAR-SE DONO DE DOIS ALQUEIRES DE TERRA 


PEÇA HOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


| Gia. de Exgansão Terrilori 


Será Votado Amanhã o Projecto 


Criando o Tribunal Especial Para 








| 1. MARÇO, 82 — (Perto do Banco do Brasil) 








-— ——. 


COMO ENRIQUECER... | 


Rapida e seguramente 7!!! . 


laranja que é o MELHOR negocio do momento! 


Uma caixa de laranja dá hoje 138500 LIQUIDO NO POMAR. Uma laran- | 
jeira deve produzir duas baixas por safra. Dois alqueires comportum até 
4 VOU laranjeiras que, assim. devem produzir. 8 000 crixas que ao pregc 
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o Julgamento dos Communistas ! 





Os srs. Rego Barros e João Neves combateram mais uma vez, o proje- 
cto — Adiada a votação a requerimento do sr. Waldemar Ferreira 


Sr. Waldemar 


Depois que o conego Galrão 
uceupou a tribuna pura ler o 
protesto formuludo contre as 
atrccidades pratiy das pelos 
communistas uu espanha, lui 
annunciada a «discussão do pro- 
jecto que institute o tribunal 
especial para o julgamento dos 
extremistas, Falou o «rt, Judo 
Neves que fez um discurso em 
resposta as acsusações  profe- 
vidas ha dias, pelo sr, Adalber- 
to Corrêa. O leader das oppo- 
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Ferreira 


sições replicou que o seu colle- 
ga Juborou um grave erro af- 
fiemando que elle havir con- 
fundido “garantias «e direitos” 
ucrescentmndo, inda o prover 
libertador, que todos os incursos 
do art. Mi, da Conslituicio de 
INdd, podem ser aitingidos pelá 
suspensão de “garantias”, 

O sr, João Neves, depois de 
longas considerações vim torno 
do projeto em debate, von- 
clulu declscundo que esltrsula- 


AVITETTRE ER ALTA 














do Estado da Bahia: 
1.” > A 
Capital duplo 





Companhia Brasileiro para insontivar o dotanvolrimanto do fesnonia. — Sie 5 
Conlia! rentivado 109.0005000. — Gopllol subuciipio: - 2,006:0004000, 


AMORTIZAÇÃO DE AGOSTO DE 1936 
Resultados do sorteio realizado a 29; na Cupital 


3.º 4 9 


12.900 13869 14.751 18.305 9.350 


Agencia Geral; Rua Onvidor, 64 — Phone 33 
Agencia Geral: Rua Ouvidor, 44 — Phone 23-$3.35 


Cuigam das agentes indpectmes e cobtadoses autatusados 
as festas vom informações complomentases do dótteio 









Sociedade de (ieo- 
graphia do Rio de 
Janeiro 





7 SESSÃO ORDINARIO DO 
CONSELHO DIRECTOR 


A's 16 horas da proxima quin- 
ta-feira. 3 de setembro vindouro 
será realizado a setima sessão 
ordinaria do Conselho Director 
da Sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro. em sua sede na 
Avenida Marechal Floriano nu- 
mero 212 sobrado, para a qual 
são convidados os ilustres mem- 
bros da administração, Como de 
costume haverá communicações 
e ephemerides geographicas, e 
nes mesma sessão serão em- 


Syndicato Medico 
Brasileiro 





ORDEM DOS MEDICOS 

4 Commissão da Ordem dus 
Medicos. composta dos drs. abe- 
lardo Marinho, Castro Goyunna, 
Tavares de Souza e Cruz; Cam- 
pista, juntamente com o presi: 
dente e o secretario du Syndica- 
to Medico Brasileiro, reuniu-se 
proseguindo nos trabalhos que 
adeantados se encontram vera a 
rapida solução do assumpto 


mm O o (o o O q 
passados no cargo socios elte- 
etivos os candidatos eleitos mm 
sessão anterior, Os quaes serão 
saudados pelo orador official da 
soclodade o profezor La-Favelte 
Córtes. 


Jcão de 


va é que, quando se diz quercr 
preservar a civilisação christa 
e se invóca o nome do Redem- 
ptor dos homens para legitimar 
R permanencia das instituições 
vigentes se esquece que nos li- 
vros sagrados estuva escriplu: 
“Ninguem deve ser condembado 
sem ser ouvido”. Nego o meu 
voto, Vou daqui com a consci- 
encia tranquila. Nunca, sob 
protesto algum, sob vonsidera- 
qualquer ordem lhe 
passaria a breve e medioere 
posteridade que me espera com 
o meu nome ligado a uma ma- 
ehina dessa natureza, que ues- 
vleco eixo da civilização jurili- 
ca do Brasil. 

FALA O SR, REGO BAKROS 

O crador seguinte foio sr 
Rego Barros que se reporiou as 
razões, determinantes do seu 
voto em separado na comnrissão 
de Justica. Declarou, O dppo- 
sicionista  pertambucano, que 
no actual. projecto  permogocce 
as eivas de inconstifucionalida- 
de que elle já upontãra em dis- 
eutso anterior, O orador Leceu 
comuncnturios em face du vi- 
ctoria alcançada com o desap- 
purecimento do artigo que uit- 
torizava o internamento. eu 
colonias agricolas ou peênnes de 
tados os cidadios que, pelos 
seus antecedentes de lemihili- 
dude, Julgasse o tribunal de 
excepção nocivos à ordem pu- 
blica € socinl. 

ADIADA 4 VOTAÇÃO 

O Presidente communicou ao 
plemurio que se achava sobre a 
mesa um requerimento assigi- 
du pelo sr, Waldemar Forvei- 
ra solicitando o praso de 18 
horis para apresentar o paru- 
cer du comissão de constitni- 
são v Justica sobre as emendas 
ufferecidas em ultimo torno, 

Approvado o requerimento. 
em sessão foi encimada depois 
de verificada a falta de nume- 
vo para us votações da materia 
constante dy avulso”, 
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União dos Traha ha- 


dores Metallurgicos 


Pedem-nos publicar o segutn- 
le communicado: 


“Comunico 
da União que Foi 
uma reunião da commissão 
executiva com o conselho de 
representantes, para a proxima 
segunda-feira, dia 31 do vor- 
re, às 19 horas, na sédo soçitl 
do Syndiato, afim de tratar 
Some o progrumma das festi- 
vidades que serio realizadas 
; em 7. de setembro vindouro, 
'em — humenagem uOs  grai- 
des vultos da Independen- 
cia do Brasil. Espero que ne- 
album dos representantes do 
| Syndicato deixe de lrazer q 
Seu concurso a esta munifenia- 
vão de uatriolismo e justica. 


nos delegados 


convocad: 








“a 

Previno aus assoviudos. em 
geral que será mealizida, no dia 
de setembro vindouro, na sé- 
de desta União, às 19 horas, 
Uma Sessão solenme em Chim- 
memorição à dnta du Tidepen- 
dencia do Brasil, Nela usurã 
da puluvra, fazendo uma inte- 
ressante palestra sobre o gran- 


do dia, o doutor Aduvulo de 
Alencar Fernandes, advogado 
deste Syndicalo, Esperamos a 


presença de lodos os ussavinidos, 


& estu solennidade de uu 
grado sdguifisiçdo avg, 

Na referida sessão deverh sem 
edastmiuido O numero espreia! 
do joeial “A Voir”. arise = 
ficlel du Limão, Lirade quir Ipe 
menagem do muior dály da vue 
clonalidade  — Manuel [0 


Coelho Filho, secreturio”, 
N 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
plrito Santo, o nossu companheiro Romualdu 
Perrota,. +» 
SUCCURSAL EM 5. PAULO 


João O. Barata — Rua do Carmo n.º 83 
— "Fel, 2-1000. 


SUCCURSAL EM VICLORIA 
Sr Manoel Machado — Ed. do Bancc 
Inglez, 
Acha-se no sul do paiz a serviço desLa 
folha, o nosso redactor P. A. de Souza 
Chaves, 


—  — 


TOPICOS 


PROTZKY x STALIN ' 

Stalin não parece muito 
firme no poder da U. R. 
S. S. A ultima conspiração, 
em consequencia da qual 
forum Tugilados varios lea- 
deves vermelhos, fundado- 
res, com Lenine, do actual 
regime, veiu mostrar que O 
Partido Communista vas 
sencio anunacnudo pelas suas principaes fi- 
guras, Um telegramma de hontem diz. que 
foram distribuídos, Las Tileiras do Exercito 
Vermelho, milhares de avulsos, incitando os 
soldados contra o chefe bolchevista, com 
estes dizeres: “Vosso chefe, Trotzky, criador 
do Exercito, está exilado! Lutae por elle! 
Vingança para Kamenetf e Zinovieff!” O 
governo russo diz que descobriu uma vasta 
ramificação no exercito contra Stalin. Mas 
q telegranmma ainda informa que muita gen- 
to attribue aquelles avulsos ao proprio go- 
verno, jue usa, assim, de uma tactica para 
conhecer aquelles que são partidarios do 
chefe exilado na Noruega e punil-os con- 
venientemente. Que Stalin tem medo de 'Tro- 
trky é uma verdade. E a prova disso está 
na nota que o Soviet acaba de enviar ao 
governo, de Oslo, pedindo sejs negado di- 
veito de asylo ao velho companheiro de Le- 
nine, sob. pena de ficarem extremecidas as 
relações entre os dois paizes. A vizinitança 
do untigo: leader vermelho incommoda o di- 
tador... Evidentemente, ninguem esperaria 
que Trotgky, no governo, víria a ser melhor 
to que Stalin, nem que melhoraria a sorte 
do povo siavo, Entretanto, é bom que se 
veja e se compreenda a situação do com- 
mumismo na Russoa, onde desapparecem & 
harmonia é o entendimento, entrando o paiz 
num franco regime de conspirações e de 
altentucos Aguardemos o resto. 


. 
"O 5 
ice, 





UM PROJECTO VICTORIOSO 

O projecto apre- 
sentado à  Cama- 
va Municipal e as- 
signado por vinte 
e cinco  vereado- 
ves, regulando a 
circulação dos ma- 
tutinos e vesperti- 
nos da capital, des- 
- pertou a maior 
ssmpathia, não sómente no seio da 
opiuião publica, como 
proprias rodas do jornalismo cario- 
va. Isso porque elle vem trazer evi- 
dentes beneficios a matutinos e ves- 
pertinos, assim como acautelar os in- 
tevesses do público. das empresas, dos 
jormulistas e dos graphicos. 

Jintre us proprios vespertinos, 
projecto foi hem aceito. E basta ver 





Amas 


a vota honten publicada pelos mossos 
collegas do “Diario da Noite” reco- 
uhecendo que, se os vespertinos COon- 
seguem tivur alguns leitores dos ma- 


tutinos, Licaum, por sua vez, com tem- 
po veduzidissimo para apresentar ao 
publico boas edições, o que sómente 
se consegue com sacrifícios enormes. 
E aquelles collegas confesam que “a 
Camara Municipal pratica, assim, O 
seu primeiro acto acertado, intervin- 
do com o projecto já assiguado por 
quast todos os vereadores, para vegu- 
lar a venda dos jornaes”, 

O projecto, com as vinte e cinco 
assignaturas que tivha, já se podia 
considerar victoriuso, Hontem, entre- 
tunto, recebeu o apoio de mais dois 
representantes cariocas: os stS. Jero- 
nvmo. Penido e Atilla Soares. 

“ Este ultimo vereador, que é, UO- 
mo se sabe, O interprete do pensa- 
mento da maioria no legislativo da c1- 


tambem nas” 


* DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Agosto de 1936 





dade, assignou a proposição, deela- 
rando ter consultado a opinião do pa- 
dre Olympio de Mello, perfeitamente 
favoravel & iniciativa em marcha. 
Podemos, assim, assegurar que 9 
projecto do sr. Junsen Muller corre- 
rá, sem perigo, os tramites legaes, até 
receber o sacramento da sanvção, 


is 


A CARESTIA 


Quando o Governo re» 
solveu passar para o Mi- 
nisterlo da Agricultura 
os serviços do tabella- 
mento dos generos de 
primeira necessidade, 4 
população carioca Leve 
uma esperanca de me- 
lhores dias. O proprio 
decreto, que transferiu 
para aquella Secretaria 
de Estado aquelles ser- 
viços, era mesmo baseado na Lei de Segu- 
rança. A nova commissão iniciou os seus 
trabalhos com wma energia capaz de inspi- 
var confiança no povo, Mas os dias foram 
passando e a comissão dedicou-se a exa- 
mes e discussões meramente platonicas. E as 
tabellas annunciadas vão ficando nas pro- 
messas, Isto porque a fiscalização deficiente 
não se poude mexer. A verdade é que o 
commercio continúa a vender os generos 
pela hora da morte. O arroz, o feijao, a 
batata, a manteiga, a farinha, a banha, tudo 
emtim permanece ao consumo pelos mesmos 
preços e alguns artigos, até, por um custo 
mais alto, O povo, que paga e que sofíre 
as consequencias da Lerrivel carestia, não 
quer saber de quem é a culpa. Somente lhe 
interessa a necessidade urgente de vêr a 
vida melhor e mais ao alcance das suas 
posses. E Isso já se vae tornando um  so- 
nho... O commercio não attende ás tabellas 
nem expõe os preços das mercadorias. Por 
onde andam os fiscaes do Ministerio da Agri- 
cultura? E agora surge uma notícia alar- 
mante:; vae haver falta de generos. Não sa- 
temos até que ponto poderá chegar o sup- 
plício da população, que, digamos com fran- 
queza, está se sentindo desamparada, na 
dura emergencia que atravessa. 








O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel com chufas; trovoadas possiveis. 
Nevoeiro. Temperatura: estavel. Ventos. 
variaveis, com rajadas, de muito frescas & 
fortes. 

Estado do Kio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas; trovoadas possíveis. 
Nevoeiro, Temperatura : estavel. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas e trovoadas. 'Temperatura : es- 
tavel, Ventos: variaveis, predominando os 
de noroeste a sudoeste, com rajadas, de mui- 
to frescas a fortes. 

— O Instituto de Meteorologia, confir- 
mando seus avisos anteriores, previne que O 
litoral entre Rio da Prata e Rio de Janeiro, 
continua sujeito a yentos fortes, variaveis, 
com predominancia “dos -de noroeste a sud-, 
oeste, ' 

Trajecto Rodovinrio Rio ;-São Paulo — 
Tempo : perturbado com chuvas e trovoadas, 
Nevoeiro. Temperatura: estavel, Ventos “ 
variaveis, sujeitos a rajadas de muito fres- 
cas a fortes. 





Na Fortaleza de Santa 
Cruz 


— 


A Inauguração da Ponte de. 


Desembarque 


Realizou-se hontem a inauguração so- 
Jenve de uma ponte de desembarque ne For- 
taleza de Santa Cruz, tendo comparecido O 
sr. general José Pessôa, comte. do D, A. Oi, 
coronel Flavio Queiroz de Nascimento, ma- 
jor Landerico de Albuquerque Lima, coro- 
nel Themistocles Cordeiro de Mello, comte. 
da Praca e varios officiaes da 1* Região Mi- 
litar., | 
Falaram no acto da inauguração da no- 
va obra, o general José Pessõa, major Lau- 
derico Albuquerque Lima e o coronel com- 
mandante da Unidade, Themistocles Cor» 
deiro de-Mello, o qual se expressou nos se- 
guintes termos ; : 

*Poir todos os meios e mudos que pro- 
cure exprimir os agradecimentos meus, dos 
oíficiaes e das praças que aqui servem ao 
ilustre patrício dr. Edgard de Barros Raja 
Gabaglia, a cujo patriotismo, amor ao Exer- 
cito, desinteresse e dedicação, fica a Forta- 
leza devendo a construcção da Ponte, anhelo 
secular dos que aqui têm servido, nunca 
iguelnria ao valor moral e material da offer- 
a 





Para que conste da Historia da Unidade, 
eu consigno neste Boletim os agradecimen- 
tos que, mais do que em nome do Grupo da 
Fortnleza, eu formulo em nome do Exercito 
Nacional. pelo seu gosto em contribuir com 
quatro quintas partes do valor material da 
obra, além do estimulo moral e da con- 
cencão E direcção tecnica. que pessoalmente 
cCisconson nn decurso da construcção”, 
O DISCURSO DO SR. RAJA GABAGLIA 

| Foi este o discurso do engenheiro Raja 
Gabaglia, na Fortaleza de Santa Cruz, du- 
rante a- solennidade : 

“Meus Senhores, 

Esta Fortaleza que ha quasi quatro se- 
culos vem preenchendo a sua missão histo- 
rica de defesa à maravilhosa bahia de Gua- 
nabada, impõe aos que nella chegam uma 
impressão de respeito repassada de gratidão. 

Fundada em 1567. pelo Governador Mem 
de Sá, sobre o promontorio que domina uv 
canal da barra e onde o tino militar de 
Willegaignon já assentrra as peças de arti- 
lharia franceza, reformada por Salvador Cor- 
reta de Sá, que denominou Bateria de Nossa 
penha nda bp e ban de Santa Cruz, 

- ciona arda avance segu- 
ga do Rio o pipedenal Rca ma 

or mais de uma vez, OS seus canhões 
vedaram aos aventureiros de outras as 
a entrada da nossa barra, Em 1596, ella fez 
retroceder o Almirante hollandez Wan-Noot'L. 
Em 1710, tangeu para a Tlha Grande, a es- 
quadra de Duclerc. equipada pelos armado- 
res de Brest. para a conquista de temas 
americanas. E só não se poude oppor: em 
711, à entrada de Duguay-Trouin, porque à 
Edo So. Serato Francisco de Castro 

s orden / 
dese uia esto ss penta pra 

Felizmente, o erro de Castro Moraes fo! 
Peparado por seus aucoessores, que restitui- 










OPROGRESSO 
E O VESTUARIO 
MASCULINO 


Lembram-se do que era antiga- 

mente, no Rio de Janeiro, um homem 
“ bem vestido? Quasi um heroe lenda- 
rio, que se apontava a dedo; 

— Lá vne Fulano. Como se veste 
bem ! 

— Um verdadeiro figurino ! 

Esse “heroc” soffria verdadeiro 
supplicio para manter o seu seeptro 
de homem elegante; erw escravo do 
sey alfaiate; escolher o tecido, tomar 
as medidas, submelter-se a dezenas de 
provas eram operações que lhe toma- 
vam horas e horas, durante varias se- 
manas, 


No fim, lá saia elle, enfarpeilado 
numa roupa sem uma préga, que lhe 
“ja “como uma luva”, mas o obrigava 
- à altitudes forçadas e incommodas, 
tirando-lhe toda q liberdade dos mo- 
vimentos naturacs. 

Como estamos, felizmente, lounge 
desse tempo de escravos da elegancla, 
de forçados da moda ! 

Hoje qualquer cavalheiro veste-se 
eleguntemente, sem sacrifício da sua 
personalidade e sem prejuizo de tem- 
po ou despendio excessivo de dinheiro, 


O systema de roupas quasi sob 
medida, adoptado pelos “gentlemen” 
americanos e aqui lançada com im- 
menso successo pela grande alfaiata- 
rla da A Exposição, permilte a um ci- 
dadão trajar-se no rigor da moda, com 
tecidos de primeira qualidade, forros 
de seda, optimos aviamentos + peque- 
nissima despesa, Em algumas horas 
escolhe o costume, rectiífica Lodas as 
medidas, “prova” com lodo o rigor, E 
veste a sua roupa acabada com o malor 
esmero, A grande alfaiataria da 
'A Exposição, olferece ainda a vanta- 
gem do pagamento [Tacil, pelo 
Crediario. A Exposição € 0 grande ma- 
gasin da Avenida Rio Branco, esqui- 
na da Rua São José. 


E 


ram á Fortaleza de Santa Cruz, a sua elfi- 
ciencia militar, 

Meus senhores, encostada nas escarpas 
da montanha que & isola, a Fortaleza de San- 
ta Cruz é penosamente accessivel pelo cami- 
nho de terra e por isso. desde sempre a sua 
vida se fez pelo mar, O homem, as armas, 
as munições, a agua, os generos de alimen- 
tação, o combustivel, tudo que lhe é necessa- 
vio, emfim, lhe tem sido trazido por meio de 
embarcações, Até agora essas embarcações 
chegavam à certa distancia do ptromonto- 
rio, ahi transbordavam a sua carga para e5- 
caleres que se approximavam do declive ro- 
“choso e então, sobre'o precario apoio de 
pranchas, dava-se o desembarque, Penoso 
desembarque este em tempos normaes e qua- 
si impraticavel nos dias de mar. grosso. . 

Tendo porém, promptamente accedido 
os excellentissimos senhores general de 
Brigada José Pesson Cavalcanti de Albu- 
querque. commandante do D. A, O. e ins- 
pector da Defesa de Costa e coronel The- 
mistocles Cordeiro de Mello, commandante 
desta Fortaleza, ao offerecimento que por 
mim lhes foi feito, de pouco tempo para, cá 
vem sendo construido um pequeno “pler” -de 


“ attracação em concreto, que hoje se inaugura 


e que resolverá, sinão totalmente. pelo me- 
nos em grande parte, o problema de desemi- 
barque de Santa Cruz. 

Projectado: pelo escriptorio que dirijo e 
avprovado pelo Ministerio da Guerra, foi pa- 
“ta mim um prazer executal-o, fornecendo 
os elementos necessarios à sua realização e 
sem o menor lucro material, pois além da 
consciencia de estar prestando um modesto 
serviço a esta Fortaleza, me estimulou -a 
constante Ê prestimosa assistencia de sua 
digna officialidade e guarnição e muito es- 
pecialmente a infatigavel collaboração do 
sr, major Landerico Albuquerque Lima. 

Está pois concluido, meus senhores, este 
despretensioso serviço. Para mim, porem foi 
valioso, pois me deu-o ensejo de conhecer, na, 
convivencia simples. e' franca do trabalho, 
baque bella communidade militar da nossa 

atria ”. 





Quem não pagar até amanhã ao 
Instituto dos Commerciarios fica- 


Ed . “ [3 ” - Ed 

rá sujeito a cobrança judiciaria 

Communicam-nos . da B* Região do In- 
stituto de Aposentadoria e Pensões dos Com- 
merciarios: 

“Os contribuintes que não tiverem re- 
colhido as suas quotas em atrazo até ama- 
nhã, 31, só o poderão fazer, extincto este 
prazo, com mora, sujeitos a cobrança ex- 
ecutiva.” 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, fez-so xc- 
presentar pely secrelturio de Legação Orlan- 
do Arruda. -sey-official de gabinete, na aes- 
são solenne hontem realizada no Theatro 
Municipal sob os auspícios do conego Olym- 
plo de Mello. prefeito do Districto Federal. 
em ctommemoração do 1º centenario do nas- 
cimento de Francisco Pereira Passos, 

— Rrepresentando o ministro das Re- 
lações Exteriores, o 1º secretario de Lega- 
cão Jonquim Souza Leão Filho, seu official 
de gabinete; comparecerá hoje à missa cam- 
pal a ser rezada' na praia do Russel. em 
regosijo pelo restabelecimento do ensino re- 
ligioso nas escolas publicas, 








O Novo Ministro da Viação 
NOMEADO, INTERINAMENTE, O ENGE- 
NHETRO LICINIO DE ALMEIDA 

o presidente da Republica assignou de- 
creto nomeando o engenheiro Joaquim Lici- 
nio de Souza Almeida para exercer, inte- 
rinamente, o cargo de ministro de Estado 
da Viação e Obras Publica, durante o im- 
pedimento do respectivo titulan, 





re seses 


+ 





esses aa 


No Salão Nobre do Instituto Na- 
cional de Musica, Stetan Zweig fez, ha 
dias, a sua annunciada conferencia. 
Sula cheia. Sessão presidida pelo mi- 
nistro Macedo Soares. Ambiente de 
sympathia e curiosidade em torno do 
famoso eseriptor viennense, E? um ho- 
mem alto, magro, de perfil forte, atti- 
tudes simples e olhar bondoso. 


Uma grande salva de palmas o re- 
cebeu. Cumprimentou sorrindo e o seu 
sorriso largo e satisfeito foi um agra- 
decimento. Affonso Celso o apresen- 
tou. Foi-lhe dada a palavra por fim. 
Falou sentado, em francez correcto, 
com ligeiro accento, 


Foi directo ho thema que escolheu: 
unidade espiritual do mundo. A sua 
voz clara e suave, tinha accento de sin- 
ceridade e o Stefan Zweig que nós co- 
nhecemos através de seus livros, obser- 
vador, prescrutador da natureza huma- 
na, discrente, realista, nos sorriu, atra- 
vés de suas idéas, um sonhador, invo- 
cando firmemente um espirito collecti- 
vo de bem, tendente a approximar fra- 
ternalmente os homens. E discorreu 
com isso sobre a vida da humanidade, 
apontando as phases criticas, desde a 
remota antiguidade, cujos thesouros de 
sabedoria as guerras destruiram, da 
decadencia de Roma, que elle aponta 
como uma das grandes catastrophes da 
historia do mundo, da invasão dos bar- 
baros, dos grandes conquistadores, do 
protestantismo, das guerras em geral 
e da Grande Guerra em especial. 


E por sobre todos esses trauma- 
tismos historicos vê Zweig, envolvendo 
toda a humanidade, o mesmo espirito 
de bem tendendo a approximar os ho- 
mens e ansiando por uma unidade mo- 
val no mundo. 


E exclama: “Não vos impressio- 
neis, ao ver o avião de hontem, fruto do 
progresso, hoje transformado em ins- 
trumento semeador de bombas e vene- 
nos, sobre cidades indefesas; o sabio, 
honra e orgulho de um povo, transfor- 
mado.em descobridor de gazes e bacil- 
los homicidas. Não vos impressioneis. 
Não interpreteis isso como o fracasso 
de vossos idolos. Olhae para isso como 
para um esforco mal orientado e diri- 
gido para o fim de conseguir uma uni- 
dade de vistas. Ainda mesmo que tudo 
fracasse na vida, essa sagrada cohesão 





Telegrammas Recebidos Pelo 
, Chefe da Nação 


O presidente da Republica recebeu os 
seguintes telegrammas: 

Do sr. João Bley, governador do: Ratado 
do Espirito Santo, telegramma communican- 
do “com grato prazer que o Dia do Soldado 
teve brilhante commemoração na capital do 
Estado, cuja unidade federal alí aquartelar 
da e Força Publica desenvolveram q pro- 
gramma de forma « despertar o sentimento 
cívico da população cultuando a memoria do 
inolvidavel Duque de Caxias”. 

“João Pessõa, 26 — Presidente da KRe- 
publica — Rio. — Venho communicar-a y. 
ex. que foi lançada domingo ultimo, nesta 
cidade, a pedra fundamental do edificio de 
um leprosario, iniciativa que vem contando 
com o decidido apoio do seu bengmerito 
governo, Congratulando-me sincgramente 
com esse acontecimento, apresento & V. ek. 
cordiaeso saudações. — (a) Argemiro Ti- 
gueiredo, governador.” 

“Leopoldina (Minas) — Acaba de ser 
solennemente collocada na praça Algyrita o 
marco inicial da estrada Rio-Bahia, no tre- 
cho: Leopoldina-Muriahé, sob grande meni- 
festação de jubilo do povo que tem na alta 
direcção do paiz v. ex. que, zelando pela 
ordem publica, reprimindo os surtos de ex= 
tremismo, tem as vistas sempre voltadas para 
a grandiosa patria e o desenvolvimento eco- 
nomico do Brasil, que segue sob q patrio- 
tica direcção 'de v. ex. a seus Jegitimos des- 
tinos que é a aspiração dos brasileiros, Hy- 
pothecando inteira solidariedade dos Jeopol- 


dimenses agradecidos, envia respeitopos cum- - 


primentos a v. ex. — (a) Francisco Bastos. 
prefeito,” 
— O sr. Getulio Vargas presidente 
da Republica recebeu telegramma do ge- 
neral Newton Cavalcante de Recife. parti- 
cipando ter reassumido o commando da. 7º 
Região Militar e reaffirmando a s. ex, que 
os quadros e tropas da referida região estão 
perfeitamente integrados na sua missão, 


O “Almirante Saldanha” rumo 
a Cabo Verde 


FUNCHAL, 29 (H) — O navio-escola 
brasileiro * Almirante Saldanhu” levantou 
ferros com destino a, Cabo Verde, 








Os Soviets exigem a expulsão de 


Trotzky da Noruega 
UMA NOTA DO GOVERNO DE MOSCOU 
AO DE OSLO > 
MOSCOU, 29 (HH) — A Agencia Tags 
informa que o governo sovietico fez saber 
zo goverlio vorueguez que considerava a per- 
manencia continua de Trotzky na Noruega 
como susceptível de por em perigo as rela» 
qões amistosas mantidas pelos dois paizes: 
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que é a universalidade do espirito hu- 
mano, resistirá. |. 

A musica não tem nacionalidade, 
Todos a compreendem, Basta onvil-a. 
Assim tambem esse espirito de frater- 
nidade, que esquece raças, cores, pre- 
conceitos, historias, costumes e tem- 
pos. ] 

E Stefan exclama: “Nous sommes 
eitoyens du monde!” 

Invoca o auxilio espiritual dos 
povos novos das Americas, desapaixo- 
nados, sem desconfianças mutuas, pu- 
ros e fortes, para descongestiónar o am- 
biente europeu, envenenado e gasto. E 
vê, nessa maior e mais estreita appro- 
ximação, o verdadeiro espirito So, 
cial capaz de evitar guerras e de gar, 
rantir o equilibrio mundial, porquan- 
to a Europa que não sabe viver em| 
paz já não se arroga o direito de di- 
tar leis ao universo sem o concurso 
dos povos americanos. 

“E affirvma ter encontrado o Bra- 
sil de tal maneira fraternal, que se 
sente inteiramente ambientado, como 
ás margens do Danubio, apesar de tu- 
do ser tão differente, os céos, as flores, 
as estrellas e até as horas, pois em- 
quanto aqui é dia, é noite va Europa, 
emquanto o sol aqui é radioso, faz 
frio no velho continente... 

E clama pelo congracçamento es- 
piritual de todos os povos para bem 
do mundo e paz dos homens, para que 
impere, e a todos envolva, um supe- 
vior e sincero amor fraternal. 

Uma immensa salva de palmas 
cobriu as ultimas palavras do consa- 
grado autor do “Amok”, 

Sahi. A Lapa regorgitava de gen- 
te. A cidade terminava o seu dia de 
trabalho. Jornaleiros gritavam: 

“Grandes batalhas na Hespa- 
nha”! 

“Milhares de mortos em Quadar- 
rama |” 

“Judeus assassinados na Pales- 
tina!” 

“Ameaças de 


pa!” 


guerra na Euro- 
“Tuzilamentos em massa em Ma- 
drid !” 


1 

Segui pelo Passeio Publico, pen- 

sando na unidade espiritual do mun- 
do... 





Em organização os funccionarios 


das Associações Culturaes 
Conforme vem sendo annunciado, reali- 
zar-se-à às 19 horas de amanhã, 31, na 


«séde da Sociedade de Geographia, à ave- 


nida Marechal Floriano n, 212, sobrado, uma, 
reunião dos funccionarios das instituições 
culturaes desta capital, para a fundação de 
um; syndicato da mesma classe. A comimis- 
são iniciadora roga o comparecimento dos 
elementos componentes da alludida classe. 





Goebbels em Veneza 
A RECEPÇÃO AO MINISTRO DA TRO- 
PAGANDA DO REICH 

VENEZA. 29 (A. B) — O ministro da 
Propaganda do Reich, st. Goehbels acom- 
panhado pela sua comitiva official, chegou 
a esta cidade hoje ao meio-dia, sendo re- 
cebido na occasião da chegada do avião pelo 
ministro da Propaganda do governo italta= 
no, sr. Alfieri, e pelo conde Volpi, prest= 
dente de honra da Exposição Cinematogra= 
phica Internacional da Biennalia, e pelo 
presidente da Camara Internacional do Film 
professor Lehnich. Fazem parte da comi- 


“tiva do sr. Goebhels o primeiro conselheiro 


da embaixada da TItalis em Berlim conde 
Magistratí, e o director do Ministerio do 
Interior allemão sr. - Hank. Immediatamen- 
te depois da chegada, [oi olferecido ao se- 
nhor Goebbeis um almoço de honra, no Hos 
tel Excelsior, sendo toda a parte da larde 
cedicada, pelo ministro allemão, & visita da 
Exposição de Arte da Blennalis, 





O Brasil na Proxima Feira 


do Levante 
PARIS, 28 (Havas) — Está marcada para 
5 de setembro proximo c inauguração da Fei- 
ra do Levante, na qual o Brasil se fará re- 
presentar por tres pavilhões. 

Os circulos Italianos vêem na participação 
brasileira uma prova das excellentes relações 
de amizade reinantes entre os dois paizes. 

Na cerimonia inaugural o Brasi estará 
representado pelo addido commercial sr. Luiz 
Sparano, | 


Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No nalacio do Cattete foram hontem re- 
cebidos pelo presidente da Republica o se- 
nhor Arthur de Souza Costa, ministro da 
Fazenda; o sr. Vicente Rão, ministro da Jus- 
tica; o sr. Odilon Braga, ministro da Agri- 
cultura; o sr. Benedicto Valladares, gover- 
haúor de Minas Geraes; e os deputados Pe- 
fro Aleixo, leader da maioria da Camata 
dos Deputados, e João Simplício, presidente 
“da Commissão de Finanças e Orcamento 
dessa casa legislativa, y 

















DIARIO CARIOCA — peste: 30 de Agosto de 1936 
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PEQUENA CRUZADA 


A “Parada de Maravilhas de 
1936" que, dentro em breve, se- 
rá enscenada no Theatro Mu- 
nicipal, em beneficio da Pegue- 
na Cruzada, só tem com o es-. 
pectaculo já ali levado no an- 
no passado a affinidade es de- 
nominação, E' uma iniciativa 
que se repete mas sob moldes 
inteiramente novos, Muito lhe 
valerá, sem duvida, a primeira 
experiencia, Mas só para lhe 
poder facilitar uma. realização 
muito mais completa e surpre- 
endente, Já estão quasi prom- 
ptos os ensaios que, cuidadosa- 
mente vêm se repetindo ha va- 
rios mezes, Aprestam-se os sce- 
narlos magníficos e são lindis- 
simos os “croquis” dos figuri- 
nos desenhados por Gustavo 
Doria e que vestirão as figuras 
mais representativas de nossa 
sociedade, 

Musicação escolhida, com nu- 
meros jneditos, do melhor effei- 
to, Em summa, um conjunto de 
motivos que explicam porque a 
“Parada de Maravilhas de 1936” 
é um espectaculo que deve ser 
visto e o acontecimento maximo 
a terminar, brilhantemente, a 
“season” carioca, 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje : 

As sras. viuva Justiniano de 
Serpa e Nair de Campos; as 
genhorinhas Mercedes Leal, El- 
va Ferreira Simas, Judith San- 
tos Abreu, Maria Magdalena 


receberá por certo multas fe- 
licitações, 

— Fuz amnos-hoje o estudio- 
so menino ANERSSO Ayrte, filho 
do sr, Gentil F,. Assumpção e 
d. Erenita G, de Assumpção, 

Commemorando esta data os 
paes de Ricardo offerecerão em 
sua residencia um chá dansan- 
te aos innumeros amigos de Ri- 
vardo. 

— Delcio — Completa hoje o 
seu primeiro anniversário na- 
talício o menino Delcio, filho 
do sr. Antonio Ferreira, caixa 
da “Cita”.S. A, e de sua es- 
posu d. Margarida Ferreira. 


NOIVADOS 


Contrataram casamento : 

A senhorinha Maria Thereza 
Palhares e o sr. Paulo Campos, 

—— A senhorinha Maria No- 
nato P. de Carvalho e o sr. Es- 
tanislau Cesar de Mello. 

—— A senhorinha Aracy Fer- 


reira da Silvacosr, José Bloen: 


de Almeida Mello, 
CASAMENTOS 

Realizaram casamento : 

A senhorinha Graziella de 
Noronha e o | Luiz Angelo 
Dourado. A 

— A senhorinha Adahyr Sá 
Ribas e o sr, Ibrahim Miranda 
Cardoso. 

—— A senhorinha Luiza de 
Andrade e o sr, José Elias de 
Barros, 


FESTAS 
Fluminense Fostball Club — 
O Fluminense Football Club vas 





zer, pelos represententes da 
élite carioca, constituindo Tre- 
uniões de elegancia e distincção, 
tal o esmero com que são orga- 
nizadas. 

Assim, não só pelos prepara- 
tivos. como tambem pelos outros 
elementos que: concorrem para 
o seu brilhantismo, e-se pre- 
ver que o “cock-tall” de logo 
mais, dedicado aos redactores 
sociaes dos jornaes cariocas, al- 
cançe o mais completo exicto, 

As dansas terão inicio ás 17,30 
horas, 


Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca T. 
Club levará a effeito hoje. das 
31 és 24 horas, uma encantado- 
ra festa dansante em homena- 
gem aos jornalistas sportivos, 
disputantes da Taça Kunzel. 

Pela manhã, na Casa do Ten- 
nista, haverá reunião dansante, 
— — Club Central — Uma Testn 
de alto alcance sociul, pela sua 
originalidade e significação ar- 
tística, realizará o Club Central 
hoje, às 15 1/2 horas. 


E' que os associados da illus- 
tre agremiação assistirão a uma 














Luvas-Perfumarias 


Bolsas — Meias — Artigos de Novidades. 


brilhante “Hora de Arte”, de 
cujo programma sómente parti- 
ciparão crianças. Meninos e me- 
ninas vão cantar, bailar, reci- 
tar, etc, 

Após essas exhibições inte- 
ressantissimas, haverá dansas, 
tambem entre a petizada; e à 
noite finalmente, se verificará, 
das 21 1/2 às 24 horas, com 
grande orchestta, um  saráu 
dansante. 


EM- ACÇÃO DE GRAÇAS 

Ministro Hermenegildo de Bar- 
ros — Por motivo da passagem 
do annivereado natalício do il- 
lustre ministro Hermenegildo 
de Barros, será celebrada, ama- 
nhã, és 10 horas, na igreja de 
Nossa Senhora da Lampadosa, 
à Avenida Passos, missá em 
acção de graça, 


MISSAS 
Nicolô A, Bezzl — Será reza- 
da amanhã, às 10 1/2 horas, no 
altur mór da egreja da Cande- 
laria, missa de 7º dia por alma 
de Níicolô A. Bezzi, fallecido a 
24 do corrente mez. 
















do com colcto « 


sodio. Tonifics 


e nutre 





Officiaes chamados 
ao serviço da re- 
serva 


Estão sendo chamados com 
urgencia à Diretoria do Servi- 
vo Militar e da Reserva, o ca- 
pitão Osw aldo do Paço Mattoso 
Maia c'2º tenente João Alves | 
de Souza, ambos reformados, e 
(e) cidadão. Paulo Marcos Lem- 
gruber. 


MALES DO ESTO- 
MAGO E ANEMIA | | 








| e or qo pone A “BONEQUINHA DE SEDA” ATE"... NOS DE- E 
: BATES DO CONSELHO MUNICIPAL !... à 
VIDA MUNDANA BE | 
PARA TODAS AS ÉPOCAS) | 
; E: 


























eme la de Macedo e Nice Abi- 
Alves; dr, Carlos Bastos, & 
graciosa Sandra, 


: filha do dr. 
Í Djalma Cavalcanti, 

: 

| 


realizar hoje, um “cock-tail” 
dansante, em homenagem: aos 
chronistas sociaes de noesa im- 
prensa, em sua séde, 

As festas promovidas pelo tri- 
color são, sempre, apreciadissi- 
mas pelos seus innumeros socios 
s. suas familias, o que vale di- 


Nem todos sabem que os eus 
males de estomago, ditos bhe- 
nignos si se quer, mas em todo 


| 
E 
O caso penosos, provêm multas 


LUVARIA CAVANELAS 


RUA GONÇALVES DIAS 


Fazem annos amanhã : 

As sras, Adalgiza Dias Vieira, 
Guiomar Costa Lazarl e Aura 
do Couto Merciano; as senho- 


vezes dum estado de debilidade 
geral, isto é, da anemia. Com 
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rinhas Umbelina Cavalcanti de effeito, uma pessôa anemica Gilda de Abreu e Delorges Caminha, ensaiando o tango que à 
ara rc og os ea de Ecras e dansam na “Bonequinha de Seda” a 
; oh: | 
A one Tourinho e coronel musculos, a circulação do san- O prestigio da “Bonequinha de Seda”, o grande film de, Odu-. Ij 
Fizerâm annos hontem : gue, o nervo do estomago, como | valdo que será exhibido no Palacio e cujas ultimas scenas estão . em 
) As sras, Alberto Fontoura, os do resto do organimo, func- | sendo filmadas nos studios da Cinédia, é indiscutível. E 
] Francisco Barbosa Lima, Elisa , cionam mal; mas o estomago, Lá fóra, nos grandes centros, ella já está sendo esperada com 
j Rodrigues Chaves; senhorinhas RADIO CLUB esse orgão eminentemente de- | ansiedade... E, aqui, nem é bom falar... Ha poucos dias ainda, ' Boo! 
1 Aida Bulhões Maciel e Flora ————————— licado, soffre a reacção duma | o illustre vereador Ruy de Almeida, em pleno recinto da Camara 





Cabral Pitta; o ex-senador Mi- PRIMEIRAS “NOSSA BANDEIRA” E'| Das 10 ás 12 horas — Discos | maneira mais sensivel. Cada | Municipal, pediu a palavra para falar sobre a grande e impot-. Ro 
guel de Carvalho, dr. Francisco A NOVA PEÇA QUE e radio indicador; 12 às 13 ho- | refeição chega a ser um ver- | tante realização que Oduvaldo Vianna vem empreendendo, Sua o, 
Eiras, sr. Jocelyn Viegas de “PEROLA DA OHINA”! — NO 3 ras — Programma do almoço; | dadeiro tormento cada digestão. | oração foi longa e expressiva e no seu desenrolar,'s, s. referiu-se ro 
Amorim, almirante Aristides REPUBLICA SO'BE ESTA SEMANA |15 1|2 horas — Resenha spor- | um supplicio. Para acalmar em | é visita que fizera ao grande studio de Adhemar'Gohzaga, enal- a 


tiva; 18 ás 21 horas — Chã- 
danse a ater — pira 

E - | missão da opera, “Gioconda [E] 
pro e gp is Cassio Ponchielli a ser representada 
De Chocolat, já amplamente | no Theatro Municipal. 


annunciada e intitulada “Nos- | DEPARTAMENTO DE PROPA- 


Mascarenhas, dr, Eugenio Cha- 
ves, a menina Mirlam Barbosa 
Tosta, 

AL Szekler -- Transcorre 
amanhã o anniversario natali- 
clo do sr. Al. Szekler, illustre 


NA CASA DO CABOCLO 


Sóbe é& scana finalmente ng 


tres minutos os seus incommo- | tecendo o film que lá Oduvaldo Vianna está fazendo. Com o a 
dos do estomago: gazes, azias, | maior, enthusiasmo o illustre vereador discorreu sobre o film pon- o 
crispações, tome 
Bisurada. Essas enxaquecas, 
esses pesadumes € essa Ssomno- 
lencia, que tambem são devidas 


E' uma peça em dois actos € 
21 quadros de Lino Ferreira, 
Fernando Santos, Santos Car- 
velho e Amadeu “do Valle com 
musica de Jayme Mendes e Fre- 
derico Valerio, com multa gra- 


definitiva e gloriosa conquista do Cinema Brasileira. 





ET 
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ED eia ES, oo 


director da Universal Pictures, 





a quem estão . cvryadas innu- 
meras telicilações no meio ci- 
nematograplico, onde elle é 
uma das personalidades mais 
queridas. 

— João Ebboli — Passa hoje 
o anuiversario natlicioa de 
doão Ebboli, nosso estimado 
companheiro nu administração 
do DIARIO CARIOCA. Espirito 
alegre, o João gosa de muita 
estima e por isso muitos serão 
os cumprimentos que hoje re= 
ceberá. Seus amigos offerecem- 
lhe um banquete no “Palacio 
Hotel" em commemoração à 
sua data natalícia. 

—— Fez annos hontem O se- 
nhor Custodio José de Abreu, 
pharmaceutico da ed mg do 
Engenho de De 

—— FOZ Os “pontem O 
menino Danton da Fonseca, Luiz, 
filho do nosso archivista Moyses 
da Fonseca Luiz e d. Algira, 
Fonseca Luiz, 

Sra, Maria Araujo — Trans- 
correrá amanhã a passagem do 
anniversario natalício de senho- 
ra Maria Araujo, ornamento da 
alta sociedade carioca, 

“Mem”, como é conhecida 
na intimidade, offerecerá um 
“lunch” em sus residencia, 

— Franklin França — Trans- 
corre hoje o anniversardo nata- 
licio do sr. Franklin França, 
chefe aposentado da E. F. €C. 
Brasil. 

— Faz annos hoje à interes- 
sante Darcléa, filha de nosso 
companheiro pa redacção Hugo 
Meilo e de d. D. A, Gomes de 

fello. 

É Commemorando esta data 
Darcléa offerecera em sua rê- 
sidencia um chá ri ça 

uinhas, que são 1 
; Major avindor Carlos Pfaltz- 
wraff Brasil — Transcorre hoje 
o anniversario natalício do ma- 
jor Carlos pfaltzgraff Brasil, 
chefe de gahinete do director 
da Aviação Militar. O ilustre 

anniversariante, que desfruta 
quer nos meios ynilitares como 
a mta civis de renes prestágios, 


ca e montagem rigorosa e lu- 
xuosa, Revista nos moldes das 
magicas antigas, “Porola da 
China” não precisava ter re- 
corrido ás pindas immoraes que 
contém, para” obter o mesmo 
guccesso, Nada nos 'constrangs 
mais do que, numa vritica, di- 
zer qualquer coisas que possa 
qtas! alguem de thestro. 

Achamos mesmo que essa u- 
stão de immoralidade em' thea- 
tro tem seus conformes. Tica 
ao criterio de cada um, Quem 
compreende tudo: não faz mel 
ouvir; quem não entende, dá 
no mesmo. Mas, na pecar em 
sceng no Republica é demr's. 


As pecas de Alda Garrido, per- 
que escrevemos tambem é «a 
dito nas suas críticas, 


to de “Perola da China” são 
pare meninas do Slon, Isso 
opinião de todog os meus col- 
leges. Não temos culpa que 
alguns que até fizeram  “mee- 
ting" na platéa nada tenham 
Ainda, desta vez foi Santos 
Carvalho a sua malor figura 
em scena, Compoz um bello * = 
po e não perdeu uma gargalha- 
da. Adelina Abranches fez um 
garoto “compére” e seu nome 
dispensa elogios, Wya Stachi-o 
teve uma uotuagão brilhante q 
o! seus numeros sÃo VÁVOR, 
animados, e sobretudo vestidos 
com muito gosto, Ema  d'Ol- 
veira, 2 actriz que mais ngrada 
no elenco, esteve optima, RD 
pena aquello numero da “Re- 
gateira”, Alfredo Abranches 
tam bons trabalhos, O que mais 
gostamos delle foi o do Gar- 
con, FHlercilia Costa, que ja se 
firmou no prestígio e no cor 
ração do nosso publlto nos deu 
os mais lindos e delicados fa- 
dos recebendo qs male mere- 
cidas ovnções, Os bailados de 
Janot e Cressy são os mais ínte- 
reseantes, confirmando plena- 


mente o seu valor do artistas. 
Os outros em poquemos papeis 
defenderam-so.  Giris certas. 
Montagem muito boa. 

JOS 


E LYRA 





O DOMINGO DA “VIUVA 
ALEGRE”, HOJE NO 
THEATRO CARLOS GO- 
MES 


O domingo de hoje no thea- 
tro Carlos Gomes, é, com certe- 
za o mais sensacional da pre- 
sente temporadas, e O mais 
apreciavel de quantos o carto- 
ca que sabe se divertir tem 
gozado desde he muito, no 
Rio. 

A “Viuva Alegre” essa in- 
comparavel opereta de Franz 
Lehar, “leader” do repertorio 
viennense, será cantada em 
“matinée” às 15 horas, € 4 noi- 
te em espectaculo completo, is 
20.45 horas, 

Como se sabe, Marla Amo- 
rim, Vicente e Pedro Celestino, 
Carmen Dora, e Manoclino 'Tei- 
xoira têm u seu cargo os prin- 
vipaes papeis da 
opereta, 





ACIDO fACIDO URICO? | 


ÚRIACIDO 


Um poderoso eliminador que não força o rim 
devido a sua preparação homoeopatha — Se 


o seu fornecedor não 


& C. — Rua de São José, 7 


tiver, peça à DE FARIA 
74 — RIO 


famosissiu 


ea bandeira”. 

Trata-se de uma historia bo- 
nita patriotica como muitas mas 
contada de modo differente, pe- 
los autores, No seu desempe- 
nho toma parte todo o elenco 
regional de Duque, que tem 
como principaes figuras de 
Mattinhos, Ema d'Avilla,  Ap- 
polo, Marchelli, Antonieta Mat- 
tos, Arthur Costa, Marzulo, Li- 
mete, Vera, Diamantina, Fred 
ec França, Hoje, teremos ainda 
“Sambista da Cinelandia” de 
Custodio Mesquita e Mario La- 
“ro em: duas  matinées ás 5 e 
4.45 com distribuição de Cho- 
colate “Moinho de Ouro” às 
crianças é duas sessões á noite 
ás 7.30 e 9.30, Amanhã depois 
e quarta-feira, ultimos dias de 
“Sambista da Cinelandia”, 


DESPEDIDA HOJE DE 
. CHARLIE RIVELS E . 
SUAS 30 ESTRELLAS 


Despede-se hoje do publico 
carioca, após brilhante e ines- 
quecivel temporada, Charlie 
Rivels o mais completo urtista 
do “music-hal* da actualidade 
que a Empresa N.  Viggiani 
apresentou Juntamente com as 
30 Tulgurantes estrellas. 

Que DLlii...ndo!!! 2º alichê a 
revista fantasia que assignalou 
extraordinario exito do cartaz, 
será vista pola ultima vez, em 
vesperal infantil, âs 15 horas, 
e nas sessões de 29) e 22 ho- 
ras. 








Dr. Gustavo Augusto 


Rezende 
Psychiatria 


Dr. Armando Santos 


Gynecologia 


Dr. Ruy Vasques 
Pediatria 
RUA DO PASSEIO, 70 





A INAUGURAÇÃO, 3- 
FEIRA DA TEMPORADA 
PARISIENSE DE COME- 
DIA DO COPACABANA 
CASINO THEATRO 


Terça-feira proxima ás 21 ro- 
ras, finalmente, a Empresa N., 


Viggiani, apresenta 2  Compa- 
nhia Franceza de Comedies, 
que vem realizar a temporada 
artietica, elegante do Copaca- 
bana Casino Theatro. 

“Te Greluchon  Delicat” é a 
encantadora peça de estréa fir- 
mada por uma das radiosas fl- 
guras da moderna Hteratura 
franceza, Jucques Natanson, o 
que, em papeis de relevo, nos 
dará & conhecer us quatro bri- 
lhantes “vedettes” do elonco. 


Stozembach & € 
Successores de 
Leclerc & € 


Agentes Officiacs da Proprie- 
dade Industrial 


Rus Uruguayana n.º 87, 5.º and. 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar e 
promover o fornecimento da 
“RAQUETA SPORT”, privile- 
glada pela patente de invenção 

n.º 13.989, da qual é cessionario 
LEOPOLDO LASHERAS. 





GANDA DO BRASIL 

Supplemento musical organi- 
zado para a “Hora do Brasil” 
pelo Departamento de Propa- 
ganda com o concurso do bary- 
tono Felippe Romito: 1) O dia 
do Brasil; 2) Boris Godunoft 
morte de Doris), de M. Rous- 
sorgsky — canto em russo; 3) 
El pano moruno (em hespa- 
nhol-, de M. Falla; 4) Inzer 
Re-be-niu (em hebraico), de 
Algazi; 5) Nebbie (em italiano), 
de O. Respighi;' 6) Noticiario; 
7 Villa Lobos. — a) Cândide 
June, b) Redondilha, c) Moza- 
ni-ná, d) Xangô, 

RADIO JORNAL DO BRASIL 
Programma para hoje 
Jornal da manhã, às 7.00 
horas; Cruzada em Pról da Ba- 
úde, às 8.00 horas; programma 
infantil, às 8.30 horas; pro- 
gramma do professor, às 9.15 
horas; programma do lar, às 
92.30 horas; supplemento musi- 
cal, ás 9,45 horas; programma 
do almoço, às 11.30 horas: 
transmissão | directamente do 
Hippodromo ida Gavea, em com- 
binação "com o Jockey Club 
Brasileiro, às, 13.00 horas; pro- 
gramma do jantar, às 17.90 
horas; palestra do eminente 
orador sacro, conego dr. Hen- 
rique Magalhães, às 18.00 ho- 
ras; noticias desportivas, às 
19.00 horas; concerto: sympho- 
nico, ás 19.30 horas; program- 
ma de musica de classe, às 21.50 

horas, 


AMANHÃ 


Jornal da manhã, às 7,30 ho- 
ras; Cruzada em Pról da Sa- 
úde, às 8.00 horas; programma 
infantil, às 8,90 horas; pro- 
gramma do professor, às 9.30; 
programma do lar, ás 9,90 ho- 
ras; supplemento musical, às 
9.45 horas; programma do al- 
moço, às 11.90 horgs; jornal 
do meio dia: jornal da tarde, 
as 16.30 horas. Notas Agriço- 
las, às 17.00 horas: programma 
do jantar, ás 17.80 hor-»; in- 
formações commerciaes, á518.40 
horas; retransmissão do pro- 
gramma do D, N. de Propa- 
ganda e Diffusão Cultural, ás 
18.45 horas; program « Cos- 
mopolita, às 19.80 horas; pro- 
gramma de Estudio, ás 20.00 
horas; programma variado, às 
21.30 horas, 


PROGRAMMA DE ESTUDIO 


Si J'etait Roi, de Adam, aber- 
tura para orchestra; Tes Ybux, 
de René Rabey, para canto: 
Deux Grenader, de Schuman, 
para canto; Minuetto e Rondo, 
de Mozart, para orchestra : 
Passionemant, de Messager, pa- 
ra orchestra; Eternamente, de 
Araujo Vianna, para canto; Gu- 
votta, de Francisco Braga, pa- 
ra orchestra de cordase Oração 
ao Diabo, de Nepomuceno; Ma- 
non, de Massenet, fantasia da 
opera para orchestras Myoso- 
lis, de Tirindelli, para canto; 
Serenada Triste, de Cianetti, 
para canto; O Primeiro Ciga- 
no, de Knalman, fantasia da 
opereta pera orchestra, 


Im poroy AR > A A A O 
NÃO JOGUE FÓRA !... 
Oculos de tartaruga e massa 
n'“A PENDULA AMERICA- 
NA”. Rua TInvalidos, 10, Soi- 
dam-se, Concertam-se relogios 
e jotas. Proximo à Praça da Re- 

publica, 


















a uma digestão muito lenta e 
difrteil, cessarão como por en- 
canto, desde que se tome uma 
pequenina dôóse de Magnesia 
Bisurada ou algumas tabletas. 
Então, 
physico, aos reconstituintes, a 
uma alimêntação saudavel, senão 
a pr dentro em 
ficará V,* 
sem perda de tempo a Magnesia 
Bisurada, que-ella lhe alliviará 
Anstantancamente: 
em todas as pharmacias, em 
pô e em tabletas. 


graças uos exercicios 


pouco 


“»enorádo “Tome 


“AP venda 





Serventes contrata- 
“dos, na Guerra 


Q ministro da Guerra, devi- 
damente autorizado pelo presl- 
dente da Republica, em despa- 
cho exarado na exposição de 
motivos de 29 de julho ultimo 
e na fórma do artigo 20 do Re- 
gulimento approvado pelo de- 
creto n. 871 de 1º de-junho de 
1936, resolveu contratar, no cor- 
rente, para exercer as funcções 
de serventes da Escola Tech- 
nica do Exercito, de 4º classe, 
com os “encimentos de 3508000, 
Alfredo Prazeres da Silva, Ubi- 
ratan Duarte e Antonio Emilia- 
no da Silva, e de 5º classe, com 
Ds vencimentos mensnes de 
3008, Casemiro Lucio' Nogueira 
e Zacharias Nogueira da Cama- 


DECLARAÇÕES 


Jrmandade do 
Santíssimo Sacra- 
mento da Cande- 

laria 


Asylo Gonçalves de 


. 
Araujo 

Em homenagem. á& imperecivel 
memoria do grande philantimro- 
po ANTONIO GONCALVES o | 
ARAUJO, fundador e patrono | 
do henemerito educandario à 
praça Marcchal Deodoro nº, 
30, a administração da Repar- 
tição dos Asrvlos, da Irmanda- 
de do SS. Sacramento da Can- 
delaria, fará renlizar, hoje, so- 
lenne festividade commemora- 
tiva, que constará de missa 
cantada, ás 11 horas e meia, 
seguida de uma sessão magna, 
às 15 horas, no salão nobre do 
estabelecimento, 








Ao Evangelho da Missa, oc- | 


cuparãá o pulpito, o illustre ora- 
dor sacro, conego dr, Henrique 
de Magalhães, digno vigario da 
Parochia da Candelaria, 

De ordem do exmo. sr. Pro- 
vedor, convido os nossos Irmãos 
e suas exmas, familias para 
assistirem a esses actos, e com- 
munico ser indispensavel a 
apresentação do convite à en- 


tirada do Asylo e das suas de- 
pendencias. 
Secretaria da Repartição dos | , 


Ásylos, 24 de agosto de 1996. 
O secretario: — AFFONSO 


CESAR - BURLAMAQUI. 


A PROXIMA ESTREA DE “O GRITO. 
DA MOCIDADE” 


O 'thema desenvolvido no ax- 
gumento de “O grito de moci- 
dade” interessa por egual a to- 
das as classes sotinaes aos fans 
de todas as edade, ao sentis- 
ta, ao proletgrio, ao estudante 
e ao artista; justamente no seu 

| sentido: universal reside a maior 
garantia de exito absoluto, Con- 
tém scenas lindissimas, que cer- 
tamente commoverão os cora- 
çõesinhos infantis. O episodio 


numa enfermaria, que consti- 
tuirá um. manancia! de agrada- 
veis revelações: para os peque- 
ninos fans. Nenhum poderá 
conter 'o riso assistindo ás tra- 
vessuras de quatro garotos vi- 
vos e engraçadissimos, que vão 
visitar - o -pae enfermo, com à 
perna num apparelho de gesso. 
A minuscúla. Siviema' é um ver- 
dadeiro: encanto. Roulien con- 
seguiu o milagre de fazer crtan- 
ças de tadas as edades figurar 
pela primeira vez num film, sem 


nada lhes tirar de sua graça 


espontanea e natural, Nesse “8 
vontade” com que agem .os pe- 
queninos interpretes de “O grl- 
to da mocidade”, sem que em 
nenhum momento se faça sen- 
tir q suggestão da “camera”. 
percebem-se- methodos seguros 
de direcção. Ao observador im- 
pressiona, sobretudo, a realida- 
de absoluuta dos ambientes, Em 
bôa parte a acção do film de- 
corre no interior de um grande 
hospital. com as suas salas de 
operações. as suas immensas 
enfermarias, os seus laboratorios 
modelos, os seus apparelhos de 
raio X, emfim tudo o que exi- 
ge a technica moderna. Nesse 
mundo onde habita a dór, vi- 
vem, lutam, solfrem e amam as 
personagens centraes do drama. 
Juventude e belleza em luta 
contra a morte. Almas sequio- 
sas de vida ucorrentada nos es- 
pecetaculos de soifrimento- Mãs 
a mocidade sabe fazer valer os 
seus direitos. Seus canticos pri- 
maveris resôóam impregnados de 
esperança, num futuro radioso. 


a Magnesia do em relevo & obra magnifica de Oduvaldo, que será a pena AR ) 





“JAMESON RAID” RECONSTITUIDO 


da Mãe Preta, por exemplo. Ha 
: uma sequencia passada 


o) famoso, * “Jameson Raid” 


que constitue um dos detalhes 


mais preciçsos do, Film “Rhodes”, da Gaumont-British que pas- 
sará, prevemente no Brondway, foi um dos primeiros motivos da 


guerra“ dos, Boeys 


O'diy, Dio tidos foi un) grande amigo pessoal de Rhodes 
e quando este, attendendo à solicitação dos “Refaormadores” de 
Johannesburg. mandou wma força armado de 600 homens ao 
Transyall, entregou q. Jameson o seu commando, 

Essa tor ca foi enviada com o objectivo de proteger as mulho- 
res e as grianças dag mãos dos Boers. 

Ness ii OccasiÃo; Rhodes deu um golpe ce estado de que resul- 
tou a queda do governador Kruger. 


Antes,, porém, da apresentação de “Rhodes”, 


o Brondway 


nos dará, ainda este mez, “ Assassinado pela Televisão” — o mais 
perfeito e impressionante trabalho de Bela Lugosi, 
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Transferencia: de fe. | cocemma-rricIRA-ECZEMA:? 


tração: 


transferidos, por ne- 
do 3º B 


Foram 
cessidade de sgrvico: 
C. para q 8º G. 4 po (Copa- 
cabana), o 2º tenente de adml- 
nistração Antonio” Xavier de 
Andrade e 'Silvaz "dá" Policiinl- 
ca E parm oScFr. da 
R.M. 2” temente convocado 
de E e “Oscar -Rodri- 
gues Cabrak; do 19º-B. C. pa- 
rmo 22 Bolo o-2º tenente de 
ndâministração- “Duleidio de Bar- 
ros Moreiras e-do- HM, du kh! 
R. M. pura o- 19% B, Co 2 
| unia, de uiministração Sul- 


| 
E de -adminis- 








vador Vielra de Azevérdo. 
| 


| GELADEIRAS 


SUDONOL 


E" O REI DOS REMEDIOS 





Àº disposição da Di- 
rectoria de Aviação 


Hoi posto à disposição do ge- 
merul direclor da Aviação, du- 
ramo um uno, para entarte- 
enI-so da conservação « prepa- 
“rução dos campos de pouso nos 
Estudos de Santa Catharina e 
Paraná, o 2º tenente da preser- 
va convocado Manvel Leile de 
Cumpos, da 2º Cia, Indepeo- 


dento de Transmissões, 


ELEGTRICAS 


PREÇOS DE QUCASIÃU 


De fabricante -de fama mundial (typo casa de fa- 
milia). véndeni-se algumas, novas e usadas com ga- 


rantia, a longo praso. 





Descontos 


| LAD 
| 


especiues pala 


tonta inaõas em apartamentos. Inf. com o sr. Monte. 






] 
á 


— Ev, Veiga, 61. 


Tel.: 22-7720. 
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Para difundir os 
principios catho- 
licos 


SOB A DIRACÇÃO INTELLE- 
CTUAL DE TRISTÃO DE 
ATHAYDE 
Para promover amplamente & 
dirfusão . do: principlos catho- 
li. -- em nosso meio soclal, fa- 
zendo do bom livro q arma de 
combate com que se propõe lu- 
tar pela suspirada restauração 
de tudo em Christo, acaba de 
formar-se nesta capital, na sê- 
de du Colligação Catholica Dra- 
sileira, à praça 15 de Novem- 
bro nm. 101, sobrado, a Empresa 
Editora A. B. €. Limitada, 
Na direcção intellectual dessa 
Empresa, que visa objectivos 
tão robres e elevados, encontra- 
se o conhecida escriptor e so- 
clologo dr. Alceu Amoroso Li- 
ma (Tristão de Athayde), en- 


um perigo 
cada canto !? 

aça a 

, cada momento : $ 


contrando-se na gerencia o sr. 
Getulio M. Costa, abalisado te- 
chnico cm assumptos edito- 
riaos e nosso collega de im- 
prensa, professor Soares d'Aze- 
vedo. 

E' deveras auspisiosa, & no- 


ticia desse: empreendimento de 
caracter cultura], visto como & 
Empresa, Editora A, B. €,, que 
se propõe ser & “yrarda dos 
catholicos brasileiros”, preten- 
de editar livros sobre todos os 
assumptos: scientiticos, Mtera- 
rius, pedagogicos,. religiosos, 
cte., norteados todos pela mais 
sudia orientação, de maneira a 
contribuir com a maxima efft- 
cacia para o muto” brilho e 
clevação das letras nacionaes. 

Podemos alnda adeantar que, 
ão Início das suas actividades, 
vue a nova entidade empenhar- 
se numa intensa campanha por 
um maior conhecimento da Bi- 
blia Sagrada, que é infelizmen- 
te bem pouco conhecida, mes- 
mo nos meios catholicos. 


ALLHANÇA DO LAR 


(Ltda.) 


CARTA PATENTE N.º 115 DO THESOURO NACIONAL 


AV. RIO BRANCO N.' 


RIO DE 


91-5.º andar 


JANEIRO 


Resultado do sorteio realizado pela Loteria Fe- 


deral do Brasil do dia 


29 de Agosto de 1936 


SERIE “A” 


9749—Premiado com o valor de Rs, ,u ou uu ou sv 10:0008000 


07495-—Idem Tdem .. cu. se 
Vi49-—Idem Idem .- 
2749-—Idem Idem .. 
9749-—Idem Idem .. 
4749-—Idom Idem .. «e cu cu 
5749-— Idem Idem ., «o ou ou 
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eu vo cu 


.. on ca 


6749—Idem Idem . 
7i49—Idem Idem . 
8749— Idem Idem 
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n99—Premiado com o valor .. 
asm;)—ldem Idem .. .. + a. 
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p749— ldem Idem .. cc... 
1i49— ldem Idem ,. sc.» 
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n4go—Idem Idem .. co so vs 
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do co mo DS: d8: 00 às 8008000 
.. .. un se .. 6003000 
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ce. co ne q ao so RMIS00U 
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Rio de Janeiro, 28 de Agosto de 1956. 


Nelson Nogueira — Fiscal Federal. Eduardo F. 


Lobo — Director-Thesoureiro. E. R. Oliveira — 
Director-Gerente 


DIARIO CARIOCA — Dessas 30 de A gone de 1936 





JUNE <OL LY ER 
HUNTLEY GORDON 
GEORGE MEEKER 
"HENRY MOWBRAY 


saFÁGOaM Pan mandar ntÊ ts manos 


parto RPGADHAN 


“ACrise Acaba” 


disse recentemente o gr. 
sovell, presidente dos Eitadas 
Unidos. Talvez por isso sen- 
tindo-se. muls desafogados tudos 
Os povos já procuram - brigas, 
querendo, imitar | Roma. cujo 
templo de Matte só nbria com 
o povo em guerra, e por isso 
raras vezos. o teve fechado. 
Mas no Brasil, onde não ha 
disputas internaçionaes fora do 
campo esportivo, & paz traz & 
poucos o bem estar que aitdo 
só existia na Europa e Estados 
Unidos. A moradia, por exem- 
plo, não tinha conforto; o ca- 
rioca morava longe ou mal 
ucommodado. Hoje a situtção 
é outra. Já ha luxuvsas casas 
de apartamentos com aluguel de 
4308000 a 4708000, num amblen- 
te de socego e distincção, como 
as mais aristocralicas de Lon- 
dres, Paris, Berlim, Roma ou 
Nova York. Ainda hontem, 
convidado a assistir a iuaugu- 
ração do Restaurante e Cufé 
Blair, aproveitei pura fingir de 
candidato a um dos ultimos 
apartamentos ainda não habl- 
tados. do Palacio Blair, da rum 
São Clemente, 109, Como tenho 
casa propria, quasi pensei em 


4 bigumia,: Casar de novo pura 


occupar um daquelles ninhos 
de amór, apartamentos trypo 
“lua de mel”. Não vale a 
pena descrevel-os, para não 
deixar agua na boccea... São 
unicos no Rio. Dizem o dinhei- 
ro ser necessario para a felici- 
dade. Hoje, já não é mais pre- 
ciso, Pode-se viver como prin= 
cipe nunca viveu, e só por 1308! 
E ainda ha pessimistas que di- 
zem nosso dinheiro muda va- 
Jert... 





em Jotas, Bri- 
lhantes — paga 


OURO rag cambio do 

Joalheria FERRA! 

" de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 


Ê End ” +” 

xcursão ás quédas 
ç 

dagua do Iguassu 


O EXITO ALCANÇADO POR 
ESSA INICIATIVA DO 
TOURING CLUB 


O Interesse despertado, nos 
nossos círculos socires, pela pro- 
xima excursão do Touring Club 
do Brasil à Guayra (Sete Que- 
das) e cataratas do Iguassu” é 
bem expressivo da justiça feita 
pele sociedade brasileira aos 
altos destguios daquela patrio- 
tica entidade, 

Ao mesmo tempo que vão co- 
unlecer uma das regiões mais 
bellas do mundo, Os vinjantes 
serão cercados de todos os ele- 
mentos modernos de conforto e 
segurança em qualquer des cta- 
pas em que se divide a esplen- 
dida excursão, 

Assim é que serão ulilizados 
carros reservados Pulmann, tan- 
to na Estrada de Ferro Central 
do Brasil quanto na Sorocaba- 
na. A viagem entre Porto Epl- 
tacio e Thomaz-Laranjeira se- 
rá realizada em vapores da Cia 
Viação São Paulo-Matto Grtos- 
so. Essa viagem fluvial será 
aliás. um dos encantos malores 
da excursão, 

Entre 'Thomas-Laranjeira € 
Guarra o transporte será feito 
cm trens da Cia. Matte-Laran- 
jeira, para isso especialmente 
cedidos. Depois da visita a 
Guayra (Sete Quedas) um va- 
por conduzirá os excursionistas 
à Fóz do Iguassu', ponto cul- 
minante da viagem. 

No regresso ao Brasil, serão 
utilizados os trens da Cla, Fer- 
rocarril Nordeste Argentino, e. 
já em territorio nacional. os da 
Viação Ferrea Rio Grande do 





Os hoteis serão os melhores 
das reglões percorridas. Todas 
as providencias foram tomadas 
afim de que não falte aos via- 
jantes nenhum elemento de con- 
Forto e bem estar, 

Desse modo, ser-lhcs-á extre- 
mamente agradavel realizarem 
uma das vlagens mais sensacio- 
res, do ponto de vista turisti- 
co. que se podem fazer nE 
America, 


União Popular 
Caxiense 


| PREPARATIVOS PARA AS 
[ERAS DO DIA 1º DE SE- 
TEMBRO, EM CAXIAS, ESTA- 
DO DO RIO 

Esta conceituada agremiação 
beneficente e propugnadora do 
progresso da prospera locali- 
tude de Cuxtas, Na vasta zona 
da Leopoldin, no Estado do 
Rio, está preparaado para Jle- 
var a effcilo no proximo dia 
1º do setembro, em sua séde 
propria à rua Pllno Casado, 
uma sessão solenne em comme- 
moração do seu 3º anniversa- 
rio de fundação, Nessa soleu- 
nidade. q directoria fera entro- 
ga de diplomas conferidey nos 
seus  hemfeitores, promovendo 
nesse mesmo dia uma grandio- 


sa festividade, seguida de dan- 
sas. 


Foram convidados para ta- 
mar purte nas commemorações, 
o dr, Iizatdo Xavier da Sil- 
velra, prefeito de Nova Iguas- 
sú e todas as putoridades- do 
municipio, 

Abrilhantarão os- festejos 
duas handas de musicas e Oou- 
tros attractivos, 














O arbitro da 
elegancia mo 
mais sugges- 
tivo dos seus 
films ! 


Ko 
y) 





O Nosso Commercio 


Bancario 


Acaba de inaugurar-se a “Se- 
cção Bancarla" 
estabelecimento de nossa Praga 
“Ao Mundo Loterico”, a quai 
se destina a operações banca- 
rias em geral, administração de 
bens, venda de apolices e ter- 
renos em prestações e é vista, 
etc. A nova organização, que 
tem como seus directores os srs. 
Amancio Rodrigues dos Santos 
ê Cia, que gosam do melhor 
conceito em nossa Praça, estã 
destinada a franco e rapido 
successo, 








TH EATRÕO 


CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto 
HOJE — “Malinée” às 15 hs 
A' nolte, espectaculo ás 
20,45 horas 


Viuva Alegre 


Com MARIA AMORIM — 
| VICENTE CELESTINO -—- 
CARMEN DORA e PEDRO 
CELESTINO 
Foltrona .. .. 0. co 48M0 


Amanhã ; 
EE AA S aA st a en ALEGRE” 


THEATRO. 


do conhecido. 


revelação. 


(O HOMEM DE FERRO). 


sarronMac LL ANE 


O homem de ferro, dynamico e valente ! 
Violento e bondoso num film que é uma 






MARY ASTOR 


ão é, 
[PATHE PALACE 


EVA STACHINO ) 


com SANTOS CARVALHO, ALFREDO ABRANCHES E 


representam, HOJE, em vesperal, às 15 horas, e em “soirée * 


“PEROLA DA CHINA”, com º! amáros 


Brilhante desempenho de toda a Companhia. ADELINA, em “travesti” e SANTOS CARVALHO, os “comperes”! 


REPUBLICA 





ADELINA ABRANCHES 


ERCILIA COSTA 


, às 20 e ás 22 horas, HOJE, a linda e maravilhosa revista 


que ode sexta-feira vem tirunphando ruidosamente ! 
A graça mais fina allinda à phantasia mais linda ! 


Emquanto elle agia para 
. hd . 
descobrir o crime, ella, 
que era sua ex-esposa, 


com o pretexto de aju- 


dal-o, procurava arran- 


jar meios e 
modos de vir 
asera sua... 


futura esposa! 


Descobrir o vrime 
foi difficil, mas 
elle descobriu. Mus 
ante a mulher — 
baqueou ! 











, 


raio 
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As Indiscreções do Relatorio da 
Terminal --- Proprietaria da Cantareira 








Desmascarando os mystificadores do povo fluminense 


'51 MILHÕES E 500.000 PASSAGEIROS VIAJARAM, EM 1935, NOS 
BONDES DA CANTAREIRA ! 17 MILHÕES E 500.000 PASSAGEIROS 





TRANSPORTARAM AS BARCAS DA CANTAREIRA, EM 1935 — AU- 


- GMENTO ANNUAL PROGRESSIVO DO TRAFEGO : 1 1/2 MILHÃO NOS 
BONDES E 750.000 NAS BARCAS. RENDA BRUTA : 4.755:000$000, 


EM 1918, SUBINDO, EM 1932, A 13.621:000$000, E EM 1935, A... 
15.900:000$000! 


Os algarismos contra Mister Bayne. U ma attitude do ex-presidente Manoel 
- Duarte e o gesto que o povo espera do governador Protogenes Guimarães 


Com o fundamento ao que 
affirmu o Relatório Official du 
Terminal Limited, do unno de 
15, já varias vezes, por uós 
citada e publicado em julho ul- 
tiímo, em Londres, podemos 
adduzir novos elementos de 
prova 4 enulyse que vimos des- 
envolvendo em torno do “Polvo 
Britanuico” — designação com 
que o povo fluminense bapli- 
zou o Projecto em curso na As- 
sembléa do Estado, favoravel ás 
pretensões descabidas da Can- 
tareira-Terminal, 

O documento londrino, offe- 
rece-nos, além disso. interes-= 
santes Indiscreções perpetradas 
pelos directores inglezes da 
Companhia proprietaria da CGan- 
tareira, indiscreções que servem 
pura mostrar à vapacidude mys- 
tificadora dos “testas de fer- 
ro”, no Brasil, da Terminal, 
quando pretendem justificar, 
entre lamurius e ameaças vela» 
dus, entre embustês e represen- 
tações feitas às autoridades fe- 
deraes e estaduaes, o uugmen- 
to de 50 e 100% no preço das 
passagens de bondes e barcas. 

Além disso, verifica-se ainda 
que não passa de ironia vulgar 
quando o director da Terminal, 
no Rio, Mister Bayne, se refere 
ao desnecessarlo e “sumptuoso 
plano de melhoria de trafego, 
preconizado pelo Conselho Con- 
sultivo dao Estado, no tocunte à 
acquisição «de novas, rapidas e 
confortaveis barcas, e renova- 
ção das existentes, Não pussa 
tambem de um arliflcio pouco 
decente do mesmo director, o 
tom lronico com que procurou 
iludir a boa fé do almirante 
Protogenes Gulmarães, Insinu- 
ando no espírito do governador 
que os calculos dos nictheroy- 
enses sobre o visivel augmento 
de trafego tanto nos bondes, 
como “nas barcas, ' sendo essas 
os mesmos calhambeques do se- 
culo passado, á excepção. 
quatro, aliás, com muis de dez 
e vinte unnos de serviços. eram 
resultado de pura fantasia, 

No emtanto, o povo, com 
sua intuíção, com o seu poder 
cdivinatorio, com as previsões 
que não falham, acertou que'a 
'antareira mentia e que pelo 
mbuste procurava assaltar de 
novo u sua economia, com O 
pretexto de um trafego baixo, 
sem augmento real, dando a 
entender que as desconfianças 
do povo não passavam do 
“disse-me-disse” dos mexeri- 
queiros da Praia Grande. 

Ha prova de que o povo teve 
a intuição do embuste de Mister 
Ruúyne, está no Relatorio Offl- 
via] da 'Terminal, proprietaria 
da Cantareira, recentemente pu- 
blicado e, dada a sua tiragem 
restricta e apenas destinada aos 
directores, nunca esses imagi- 
naram que o mesmo Relatorio 
pudesse ser lido por um bra- 
slleiro que tem a volupla de 
defender a sua terra e a sua 
gente contra as manobras e as 





LPP, 


ELLIS. 





O “Cristobal Colón” resolveu 
deixar Saint-Nazaire com des- 
tivo a Santander. O antigo 
commandante permanece a 
bordo, 

— Dinamarca, Turquia e Rus- 
sla adheriram ao pacto de não 
intervenção na Hespanha, 

— A Austria communicou ao 

governo francez que resolveu 
adherir completa e explicita- 
mente á proposta franceza de 
não intervenção nos negocios 
internos da Hespanha, decre- 
tando o embargo da exportação 
para todo o material bellico 
porventura destinado áquelle 
air, 
E — A Radio Sevilha annuncia 
que os damnos causados elo 
bombardeio dos aviões rebeldes 
sobre os aerodromos de Getafe 
e Cuatro Vientos foram multo 
importantes, 


— Chegou 8 Madrid o em- 
balxador da Russia, 

— Foram cortadas as canall- 
zações de agua em Palms del 
Rio, sendo desesperadora a sl- 
tuação des milicianos que o€- 
cupam a cidade. 

— Em Burgos, 300 guardas 
civis e de assalto se apresen- 
faram ao commando revolucio- 
nar'n. Essa tropa procedente de 
Santander adherlu à revolução, 

— A estação de radio de Se- 
vilha annuncia: Columne go- 
vernista foi inteiramente des- 
b-=" "sda pr'as tropas. sob O 
commando do coronel Yago que 
marcham osbre Toledo. Os le- 
galistas deixaram no campo de 
batalha 200 mortos e 1.000 fe- 
vidos, tendo perdido um carro 
blindado, 3 viaturas leves, cm- 
co canhões, 3 metralhadoras € 
numerosos fusis, 4 tropa lJegel 
estava sob o commando do ge- 
vera! Riquelme, 


de |' 


16 milhões de passageiros an- 





ambições de “amigos” allent- 
genas, 

Os inglezes, de certo, perde- 
rum desta vez a fama de es- 
pertos e ladinos, pois já deviam 
conhecer a paixão nacionalista 
de quem eassigna estes commen- 
tarios, : 


Voltando a Mister Bayne, de- 
vemos dizer que s, s. declarou 
na Proposta justificativa do 
pretendido uugmento de pussa- 
gens na Cantarelva, enviada ao 
governo fluminense, e que se 
encontra no Archivo da Assem- 
bléa, referindo-se nos palpites 
do povo o seguinte: “diz-se que 
us barcas transportam acima de 


tica à mesma que Inspira o 
eminente governador Prologe- 
nes Guimarães, sob o tríplice 
aspecto de suas responsabilida- 
des como antigo revolucionario, 
como official da gloriosa Ar- 
mada Naclonal e como gover- 
nador do Estado do Rio. 

Não podemos admittir, depols 
disso, & hyputhese sequer da vl= 
cloria da Cantareira, quando 
até aquelles que nós apénmos 
da poder, para regenerar us 
nossos costumes políticos e ad- 
ministrativos, recusaram apoio 
ás pretensões du alludida em- 
presa britannica. 

O governo do sr, Manoel Du- 
nrte. com effeito, sob a alle- 
gação de que se pretendia for- 
car o chefe do Execulivo & ce- 
der deante das imposições de 
estrange'ros, manteve-se firme 
uo lado do povo e contra: à 
Cantareira. E as pretensões 
desta erum lIdenticas ás con- 
substanciadas no Projecto 153! 
E' de grande opportunidade, 
pols, recordarmos as seguintes 
palavras com que aquelle pre: 
sidente encerrou a questão, e 
que constam dos Annaes da As- 
semblta Legislativa; acta das 
sessões de 3 de agosto de 1128, 
a pedido do então deputado 
Acreeta Torres: 

“E' facto que a Cuntareira 
propunha, sa mesmo tempo di- 
vidi" com o governo o augmen- 
te CRC nresumindo de tal 
modo vencer as resistências”. 

“vu governo não só não 
concorda com o augmento an- 
nunciado, como o desapola, 
desnconselha e o combulerá até 
o limite de suas possibllida- 

Ss. 

“Em 10 de dezembro de 1925, 
ha pouco mais de dois annos, 
portanto, à Canturcira já, cle- 
vou de 33% o preco de suas 
passagens de barcus”, 

“Pretende a Cantareira que 
para sustentar o seu ciipricho, 
o governo ou espingardele 'o po- 
vo nu se vesponsabilize, | para 
não malal-o, a pagar indemnl- 
zações?” 

“Não approva seu plano. con- 
demna-o e combate-o como in- 
justo, inopportuno, lesivo 
interesse da população nielhe- 
rovense e amençador da ordem 
publica". 


nualmente e os hondes regis- 
taram mais de 50 milhões de 
passageiros”... ” 


S. s não contava, quando 
avançou taes affirmações, com 
o Relatorio du Terminal. que 
velu desmentilko e robustever 
as desconfianças dos flumi- 
nenses, proclamando a prospe- 
ridade financelra da Cantureira 
e consequentemente, & improce- 
dencia de suas pretensoes., 

Passemos agora à eloquencia 
fria das cifras do Relatorio: 

“4 renda bruta da Cuntarel- 
ra que, em 1918, foi de réis 
4,755 :0008000, subiu, em 1992. 
para 13.691:0005000 e chegou a 
15.900:0008000 em 1935"! 

“Na Secção Muritima, em 
1935 houve” um accrescimo na 
receita de 400:0008000, e no 
trafego um augmento de 745.712 
passageiros" | Em 1994 o mo- 
vimento fol de 16,597.924 pas- 
sageiros, numero que sublu, em 
1935, para 17.943.6935”1 

“Na secção de carris O nU- 
mero de passageiros sublu a 
50.,982.964 em 1954, para ...- 
51.782.605 em 1995, com um 
excedente, portanto, de 1.399.730 
passageiros. ' + E 

Pulverizadas, como estão, pelo 
Relatorio; as uffirmações da 
Proposta assignadu pelo sr, 
Bayne, vesta-nos algumas con- 
siderações finaes. Não visamos. 
neste caso da Cantareira, mar- 
chur nem ao encontro nem par 
rallelamente ao ilustre lcarer 
da Assembléa Legislativa, sr. 
Bernardo Bello. 

O que nos aponta a consci- 
encia nacionalista, o amor des- 
ta terra, a unidade da Patria, 
o interesse do povo, é fazer- 
mos um veemente appello 4 
consciencia cívica e juridica dos 
membros da Assembléa Legis- 
lattva, no sentido de, irmana- 
dos comnusco. esquecidos das 
divergencias doutrinarlas e de 
partidos, ' congregados sob a 
bundeira sagrada da Patria, 
proclamarmos todos que o go- 
verno do Brasil não aceita im- 
posições estrangeiras, embora 
venham .camoufladas em im- 
pertinentes Interpelluções na 
Camera dos Communs da In- 
glaterra, ou em “démarches” 
de embaixadas junto ao Tta- 
maraty. Essa directriz patrio- 


Se um governo que apeemos 
da poder julgou desse modo & 
Cantareira, já em 1928, que nos 
cabe, a nós, os revolucionarios 
de Trinta. fazer em 1936? 

A dignidade e o Interesse pu- 
blico inspiraram felizmente o 
sr. Manoel Duarte. Inspirarão, 
naturalmente, com mais forte 
razão, o actual e honrado go- 
verno do Estado e os deputados 
que vão julgar o famoso Pro- 
jecto da Cantareira. Entretan- 
to, o publico fluminense estará 
vigilante! E 

Helenio de Miranda Moura 

(Transcripto do “Fluminen- 








— Estão travados combates 
nas frentes de Extremadura, 
Granada, Saragoça, Irun e em 
alguns pontos de Serra, 

— Dos commentarios de “Le 
Jour”, de Paris, sobre as ne- 
gociações dos embaixadores em 
Hendaya, transcrevemos o se- 
guinte trecho: 

“Os embaixadores. de Fran= 
ca, Inglaterra, Italia e varios 


conferiu o titulo adoptivo 


da provincia, 


do 
conduzida pela 


dadas as cinzas 
será 





vutros paizes, reunidos No no | do S, Jacques, adroeiro da 
tel Escalduna, discutiram  de- espanha: Pp 
moradamente empenhados em 

achar uma base de eutendi- 


mento que permitta acabar com 
a tragica luta na Hespanha. 
Ter-se-la cogitado de propêr 
aos carlistas um projecto de 
pez separada mas, ào que pa- 
rece, um dos  embaixadoros 
protestou contra a idéa de dis- 
cutir com o governo de Bur- 
gos, o que importaria no reco- 
nhecimento deste governo. A 
reunião foi | trunsferida - para 
boje cm Saint Jean de Luz.” 
— €) governo catalão criou o 
Commissarindo do Sport. 


pitaos militares 


mandado menter. 


do pessoa! = de dotações or- 
camentarias, no anno vindouro. 


VISO 


Bhering, Oiz. B/A., communica aos seus amigos 
e freguezes que devido á constante alta do café em 
grão crú, a partir de 31 do corrente passará a vender 
no varejo o sen esmerado producto de inoomparavel 
qualidade e sabor, denominado “CAFE” GLOBO”, por 
88990 o kilo. 

Rio de Janeiro, 29 de agosto 





de 1936. 


do 


se”, de Nictheroy, de 16-8-036). 


Resumo das Noticias 
Telegraphicas 





da Hespanha: 


— Santa Cruz de Tenerlffe 
ao 
general Franco, ex-governador 


—. O bispo de Santiago de 
Compostela decidiu a realize- 
cão, domingo, de solenne pro- 
cissão, A urna onde estão guat- 
apostolo 

cidade, 
afim de implorar a protecção 


Categorias de hos- 


Pelo ministro da Guerra fol 
como de 1º 
classe, o Hospital Militar da 4 
Região, sendo conservado nessa 
mesma categoria o da 5* Re- 
glão, só sendo feita a madifica- 


Um Congresso 
Sclentifico 


PROMOVIDO PELA CASA 
“BAYER” 

BERLIM, 18 de agosto de 
1938 — Em Colonia estão reu- 
nidos no mofnento mais de 1.600 
profissionaes (medicos, dentis- 
tas e phermaceuticos), de toda 
a Europa, Estados Unidos da 
America do Norte, America 
Central, America do Sul (Bras 
sil), India, China, Japão, Aus- 
tralta, Philippinas, etc, em 
um grande congresso promovi- 
do pela Casa "Bayer", 

O inicio desse congresso se 
deu na segunda-feira 4 noite 
dia 17, com um lauto e especial 
jantar em um dos mais cele- 
bres restaurantes de Colonia. 

Afim de facilitar a visita às 
grandes fabricas de Leverkusen, 
da “Bayer”, os illustres convi- 
dudos foram divididos em dois 
grupos, havendo o primeiro 
assistido hoje a experiencias 
selentificas e & producção dos 
remedios garantidos pela Cruz 
“Baver”. 

Hoje. pela manhã, foram renas 
lizadas diversas conferencias 
acompanhadas de films scienti- 
ficos, 

A' tarde, . a Casa “Bayer” 
reuniu os séus Ilustres hospe- 
des, excursionando sobre o rto 
Rheno, em ruvios fluviges con- 
tratados para tal fim. 


O nome do cap, Be- 

nedicio Bragança em 

uma das ruas desta 
capital 


Realizando-se hoje, por Inícia- 
tiva dos moradores da antiga rua 
“0”, a inauguração da placa 
com o nome do capitão Bene- 
áicto Bragança, nesta rua. como 
homenagem a uma das victimas 
dos acontecimentos subversivos 
de novembro ultimo, o ministro 
da Guerra designou o capitão 
aviador Martinho Candido dos 
Santos, para represental-o nessa 
cerimonia a qual terá logar ás 
10 horas e fica situada na Ave- 
nida dos Democraticos n, 280, 


Somnolençia in- 
vencivel 


Preguiça e somnolencla após 
as refeições são signaes quas! 
certos de digestão difficil, cnu- 
sada por Insufficiencia de acido 
sloríidico no succo gastrico. 
Ha pessads que por este motivo 
são forçadas a dormir meia 
chora após o almoço e ao jan- 
tar, Outras, além de somno- 
lencla, soffrem de varias 
turhações decorrentes da mes- 
ma causa, faes como fraqueza, 
pallidez, desanimo, enxaquecas, 
ventre crescido, innpetencia, 
prisão de ventre, «De tempo e 
tempo são victimas de verdadel- 
ras Indigestões com  vomitos e 
dejeções lquidas como se ti- 
vessem sido victimas de uma 
intoxízação alimentar. A causa, 
entretanto, reside, na falta de 
acido clorídico, indispensavel 
para a normal digestão dos ai- 
huminoides, que por isto se pu- 
trefazem, tornando-se toxicos, 

Para combuter a somnolen- 
cla, a preguiça e todas as de- 
mais desordens, acim& assigna- 
ladas, recommenda-se o uso do 
poderoso digestivo Acidol-Pep- 
sina da Casa Bayer que se toma 
no meio das refeiçõs com admi- 
ravel proveito. 


À questão orto- 
graphica 


A proposito do projecto man-= 
dando adoptar & systematização 
ortographica, do dicelonario con- 
temporaneo de Aulette, para 
uniformidade na graphia do 
idioma patrio, o deputado Car- 
los Reis e demais signatarlos 
desse projecto receberam o se- 
guinte telegramma; 



































































seu directorio abaixo assignado, 
tem a honra de se congratular 
com v. excia, e demais signa- 
tarios do projecto, que interpreta 
fielmente o dispositivo insophis- 
mavel do artigo 26 das Disposi- 
ções Transitorias de Constitui- 
ção da Republica, visando uni- 
formizar a escripta, pondo ter- 
mo exploração interessados na 
balburdia graphia idioma patrio. 
— (pa.) General Tertuliano Po- 
tyguara, coronel Oscar de Souza,, 
capitão-tenente Toscano de Bri- 
to, Samuel Barreira, Carlos 
Maul, Luiz Edmundo, Renato de 
Castro. Cesar Pontes, almirante 
Henrique Boiteux, commandan- 
te Frederico Villar, Alvaro Bo- 
milcar. Carivaldo Lima, José VI- 
eira e A, Meffeder.” 


Mme. ROSA 


Celebre professora de GRA- 
PHOLOGIA e CHIROMANCIA 
SCIENTIFICA descobre os fa- 
ctos mais, importantes da vida 
humana, de qualquer pessôa 
que deseje saber alguma coisa 
respeito a questão commercial, 
umorose ou outras.  Difficul- 
dade na vida, perturbações de 
idea, vícios, embriaguez, via- 
gens, etc, Trata de qualquer 
assumpto, diz o diagnostico de 
qualquer enfermidade, porém. 
não fornece rémedios ou appli- 
cações de especie alguma, Re- 
solve consultas, sejam  quaes 
forem. 

Consultas fodos os dias. das 
1) às 21 horas,, 

KUA MANWELL, 285. €. 
| — Esquina de Pontes Cor- 





rêa com Urugias — Andaraby, 





per- 


“A Concentração Nacional, por 


NOTICIARIO 9 


Impressões de Uma 
Visita ao Espirito Santo 


A INVEJAVEL SITUAÇÃO DO MUNICIPIO DE ALEGRE E AS SUAS 
PERSPECTIVAS ECONOMICAS SOB A ORIENTAÇÃO DE UM PRE- 
FEITO HONESTO E INTELLIGENTE 


O dr. Olivio Pedrósa Tem Sabido Co nduzir-se, no Espinhoso Cargo a Que 


Foi Elevado, a Contento Geral dos Municipes 


Romualdo Perrota, enviado especial do DIA, 
RIO CARIOCA ao Espirito Santo. 
tes de outros Bancos, o que 
importa em dizer ser u praça 
de Alegre uma das principues 
do nosso Estado”. 

Saimos satisfeitos por haver- 
mos concluido serem as melho- 
res possiveis as perspectivas 
economicas do municipio, len- 
dentes sempre a melhoras sen- 
siveis, pois possue todos os 
meios necessarios para tlunto, 
não só pela riqueza do seu sólo 
o pelo esforço do sem Inyrador, 
como tambem pela effidente 
direcção que o dr, Ólivio Ve- 
drosa vem imprimindo nos ne- 
gocios publicos, 


O “Hindenburg” a 
caminho do Rio 


Para a 12º viagem do Serviço 





































de Dirigivels, foi escalado o 
“Hindenburg” que, deixando 
Frakfurt siM. na quinta-fe'ra, 


ultima, hoje à noite chegnrá à 
nosso capital, descendo no qevo- 
porto de Santa Cruz. A muajes- 
tosa aeronave allemã que ter w 
travessia da Europa ao nosso 
continente com 45 passageiro; a 
bordo, traz diversos viajantes 
ue, do Rio, rumarão para ci- 
dades do norte e sm do paiz e 
alguns outros pura as Repubii- 
cas sul-americanas, Argentina e 
Chile, 

Entre os passageiros que via- 
jam no “Hindenburg” notamos 
os seguintes nomes" 

Sr. Kaelble, la Casa Bayer, 
que viaja em companhia de sum 
esposa e dols filhos Casal Ro- 
hrer, sra, Weil, esposa. do dive- 
ctor da Companhia Internecio- 
nal de Seguros, deputado Barve- 
to Pinto, (ue regressa da Europa 
depois de ter feito diversas con- 
ferencias, em sua comvaniia 
viaja SUA Exma, esposa, sis. 
Magel, que viniamn em comua- 
nhia de um filho menor ar, 
Schmidt, Hillebrecht, da Com- 


Dr. Olivio Fedrosa, prefeito municipal de Alegre, Estado 
do Espirito Santo 


VICTORIA, (Agosto) — Visl- de Alegre, ambos mantidos pela 
tamos mais um  progrescirta | Edilidade, possuem regular fre- 
no município do Espirto Santo, | quencia e gosam de largo con- 
A comarca de Alegre, é uma das | celta, possuindo um competen- 
de maior movimento do Estado, | te corpo docente. São seus di- 
tendo por ella passado os mails | rectores, respectivamente, Os 
lustres magistrados, como se- | professores José Moreira dos 
jam o dr. Lengruber, dr, Ayr- | Santos e Guilherme Appollnardo. 
















ton Lemos, dr. Aloysio Aderito | Nos districtos, tambem foram pano Antarclica de São Paulo, 
de Menezes e dr. Raymundo | criadas pelo dr. Olívio Pe- imev di evito! Bda a, 
e , , , gava 

Vhomé Bezerra, recentemente | drosa diversas escolas munici- | Fialho, occulisia brasileiro, 


fallesido quando ginda se en- 
contrava no exercício de Juiz, 
todos de brilhante! fé de officio, 

Exerce actualmente o cargo de 
Juiz de Direito, o dr. José Viei- 
ra Tatagiba, integro' magistra- 
do e que se destaca dentre os 
melhores do Estado, A Promo- 
toria Publica estã confiada ao 
dr. José Paulino Alves, 


UM PREFEITO ACTIVO E 
INTELLIGENTE 

A* frente da Prefeitura Mu- 
nicipal, está o dr, Olívio Corréa 
Pedrosa, filho do desembarga- 
dor aposentado pelo Estado de 
Pernambuco, dr. Cunha Pedro- 
sa, juiz de tóga purissima, O 
dr. Olivio Pedrosa vem gover- 
nando com geral satisfação do 
publizo alegrense, introduzindo 
no Municipio melhoramentos 
notaveis e que o collocam como 
um administrador operoso ce ef- 
ficiente. As estradas que cor- 
tam o municipio estão em opti- 
mo estado de conservação. As 
ruas da cidade de Alegre estão 
sempre limpas e os seus jardins 
e avvoredos muito bem culda- 
dos, Com o sei trabalho: incêan- 


paes, todas regidas por pessõas 
competentes, O dr. Pedrosa 
não fleou' Indifferente ao appel- 
lo que lhe dirigln o dr. Gustavo 
Armbrust, dd. Presidente da 
Cruzada Nnclonal de Educação. 
havendo sido criadas duas esco- 
las, que receheram os nomes de 
“José Patrocinio”, em home- 
nagem 4 memoria do saudoso 
abolicionista, e “Dr, Gustavo 
Armbrust", em homenagem ao 
preclaro presidente dessa cam- 
panha meritoria. 

O ESTADO SANITARIO DO 

MUNICIPIO 

Passando a falar deste tm- 
portante problema, disse-nos o 
prefeito de Alegre: 

— E' bom o estado sanitarlo 
do municipio, Na cidade de 
Alegre existe, funcrionando com 
toda normalidade, um Posto de 
Prophylaxta, bem como ha um 
guarda do Departamento de 
Saude Publica do Estudo em ser 
viço permanente de combate à 
febre nmarella, 

INDUSTRIA, COMMERCIO 

E LAVOURA 
— “Além de fabricas de pe- 


Krause, Steinitz, vor Benghau- 
sen, capitão Berro, do Jxercito 
Brasileiro, que foi à Europa re- 
presentar o Brasil nas Olymplia- 
das. dr, Bender, das Casas Per- 
nambucanas, que continuará sua 
viagem para Recife por via Con- 
dor, sr. Vlazloutsichos sr, Zivi, 
conhecido indusLrial gaucho, que 
segulrá para Porto Alegre om 
avião da Condor. casal Bene- 
witz casal Padberg sis, ANIS, 
&leuer, Schnauber, Koch, Dupin, 
Jaeger, da Companhia Merck de 
Buenos Aires, Jacobsberg. que se 
dirigirão de avião da Condor até 
a Argentina, sr. Strelkmann, que 
no mesmo avião se dirigirá para 
Santiago do Chile srs, Pampl- 
chler, Garbe, NWieterh, Lino 
Musshof, Sechmidl. Rosendah] e 
Huttner os sete ultimos, estão 
fazendo uma viagem de recreio 
no dirigivel, devendo regressar 4 
Europa pelo mesino, na proxima 
quinta-feira, 





Vae para a T' Região 
Mi.itar 


savel, está o dr. Olivio Pedrosa | tuena monta, continua a falar | Pelo mínistro da Guerra 1ol 
fazendo ju's á estima que lhe |O dr. Olivio, possue o muntcipio Po ipi AO bi sil 
dedicam todos os alegrenses | umz excelente Fabrica de sa- de Ando do Fido Pa de MeLao 
sinceros e que amam A sua | bão. uma optima Fabrica de be- rial Bellico da 7º Recião Militar 

: o ar, 
terra, bidas, que classiflcamos como | com séde em Recifo. 


EDUCAÇÃO E ENSINO 

Muito modesto, não foi sem 
vencer grandes difficuldades 
que conseguimos ouvir do dr 
Olívio alguns detalhes da sua 
obra benemérita, Elle prefére, 
alins, dando uma brilhante pro- 
va de que conhece perfeilamen- 
te as verdadeiras necessidades 
do povo, começa por tratar da 
situnção actual da educação e da 


uma das melhores existentos no 
Estado, 

& lavoura é bem desenvolvida. 
O café é o producto que mais 
cultivam os nossos lavradores, 
porém estes já estão voltando 
as suas vistas para o algodão, 
já tambem muito cultivado, 

— É a situação do commer- 
cio” — perguntamos, 

— (0) commercio do municipio 





TINTA BRASELIA 


Treo OFEICIAL 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 





instrucção no munlclpio, Elde Alegre possue firmas impor- 

diz; LESS E que SARA O A estação D. Pedro 1] for- 
— A educação, no municipio, | dever às mais importantes de | neceu hontem, por conta dos 

está bem desenvolvida, Nua seége, | centros mais desenvolvidos. | diversos ministerios, St pasgn- 

temos o Grupo Escolar “Profes- | Exporta café em alta escula, | gens na importancia de véls 

sor Lelis”, mantido pelo Esta- | milho, algodão, madeiras, fei- | 1 19948300. Essas requisições [o- 

do e dirigido efficlentemente | jiio, o outros cerenes. Possae | ram assim distribuidas: M, da 


uma agencia do Banco Com- 
mercto e Industria do Estado de 
Minas Geraes € vorresponden- 


Guerra & passagens, Da Impor- 
tuancia de 1878900: M, dy Fa- 
zenda 4, na quantia do 1584000; 
M. da Justica 10, no valor de 
6178700; M, da Agricultura 4, 
por 2088900; M. da Educação 1, 
a ISIS e M. do Trabalho 14, 
num total de 6ISSI0O. 

A renda industrial da Cen- 
tral do Brasil. inclusive as €s- 
tradas de ferro filiadas, no dia 
28 do corrente, allingir 4 im- 
portancia de 7598:37058100, para 


pelo prof. José Celso Claudio. 
A Escola Normal Munlcipal de 
Alegre e o Gymnasio Municipal 


O GOMES, alfaiate, estabe- 
lecido à rua Gonçalves Dias n. 4, so- 
brado, communica á sua distincta clien- 
tela que presentemente se encontra ã 





rua URUGUAYANA N.º 125, loja, aula do únao pegar 0 
“ALFAIATARIA MORENO”, casa que Central “do lrasil resolveu 
allia, à confortavel montagem, perma- a bd Ps Rpg a 
M d k d + d Alfredo Me' “my mn estação de 

nente e variado stock dos mais moder- Peace O Cêr o promo 
dia 1 de se > vroximo vin- 


nos padrões de casemiras em plena 
actualidade. 


douro. Nesse sentido foi expe- 
dida circular, 

— De ordem do director da 
Central do Brasil, o ubalimen- 
to de 50%, para o Gongressn 
Euchurístico de Bello Horizon- 
te, poderá ser dado a qualquer 
numero de pessoas qiio se 
destinem ao referido congres- 
en, cessando assim as exigen- 
cius de grupos de % pessoas, 
A emissão de hoje, até o dia 
7 de selembro, « para as vol- 
tas de 1º de setembro a 15 do 


a TT O e e e e 





FORMIDAVEL! 


MICELI vendeu hontem 


2.716 com 30:000$000 


RAMALHO ORTIGAO. 15 iótido pior devem dor fodhá 
(feira 200 CONTOS Sabbado MIL CONTOS Ego ONE Erg 
EE SR cri 





























PESE mo = 





semi mg 














LOTERIA “DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Agosto de 1936 LOTERIA 


e area a 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASI 


Contraro eclvrado com o moscrno Federal om 26 de Julho do 1932, A vista da Ler m. 31.143, de 1. de marte de 1933. 


DREMIO MAIOR: - 


379. EXTRAÇÃO 200: 000$000. PLANO X 


Lista dae extração de SABADO, 29 de AGOSTO de 1936. 
4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo: 
Os bilhetes são litogratados em papel branco, tinta salmon fundo verde, o numeração preta na frente; com a inscrição: Extração em 29 de Agosto da 1936, ds 4 horas 


Atenção: Veriflavem 2 terminação simples de seus BILHETES 














Todos os numeros terminados em 9 têm 405000 
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NOTICIARIO 








RINDES 


LAFE GLOBO 


RESULTADO DO 1.º SORTEIO DA 6.º SERIE 
Pela Loteria Federal de 29 de Agosto de 1936 


1.º PREMIO — boia riquissimo faqueiro de alpace, aço inoxidavel: com 
peças uv... uu WA LEU OU e A ur e ou “ 

2." PREMIO — Um apparelho de finissima porcellana japoneza para 
jantar com 80 peças .... ci cce ce res re rr 

8.º PREMIO — Um custoso Jogo de crystaes “Elite” com: 63 
peças ,. cl co ci co us fa Jud vb somo gel ouves 06 0» 

4º PREMIO — Um lindissimo serviço de metal prateado para chá 31 002 
e café, com 5 peças e bandeja .,'.. Lire . a 

5º PREMIO — Um elegante serviço nara cocktail, em crystal, com 14 866 
6 copos e bandeja .. so suivus uuluc de ge uu re as us . o 


“BHERING, CIA. S. À. 


DR, NELSON MONTEIRO DE CARVALHO, 
(Fiscal do Governo) 

















09.749. 


02.716 
- 02.076 
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N. B. — Us coupons já distribuidos dão direito a mais dois sorteios 
nos dias 30 de Setembro e 31 de Outubro de 1936 | 





TODOS OS COUPONS NÃO SORTEADOS TERÃO 
| DIREITO A UM LINDO BRINDE DE CONSOLAÇÃO 








O Café Globo mantem sempre a sua qualidade 
| insuperavel 
BOM ATE A ULTIMA GOTTA 1! 


As capas do CAFE” GLOBO continúam a ter valor até o mez de 
JULHO DE 1937 
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Noticias do Estado do Ri 


Actos do governador — O governo | fluminense nas 'commeniorações” do, 
centenario de Pereira Passos — No Departamento de Educação — À Se- 
mana da Patria — Commemorações de-7 de Setembro — Juramento á 


bandeira dos reservistas fluminenses — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNADOR do Rio às homenagens que na 


i- | data de hontem, foram -presta- 

A a ao are das ao grande fluminense Pe- 
Cancellando a nota “a bem do | reira Passos na Capital Federal, 
serviço publico”, constante do | designou o; secretario das, Fi- 
acto de 37 de dezembro de 1933, | nançes, dr, José Matoso Maia 
publicado a 8 de janeiro de 1934, | Fore para: represenar o seu 
as demittiu o cidadão Jayme | Governo nús referidas homena- 
aii e ia gurgo do gens, O delegido do Goverho 
cio do Edo de Tg sesd fluminense depositou. uma corda 
e) Nomeado o cidadão Anto- |O tumulo do. ilustre brasileiro 
nio Maria Mamede, 2º supplente | & quem a capital da Republica 
de juiz de paz, do 5º districto do | deve o impulso que aelevou à 
categoria e ao esplendor que 


município de Cambuoy. 
emo O governador, recebeu, o se- | hoje desfructá | entre as mais 
boellas capitnes do mundo, 


guinte telegramma: > 

“Tenho a honra de communi- A banda da Policia Militar 
car a vossa excellencia que o se- | em homenagem -à data fez re- 
nhor presidente da Republica | treta no: dnrdim do Palucio do 
amena peca - Po pr Ingá ERRA 
Federal] de Commercio Ex ' E Ya é 
votado em 10 de agosto corrente, | Bor areia (O NT a oieges do 
por este Conselho nos seguin Estado foi encerrado (ás 12 
horas. 


termos; O Eta Fase es 
x or. € e aC- 
a e á NO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO tro os estadistas figurantes da 


cordo em que seja levada de cem 

por cento a quota de retenção 

ce cambio para a banha expor- A directora geral do Depar- | galeria de retrutos do Ministe- 

tada desde que a mesma vigore | mento de. Eduenção do Esta- | ra tivesse a prioridads mu 
do do Rio assignou os seguln- | Benjumin Constant por haver 
tes actos: : sido o primeiro ministro du 


pelo menos até trinta e um de 
— Nomenndo d, Nelia Simão, Bducação da Republica, 


dezembro de 1936 — e principal- 
ps nara em feia str E 
de solicitação do sr. Rasa j i municipio Em seguida o engenheiro m!- 
Agricultura autoridade mais in- ars Pim ap mon Po | utur antonio Martins Vianna 
teressada, Ha expeTato sa proce: “— Dispensando. do cargo de be Propor foi ane 
qlimentícios, Hespeitosas súude. | sdiunta interina-.do, munifipo | pai do Nictheroy mandasse gup- 
] nero e Cantagalo, d. “ primir dó logradouro, rua Dr. 
pete o tabellamento dos generos maz, por não haver tomado | Benjamin. Constant, a palavra 
pote DO PERO Ra OT dr.. como uma homenagem ás 
o dd. Auna Figuelr 


cões — Ministro Sebastião Bam- 

palo, director executivo do Con- dE somo wiam. Homenagem sas 
e Maria de Lourdes Gouvêa | publica, 

Torres, adiuntas interinas do 


selho Federal] de Commercio Ex- 
terior, ” 

q À Por ultimo o dr, Horacio 

CORTE DE APPELLAÇÃO a Mg E A Ai 

Primeira Camara Padun: dispensando, a pedido, |em que nasceu Benjamin Cons- 

Pauta die causas que serão d, Maria Stella gt Ns an ro tdo fdc uma esco- 

j ã Stlv de adjunta in- | la publica que tivesse por par 

julgudas na sessão de Gu nr A ciciçãO de: Cam» | trono o nome: Escola Benjamin 

pos. 


al ir Rg Constant. 

ppellação Crimin 1 Wm 

E ' an- — Designando a adjunta in- Foram combinadas ainda qu 
ti a aco ado 'terina do municipio de Sto. ame ice para execução do 
do Antonio Justigu, Preparador |. tonio pecados do ea sã  mosrraaaia! vésnão,/ a Dom 
o sr. desembargador. Adolpho E “Monte Alegre": as ud | missão em companhia do chefe 


amo o emo <a oa <a 5 (6) 


1 


| 





tenarlo de seu nascimento, 
A sessão como dus vozes 
teriores, fol presidida pelo er. 
general Manoe] Rabello s se- 
cretariada qelo dr, Aliredo 
Pesson, estando presentes todos 
os demuis membros designados 
pelo governo do Ustudo para 
essa importante missão, 

Depois do presidente haver 
dado sclenciu dos propositos 
do comte du artilharia de costa, 
general José Pessoa, em pro: 
movor todos os esforços pura 
que seja cedido o local do un- 
tigo forta do Gragontá- afim de 
all ser erigido o monumento do 
grunde brasileiro, o sr. Lucer- 
da Noguelri apresentou us se- 
guirtes sugeestões que foram 
uvprenvados unanimemente «e in- 
cludas no: programma em elas 
boceção: 


an- 


314 collocação de uma lapi- 
co no centro do parque do ve- 
ferido forte vorntendo o nome 
dos que ati tombarim. 


2) Que fonse soltettuda Ra 
min'stro da Edreação que en- 












Muvcario, ntas Interinas do municipio de Polícia do Estado do Rio; 
Recurso Criminal Er Sto, Antonio de Padua, dd. | Co one] Jairo Jayr de  Albu- 

o 27094. Ttaguahy Recor- dilh ara ter | Iusraue Lima, diriglu-se no pa- 
Nº, SNI, buahy. Anna Figueira Pa asp Itha- luuto dó Ingá, para levar so 
rente a Justiça Publica. Recor- | exercicio na escola de Balthar conhecimento do governador os 
rido: — Maximiano Bernardes | zur” e Maria de Lourdes Gou- | resultados dos trabalhos nté all 
Carnelro, Preparudor o; <8r. | vêauTarréa, para ca escola de! verificados, Por esta ocensião 


usou da púluvra o géneral Ma- 
novel Rabello. 


A banda da policia militar do 
Estudo tocou no jardim do pa- 
lacio o vymno a Benjamin 
Constant de uutoria do dr, Ho- 
racio Campos que pela primei- 
ra vez era executado em con- 
junto musical. JlEssa cerimonta 
foi corvada do maior exito, ten- 
do deixida entre os presertes 
a mis viva impressão. pelo 
que fol o autor muito fellei- 
tado. r 


4Paraokena”; “as udjuntas in- 
sorifas do municipio de | Cabo 
Frio. dd. Ilma Pereira Gomes, 
Yara Fereira Gomes, Alba Mo- 
veira e Isabel Azevedo Godi- 
nho, para terem exercicio no 
Grupo Escolar “Tansen de 
Mello”, e d. Iracema da Costa 
Simas, - para- ter exervicio na 
escola de“ ATMaTÃO dos Bu- 
gios” . 

NTENARIO DO" NASCI 
ss CENTO DE BENJAMIN 


desembargador Cóclho Pórtas. 
Aggravo Clvele Petição; 
Nº, 39506, Nictherór. Aguras 
vante: São Paulo Northern Ba- 
Hzard Company. Aggravsdo: O 
dr. Juiz de Direito de 1º Vara 
desta comarca. Prepurndor: O 
sr. desembargador Coelho Por- 
tas, ! EESTTRE A 
Requerimento Despachado 
Do bacharel Jouquim Portella 
de Almeida Santos, Juiz de Di- 


té ) TANT 
reito da comarca de Magé, pê- cons hontem : 

a g As vesolnções tomadax JURAMENTO 4” BANBEIRA 
dindo autorização park ROSS | aa Comminsão Organizadora) DOS RESERVISTAS FLUMI- 


30 dias de férias, a partir de 1º 


das Homenagens 
vindouro.  — 


NENSES 
Os reservistas dos Tiros de 
Guerra e das escolas mililuri-, 
zadas do Estudo do Nio pres- | 
| 


de setembro p. 


tiimo requer. A 
0 GOVESNO FI UMINENSE 


; OMMEMORAÇÕES DO 
DAS TENARIO PE PEREIRA 
PASSOS 

O governador 
Uuimarães associando q 


reteve reunida hontem mals 
nei vez, no local cedido pelo 
governo do Estado do Rio para 
11 fim, 3 Commissão organiza- 


ti X ns que de- A 
eia cas sro Renda deira, de-scecordo com a detev- 
verão Ser q PES Am E ra é no 


PORSEN IA Envdedor da] minacão a respeito do com- 
QU O ess cen- | maudante de 1º Região Militar. 
Eepublica, Der 


tarão, hoje. juramento à ban- 


Protogenes 
Estudo 


t vs 


gutivo do 


= 


gr mi ss a E co ge sao apo Wi SO le Patricio pd 





Vae emitir parecer 
sobre o consumo de 
combustivel pelo 
Ministerio da Guerra 


Pura constituírem a commis- 
são que dave estudar e emittir 
parecer sobre a capacidade da 
dotação orçaimentaria destinada 
A-custear as despesas com o 
combustivel e lubrificantes ne- 
cessarios ao consumo, no Mínis- 
terlo da Guerra, o geners! João 
Gomes designou, por parte do 
Estado Maior do Exercito, O co- 
ronel Manoel Collares Chaves: 
el por parte, respectivamente, 
das Directorias do Material Bel- 
lico e de Intendencia da Guer- 
ra, os mujores Cesano America- 
no Fernel e Clodomiro Noguel- 
ra, 


| 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Agosto de 1936 
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NOTICIARIO 1 


SORTE GRANDE DE HONTEM 


2.716: 200 CONTOS 
venDEU O (AJMUNDO) ouviDor, 135 


As mm amigo e freguos 


Quarta-feira 200 CONTOS 


Sr. Antonto Micelil — 





“CASA AYMORE" 


- SABBADO MIL CONTOS 


O Phosphoro de 
Segurança e Seus 





DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ra Rego 


Edif. ODEON, Sala 911 3.º 
andar — 2as, 4as. e 6as,, das 





O AMERICA TERA 


UM 


GRANDE STADIUM! 


Será construido sem 


auxilio de estranhos 


Os planos que o America tem em mente para * 
construcção de um grande stadium são guardados 


com: o maximo sigillo, 


Sabe-se que varias providencias já foram toma- 
das, inclusive o levantamento da planta da majesto- 
sa praça de sports, que concretizará uma das gran- 
des aspirações da familia rubra, 

Segundo conseguimos apurar em fonte limpa 
o club não seguirá o exemplo de muitos clubs, os 


' muaes fazem emprestimos, etc. 


O America quer erguer um stadium indepen- 
dente de qualquer auxilio estranho, 


a 





Tijuca Tennis Club 


Lo) QUINTO ANNIVERSARIO 
DE SUA SE'DE ACTUAL 


O sympathico gremio de 
Heitor Beltrão prepara-se para 
festejar, condignamente, no 
mez de setembro, a passagem 
do quinto anniversario da sua 
séde actual.” Do:fino program- 
ma de festividades. organizado, 
culdadosamente. pelo Departa- 
mento Social em. colaboração 
vom & directora, ' consta uma 
sério de reuniães dansantes que 
promettem deixar viva no espi- 
vito dos tljucunos, a mais: bella 
impressão e un mais Indelevel 
saudade, Dellas se destacam, 
distinctamente, a de sabhado, 
din 5, e a de-domingo 27, A pri- 
meira tem uma grande stgnifi- 
cação, polis é afferecida á Dire- 
etoria e demais consncios, pelos 
instituldores das reuniões intl- 
mas das, quintas-feiras, . nas 
quaes “se revivem 
“cavalhelresca”.. A outra, um 


Garden-Party, terá 'n denomina- 
“cão de Festa da Primavera: e 


será realizada no Parque do 
“Tijuca”. Tanto uma como 
outra, transcorrerão, com cer- 
teza, num ambiente de fina ele- 
gancia, O que caracterisa. allás, 
as reuniões tljucanas, além do 
enthúsiasmo” e da cordialidade 
que dominam .tnes festas. A 
nota interessante da Festa da 
Primavera estará, sem duvida, 
no variado de córes das tollet- 
tes das domas, trajando organ= 
dy, cujo modelo estará 4 dispo- 
sição das gentis titjucanas. A 
festa do dia 5, terá, tambem, & 
sus nota de incontestavel ele- 
gancia: a quadrilha dansada 
pelos sews - instituldores no 
querido gremio. Sendo n traje, 
para, essa festa, o de vigór — 
alta toilette para us damas, € 
para os envalheiros, casaca. 
smoking, dinner-jacket, | sendo 
tnlerado o branco a rigôr, São 
de sc prevér a helleza e o en- 
cantamento que darão impo- 
nencia a distincção ao seu truins- 
correr, 

Mais duas festas encerrarão 
o grandioso programma tijuca- 
no de setembro, sendo que uma 
é derdicada à guryzada, Em to- 
das tocnri q annlandida jazz- 
band de Napoleão Tavares. 





Um Convite do Flamen-. 
ro aos Seus Associados, 
Para a Homenagem Pos- 


tuma a Emmanuel Nery 


A directoria do Club de Re- 
gatas do Flamengo, providen- 
elou para quê fossem traslada- 
dos os ossos' do seu grandioso 
defensor Emmanuel Nery, fal- 
lecido em Santa Rita do Ja- 
cutinga a 5 de novembro de 
1927, os quaes se encontram 
ruardados com carinho na séde 


“do rubro-negro, : 


Amanhã, domingo, às 9 horas 
serãor nuduzidos os restos mor- 
taes duquelle saudoso associa 
do do Flamengo. da séde do 
Club para n cemiterio de São 
João Baptista, . 

Para, que. essá cerimonia-possa 
ter à soleninidade “a que far 
ju's, a directoria do Flamengo 
convida todos os seus associa- 
dos a compaereerem à sus séde 
naquella hora. 





Consignacões 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8 A.” 
empresta qualquer quan: 
tia aos funccionarios pu- 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — 1º andar 
23.0886, 















a quadrilha” 


fd dd 


As Homenagens de 
Hoje o Sr. Fran- 
cisco Campos 


(Continuação da 1º pagina) 


Essa homenagem tem rece- 
bido innumeras e expressivas 
homenagens de todos os elr- 
culos sociães, destacando-se, 
particularmente, as do magiste- 
rio, Ainda-hontem, o Centro de 
Professóres do Ensino Technico 
Sevundario votou unanimemente 
uma moção adherindo a todas 
as homenagens e convidando 
com vivo empenho a lodo o 
professorado a prestiglar com 'a 
sua presença as varias festívi= 
dades “em louvor do egregio 
brasileiro e grande amigo do 
maglsterio”, 


“O DISCURSO: DO “JORNALISTA. 


AMERICO PALHA, NO RADIO 
CLUB Rms? 

Conforme fôra! /annunciado,? b 
jornalista Americo Palha, pro- 
nunciou hontem, ás 16 horas, 
Ro microphone do Radio Club, 
um discurso sobre a personall- 
dade do sr, Francisco Campos, 
o qual reproduzimos abaixo: 

“A manifestação que a fami- 
Ha cutholica do Rio de Janeiro 
vRe prestar, amanhã, uo 8r. 
Francisco Campos, tem uma 
significação moral profunda- 
mente expressiva, Não é uma 
homenagem de caracter politico, 
encommendada por interessados 
em receber favores de um ho- 
mem publico, & quem foi cou- 
fiado um cargo da administra- 
cão, São outras as origens, são 
outros os factores que determi- 
naram esse gesto, espontâneo e 
sinsero, dos que defendem, em 
meio da confusão tremenda da 
epoca em que vivemos, os ali- 
cerces christãos da nossa .for= 
mação historica, 

O sr, Francisco Campos, ao 
entrar na Secretaria de Educa- 
vão do Districlo Federal, olhou 
de frente o panorama lugubre 
da obra educacional da nossa 
mocidade escolar, E' que o 
trabalho damninho e surdo dos 
Inimigos do Brasil ameaçava 
desmoronar o edificio da cultu- 
ra christã, que haviamos con- 
struído, vum labor fecundo € 
glgantesco, através de quatro 
seculos de evolução victorlosa, 
crescendo no conceito da clyl- 
lização humana, por um esfor- 
ço muguifico da raça, para cuja 
realização foram postas à pro- 
va todas as suas reservas mo- 
raes e physicas, todos os seus 
heroismos e todos O5 scus sa- 
urlficios. 

No selo da mocidade des nos» 
sas escolas, o germen deleterio 
de doutrinas: exolicas e dissol- 
ventes procurava um ninho, pa- 
ra dahi alastrar o mal do ma- 
terinlismo e du descrença, Era 
a perfidin terrivel dos inimigos 
de Deus, da Patria e da Fami- 
Ve que se inlelova, 

A geração de hoje — essa ge- 
ração que deverá ser a colum- 
na mestra do Brasil de ama- 
nhã — estava entregue, desam- 
parada, aos empreiteiros da dis- 
solução social. O sr. Francis- 
co Cnumpos compreendeu] a 
ignomiínia sobre a qua] se pode 
dizer como Ruy Barbosa: “bar- 
hariza e deshumana, conspurca 
a familia, escandaliza no lar 
domestico a pureza das virgens 
e a castidade das mães, perver- 
te irremediavelmente a educa- 
ção dos filhos.” S 

O secretarió da Educação re- 
agiu contra isso, sem violencias 
e sem estardalhaços. Reaglu 
serenamente, como um bom 
brasileiro. como um homem de 
fé na propria energia, como um 
espírito que não se amedronta 
ente És ameaças de lormentas 
ou de turbas mercenarias, Ho- 
mem de intelligencia, de cultu- 
ra e de dignidade, o sr. Fran- 
cisco Campos Intclou a reacção 
contra a miseria que desvirtua- 
va o rythmo da educação da 
nossa mocidade. Os reflexos 
«angrentos desta hora lurva 
que pesa sobre o mundo exl- 
glam uma vigorosa acção cum- 
bativa, Esta acção <e verificou 





Impostos . 


O “Diario Official” da União, 
de 23 de junho proximo pas- 
sado, á folhas 13917, publica o 
officio mn, 107, da Directoria do 
Expediente e do Pessoal do The- 
“uro Nacional, attorizando & 
emissão de novo sello to im- 
posto de consumo nacional da 
taxa de $035 e o “Diario Of- 
ficial” da União, de 18 de ju- 
nho, & folhas 13578, dá as ca- 
racteristicas desse novo sello 
(circular n, 38, da Directorla do 


| Expediente e do Pessoal do 


Thesouro Nacional), 

Esse sello de 8035 é o que se 
applica aos phosphoros de se- 
gurança; phospdoros de segu- 
rança que supportam, por cai- 
xinha de até 60 palitos, $035 de 
imposto de consumo e $070 de 
imposto de producção, sejam ,. 
$105 por caixinha, sendo que os 


approximado de 2008000 por cai- 


preço no qual estão incluidos 08 
1268000 de imposto (425000 de 
consumo e 845000 de produeção), 
restando nssim no lmqustrial 
apenas TASUCO para Iagor face 
á materia prima, mão de obra, 
seguros, transportes, renda do 
capital possiveis prejulzos e qde- 
mais impostos l[edoracs, csiar 
dunes e munivipaes; no com- 
mercio que vende a caixinha a 
8200 (o que comesponde a 2408 
por lata ou caixa de 1,200 cal- 
xinhas), ficam apenas 405000 
para fazer facc a todos 05 onus 
commerciaes e Tíscaes que pe- 
sam sobre elle commercio, re- 
muneração ao trabalho e lucro 
do capital em movimento. 


E ou lata de 1,400 caixinhas, 


O Governo Federal, que tira 


5035 do Imposto de consumo são | dos phosphoros de segurança o 


representados pelos citados sel- 
los e os $070 do imposto de 
producção pagos por verba no 
acto da acquisição dos sellos de 


consumo, 


E' estranhavel que a Directo- 
ria do Expediente e do Pessoal 
do Thesouro Nacional não tenha 
aproveitado a opportunidade pa- 
ra fazer emittir um sello espe- 
cial para os phosphoros de se- 
gurança que claramente viesse 
a demonstrar ao publico consu- 
;midor que ao adquirir poy$200 
uma caixinha de phosphoros, 


!-contribue para o erario necio- 


nal com a parcella de $105, e 
não com a de 8035 como a maio- 
ria suppõe, 


Na verdade, o consumidor de 
phosphoros de segurança é, hoje, 
o malor contribuinte do 'The- 
souro Nacional, pois nenhuma 
mercadoria está sujeita; q tão 
elevado e desproporcional trl- 
buto. - 

O phosphoro de segurança é, 
hoje, pelos industriaes. vendi- 
do no Districto Federal e em 
todos os grandes centros com- 
merciaes dos Estados, ao preço 





| maior lucro e vantagem, devia 


declaral-o francamente através 
do sello apposto nas -cáixinhas 
de phosphoros, para excitar o 
| patriotismo dos consumidores do 
artigo pela convicção em que fl- 
cariam de estarem contribuindo 
principalmente para as rendas 
da Nação e não para dar lu- 
cros a industriaes e comumer- 
ciantes. 


Ao' nosso jornal interessa O 


assumpto porque ' somos, natu- 
ralmente. defensores do parque 
Adustrtál go Estado do Rio de 
Janeiro e do seu commercio e 
vemos.“com. tristeza. que os pe- 
sados impostos federnes que one- 
ram o phosphoro de seguranca 
estão reduzindo o consumo des- 
se artigo de primeira necessi- 
dede. forcando a reducção da 
producção com a consequencia 
natural do desemprego de gran- 
de numero de operarios dessa 
especialidade, e reducção de ou- 
tras rendas da União e dos Es- 
tados, 


€Transcripto da “Folha do 
Commercio", de Nictheroy — 
6/8/0996). 
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e hoje os seus frutos estão np- 
parecendo nos olhos de todos, 

O sentimento christão do po- 
vo brasileiro é um patrimonio 
da nossa civilização, E o sr, 
Francisco Campos, quer no la- 
pidar discurso da sua posse, na 
Secretaria de Educação, quer na 
sua f[ulgente oração. quando 
saudou o embaixador do Uru- 
guay, afiirmou toda a grande- 
za desse apostolado quo ha de 
snlvar o Brasil, porque é o 
apostolado do Bem e da Ver- 
dade que congrega todos os 
brasileiros sob uma só bandel- 
ra e para um só destino, 

Neste quasi fim de seculo, 
duas grandes correntes se de- 
frontam: o Paganismo eo 
Christianismo, o Crime e a Vir- 
tude, a Mentira e a Verdade, 
E' a civilização contra-o hbar- 
barismo. 

Nós brasileiros formamos no 

upo que se abriga sob o pal- 
lo da Verdade christã. E ho- 
mens como o sr. Francisco 
Campos valem como generaes 
da grande batalha. As home- 
nagens que, amanhã lhe serão 
prestadas, pela sua expressão 
moral, perdem o seu caracter 
regional, porque na attitude 
das familias catholicas do Rio 
de Janeiro se reflecte o pensa- 
mento unanime de toda a fa- 
milia brasileira. Ê 

Não ha lisonja na affirma- 
ção, Ha apenas a sequência In- 
contestavel dos factos que se 
harmonizam. Quem observar 
como se tem encarado no Bra- 
sil o probjema da educação, re- 
conhececerá a necessidade ab- 
solula de uma grande campu- 
nha nacional de christlanização, 
Os demagogos que ha por toda 
a parte desenham paineis vis- 
tosos para desviar o sentimen- 
to religioso da obra educacio- 
nal. Mas, como uma muralha 
de rocha inquebravel se levan- 
ta o fulgor das realidades bra- 
sileiras, que falam maís alto 
do que tudo. porgue erystalll- 
zam as harmonias da fé ca- 
tholica da nussa gente, contra 
a qual, inutilmente, se atiram, 
em investidas macabras, os Inl- 
migos de Deus. 

A sorte do Brasl] está hoje 
depositada na geração que vae 
surgindo. E triste da nossa pa- 
tra sc essa geração se deixas 
so conduzir pelos fulsos apos- 
tolos que surgem em todos ns 
quadrantes da Terra, dirigindo 


“ propugunda Nefunda do na- 
niquiltâmento da civilização 
ehrista. O Brasil sotrl para a 
-suu juventude, Porque nella se 
deposttam as suas esperanças 
do resurrelção, Caminhainos pa- 
va um horizonte novo, Pura 
elle, as estradas são nsperas, 
porque o Inimigo escondido, na 
tocain infame, não da lreguas 
ou descanso, 

Mas a nacionalidade vencerá, 
porque na sua ulma, no seu cs- 
pirito, no seu coração, vibra O 
enthustasmo da sun mucidude, 
que é um canto de fé, um can- 
to de alvorada luminosa, um 
canto que levantará legiões pa- 
ra a cruzada redemplorm, E 
essa Jornada de civismo, pelo 
Brasil, através de todas as vl- 
eissitudes, através «de todos os 
soffrimentos, se gulará pelo 
pharol eterno da: Verdade ehris- 
tã, sem a qual 95 povos des- 
viados succumbirão,  altruidos 
para o ubysmo da propria rui- 
na. 

O sr. Francisco Campos é um 
authentico ““ condoltiere "du 
mocidade. Plasmando o seu no- 
me na luta social que estamos 
travando, o secretario da Edu- 
cação do 'Districto Federa] é 
tambem o zelador vigilante 
dessa nrvore sagrada que foi 
plantada no solo generoso € 
fecundo da patria brasileira. 
sob cuja - ramagéem frondost é 
verde, O nosso povo se abriu 
e trabalha, se: revigora e uvin- 
ça. 

Para que o Brasil tenha con 
flunça uu dedicação dos sem 
(lhos, basta que estes tenhum. 
antes de tudo, à sentimento du 
sua brasilidade. E “esse senli- 
mento deve ser animado pela 
educição espiritual da sua ju- 
ventude, preparando-u vom en- 
sinamentos cupuzes de resistir 
ás seducções estonteantes dos 
falsos apostulos e dos falsos 
prophetas, E' esta x obra que 
o sr, Francisco Campos «está 
realizando. E o eminente se- 
cretarto da Educação. que é um 
formoso espirito, poetá, esecri- 
ptor e humanista de profundo 
saber. não precisa mais. pura 
estimulo ao seu programima he- 
nemerito, do que essa confian- 
ça que, na sua Inteligencia e 
na sun dignidade deposita uq 
familia brasilelva. essa família 
que amanhã lhe dora o malor 
testemunho da sua Aimtuda 
admiração. 
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0 FLAMENGO VENCEU O AMERICA POR 2x1 


LEONIDAS E PLACIDO, 0S AUTORES 
DOS GOALS --- COMPLETAMENTE LO- 
TADO O ESTADIO DO FLUMINENSE 
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A SCENA DE SANGUE OGCORRIDA NA PENITENCIARIA DE PORTO ALEGRE 


À VICTIMA HAVIA IDO VISITAR O CUMPLICE NA CADEIA — AUTOR DE UMA EVASÃO 





PORTO ALEGRE, 29 (Palo 
Telegrupho) — —Um caso sen- 
saclonal e unico acaba de oc 
correr na casa de correcção 
desta capital. 

Jordão Brasil, detento aguar- 
dando julgamento por um eri- 
me de chuntage, anavalhou sus 
amante Cléa Abreu Diús por 
ter a mesma ido despedir-se 
delle poís pretendia ir para o 
Rio de Janeiro. 

A historia deste casal é bas- 
tante conhecida pela quantida- 
de de delictos nos quaes to- 
mou parte. 


UMA QUADRILHA 


Ha cerca de um anno, Jor 
dão Brasil amasiou-se com 
Cléa Abreu indo morar em um 
bairro modesto, em companhia 
de Anna Dias, genitora de 
Cléa, 

4 vida em principio foi boa 
pois a- mulher, bem como sus 
mãe, não suspeitavam da vida 
deshonesta levada por Jordão, 
acreditando ser elle um homen! 
trabalhador e ordeiro, 

Breve, porém, fo! descober- 
ta, pela confissão do proprio 
amante, a existencia por elle 
levada, vivendo exclusivamen- 
te de chantigo e apropriação 
Indebita. 

O grandes amor devotado por 
Cléa ao criminoso impediu-a 
de  abindonalo, tornando-se 
connivente nas falcatruas por 
elle effeciuadas. 


Anna Dias não combateu 
por: muito tempo o amante da 
trilha: ao contrario, A elles zé 
uniu, ficando decidida a for- 
mação de ump quadrilha orga- 
nizada unicamente para os Jo 
gos de intelligencia, com o fi- 
to de se aproveitar da boa té 
dos incuutos, 


Clés não adhertu francamen- 
te mas in-se deixando levar, 
servindo por vezer, de ipca nos 
casos que sua actuação se faria 
necessaria, 


o “CONTO PO VIOLINO" 
“Especializou-se 4 trinca pe- 
rizosa, numa modalidade de 
chantuge, invenção da quadri- 
jha que 4 cognominou de “con- 
to do violino”. 

Largo tempo, fot usado esto 
meio pera 2 obtenção do di- 
nhéiro necessario à vida da 
“trinca”, até o diu em que a 
policia conseguiu deitar mão 
aos meliuntes. 

Cléa, não fol colhida nas ma- 
jhas da lel, tendo seu amante 
e sua mãe a innocentando de Lo- 
das 4S accusações, 


Deste modo, conseguiu se pre 

rica flicor impune e traba 
IE em qaó! TE Uberdado de 
seus dois cumpllces, 
ia O uatUdia, forum guurda- 
dos os dols chantagistas até o 
dia, em que seriam levudos uo 
tribunal paras serem julgados, 
julgamento este não realizado 
pois Jordão, denotando uma 
presença de espirito a dor 
fugiu sensacipnalmenta do Trl- 
tunal, aproveitando-se do um 
descuido de seus guardas. 





ES 


dando margem a que o crimino. 
so escnpasse da sala de Jjulga- 
mentos. 
PRESO NOVAMENTE 

Autor que foi de uma eva- 
são tão aceldentada e perigosa, 
não teve Jordão a iIntelligencin 
necessaria de neçultar-se por 
alguna dias, tendá ao contra- 
rio necorrido. para sua casa. 
ao encontro da amante. 


Na porta da casa, à sua che- 
gada, já ge achavam postados 
alguns policiaes que effecluu- 
ram sua prisão,  condyzindo-o 
para wu Catu de Corrsoção onde 
ficaria à espera de novo Jul- 
gamento. 


Cléa tambem foi presa e en- 
caminhada às autoridades mas, 
em breve, foi provuda a sua 
innocencia na evasão, sendo ella 
posta em liberdade, 

Disto não gostou as mulher 
e na primeira visitu que fez do 
amante, exprobou-lhe q proce- 


PD DO O O <a 


DA SALA DO TRIBUNAL — PARA A SOLITARIA 


o SAE 


dimento que tivera, envolven- 
do-a no caso, 

Discutiram os dols, saindo 
Cléa da Peniteseclaria, bastante 
aborrecida e resolvida a uban- 
donar o umante que poderia, 
perdel-a, 


PARA O Rio 

Resolvida u deserção do ban- 
do, preparou-se u riparigã Indo 
antes despedir-se do homem 
que a Inlciára na senda crimi- 
nosa. 

Na cadela, conversou, por en- 
tre grudes, longamente com 
Jordão, procurando convencel-o 
de que deveria deixal-r partir, 
sob promesen, allegava ella, de 
que terminada a sentença, a 
elle se juntaria. 

O plano, não fol do gosto do 
preso que negou terminante- 
mente a eua nutorização à via- 
gem da amasla, 

Vae, não vae, terminou en 
discussão a visita de Cléa, 





O bate boca estava forte e 
os wgunrdas, acostumndos 4 sce- 
nas identicas, afastaram-se dis- 
cretumeçnte afim dé deixar «os 
amantes mais a vontade, 


Disso. =e aproveitou Jordão, 
que num gesto rupido, sacou de 
uma navalha segurando antes 
a amante pelo vestido para que 
não fugisse, desterlu-lhe vio- 
lento golpe com a terrivel ar- 
ma, -attingindo-a em pleng ros- 
to por duas vozes, 

àos gritos da infeliz, corre- | 
rum os guardas embora tardia- ( 
mente conseguindo: a muito 
custo livrar a pobre mulher 
das garras do criminoso. 


Com as roupas em tiras a to- 
da ensanguentadea, fol Cléa soc- 
corrida pela Assistencia sendo 
em seguida internada na Santa 
Casa. 

Jordão foi recolhido à solita- 
ria. 7 
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POR ENTRE AS GRADES," 
NAVALHOU A AMANTE! 


Foram medicadas, ontem, 
no Posto Centra] de Assistencia, 
victimas de atropelamentos por 
automoveis as seguintes pes- 
sóas: | , 

Raul Joaquim. Rovoado, por- 
tuguez,'com 30: annos, casado, 
lavrador, residente & rua Maria 
José, 186, com-fractura de uma 
costella, atropelado na rua do 
Senado. 

— Saturnino Marques Ribei- 
ro, preto, de 23 annos; solteiro, 
soldado do:Exercito, aquartela- 
do na Escola do Estado Maior, 
com contusões e escorlações 
generalisadas, victima de auto 
na rua Conde de Bomfim, 

— Manoel Xavier, pardo, com | 
39 annos, solteiro, operario, re- 
sidente à rua Marques de 
Abrantes, 144, A, com: ferimen- 
to contuso no frontal; atrope- 
lado, na,rva Salvador de Sa. 

— Lourival dos Súuntos, pre- 
to, de, 34 annos, solteiro, tvpo- 
grapho, morador à ria As- 
sumpção, 80, com fractura da 
perna direita, atropelado na Av. 
Passos, 

— Henrique Gomes, branco, 
com: 39 unnos solteiro, com- 
merciarió, residente, à rua do 
Rezende, 24, com contusão mn 
perna direita, atropelado na 
Praça da Republica com esqui- 
na da rua: Senador Euzebio. 

Adelino, filho de Mario Coe- 
lho, com 10 annos de idade. 
morador à irma Maria Amelia, 
146, vom ferimento na perna 
esquerda, atropelado * por auto 
va rua Urvguaya, 

Todos após de -medicados re- 
tiraram-se para as suas res- 
pectivas residencias. 


Falleceu ho H.P.sS. 


Falleceu, hontem, .à noite, .no 
Hospital de Prompto, Soccorro, 
onde se“achava internado desde 
o dia 20 do corrente,. por ter 
em sua residencia. ingerido uma 
forte dóse de soda vaustica: o 
operario, Manoel Siqueira, bran- 
ci, com 34 annos, viuvo-e resl- 
denté à rua Pedro Reis, «46, 
Estação de Quintino Bocayuva., 

O cadaver do infeliz homem 
foi removido para 01, M, L, 


O jornaleiro caiu do 
bonde 


Em consequencia de uma 
nuéda de'bonde, hontem, na Ga- 
teria Cruzeiro, foi soccorrido no 
Posto de Assistencia, o jornma- 
leiro Nelson Amendola Sobri- 
nho, branco, de 24 annos, cas 
sado e residente à rua das La-' 
renjeiras. 45, que recebeu con- 
tusões e egcorlações pgenernll- 
zadas. 

Após madicado retirou-se pa- 
ra a sua residencia, 


TINTA BRASILIA 


Destribnidor Geral no Rio 
L. F. ANDREWS 











Apesar da noite fria de fon- 
tem um - publico elevadissimo 
compareceu 'ao estadio das La- 
ranjeiras, para assistir á peleja 
entre'o Flamengo e o America. 

Após ser jogada .a prova pre- 
Uminar, os adversarios da princi- 
pal peleja ds Noite deram en- 
trada em campo, aesim .consti- 
tuidas; 


FLAMENGO — Yustrich; Do- 
mingos e Marin; Medio. Fausto 
e Otto; Sá, Leonidas, Alfredo, 
Euje! e Jarbas, À 

AMERICA — walter; Vital e 
Badu; Palvg. Og e Possato; Lin- 
do. Carola,' Placido, Mamede e 
Orlandinho. + ' 

O 1º TEMPO | 

O primeiro tempo da. peleja 
foi disputado entre os contendo- 
res com o maior animo, tendo 

orém, o Flamengo obtido por 
ntermedio de Leonidas o- prl- 
meiro gos] da noite ao receber 
um passe de Jarbas, 


O tempo inicial termina assim 
com o score de 1 x 0, favoravel 
aos rubros-negros. 

2º TEMPO 

Reiniciado o segundo periodo 
da juta, o America procura a 
todo transe desfazer a differen- 
ça. Novamente o Flamengo con- 
segue por intermedio de Leoni- 
das, ao aproveitar de um passe 
rasteiro de Sá, augmentar o sco- 
re para dois. 

Os do America reagem, e Pla. 
cido escorando um centro de 
Mamede, consegue o primeiro & 
unico ponto. 

Após a conquista deste tento, 
os. rubros negros concentram-se 
na defesa, empregando como 
passatempo o jogo de “cera”, 

E com o score de 2 x 1, favo- 


ravel ao Flamengo, termina o 
jogo. 
O JUIZ 
Santa Maria foi o juiz da im- 


portante pugna, 
gregos e troyanos 


e agradou a 





“A UM KILOMETRO DE IRUM 


VALLADOLID, 29 (Havas) — Communiea o quar- 
tel de Valladolid: “O avanço das nossas tropas prose- 
gue nas Asturias, em Aragão e em Cyarzun. Estamos a 
um kilometro de Ivun, Combate-se, ahi, encarniçada- 
mente, por vezes corpo a corpo. Na frente de San Se- 
bustian não: podemos agir com efficacia em virtude do 
nevoeiro. Na região de Teruel rechassamos uma colu- 
wna de marxistas, que vinha de Valencia, e nos apon- 


“deramos de 573 animaes., 


Ao sul de Saragoça infligi- 


rs unia derrota á columna de Camipilla e Puebla de 
Valverde. O inimigo deixou no campo da luta 70 mor- 
tos, inclusive o commandante da columna: communis- 
ta denominada “Pancho Villa”. A nossa aviação de- 
senvolveu hontem intensa actividade. Madrid foi bom- 
bardcada 4 vezes em 48 horas, Um bombardeio teve 
logar, 4 noite passada, no momento exacto em que os 
communistas deviam realizar um comício. Os prinei- 
paes objectivos visados pelos nossos aviões foram o Mi- 
misterio da-(fuerra, à estação da estrada de ferro e o 
eerodromo. de Barajas, Irun, San Sebastian, Ibar e 
Malaga foram bombardeadas hoje”. 


“MAIS FUZILAMENTOS 


CORUNHA, 29 (Havas). — Noticias de Cuenca in- 
formam que o bispo daquella localidade e varios semi- 
naristas foram fuzilados por marxistas e membros da 


esquerda republicana. 


Feridos num acci-| Aggredidos na ru 


dente de auto 


Por terem sido vlotimas de 
um desastre: de uutomovel, hon- 
tem & noite, na Lagoa. Rodri- 
gues de Freitas, foram medica- 
dos no Posto Central de Asegis- 
tencia, o “Industrial Manosl 
Forreira de Almeida, de naclo- 
milidade portugueza, gôm Aa 
annos: de: dade, qasudo, mora- 
dor à rus' Visconde de Pirajá, 
536, que soffrou ferimento con- 
tuso no naria, Carlog Ferrelra 
de Almeida, branco, de 25 an- 
nos, solteiro, funcejonario pu- 
blfco, tambem, residente à rua 
Visconds de Plrajá, «36, com 
eecorinçods na mão eaquerda e 
o estudante, Jayme Terra, com 
22 annos, solteiro, e morador à 
rua: Ipanema, 62, que recebeu um 
ferimento contuso no frontal, . 

Após meédicados, todos, reti- 
raram-se para dE suga respe- 
etívas residencias, 


O Centenario de Pereira Passos 


(Continuação da 3º pagina- 

Falou, ainda, o dr. João Fe- 
lippe, ilustre presidente do 
Club de Engenharia, que estu= 
dou alguns aspectos interessan- 
tes da vida de Pereira Passos, 

Finalmente ocoupou o migro- 
phone da “Hora do Brasil” o 
dr. Oliveira Passos, engenheiro 
de alto valór e filho de Fran- 
visco Pereira Passos, que em 
nome da familia do Inolvidavel 
brasileiro, agradeceu todas as 
homenagens prestadas a sua 
memoria, no Rio e no resto do 


pair, com as seguintes pala- 
Yras: 
“Valho-me do amnvel otfe- 


recimento do Ilustre Director 
do Departamento de Propagan- 
da — sr. dr. Lourival Fontes — 
para manifestar a Indelevel 
gratidão da familia Pereira 
Passos pelas espontuneas e sin- 
ceras homenagens com que as 
altas autoridades federaes e 
municipaes. 4 imprensa e a po- 
pulação carioca, representada 
por todas ns suas classes so- 
cianes, quizeram assignalar a 
passagem do centenario de nas- 
cimento do reformador da cl- 
dade. 

Seu constante colaborador no 
afanozo trabalho de transfor= 
mar a velha metropole na ma- 
ravilhosa cidade que nos en- 
canta, confidente de seus inti- 
mos pensamentos, de suas es- 
peranças e de suas desilusões, 
posso affirmar que a Inconfuo- 
divel saudade que 8 Nação lhe 
tributa conslitue a unica re- 


Sua pritão, não foi effectua- | compensa que o são patriota al- 


o momento dada à precl- 
oltação de que usaram 95 sol- 
dados que sacaram de suas ar- 
maes para alvejal-o. 

Houve confusão «& 


o derradeiro e 
prestou ao 


mejava pars 
maior serviço que 
Brasil. 





Na “Hora do Brasil”, em home nagem a Pereira Passos, vendo-se o dr, Oliveira Passos e exma, 
sra, dr. Mario Machado, drs. Sampalo Corrta e João Felippe e senhorita Tlka Labarthe 


com a lição que emerge da glo- 
rificação de Pereira Passos, que, 
no desempenho das funcções pu- 
blicas que foi chamado a exer- 
cer. nunca almejou popularidade 
vã e ephemera, mas sómente a 
consideração, o respeito e a €s- 
tima que o povo jámais recusa 
aos seus bemfeitores, Como fl- 
lho, cultivo zelosamente o seu 


tumulto, “Como brasileiro me regosijo exemplo de confiar Tortemente 


no alevantado destino de nossa 
Patria, que — ensinava o gran- 
de trabalhador — attingíria mais 
depressa do que suppomos a cul- 
minancia. q que está, predesti- 
Nada, symbolo que será da in- 
telligencia e da actividade cria- 
dora dos brasileiros, * 

4 CERIMONIA JUNTO AO 

'TUMULO DE PASSO 
Entre es grandes homenagens 


prestadas no Prefeito Passos, pe- 
lo-seu centenario, destacaram &o- 
bremodo as cerimonlas levadas a 
effeito pelo. Centro Carioca sob 
a presidencia do Prefeito Olym- 
pio de Mello e- dentre ellas a 
que mais produziu impressão foi 
a romaria. cívica, realizada na 
Capella onde se encontra o cor- 
po da eminente gloria da enge- 
nharia nacional, situada no CGe- 








miterio do Cajú. A's 10 horas, 


sob a presidencia:| 'do, Conego: 


Olympio de Mello, prefeito da 
cidade, presentes: todos 0s' dire- 
ctores e grande numero de so- 
cios do Centro Carioca, o' dr. 
Irineu Malagueta, secretario da 
Assistencia, 98 representantes do 
General Lucio Esteves. delegação 
de officiaes e soldados da Poll- 
cia Militar. dr, Miguel Tostes, 
representado, os representantes 
da Federação Republicana do 
Brasil, da Casa dos Artistas, da 


Acção Integralista, do Centro 
dos Professores; Secundarios, do 
Touring: Club, do“ Centro Ale- 
goano, da: Associação de Im- 
prensa, do Collegio Pedro I, do 
Gremio Floriano. Peixoto, varios 
officises do Exercito e da Mari- 
nha, os membros da . familia 
Passos e outras pessoas gradas, 


Náquella hora o'Conego Olym- 
pio de Mello. prefeita da Metro- 
pole, considerou iniciada a so- 
lennidade, sendo então collocada 
no tumulo. pelo professor Bene-. 
venuto Berna, uma rita corôa. 


Em. seguida, falou o dr. Ar- 
mando Gedoy; belo: Cêntro Oa- 
rioca, tendo pronunciado 
cração Iúlgurante e repleta de 
sabios conceitos, 

Após, a convite do dr, Oliveira 
Passos, 'os presentes subiram à 
capella e' espargiram flores na- 
turaes sobre a campa do Prefei- 
to Passos, gesto começado pelo 
Conegó Prefeito, . ai 


O sr, Ariosto Berna, secretario 
do 'Centra Carioca, agradecendo 
a presença do' Prefeito. dirigiu- 
lhe um fervoroso: appello- para 
incentivar a cultura cívica. na- 
cional. 


Esse acto simples fol encerra- 
do ao som do Hymno Brasileiro, 
tocado pela Banda da Policia 
Municipal, que ee associou ás 
homenagens do Centro Carioca. 


Laura de Arauio 


Achavam-se hontem á& tarde, 
sentados, num café, eltuado, & 
rua Laura de Arnujo, os ope- 
rarios Domingos Conrado de 
4raujo, de 19 amnoE, solteiro, 
residente á travessa EB di, e 
Dsmocrates de Paula, com 22 
annos, solteiro: a morador à rus 
Santa Isabel, quando em dado 
momento estabeleceu-se no in- 
terior do café um “sururu'” o 
qual dizem não terem partici- 
pado, mas comtudo não delxa- 
ram de receber o seu quinhão, 
pois ao terminar o barulho, 
achavam-se feridos. 

Ambos foram medicados no 
Posto Central de Assistencia, 
tendo Domingos, sofírido tferi- 
mentos incisos nas mãos e Dea. 
mocrates, recebido varios ferl- 
mentas contusos no frontal s 
braços. 

Após os soccorros recebidos 
retiraram-se. 

O commissario Delmiro do 
13º districto tomou conhecimen- 
to do facto. 


Tem novo director o 
GP. 0. R. 


A POSSE DO CORONEL PE- 
NEDO PEDRA 


O tenente-coronel Penedo Pe. 
dra assumitu, hontem, a direcção 

O Centro de Preparação de Of» 
flélaes de Reserva, 

Ô Actô da sua posse foi sim- 
ples, Ao passar-lhe o cargo fa- 
lou o tenente-coronel Roberto 
Mendes Malheiros, que- exaltou 
as qualidades do seu substituto. 
focalizando, tambem, as altas 
finalidades daquelle estabeleci-| 
mento de ensino militar, Em se- 
guida, o coronel Pedra agrade- 
ceu as expressões do seu illustre 
companheiro de armas, aprovei- 
tando o ensejo para traçar, em 
rapidas palavras, o seu program- 
ma de acção, no sentido de ele- 
var cada vez mais 6 nível do 
preparo do officialato de reser- 
va do Exerdlto, Saltentou o di- 
gno militar os esforços do com- 
mando da 1* Região para me- 
lhorar os serviços do O, P. O. 
R.. esforços esses que eram se- 
cundados: por todos os officiaes 
gue servem no prestigioso nucleo 

e edlicação é cliltura da moci- 
gadê universitaria do paiz. O 
discurso do coronel Pedra foi 
muito applaudido, As referen- 
cias feitas aos Instructores do 
Centro são Justissimas, na ver- 
dade. todos conhecem o enthu- 
slasmo e » capacidade dos offi- 
Claes que all servem, sobretudo 
do secretario do C, P. O. R., 
tenente Antonio Amorim aque 
não mede sacrificios para que Os 
cursos se desenvolvam com ab- 
Soluto exito. 
dedica aaa a ud é PE == 


VENDE-SE um dormito- 
no para casal; ver e tratar 


à rua Oito de Dezembro, 
o, 113. 
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De Malabarista a! 
| Rei da Albania... 


| SENSACIONAL | Isceney ig Simm | 
f 
! 
Ih 


Historia. 


da Vída de Otto 
Witte Que Tro- 
cou, Por Cinco 
Dias, o Picadeiro. 
do SeuCirco Pelo 
Throno Daquella 
Nação Européa 


No Que Deu a 
Incrivel Aventura 
Desse Formidavel 
e Original 
Malabarista 


Um Candidato Victorioso 
ás Eleições Para Presidente 
da Allemanha Que Desiste 
em Favor de Hindemburgo... 
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No ecentro' da -pagiva: .— UEmquanto espera novos es- 


pectadores para 


injclar a narrarão da sua vida o ex- 


rei da Albania vae mastlg ando uma salsicha... Ao 
alto: —" O' ex-rel se apre unta ao publico com voz 
pousada esegura. Em baixo : — Fazendo reclame do seu 


Pireo em um magrissimo cavallo o 


“bravo” Otto 


Witte conta apenas algums peesagens da sua aventura 


e convida: o publico pera cuvir o 


resto por vinte 


pfenings apenas 


No bairro Norte de Berlim, 
Prinzen Allee n, 54:e 56, Gran- 
de parque de-diversões. Logo à 
ontrada a ivistn percorre uma 
sórie de. cartuzes ;vistosos: 
“Frankenstein é suas nuvas ex- 
periencias? “Rrsmata: a - es- 
plhinge. dos: tempos modernos”, 
e muitos aútros, 

De subito; “mais herrante ain- 
da: “O ex-rei da Albania, com 
lodo o 2H séquito, pode 'ser 
vieto. todos: 08 dias das dezoito 
às 22 horas! Apenas por vinte 
“pfenings" 1 


O Rei em Pessoa... 

Não era possivel; Caramba, 
o ex-rei da  Albanta! E por um 
punhado. de mocdas ! 

Pensamos logo que se trata- 
va upenas do uma; toleruvel im- 
postura, de uma chantage com 
fins humorísticos. Os reis cos- 


tumam exhibir-se, não se con- - 


formandu em desapparecer dos” 
noliciarios da actualidade, mas 
nos casinos de Juxo, em' Paris, 
e Cannes, em Monte Carlo ou 
om Blarritz,' Mas um rei em 
um barracão de hairro de se- 
Kunda ordem de Berlim, por 
viute “pfenings” ! a 

Deixamos ntrás de nós os ca- 
vallos de circo, as montanhas 
russos, o - carroycel, e chega- 
mos go “eastello” de Sua Ma- 
jestade; uma ba-raca 'de feira, 
fvita de panno branco, mas su- 
Jissimo. com uma bandeira, na 
qual nctamos duss iniciges en- 
tralaçadas e us armas do So- 
berano; O e We. 

Um homem, alto ossudo, s0- 
lenne vom cnormes 
meda de” Humberto, vcabelics 
louros e olhos astutos, com" um 
fêz à cabeça e vestindo docs- 
lumbrante — uniforme cheio de 
cruzes, de medalhas, de vonde- 
corações, ele," apresentava-se 
ao publicos 

— “ULO. Wilir. nrlista de 
circo, ex-vercdyo Albania”, 

— Vols «caro amigo -gsenhor 


bigodes à 


tanto difficil de 
historia... 


Oto. é um 
avreditur nessa 


: Iniciando-se na Vida de 


Aventuras 


Sem mais -preambulos, com 


“vóz pausada e muyito compénc- 


trado da sua importante situa- 
cão, o homem vae falando, 
Judeu errante precóce, uos 
DuZe unnos, no curso de uma 
“tournéç” pela Italia, abaun- 
dona seu pae, que era o pro- 
priefario de um circo ambu- 
lante, Vagov, então, pelo mun- 
do, trabnlhando em varios, 0f- 
fícios, Afinal ingressou numa 
companhia que percorria os 
Balkans, | 
E .o joven Wille se converte 


«em polyeglotba: aprende o tur- 


co, o sérvio, o albanez... 
No aunno de 1903: chega com 
o seu circo à Córte de Ava 
te 


“do, Osfunecionarios* da: có 


admirados" com “os! dotes urtis- 
ticos do joven, organizam um 


espectaculo de: gula na presen- 


ta dos soberanos. 

Witte, que mantinha relações 
intimas com varlos' officiaes 
em Belgrado, soube que se pre- 
parava 'um atteutado contra o 
rei, Uma vez no palacio, avi- 
sou-o do perigo' que corria: e 
recebe -do- Suberano , as mais 
effusivas demonstrações de gra- 
tidão, Ne noite seguinte. pos 
rêm. no din 11 de junho de 
904 q rei e a rainha eram us- 
sassinados: no castello real de 
Belgrado, 


Onde Apparece um Bai- 
larino Hespanhol 


Depois de varias viagens pelo 
Esvpto e pelo Sudão, Otto Wit- 
te apparece va India, Faz uma 
excursão na Africa e afinal ive- 
solve ingressar na legião ,es- 
teanceira da Turquia. Em um 
forte de Marrocos cae enfermo. 
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Hoje, Tendo Voltado ao 
Que Fra Dantes, o Ex-Kei 
da Albania Exhibe-se no 
Circo Por Vinte Pfenings! 


Tendo  suspeitado os- seus 
chefes de que se tratava de 
alguma feitiçaria, resolveram 


trancal-o em uma cella essura 
te pés e mãos atados e sub- 
mettel-o a supplícios horriveis. 
Mas Otto conhece o officio e 
foge -com “o uniforme de um 
ajto officla] turco. 

E” aqui apprrece a historia 


“do: Harem: Witte rapta do ha- 


rem de um grande senhor tur- 
co ums bailarina “hespanhola, 

— Uma bailarina hespanho- 
la? E como foj ella parar num 
harem. turco? IN 
'-— Muito simplesmente, Na- 
plaram-na em Marrocos de uns 
traficantes, 

— Ab ls - 

Mas Otto Wilte regressou á 
Alemanha, e casou-se, E com- 
prou uma barraca, começando 
então a. percorrer feiras e cl- 


dades, Mas carnsou-se logo du- 
quella, vida monotona e, dei- 
xando . a esposa, começou a 


correr mundo, 


“A Caminho da Gloria e 


do Thronq da Albania 


— Mas. afinal, quando foi 
coróado rei? 


— Agora, vou tratar disso! 
Em 1912 Otto Wille 


ingres- 
sou No exercito lurco e che- 
gou a. ser offlvlel, E, agravas 


aos seus conhecimentos: de to- 
das as coisus, Chegou a ser es- 
pião, na companhia de outra 
official chamado Voltas. Am- 
hos se fezem grandes amigos 
e.forjam Tantusticos - projevtos. 
« Witte: acreditóu: ter chegado 
a Ocrusião de vencer quando 
soube da victoria: da Albania e 
vê cproclamação de sua inde- 
pendencia. - De' Constantinopla 
envia, na companhia de Valtos, 
um lelegramina às tropus tur- 
cas que lutavam na Albania, 
assignando em nome do Estado 
Maior do Eseroito Turco. Eis 
o. texto do referido despanhy: 

“Principe Halin Eddin che- 
gará; Assumira o alto comman- 
do-de: todas as tropas na Al- 
banja”. ; 

— E chegou:a levar a effeito 
tal: lovéura? 


— Mas claro! E com ajuda 
de Voltas, : 
Poucos: dias! depois entrava 


em. Durazzo, importante cidade 
da Albania, como principe Ha- 
ln Eddin,. Os chefes mililares 
puzeram-se “às ordens do sup- 
posto principe, Eh 
Seus conhecimentos dos mais 
Pntricadas questões dos Balkans 
e sua phisionomia: multo pare- 
elda com ra aúthentico. principe 
Halin, 'facilitaram-lhe . q ta- 
refa, Ningúem 'suspeilava,' 


Uma Grande Festa pa- 
ra Commemorar |, 
Otto Witte, havia conquista- 


do, em: pouco (tempo, a sympa- 
thia, das tropas graças às suas 


Muneiras arrogantes, e, desen- 
voltos.. E, em, meio da minis 
ruldosa alegria os albanezes 


offereceram: a: corõa ao princi- 
pe Hallimn. . | 

Mas esta aventura. - durou 
pouco: tempo, devido à pressa 
que: tiveram os substitutus. do 
novo soberano em fazer a. res- 
pectiva commynicação ao mun- 
do- inteiro... - 

Os albanezes: querendo com- 
memorar- «o facto vom uma 
grande festa popular 'de reper- 
Cussão mundial. enviaram notl- 
via para a imprensa de toda a- 
Europa... 

É vs jornges-de todos os pai- 


RA RIR 


«barraça applaude 




















zes dedicaram columnas & co- 
lumnas para descreverem a vi= 
da do novo rei da Albania, 
Acontece que o authentico prin= 
cipe Halin vem a saber da coisa 


e encolerizado, parte para 
Durazzo, 
B neste imterim alguns offl= 


cines turcos começavam a des- 
confiar: tambem, E, como tie 
vessem manifestado tal duvida, 
foram todos encareerados. 

E agóra chega à ponto culmi- 
nante desta régia fava, 

— EB o que fez voce do prine 
cipe. Halin, quanod cello chegou 
un Dutuzzo? 

T* Andengly Lago pen a sua pri- 
:ão; como rebelde e impostor, 


Outro Rei que Foge 


Mas este foi o ullimo acto of- 
ficialdo rei Wille... No diu 15 
de fevereiro de 193 havia sido 
proclâmado rei dy Albania e no 
dia 20 tove que fugir muito 
precipitadamente com seu “ime 
mediato”, Voltas, nondo-se a 
salvo pora além da fronteira 
Servia,,, 

— “ Diga, 
primeira 


We, equal Foi a sum 
ordem como rei? o 


| Seu primeiro decreto? 


— (Irdenel que me preparas= 
sem um harem com cincuenta 
mulheres bonitas! 


Candidato à Presiden- 
cia da Allemanha 


E o ex-ret Witte voltou para 
a sua terra natal — y Alemas 
nha — ., comecando a percore 
rer as cidades e feiras, exhi- 
bindo seus animaes exolicos 
é os sous sallibuncos, 


Mas já em 1919 voltou à luz 
explendorosa: da nolabilidade: 
cm Kreuznach do lin funda o 
“partido dos sem partido”, E 
não se trata de embuste, pois 
em pouco tempo havia conse- 
guido reunir mada menos que 
cem mil elelinres, 

Mas a sua vida politica tor- 
nou-se muito agitada vriando 
repetidos confileios vom us ay- 
tcridades. Quasi todos ns tri= 
bunacs da Alemanha tiveram 
Mme preoceupar-se com a exis= 
tencia an ex-rei da Albania, 


— E quantas prisões conhes 
cestes, Wiltc? 

— Ora, foram tantas, respon-= 
de elle diundo de hombnros. 

& embory sexagenario a an 
sia de uventuras não o abando- 
na. 

— Tambem 
didatura a 
ppublica da 


npresentastes can= 
presidencia da Ne- 
Alemanha? 

— Sim. WRenni vinte e tres 
mil vetos. ma: penuncici em 
favor de Hindemburgo. 

E o publico que enche a ma 
sempre com 
enthusiasmo | quendo o ex-pei 
da «Albania Inz- correr deante 
dos seus olhos a fita de suas 
prodigivsas. aventuras, jurando 
que elys são absolutamente 
verdadeiras 








PARA SUSPENSÃO ouFALTA ox 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema, 
a de TEMBA US EARMAÇIS C QRAGAUS, 
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| Tereré e Formasterus| 
? ' São osMais Indicados 








É AMOR BRUJO Poderá Revelar Hoje Algo de Sua Classe 
| | A Reunião de Hontem 


Sonador Derrotou Ponta Negr 
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Cum a realização do G, P. 
“Dr, brontin” será clausyrada, 
hoje, à temporada internacio- 
ne: de 1996, dyrunte u qual 
venlficauram-se ucuntecimenos, 
em Sua miuiorky lnesperados, 
mas vem por isto menos seu- 
suviondes. 

UG. P, “Dr, Frontin” que 
evoca, unnualmente, o vulto de 
um dos grúndes “turímen"” de 
eta graude como o foi 
em todas us demais munifesta- 
ções de sum prodiglusa aclivi- 
Qude, não fuglrá go traço com- 
hum que, este anno, imperou 
nos grundes clusgicos de agos- 
lo: será desenvolvido em pista 
anormal, para o que u chuva 
Já trubalhou a contento durao- 
te a semana, 

Volta, assim, este outro clas- 
slco da temporada interuncio- 
nul a perder dois de seus mais 
vuliosos elementos; Rlo e Bru- 
norb. animaes que tâm sido 
este anno dunu infelicidade 
profunda, em especial o ulli- 
mo. K' ser qaununciada q pre- 
sença do filho de Suntorb e a 
chuva inleia logo sua seção jen- 
ta e segura, Flo aínda teve 
opporiunidade de encontrar pis- 
ta secca no Classico “ America 
do Sul", mas aht 2» distancia 
que subia a 2,800. metros re- 
duziu, em grande parte, suas 
possibilidades de exito, 


Hoje, que o filho de Mi Aimi- 
go Ja abordar um percurso mais 
avcorde com suus faculdades, 
percurso cujo “record” tem 
mesmo a dignifleante honra de 
deter com 60 kilos, sobrevelu 
o encharcamento da pista gra- 
muda, a 


4 pequena esperança que seus 
responsuveis e os de Brunorb 
podem alimentar é que a can- 
cha não apresente agora um 
grau de suluração maximo co- 
mo na tarde do G, P. “Eva- 
sil”, De quulquer modo, pare- 
ce-nos bastante golpeuda as 
chance de um é de outro. 

Não sendo possivel levar a 
sério as pretensões de Cheerio 
ec Muimará com 54 e 53 kilos, 
respectivamente, e tão pouco as 
cle Micuim, que finalizou bas- 
tante distanciado de 'Tarjador 
em seu ultimo compromisso, 
chegamos & conclusão de que a 
amalyse para a extracção “da 
força da carreira tem de ser 
provedida entre-tres: eriimaes: 
Amor Brujo, Formasterus e 
'Teveré, pela vantagem de: peso 
qua recebe destes dols unimaes. 
Amor Brujo fará sua segunda 
esdbição no Rio de Janeiro. 
Embora hatido no G. P. “Bras 
si", devido em parte às con- 
dições da pista, o filho de Sa- 
fel Virst avantujou-se a Bru- 
norb, Formasterus e Rlo, que 
juntumente com elle compõem 
o verdadeiro quartetto classico 
clestu tarde, Se o obstaçulo do 
terr vo não fol então bastante 
para annullar-lhe a chance, em 
face destes tres aniímaes com 
niulto menores motivos deverá 
sel-o hoje, quando a situação 
já não se lhe apresenta tão 
desfuvoravel. Já é a segunda 
corrida do cavalo uruguayo, 
mum meio hostil como é sem- 
pre o que so mal conhece, Seu 
“entruinement” ha de estar 
naluralmente mais consolida- 
do, pois, real que sela o desco- 
nhecimento. nos melos profis= 
sjonaes plalinos, desta nossa 
praxe de “fazer o anímal em 
corrida”, não foram. segredo 
para ninguem as declarações de 
tustino Patista, oo aptar-se do 
filho de Safety First, é segun- 
cio as quaes o “crack” uruguayo 
suceumbira, por falta do neces- 
sarto trabalho, 


Se nestas condições pouds 
nrremaltar na frente de Bru- 
norb, Rio e Formasterus, é de 
crer que reproduza hoje este 
domínio com mator facilidade, 
não obstante o -estado anormal 
da pista, onde, como já fize- 
mos. ver, não salisfez sequer 
um compromisso em Maronas. 

Já de VFormasterus não de 
podo allegar & aversão pelo ter- 
veno pesado, que sua corrida do 
GG. Po “Brasil” fer a princípio 
suppór, U filho de Asterus re- 
hablliluu-se intelrumente como 
lameiro, ao secundor-Mon Se- 
cvret, no classico de domingo ul- 
timo, . 

Por esse lado. pols, a tarefa 
do vencedor de, Misvri upresen- 
ta-se mais ingrata, Vae encon- 
tirar, sob todas as apparencias 
um adversario radicalmente di- 
verso do que precedeu no G 
P. “Brasil”, Quanto a. Tereré 
que fot sempre um bom lamei- 
ro, pode aproveitar-se excelleo- 
temente, na pista desta tarde, 
dos 7 e 6 kilos que Amor Bru- 
to e lormasterus lhe concedem 
respectivamente, 

Fm bom não esquecer que o 
filho de 'aciturno' não se tem 
mustrado multo inferior a 'Tacy, 
e conhecemos bem a distancia 
que esta egua nacional poude 
tivryr sobre Amor Brujo e Por- 
masterus, na rala irregular do 
diu 9 de agosto. 


e e 
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Via. E DÊ Donde à Sadi 
RARNABE' VAE ENCONTRAR 
ADVERSÁRIOS -RESPEITAY EIS 

Der productos: -sem victoria 
disputarão o “Premio  Tapa- 
jás” carreira que se apresenta, 
como das mais interessantes 
do  programma, A cathedra 
eleseu favorito o pótro papa 
ho em ultenção à sua ex? ! ne 
e performance so lado de Nhá, 
(jectanios, entretanto — que 
" ig qecasão. O Eur de tats- 
, qto Crefu at hóga 
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| -- Para Derrotal-o --- 


presentes, alguns portadores: de 
excellentes ocredenciaes, como 
Malvino, Moleque Doze, Cacin- 
la e Macassar. Na ultima vez, 
em que correu na arela, Malvino 
perdeu escassamente para Pre- 
miado, Quati e Uruóca, ani- 
maes sem duvida superiores, 
Caciula vem de escoltar Capitão 
é Moleque Doze, quando poude 
ser apresentado em bóas con- 
dições, cumpriu algumas aug- 
gestivas “performances”. 

Como vêmos, Barnabé terá 
de vencer obstáculos bem mais 
graves, dos quaes nenhum será 
tanto, ao nosso ver como Mal- 
vino, 





| 2º CARREIRA | 
PREMIADO CORRE MUITO 
NA AREIA 


Por agigantar-se ro terreno 
arenoso, Premiado que acaba 
de secundar Preludlo vem seu- 
do encarado como figura cen- 
tral do “Premio Sueno Largo”. 
De facto, o pensionista de Fran- 
cisco Barroso, : precedeu com 
muitas sobras, Xodósinho, ele- 
mento de Indiscutivel realce, 
neste genero de provas. As dif- 
ficuldades maióres para o filho 
de Aymestry, pódem vir do 
lado de Nhá ou Dominó, mal 
snidas da vletoria no pareo dos 
perdedores. Quer um, quer 
outro impressionou | entretan- 
to, magnificamente,: neste pri- 
meiro exito; Dominó | adian- 
tando-se a um lote numeroso, 
onde: figurava o proprio. Pre- 
miado e Nhá impondo-se, logo, 
de estréa, em excellente estylo, 
Séria resistencia 'promette 'en- 
contrar Prmlado da purte des- 
tes dois novatos na turma, não 
nos surpreendendo, de forma 
alguma, que Nhá  bisasse sua 
façanha da estréa, 
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LUTADOR E BRAZINO VOL- 
TARÃO A ENCONTRAR-SE 











Beparados apenas por meio 
corpo, Luctador e Brazino ter- 


minaram- «o; percurso da prova 


ganha pelo primeiro ha uma 
semana. A differença fol tão 
escassa que os cinco Kllos ad- 
judicados aos 53 de Luctador 
pódem exercer os effeitos es- 
perados, diminulndo assim a 
cdance do filho de Ciros, em 
face de seu' antagonista. A car- 
reira não está, entretanto, cir- 
cumser'pta apenas aos dois, Seu 
““eixoto, que desceu de turma, 
Cossaco, que vem de obter uma 
applnudida victoria, e Natal, 
que deu alguma . Impressão, em 
seu ultimo compromisso, ' são 
adversarios capazes de partici- 
par com effiiencia, dos ultimos 
metros da carreira, 





| 4º CARREIRA | 


MOACYR PODE REPETIR 
A PROEZA 


Em seu recente trlumpho, 
compartilhado com Favorito, 
Moacyr demonstrou recommen- 
daveis aptidões para desempe- 
nher-se no terreno anormal, 
aptidões que o deixam, hoje, 
muito bem collocado nos 1,800 
metros do Premio Gallipoll. E" 
verdade que correrá com outro 
peso, recebendo, assim, de Juiz, 
que o escoltou “a pouco mais 
de um corpo, vantagem insi- 
gnificante. Contra Juiz ha o 
augmento da-distancia, de modo 
que fica uma coisa pela outra, 
Somos, ls, dos que acredi- 
tam na reedição do exito do fl- 
lho de Miss Florence, que cor- 
rerá em pareélha: com Venezia- 
no, competidor tambem cheio 
e que reforça assim 
consideravelmente o numero 4, 
Completam 'o campo Sylpho e 
Stayer. dados. como mãos per- 
formers no terreno arenoso. 
o que não impediu Stayer de 
dar alguma impressão na lama 
de domingo, 
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SANTITA CORREU MUITO AO 


ESTREAR | 


Ao estrear em: nossas pistas, 
n cgua Santita produziu uma 
convincente demonstração de 
capacidade, ao secundar Zirtaeb 
na frente de cinco dos oito ad- 
versarios que” com: elle sairão 
hoje, à pistã.' Como vimos, a 
filha de Schariar só se entre- 
gou, mos ultimos momentos s 
uma vompetidora “como Zirtaeb 
que não se acia agora pre- 
sente. . pº 

Reduzido agora es percurso 
para 1.600 metros, augmente a 
“chanse” dá egua uruguaya re- 
produzir seu dominio sobre 
Cancanero, Chimborazo, Zum- 
bala, Globera e Arquero. 

Os concurrentes novos: são 
Chru:nnerio compenheira de 


farda de tordilha e que lhe 
póde representar um Auxiliu 
poderoso, Martillevo que ter- 


mine, de correr optimamente. 
mo pareo ganho: por Cancanero, 
e Mireille, que reappareceu ha 
uma semana sem maior exito, 
PEIEIÇÕO O MD 
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BEEF ATRAVESA UMA GRAN- 





DE PHASE 
Reef, que pasta por um mos 
mento excepcional. como atles- 
tam seas tros vletori vOnge= 
utivos vem sendo umcarado 


EM DISTANCIA MENOR 
] 








FLOR, 
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como figura central do “Premio 
Ultraje”, De facto o descen- 
dente de Salmon Trout tem 
triumphado -em estilo alta- 
mente suggestivo não se aper- 
ceobendo dos adversários que 
lhe oppõem, Tendo permaneci- 
do na turma, em que se verifi- 


“cou seu ultimo triumpho, a- 


nhou uma sobrecarga de 6 kilos 
que não lhe anulla inteiramen- 
te a chance, mas deixa Lord 
Breck, que o escoltou, muis ap= 
parelhado para resistil-o. Este 
filho de Alan Breck e mais 
Jolly Miss que anda muito bem 
e Cow Boy que não faz multo 
triumphou — commodamente so- 
bre adversarios semelhantes, 
devem representar os principães 
obstaculos ao cavallo inglez, em 
especial: a egua que defenderá 
mesmo nossa indicação, 
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em mem 


BILHETE VAE ENCONTRAR 
UM ADVERSARIO ABORRE- 
CIDO EM OSWALDO AT “““HA 


Constituirão o campo do Pre- 
mio “Frayle Muerto'' lres dos 
animaes que tomaram parte na 
prova ganha recentemente por 
Morón, inclusive n pre Ten 
de Lord Wembley, e mais Joker 
que sublu de turma, Oswaldo 
Aranha. que cumpriu trujectoria 
opposta, e Coringa. 

Na prova ganha por Morón 
em pista gramada vimos que 
Tarjador escoltou o victorioso de 
longe e Bilhete chegou confun- 
dido, entre os ultimos, Na arels 
pesada, o caso muda bastante 
de figura, e Bilhete passa & pre- 
valecer sobre aquelles dois per- 


sformers tanto mais que davn |. 


então 9 kilos a Môrôn e cence: 
derá agora apenas 1. . 3 

Um adversario, entretanto, DO- 
de resultar-se essencialmente 
perigoso, nos ultimos metros, 
Referimo-nos a Oswaldo Aranha 
que, não respeitando a inclina- 
ção sem par do filho de Sens 
pela areia, sobrepujou-o não faz 
muito, neste terreno, 

Como ha, entretanto, agora 
uma vantagem de 4 kilos a fa- 
vor do ex-Lipton, a tarefa do 
cavallo nacional deve revestir-se 
de um cunho de malor severida- 
de, constituindo mesmo Bilhete 
melhor indicação. 


NOSSOS PROGNOSTICOS 
Malvino — Barnabé — Mole- 
que Doze. 

Nha — Premiado — Dominó. 
Natal — Brazino — Lutador. 
Moacyr — Juiz — Veneziano. 

Santita — Cancanero — Zum- 

baia. 

Jolly Miss — Beef — Cow Bay, 
AMOR BRUJO —. TERERE' 

-—— FORMASTERUS. 

Bllhete — O. Aranha — dJo- 


MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira Premio “Tapajós” 

— 1,500 metros — 40008010, 
Rilos 

(1 Barnabé, Waldemiro 55 


(2 Caclula, W.-Cunha, 53 
(3 Mecenas, Mesquita . 55 


(4 Veronica, P. Gusso, 53 
(b M. Doze, G. Costa. 55 
8 |6 Seu João, À, Silva , 55 
(7 Malvino, J, Canales, 55 
(8 Filhinho, G. Feljô . 55 
4 |9 Macassar, N. cor. 55 
(10 Ugeré, A, Rosa ,. 53 


7:0004000. 


1 Premiado, H, Herrera . 55 
2 Xodosinho, A. Silva ,, 55 





2º carreira — Premio “Sue- 
no Largo” — 1.500 metros — 


Kilos 


| 
) | , | | 
, en , 
aa sete a oro o eU MUDI a r0A do name aÃ 


3 Dominó, J. Canales . 55 
4 VUraquitan, W. Andrade 5h 
5 Nhá, Jd, Santos , .. 53 


3º carreira — Premio “Caicó! 
— 1.500 metros — 4:0008000,, 
Kilos 


(1 Brazino, Andrade ,. 56 


(2. Cossaco, S. Batista AZ 
(4 S, Pelxoto, A. Rosa 58 


(4 Natal, A, Silva . +. D1 
(5 Caracapu”, Mesquita 53 


| 

(6 Thais,.N, CG... .. 56 

(7 Nhó Zuza, H. Sonres 49 

4 |8 Lutador, J, Canales 58 
("o Arga, G. Costa . . 48 
4º carreira — Premio “CGial- 

poli" — 1.800 metros — Néis 

4: Ú00RODO, 


3 


Kilos 
| Julz, Jd, Mesquita , . 58 
2 Staver, A. Silva ., +... dh 
4 Srlpho, P. Costa .., 51 
4 Veneziano, O, Ullda . 52 
” Moacsyr,.G, Costa , . 55 


5º carreira — Premio “Con- 
jurado” — 1.600 metros — Réis 

4 :000$000, 
Kilos 


(1 Zumbala, G. Costa . 56 


(3 Cunsanero, Andrade 58 
(3 Martillero” Mesquita DO 


(4: Globera, Canales , 62 
(5 Mireille, Palacol ,, DO 


(” | Chimborazo, Fern.. 50 
(8 Arquero, I. Souza . 52 


4 |7 Chouannerie, Santos 


(” Santita, Salustiano. 58 
6º cosveira — Premio “UL 
truge” — 1,600 metros — Réis 
4:0018000 — Betting. : 
Dai: Kilos 
(1 Adarga, S. Batista , 52 
14 
(” Guitarrita, Santos 48 
(2 Tia King, O. Ullôa . 52 


(” Jolly Miss, G. Costa 52 
(3 Beéf, C. Gomez ,. 58 
3 4 Gow Boy, Fernandes 56 
(à Zoocul, G. Feljó . . 6h 
(6 "L, Breck, A, Rosa . 56 
4 17 Fingldor, D. correr. 52 
(” Lumine, A, Silva , 52 


7º carreira — Graude Premio 
“Dr, Frontin” — 2.400 metros 
— 30:0008000 — Beeting, 


, ) ; Kilos 
(1º Amór Brujo, Costa 56 


(2 Micuim, W. Cunha. 

(3 Formasterus, Ullõa. 55 
(4 Malmará, Salustiano 55. 
(à Brunorb, Mesquita , 55 - 

3 | CSS mEro aaa Uefa 
(6 Clicerlo, A, Silva . 54 
(7. Rio A. Rosa ,... 5h 


13 


| 
(8; Toreré, ), Canales . 49 


3º carreira —..Premio “Fray- 
le Muerto” — 1.800 metros — 
:0008000 — Betting. 


Klitos 
1—1. Morón, P. Costa . E) 


292 Bilhete, Sepulveda . 56 
3-8 Joker, Andrade . . 50 
4-4 Tarjador, Canales , 52 


E O, Aranha, Salust. 58 
5 
(8 Coringa, J. Santos . 30 





Tosse ? Bronchite ? 
ELIXIR DE MABTRUÇO 








Os melhores artigos 


EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SÃO CON. 
FECCIONADAS NA ACREDITADA 


Alfaiataria 
IMAR E TERRA 


42, AV. MARECHAL FLORIANO, 42 


(ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) 


PHONE — 23-8007 


DANDO-NOS O PRAZER DE SUA VISITA, 
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONFIR- 
MAR O QUE ANNUNCIAMOS 





naCarreira de Melhor Dotação 


Obteve o exito do costume a 
sabhatina effectuada | hontem 
pelo Jockey Club, As cinco 
carreiras foram realizadas sem 
anormalidades flagrantes, im- 
pondo-se, na arca e cavallo 
Astral, hem dirigido por Walter 
Cunha, O filho de Aldgate ga- 
nhava pela segunda vez esle 
anno, Dada a partida, Disco 
tomou & vunguarda, seguldo por 
Astral u uns dois corpos, Pres 
tes a» terminar a curva Astral 
Lássuu para a frente, mas cor- 
vidos os primeiros metros da 
recta entregou a leuderança a 
Cannes, Heagindo, porém, vi- 
vamente por fóra, Astral vol- 
tou & alcunçar a filha de Em- 
baixador, impondo-lhe vabeça, 

O pareo seguinte teve um des- 
fecho inesperado com a victoria 
de Franceza, que, tida como má 
vcorredora qu arcla, foi aban- 
donada nas apostas. Arrebutan- 
do o posto de bonra a Micuim, 
depois de curridos uns trezen- 
tos metros, e isto após disper- 
diçar uma boa dóse de ener- 
gi. na lutg que se prolongou 
por todo este trecho, a filha de 
Lulslr não fol muis alcançada, 
cruzando o disco com um corpo 
lHvre sobre Plolin, que a escol- 
toy durante todo o percurso. 
Esta filho de Metropole foi se- 
riumente amençudo nos ultimos 
metros por Poaya, 

EFranceza gunhava pela tercel- 
ra vez este ADNO, 

Doleríta, que umn semana 
antes rentára as reluções com 
o vencedor, repetiu hontem E 
procza ganhundo multo facil- 
mente o Premio Acaman, À 
suda foi muito demorada, pre- 
cisando ouvir-se o toque da s1= 
rene. Aberta a pista, Galmita 
esteve na ponta os. primeiros 
melros. mas logo deixou, pas- 
sar Mussui. que abriu uns dois 
corpus, Mais adeante Dolerlta 
e Oding pussuram por Galmita 
e na cabeça du curva Dolerita 
emparelhou com a leader para 
dominul-a, na entrada da re- 
cita, Uma vez na frente a fl- 
lha de Embaixador galopou 
muito firme, até no disco, não 
se apercebendo da investida de 
Oding, 

Acauán, que ha uma semana 
dominára Nautilus com esforço 
em pareo semelhante, confir- 
mtu esta performance no pre- 
miô de seu nome, apesar dna 
sobrecarga e de uma 
desfavoravel, 

Offensiva fez o “train” se- 
guilda de jarda que, iniciadu a 
recta, carregou sobre a filha de 
Ufensor desalojando-r sem 
grande esforço, Entrade a ve- 
eta, Offensiva tornou à lende- 
rança, destacando-se de modo 


partida 


a apparentar ter o triumpho 
garantido, Avarçando, porém, 
impetuosamente, nos ultimos 


momentos, Acauan e Nautilus 
sobrepujaram-na, cabendo O 
trlumpho & primeira. Com uma 
emocionante victoria de Sona- 
dor obtida nos ultimos momen- 
tos, foi encerrada a reunião. 
O filho de Staver que se ada- 
pta excellentemente ao sólo 
pesado, ganhava pela quina 
vez este anno. A partida fol 
dada em mau momento para 
Copitão Mór, destacando-se So- 
nador. Mais adeante Ponta Ne- 
gra desalojou-0, para por sua 
vez entregar a Capitão Mór a 
lenderanca na entrada da cur- 
va. O filho de Macon velu na 
frente até as populares, quan- 
do Ponta Negra assumisy o 
commando, A pensionista de 
Americo de Azevedo já era nc- 
clamada a vencedora, quando 
surgiu Impetuosamente, muito 
por fóra, Sonador. ainda a 
tempo de dominal-a nitida- 
mente, e 
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3 $ Premio “Chouannerle” — 
Animaes nacionaes, sem 
mais de uma victoria este anno 
— Pesos especiaes, com descar- 
ga para aprendizes — 1.500 
metros — Premios: 3:0008, 600$ 

8 3008000. 

ASTRAL, masculino, 8 an- 
nos, Paraná, Aldgate e Be- 
roneza, do sr. Raul Almei- 
da. 52 kilos. W. Cunha... 1º 

Cannes, 56, J. Santos...,.. 

Dravita, 48/46, Jd. Fernandez 3º 

Disco, 48150, G. Costa.,.... O 

Domitilla, 48/40, A. Bilva..,. O 

Fingal, 48/47, O. Palacci.,.. 0 

Pharaó, 40/46, O. Serra,..,. O 

Ganho por cabeça; do ae- 
do ao terceiro, um corpo. 


Ratelas 41$200 em primeiro; 
dpia (34) 36$100; placés: Astral 


18$700 e Cannes 16$100. 


Era 102”, 

Total das apostas; 168160$000. 
Criador: J. de Góes Artigas. 
Tratador: Cornelio Ferreira, 

RATEIOS EVENTUAES 

1-1 Dravita . . . 58 1008600 

(2 Domítilla, .. 191 314000 


a| 
(3 Pharsó. . .. 45 1314900 
: Cannes, .. . 238 245900 


3 
(5 Pingal .... 16 3718000 
(6 Astral . . .. 144 415200 


4 
(7 Disco . . .. 49 121$100 
1 essenseo os om -60; 1088000 


13 2. 20 vo on o» 86 1138500 
1d .. co ae ua 2 1028500 
22 


.” con ne DI 120$000 
23 .. no OM “J4S500 
33.» eu va ae o 161 385500 
OM sos au a 15 4245000 
34. . “em 176 368100 
4, a? 28 U3TE40D 
“Total t98 
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3 5 4 Premio “Dolerita” — 
Animaes  nacionaes — 
Pesos especlaes, com descarga 
para aprendizes — 1.400 metros 
— Premios; 3:0002000, 0009 e 
300$000. 
FRANCEZA, fem., castanho. 
5 annos, São Paulo, Loi- 
sir e França, do sr, Ac- 
vacio A, Pereira, 51 kilos, 








JM estiita e rerire co vio DA 
Piolin, 51 kilos, Geraldo 

GOMA Daio so aa od: (o cliaa ias da 
Ponya, 56/57, kilos, Jd, Fer- 

nandes, aprendiz ,, 3 


Fogo, 5249 kilos, H, Soa- 
res, aprendiz UN Salva 

Thor, 54 kilos, W. Cunha, 0 

Orgulhosa, 52 Illos, A. Rosa N 

Ganho por um corpo; do 2º 
ao 3º, meio pescoço, 

Rateios: 994200 em 1º dupla 
(ho) 1048000: plavés; Franceza, 
278100: Piolln, 193600. 

Tempo: 95", 

Total das apostas; 240048. 

Crludor: |,, de P. Machado, 

Traludor Eurico de Ollvetra, 


RATEIOS EVENTUAFS 
t—1 Thor «. «274 948000 
2-9 Togo ce. MM THASDON 
3—8 Orgulhosa , 212 M£º700 
4—4 Poaya .. 2. TAZ ASSIM 

(5 Franceza , 91 985200 


| 
(6 Piolin ,. «o 298 308500 


Doc renato dio OS IARBDO 
Nao es eu roer ART? aOUSTIO 
LE oo, POÇO Miro 13 75. 1228400 
(Dinis sirao dio SE una HASNTO 
UE RO RS PET RI LU!) 
AM sous co rogo VE SNIS AO 
AM) aa venia ra 6 AO ASIM) 
Mb si oo tod leis ooo SAMA JATO 
15 o cu aero o 0 IAN BISOO 
1h o coro ra co OB RARA 


DO cercam vs ao STO 10SA0O 


Total: .. 1.148 
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355 Premio “Acauan” — 

: Animaes. nacionaes  — 

Pesos especines, com. descarga 

para aprendizes — 1.600 metros 

— Premios; 8:000$, 600S0D0 e 

3008000. 

DOLERITA, fem,, alazão, 4 
annos. M. Geraes, por 
Embaixador é Carmela, do 
Serv, de Remonta do Ex- 
ercito, 52 kilos) W. An- 
drade-.,.» ce vo ro 00 go 

Oding, 55 kilos, J, Santos . 


Galmita, 48/50 kilos, G-- Costa  àº- 


Mussuã, 53/50 Kilos, P, Gus- 
BOTAS cos peles iris ada era 
Irapuazinho, 56/53 kilos, H, 
Soares, AP, .. cv co css 
Lohengrin,.51 kilos, A. Bilva O 
Ganho por um corpo e melo; 
do 2º Bo 3º, tres corpos, , 
Ratelos: 498900, em 1º; dupla 
(23). 978700; | placés: lerita, 
17$600; Oding. 168400. 
“Tempo: 107” 34, 
Total das apostas; 30:880$000. 
Orlador: Comp. Santa. Me- 
thilde, ; 
Tratador; Eudaclo. Moreira, 
RATEIOS EVENTUAES 
1-— Mussuã ;,... 419 298000 
2—º Dolerita .. . 241 495000 
3-—30ding .. «. »- - 308 395100 
44 Galmita .. oo 
(5 Irapuazinho . 


“de Lohengrin, ,. 210 57$300 
Total,. .. wu. 1.506 





12 0. coco ao 00; 210 868600 
13 de ce co cs voo 287 488400 
140. oo eo ao Sp “MT 1205400 
15 o. co co 00 05! 1228: 518200 
DB ce co os oo 00 120 ON$ANO 
DA coco cs o es 740 2928200 
DD co co oo co 40 1126) 928700 
BM 2o o oo sb co: - B6:208$700 
35 o cu do vã oo “166: 708400 
AB emiso po mari =; OA IISGADO. 
55 2. coco ee os TO 1665900- 


Total .. .. «.1.461 
| 4º CARREIRA | 


356 Premio ' “Samhype”: 


Animees . nacionaes , 

Pesos especines, com descarga 

para aprendizes — 1,400 metros 

—. Premios: 3:00%. 6004 a 

300$000, 

ACAUAN, fem., zatno, & 
annos, 8. Paulo, Tacltur-' 
no e Roca do sr. Pedro 
Gusso, 55/52, .kilos, P.; 
GUSSO,ADL sc vo sá «eos 

Nautilus, bh, S, Batista ,. 

Offenstva, 50, G. Gosta .. 

Zarola, 52/49, H. Sosres, 
ap. .. +. .. “e "e “as 

Bovto, 60, A,-Rosa:,. .. «rw 

São Sepé, 49, J, Santos .., 

Contratempo, 58, W, Cunha, 

Oitava, 65/52, O. Brito, ap. 

Lentejoula SIlã4, O. Serar, 








“oo 


o += 


Sto 0s90€0S 


Cortezia, 563, W, Andrade .. 

Ganho por 8/4 ds corpo: do 2º 
go 3º, um corpo, 

Ratelos; 553400 em «º; dupla 
(17) 609000; pluçés: Acauan 
179000; Nautilus 1485400: Offen 
nivu-São Sepé, “08600 

Tempo: bo!" 4/5. 

Total das apostas: ,, 
44:TBUSÇOQ. bina deal MUS 

Criador: Carlos Gulule, 

Tratador: O proprietario. 

RATÉIOS EVENTUAEES 


é (1 Acauan . , 426 GoS40y 
| 
(3 Oitava ,. js. 51: 3548400 
: a Nautilus , . 537º A0ET00 
(4 Contrat 144 EYI 
(5 Lentejonta “es o S0BHUY 
8 8 Suovéo ; LOS SBT 
(7 Zarda . voa ERR 


E . Edo 
(E Cortesia tu [7as gu 


(P Utfonniva, 














Sopé .. .. c,48] 1484500 
Total ,, vo co 2394 
u as quimies 4 6748200 
13 Co mectaventas. S9h, <MUBUVO 
180 too auge do NERO BT$190 
LO So e qo V23! 1313900 
o ae RAS Ve SADO 
23 s.,'0 . nTs 41$U00 
VÁ oo ce a 8)  AGSUVO 
83: ev oo St va T7A5UU 
iu To USADO sao 63$500 
4 pre E . ty Iassuvo 
Total, co go TUAS 
| 3º CARREIRA | 
7 Premio “Cuncanero” — 
55 Animados cstrutigetros 
Handicip — 1.5UU EL pOS 
Premios! A;LUNS str HOSUUO, 
SONADOR masi, Lurditlio, 
& annos, Uruguay. Staxor 
8 sSnngeuse. do sk, dure 
€, Restra, hU KiHus, Lis 
CRLÓ LS A ES a IO hd 
Ponta Negri, dh W, Am- 


“e 


+ 


ALIdO ca. lom Jem oo joe má 
gártued, bi Wo tiunha err so 
Romana, BY, S. Bulistu cos 
Yurita, 64, de Mesquita 
Uapitão Mor, 48, d. Buntos 
Niobe, 19, O, “Peraro dp. 
Silheuta, 54, A. Rosa so cs 

Gunho por meio corpo; do Ed 
uno 4“ dols corpos, 

Hatetos: JSSINO) em 1º; dupla 
Cid) 248100; places; Somuidor, 
H4SUDO, Ponta Negru-Unpitão- 
Mór, 148200, 

'Fempo; [90 

Votul dus apostas; ,,.. vous 
GISUUSUDO., 

Amportudor; O proprietario, 

Trutaudor: Nestor Ho tomas, 

Votal geral dos apostas: 
INT ATUSÓOUL, 

Potal garal dos concursos! a 
SQA SACI, 

Pista de areln: pesada, 


Scsoss 


HATEHOS BVYENTUARS 


(1 Sonador .. 668 889400 
1] 
(4 Nioba . «a Ti 351$800 
(3 Zirtacb . 215 1U4F500 
l 
(4 Silheuta .. 68 259$200 


19 


(d Romana .. 249 104510] 
(8 Yuyvitão 718 354800 

ft P, Negra-C 
Mór AMA 219500 


uu. pu uu ue 67 3289400 


(its ac cs coli ANP LIVSEUO 
VOL Sales cedia dit PER: 435100 
Tica o pebieoieto LDA. USAM) 
ED aa DS ora ud sl TUGGIVO 
ES to ES 167 151$800 
Sho seléécos BUS SADO 
83 co tes TU 47 246800 
BASS o equipa, 648: CETINVO 
41 iu vo mess vu 137 1008600 





CON É Rn 


DELIDLLLLELLLLIDLLLLSPILDOS 
“Matinée” ás 15 horas, 6 
Sessões às 20 e 22 horas ; 


PRECISA-SE 
DE UM 
PAE 


A grande peça comica de 
MUNOZ SECA — Um for- 
midavel trabalho de 


PRO COPIO(M! 


Amanhã ; 
Precisa-se de um pae 


GM ST 
O Club dos 40 pres- 


á im 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
do Club dos 4, onde sempre, 
são recebidos com tanta distin- 
cção os jornalistas, o seguinte 
significativo officio : 

“Ao commemorar o seu quar- 
to anniversario, o Club dos 40. 
resolveu determinar os dias 29, 
JO e 31 do corrente para as so- 
lennidades Testivas que marca- 
tãó'a passágern desse caro acon- 
teciménto. Corro faóto que re- 
saltasse - essa: ephemeride de 
nossa vida clubista, o Conselho 
Deliberativo resolveu, unanime- 
mente, que fosse conferido & 
v. ex. o título de socio honora- 
rio do mosso Club. Desse modo, 
A nossa agremiação sente-se 
ulana, cm prestar essa justa 
homendetm, ÃO: somente q 
v ex, porém. tambem, 4 culta 
imprensa patricia de que é 
v. ex. Repor avo maximo e quer 
tido symbolo, Esse acto zulmi- 
hará com o “cock-tall” que no 
proximo dia 29, às 17 horas, of- 
ferecemos à imprensa e aos seus 
irmãos do Ralo, Contando 
com a imprescindive] presença 
de v, ex, rogamos que acceite 
os protestos de nessa subida 
consideração e de minha eleva- 
da estima pessoal, - Elzio Pi- 
mente), prestdento,” 











dim 

















Professor Antonio Austregesilo 


(Do livro “Educação da Alma”, cuja terceira edição 
acaba de ser lançada) 








Pruíessor Antonlo Austregesilo 


& DESCONFIANÇA, — Tra- 
duz-se pelo temor quê alguem 
possue de ser enganado. 

Ha na terra mais boa-fé do 
mue desconfiança, que existe, 
evtretanto, ma alma humana, 
desde que o mundo é mundo. 

Os selvagens, os aborigenes 
são ariscos, e ngressivos pela 
desconfiança que lhes soccorre 
o instincto de conservação: E” 
uma especie. de seguridade con- 
ira as aggressõoes physicas e 
moraes de melo em que vive O 
individuo. ! 

A phrase de Floriano Peixoto 
“confiar desconfiando sempre” 
serve de paradigma aos typos 
precavidos, 

A tendencia humana é para 
enganar o proximo, e recordo 
aqui o rifão. hespanhol, citado 
na “Arte de furtar” — Con 
Engano x arte vivo la mitad 
del ano; y com arte y engano 
vivo la otra parte”, A descon- 

é elemento de de- 


fiança, pois, é 
fesa natural. 

Ha pessoas, entretanto, cujo 
caracter predominante estã na 
desconfiança permanente de tu- 
do e de todos. São typos ano- 
malos, enfermiços e estranhos. 
O desconfiado é habilmente du- 
bitativo; medroso de ser ludi- 
briado, previne-se contra os 
possiveis ataques e artimanhas 
dos outros, Muitos são astutos, 
outros maldosos, alguns ciu- 
mentos ao extremo, geralmente 
timidos, apesar de possuirem 
às vezes exageradas sagacias. 

Ha desconfiados em materia 
de amor (que abundancia!), em 
politica, em negocios, em tu- 
do. Muitas vezes são methodi- 
cos, collecionadores, vusurarios, 
cavillosos, adoptam firmas com- 
plicadas para que se não 
emitem, timoratos, vaidosos e 
ês vezes cheios de orgulho e de 
desconfiança, e quando estes 
dois sentimentos se exuggeram 
consideravelmente constituem a 
base psychico-pathologica de 
uma doença psychica, a para- 
noia, que possue dois estigmas 
mentaes: “(Drgueil et méfian- 
ce”, 

Os desconfiados mostram-se, 
varias vezes, em fechadas re- 
servas.  Astutos, ladinos, não 
se abrem com medo que as 
testemunhas lhes penetrem o 
cofre dos segredos e arranquem 
o thesouro das falsas convi- 
cções, 

Em tres elementos sociaes e 
psychologicos predominam a 
desconfiança: no amor, nos ne- 
gocios e na politica. A meior 
demonstração da desconfianca, 
em materia de paixões, está no 
ciume, veneno do coração, o 
demonio de olhos verdes como 
lhe chamava Shakespeare. Em 
negocios ha quem diga que o 
bom commerciante sabe enga- 
nar com arte, e cujo maximo 
de acção estã em parecer que 
se deixou enganar pelo fre- 
guez. 

Em politica, nota-se o exces- 
so de iInsinceridade, de astu- 
clas, de combinatas, de enga- 
nos, de Injuncções, pois que as 
promessas, as mentiras, as ca- 
padoçagens (felizmente não 
para todos!) senhoreiam e a 
cada passo reverdescem, Talley- 
rand que passe pelo mais sagaz 
dos politicos do seu tempo, e 
o príncipe Machiavel são imit- 
tados e citados como bellos 
expoentes da political... 


A desconfiança constitue ar- 
mu de defesa de muitos luta- 
dores, e, na paz € na guerra, a 
arte de enganar tem de tal 
maneira dominado o mundo 
que a desconfiança apparece 
naturalmente. 

Os individuos de caracter do- 
entio, hesitantes, suspeitosos, 
timidos e desanimados abro- 
quelam-se kabitualmente na 
desconfiança contra o ambi- 
ente, E 

Muitos neurastenicos são as- 
sim e levam o excesso de es 
crupulo a desconfiar de todos. 


Nas doenças mentges as coisas 
ultingem o auge, porque os de- 
lirantes perseguidos são sem- 
pre suspeitosos e desconfiadis- 
simos dos olhares, das phrases, 
dos escriptos nos jornaes, | dos 


gestos dos clrcumstantes, em- 
fim, de tudo que constitue o 
motivo para as fnlsas inter= 


pretações, para os soffrimentos 
moraes dos perseguidos mor- 
bidos. 

Caro leitor, tiremos desta pa- 
lestra conclusões therapeuticas. 
4 desconfiança como o desani- 
mo uu a extrema. limidez são 
elementos psychulogicos da al- 
mã humana. 

O homem deve educar-se na 
lealdade, na franqueza, ng 
grande verdade da vida. A buu 
fé é mais louvavel que a eterna 
desconfiança, que é o eterno 
temor do ludibrio, o desasso- 
cego da derrutu, ou da inferlo- 
ridade. 

à uscensão social por meio 
de engano, patranhas, esperte- 
cas, hypocrisias, insinceridades 
póde produzir grandes desgus- 
tos e, às vezes, lamentavel e 
insoluvel ostracismo publico, 
Ha quem julgue que o tacto da 
diplomacia da vida está na ha- 
bilidade de saber enganar, 

No fim de contas o engana- 
dor ou o matreiro profissional 
acaba só enganando a si mes- 
mo, ao revez de set enganador 
dos outros, como acontece com 
os que pintam o cabello ou a 
barba, pois só ludibriam a el- 
les próprios. | 

Educae, pois, leitor amigo, a 
ulma para q dever e pura a 
sinceridade, porque u tortura da 
desconfiança redunda em me- 
nosprezo À propria pessoa, 
Confiar é melhor do que des- 
confiar, Não pensa, porém, as- 
sim Don Francisco Munvel de 
Mello, mos ““Apologos Dialo- 
gaes”, pois aconselha, pela voz 
do sino da lgreja: “Não se 
fie de apparencias, senhor Ie- 
logio; porque dessa maneira 
nos estã enganando todo o 
mundo, e até 0 mesmo céu, que 
cada dia nos appareve azul, não 


tendo vôr alguma: o officio 
dos úlhos é ver, chorar e en- 
ganar”, 

Prefiro, entretanto, os ho- 
meus de bóa-fé, aus eternos 


suspeitantes, 


= 1, 
Centro Brasileiro do 
. 
Commercio e Indus- 
E] 
tria 

A” sessão semanal do Centro 
Brasileiro de Commercio e In- 
dustra, realizada hontem, esti- 
veram presentes, quasi todos: os 
membros: da directoria, É 

Sob a presidencia do sr, A. 
Mendes de Oliveira, foram dis- 
cutidos alguns assumptos de in- 
teresse ocial e lembradas di- 
versas providencias para maior 
perfeicao dos varios servicos à 
cargo da directoria, nomeando- 
se para estudar os assumptos, 
uma commissão especial, 

4 commissão de syndicancia 
apresentou parecer favoravel às 
propostas para novos associados, 
que se achavam em seu poder, 
Sendo aceitos os seguintes com- 
merciantes desta praca: Domin- 
gos Alves, José Montelro, Gas- 
par Antonio de Almeida, José 
de Mello Barbosa Filho, José 
Reis, da firma Francisco Reis 
& Filho, Manoel] Jacintho Pe- 
reira, Armando d'Amorim, da 
Sociedade  Avigola Brasileira 
Ltd., José de Santa Maria Af- 
fonso, Vicente Ferreira da Costa 
Mello, da firma Mello & Athay- 
de; Reynaldo Quintão, João du 
Silva: Pereira, Adriano Augusto 
Evangelista, Mario Gonçalves 
Ramalhete, Paschoal Cameriere, 
Antonio Cordeiro, Manoel da 
Silva, da firma Silva & Montei- 
ro; CG, A, Cesar & Cia., Mario 
Cordeiro, da firma Serrano & 
Cordeiro; Antonio Teixeira, da 
firma J. Bernardo & Teixeira; 
Costa & Felippe, Joaquim Cha- 
das, da firma J. Chagas & 
Cia.; Mamoel! Jardim Junior, da 
firma Jardim & Carvalho; Pas- 
choal Nicolão, da firma Nicolão 
& Moura; Affonso Pinto Car- 
neiro, José Marcellino, da, firma 
Affonso Oliveira & Cla,; Anto- 
nio Pereira, Lulz de Freitas, José 
Moura Gonçalves, Machado & 
Filhos, João José de Souza, Igua- 
clo Ayres de Carvalho, Albano 
Ferreira Lopes, Souza Torres & 
Cia., Modesto De Bellts, Victor 
Baront, Oliveira e Silva & Cia., 
e Gerk Fonseca & Cia, 








RADIO OFFICINA | 
AVILA 


concertos de radios: auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel, 23-3129. 


RUA DO CARMO, 8 





SS q e e quem 
CS SS 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Agosto de 1936 


Horrores da Guerra 


A Desconfiança 














Civli no Solo Hespanhol 


huzilimento de um rebelde por marxistas na região de Irun 


PS e 


Inaugurada, em 
Berlim, uma gran- 
de exposição de 
radio 


BERLIM 29 (A. B) — —mau, 
gurou-se hoje pela manhã a 
grande Exposição de Radio Al- 
lemã. O ministro da Propagan- 
da, sr. Goebells, em presença dos 
altos funccionarios do Estado e 
do Partido Nacional Socialista, 
representantes diplomaticos e 
distinctas figuras do comimercio 
e da industria, pronunciou o 
discurso inaugural pela exalta- 
ção daquelles que haviam impe- 
dido o collapso allemão que era 
imminente quando o Partido as- 
sumiu o poder. Aquelles que en- 
tão olhavam as coisas pelo seu 
lado destavoravel, agora conside- 
ram o exito do Partido Nacional 
Socialista como natural porque 
as difficuldades foram vencidas 
mas esquecem toda a formidavel 
obra de reconstrucção levada & 
effeito pelo Estado Nacional So- 
cialista e enxergam sómente os 
obstaculos. E' sempre salutar diz 
o ministro passar em revista a 
obra realizada sobretudo em cer- 
tos especiaes sectores afim de 
reconhecer quão insignificante 
tem sido o recuo no correr dos 
trabalhos, O systema broadcas- 
ting allemão é um excellente 
exemplo da reorganização a que 
alludimos. Durante as Olympla- 
das, por exemplo, esse serviço 
realizou uma performance que 
nunca foi egualada no mundo. 
Foram enviadas mensagens pelo 
broadcasting em 28 linguas da 
Estação Olympica, 140 speakers, 
dos quaes 70 foram mandados 
para Berlim por estações es- 
trangeiras, falaram para o mun- 
do inteiro, Nos 16 dias que du- 
raram os Jogos Olympicos, 3.000 
relatorios foram feitos através 
do radio, 500 delles pelos alle- 
mães e 2,500 pelos estrangeiros. 
As differentes linguas estran- 
geiras foram transimittidos dey 
mil communicados, nada menos 
de 320 microphones foram ins- 
tallados nos campos de sport em 
connexão com 17  escriptorios 
servindo 29 companhias européas 
8 transatlanticas de radio. A es- 
tação central, com 10.000 trans- 
missões installadas, deve ser 
apontada como algo admirayvel. 
Simultaneamente ella podia 


À 















ramo. 

transmittir 70 mensagens, . 30 
das quaes para todas as partes 
do mundo. O numero de assi- 
gnantes allemães de radio au- 
gmentou de um milhão, em 1935 
para sete milhões quatrocentos 
e quatró mil cento e quarenta 
e quatro actualmente, de modo 
que a Allemanha cecupa, com'a 
Inglaterra, o segundo logar en- 
tre os paizes radio-ouvintes, 

O augmento do numero de vi- 
sitantes foi de 114 mil em 1933 
para. 480 mil em 1934 à Exposi- 
ção de Radio, o que bem de- 
monstra o interesse pelo broad- 
casting. Os 2.000.000 de radio- 
ouvintes pagam suas contribul- 
ções e poucos são os artistas e 
outras personalidades que se fa- 
zem pagar pelas estações de ra- 
dio. concorrendo voluntariamen- 
te para o seu desenvolvimento. 
A renda subiu a 17 milhões de 
marcos e constitue 74 % do to- 
tal das despesas das companhias 
de radio. Afim de augmentar o 
contacto entre a Allemanha e os 
allemães que vivem no estran- 
geiro, o governo augmentou a 
efficiencia das estações de on- 
das curtas de modo incalcula- 
vel. Seis zonos foram tomadas 
por 12 estações transmissoras de 
odnas curtas e egual numero de 
estações de radio, passando as 
transmissões de 17.325 em 1934 
para 25.657 em 1935. Tambem 
grande progresso foi feito rela- 
tivamente a televisão, existindo 
dez escriptorlos operando em 
Berlim, seúdo que esse numero 
subiu a 25 durante as Olympla- 
das. O ministro leu em seguida 
os principios que devem presidir 
à composição dos programmas 
de radio e concluiu pela consta- 
tação de que a organização do 
radio pelo Nacional Socialismo 
foi um dos metos mais poderosos 
para a educação e a cultura do 
povo. Por essas razões, disse, 0 
broadcasting na Allemanha es- 
tá sob o contrôle não, como nas 
outras nações, de um orgão te- 
chnico mas de um ministerto 
politico. 





Li) 

Moscoso "astro & Com, (lia. 
CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRES [!- 
MOS E DESCONTOS, as 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 


E | 


SEMANA 










HORARIO: 








nao no invulgar rocossa. 
“MAGNOLIA” contínunsá Dea 
2 semana em cartas! 


OO — D.70 —u 5,40 = S.00 — 










AGR 





Films em cartaz 


PLAZA mc 
Universal — com lrene Dun- 
ne -—» Horario: 1.%0 — BD. 
— 5,80 — 8.34) 'p 10.40 ho- 
ras, 


Maguolin — 


RES + am 
PALACIO — 
assim” — “0th, 


(O Amor é 
Ceutury- 
Fox — com Lorettn Young 
e Rohert Tarlor, Horrario: 


—s 6. = Se10 horas. 


Sair pm 

ALHAMBRA m—- 
doleiro de El 
Metro — vom Warner Bnx- 
ter. Horrnrio: % 
— E e 10 horas, 


“O Ban- 
Dorado! — 


| 
e mma | 
ODEON — “Amantes Int- 
migo” —  Pnramovunt — 
com Herbert Marchnl] e Ger 
— Horario: & 


trude Michael, 
— 8.40 e 5. — “00 — 
3.40 e 10.20 horas, 
a 

IMPERIO — “0 Gnlante 
Mr, Deeds”  Columbin — 
com Gary Cooper e Jenn 
Arthur. — Horario; 7 — 4 
— E — 8 e 10 horas, 

cm me 

GLORIA — “Aponta de 
Amor” — RH. K. O, — com 
Gene Raymond e Wundy 
Barrte. Horario; 2 — 3.01 
5.20 — 7.00 —. 8.40 e 10,20. 


E, Aa 
PATHE' PALACIO — 
“melodias  Inolvidavels” — 
Universal — com Douglas 
Montgomerr e. Evelin Vena- 
ble. — Horario: 
— 8.80 — 7,00 


3 — à. 
— 8,40 e 
10.50 horas, ] 


—X-—- 
BROADWAY — “Unhas e 
Dentes” — BR, K, O — com 
Frank Buck — Horario; 2 — 
8.40 — 5.290 — 7.00 — 3.40 
e 10.2) horas, 
sa E me 
REX — “Daqui a cem au 
nos! — United 
de HH, G. 
rio: 2 
horna. 


3 
Welles) — Hora- 
| 
é 


— À — E —- 3 e 10 


ms Km 


RIO -—— “Manhã Robra— 
R. KR. O, — Com Sttl- 
s Duna, Horrario: 3 
— 2480 — 5.20 — 7,00 — 
5.40 e 10,M horas, 

e 

PATHE! —» “A Ceres Iui- 
migo! — com Buster (rabbe 
e “Vamos a American” 
Charles Laogbton., 


eom 








Concertam - se. 
Servicos ga- 


RELOGIOS 


rantidos. 
CASA ROBERTO 
K. Branco, 127 (Lado 
Equitativa) 


k 


] 
dt 
(am 


COM: 





“Aanclonro 
Paul Robéson. 








Livros e autores 
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da Semana 


“MANA MARIA” —. 
Contos de Antonio de 
Alcantara Machado — 
Grande successo da Li- 
vraria José Olymplo Edi. 
tora , 


“Mana Maria” está sendo um 
dos grandes -suecessos literarios 
do. anno,. 3 

ântonio de Alcantara Macha- 
do, fallecido 'no anno passado, 
em melo & mais viva conster- 
nação de todo o palz, foi um 
dos meipres contistas do Brasil.' 
E era, principalmente o grande 
contista de São Paulo, o revela- 
dor da alma paulista ao Brasil. 
Seus dois livros de contos: “La- 
ranja da China” e “Braz, Bexi- 
E& e Barra - Funda", notaveis 
ambos volumes que obtiveram 
grande .successo, collocaram An- 
tonio de Alcantara Machado ao 
lado dos maiores contistas de 
todos os tempos no Brasil, Elle 
deu á ficção brasileira uma ga- 
leria de tvpos admiravel. Bas- 
ta lembrar o seu commovente 
Caetaninho, a insigne Cornelia, 
o patriota Washington, o aven- 
tureiro Ulysses. Todo o “La- 
ranja da China” é uma gale- 
ria. de typos que o leitor ja- 
mais esquecerá. Todo São Pau- 
lo está na obra admiravel des- 
te grunde escriptor, tão vedo 
fallecido. 


Felizmente 08'amigos de An- 
tonlo de Alcantara. Machado re- 
uniram os seus trabalhos espar- 
sos em tres' volumes, um de 
contos, dois de chronicas, que 
a Livraria José Olympio Edito- 
ra, a grande casa da rug do Ou= 
vidor, está lançando, Acaba de 
apparever o primeiro delles: — 
“Mana Maria” (contos), na col- 
lecção do “Romance e do Con- 
to”? daquela grande casa edito- 
ra. Consta esse-volume de um 
romance inacabado e de cinco 
contos. Livro que mais uma vez 
confirma as grandes qualidades 
de escriptor e de criador de An- 
tonio de Alcantara Machado. Li- 
vro que se destina a um succes- 
so invulgar de critica e livraria. 


“Mana Maria” traz de volta 
ao leitor aquela humanidade 
paulista que Antonio de Alçan- 
tara Machado tão bem retratou, 
Typos de São Paulo, ambientes 
paulistas, lingua paulista, Esse 
grande escsriptor se voltara in- 
teiramente para os costumes do 
Seu Estado e, se bem a sua obra 
tenha um sentido universal, 
ella nos revela principalmente a 
alma de São: Paulo, Dizer algo 
sobre o escriptor é inutil. To- 
| dos, que léem no Brasil sabem 
que : Antonio de Alcantara “Mas 
chado foi um dos malores es- 
criptores do“ paiz. 

“ZACHARIAS”", é o 
novo livro de Vivaldo 
Coaracy para a Livraria 
José Oiymplo Editora 


Entre os livros apparecidos no 
Brasil, poucos alcançaram o su- 
vcesso que obteve o livro “Pro- 
blemas Nacionages”, de Vivaldo 
Coaracy, Um grande sociologo 
se revelou nessas paginas, Tu- 
do reunia o autor para isso, 
Erudição, profundidade de vi- 
são, conhecimentow Incommum 
dos nossos problemas, clareza de 
exposição, justeza de raciocinio. 
Pois é de autoria: degse escri- 
ptor o livro “Zacharias”, que a 
Livraria José, Olympio, Editora 
acaba de offerecer ao seu gran- 
de publico, Todas as qualida- 
des do grande escriptor estão 
sobejamente confirmadas no H- 
vro-de agora. As chronftas po- 
liticas que compõem esse volu- 
me têm um interesse extraordi- 
nario, para quem se interessa 
em conhecer realmente o que de 
melhor se escreve no Brasil. 
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Nenhum defeito se pode apon-= 
tar nesse livro, que é uma ex- 
traordinaria forya de visão re- 
une as qualidades de belleza, de 
argucia, de perfeição de formu, 
de justeza de observação, de ho- 
nestidade de conceitos, O autor 
não tem necessidade de recor= 
rer às subtilezas esc mascaram 
a deficiencia de raciocinio dos 
falsos pensadores. Basta que 
deixe naturalmente ; sua penna 
traduzir o seu pensamento para 
conseguir realizar, como realiza, 


um livro- cheio de interesse, 
cheio de verdude, clicio de bel- 
leza, Livro de eseriptor e de 
pensador, “Zacharias” interes- 
sa o leitor da primeira 4 ulti- 
ma pagina. Os nossos proble- 


mas políticos e socines estão ali 
expostos e commentados com 
Justeza, com finyra, com erudi- 
ção. A's vezes, sob a forna de 
apologos deliciosos são [oculi- 
zados instantincos magnifticos, 
que resumen em algumas pagi- 
nas, volumes de sabedoria. As- 


sim, é um prazer aprender com 
esse Zacharias, original, diffe- 
rente, mas sempre fasciuante. 

“CIRURGIA” — Pro- 


fessor Augusto Panlino 
— Livraria Editora Frei- 
tas Bastos 


Os escriptos do prolessor At- 
gusto. Paulino sempre foram re- 
cebidos com | enthusiasmo pelos 
esculapios brasileiros, O concei- 
Luado medico e ilustrado mestre 
da nossa cirurgia procurou sem- 
pre imprimir aos seus tLrahba- 
lhos — e elles se contam por 
numero elevado — mina orien- 
tação eminentemente pratica, 
ventilando preferentemente: Lhe- 
mas que de facto inleressom a 
quem déve praticar a arte mu- 
dica. : 

E é este, precisamente, o mol- 
de em que: foi executado o vo- 
lume de que nos oteupumos. ' 

“Cirurgia” se destiny não 
apenas, como' se pode parecer, 
aos cirurgiões, mas tambem aus 
clinicos, que têm frequentemen- 
te seus problemas de ciruvsia 
para resolver, Nelle encontra- 
mos aquelle estilo que caructe- 
riza tão bem o professor Pau- 
lino — clareza, concisão. Afas- 
tando-se, tanto quanto possivel, 
do terreno purantente theorico, 
O autor quiz mostrar a condu- 
cta a Seguir mus diffurentes 
eventualidades pelo clínico, via 
de regra não muito familiari- 
zado com os segredos da patho- 
logia cirurgica, E tem consegui- 
do certamente o seu objectivo. 

“Cirurgia” é um livro que te- 
"Fá O. mesmo sucresso de “Cirr- 
gia de Urgencia*, 

A “Editora Freitas Bestos lan- 
-s0u “Cirurgia” em bonita e mo- 
derna: encadernação, 


T. FM, 


“A INDIA” — Bruno 
Vassel — Companhia 
Editora Nacional 


E mais um volume da magni- 
fica “collecção Viagens” que a 
CG. Editora Nacional está l|un- 
sando com grunde suscesso. 

O autor vives vinte abnos na 
India e mostra possuir uma lu- 
vejavel enpacidade de observa- 
dor. Serão necessarias melhores 
credencincs? 

Estilo elegante, linguagem pre- 
cisa, o livro de Bruno Vascel É 
bem uma visão. rapida dessa 
mysteriosa região que é a liy- 
mensa India. 





DOENÇAS DO FSTOMAGO, 
INTESTINOS., FIGADO E 
NERVOSAS: — RAIOS X — 


PROF. RENATO SOUZA LO- 
PES — Regimes dieteticos. Obp- 
sidade. Diabetes, São José nuy- 
mero 83-8.º — Tel, 2322-7227, 


















A OBRA IMMORTAL de JULES VERNE 
TRANIFORMADA NO MAIOR FILM DESTE UL- 


TINO) TOANNO) com ADOLF WOHLBRUCH 
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CARA! O VASCO ANTE À OFFENSIVA SANCHRISTOVENSE 


o 











timo Collocado ? 





Bangó e Olaria em Disputa 
Dessa Ingrata Collocação 


Bangú e Olaria, os contendo- 
res da outra peleja do cam- 


pronato da F. M, Dy deverão 
proporcionar, hoje, aos seus tor- 
cedores, um prélio que, embora 
fraco, treá seu cunha de Inte- 
ressante. E' que os adversarios 
estão collocadoós em ultimo lo- 
gar na tabella e vão, por Isso, 


empregar os maiores esforços 
possiveis, para & conquista da 
victoria, que livrará o vencedor 
de tão ingrata collocação. Am- 
bos os teams treinaram com 
afinco durante. a semana e 
estão dispostos .a vender. caro 
a derrota, O local do encontro 
será o campo do Olaria, ne 
estação do mesmo nome. 


ooo a <a O mm RC 


Os Alvos Precisam Vencer 





Mesmo Um Empate Dará 
ao Vasco o Primeiro Turno 


O São Christovão 
jogará hoje a sua ul- 


nos, mesmo o pla- 
card assignalando 


tima cartada. Todas uma partilha equita- 
as esperanças de le-|tiva de tentos, levan- 
vantar o sceptro ma |tarão o |” turno. 


ximo estarão com- 


Mesmo perdendo, 


centradas no jogo|9 gremio da Gruz de 


contra o Vasco. 


Yalta disputará com 


Os camisas pretas|? 5. Christovão a pa- 
ercmmam a leaderan-| eja, que apontará 0 
ca do certame da Fe-| “am peão do | turno. 


deração Metropo'i-;- 


tana a dois pontos do 
eremio de Figuaira 
re Mello e preten- 
tem firmar-se defini- 
tivamente neste pos- 
iG. 
BASTA UM ER- 
PATE 


Aliás, Ss vastai- 








ta 


Vma phase 


« de um jogo Vasco 5 Botafogo 


— de emma 


“Tentadoras pro- 
postas 


O PLAYER SANTISTA INCII- 
NADO A CR PARA A EUROPA 


O contrato dec Agostinho o 
maguífico zagueiro do Santos, 
terminará em dezeinhra proxi- 
mo, 

Segundo se propila, o optl- 
mo player não refirmará o seu 
contrato, Recebçu tentaduras 
propostas de varios clubs da 
Ruropa e usã  estudando-as 
ensvoniuntemente, 

Av liras não Fazem 
nENAUCAT. co 


mal a 


do 1º Luin3 
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Os entendi do: opinam que o Botaforo disputeiá com o vencedo: 
a docisão tin do certame da F. M. l 
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Quatro Invictos Em Duas Parti 


Vasco x S. Christovão e Fluminense x 
os Contendores Dessas Pelejas 





"Horizonte, 
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MINKINRO, VENCEDORA DO AMERICA, 
Duas magnificas partidas de 


football estão marcadas para a 


tarde de hoje, Vasco e São 
Christovão, os poderosos qua- 
dros da F. M, D. bater-se-ão 
em disputa do titulo de cam- 
peões do turno, é Fluminense 
e America, de Bello Horizonte, 
num prélio renhido vão pór em 
jogo a supremacia do football 


A ESQUADEA DO AMERICA 


EV 4 





te dr rat a 
ará Hoje o Vencedor do America e Flamengo 





mineiro e carioca. Os quatro 
teams que pelejarão hoje são 
outros tantos possantes quadros 
que deverão proporcionar ao 
grande publico assistente duas 
esplendidas lutas sportives. Não 
faltarão, de certo,“os torcedo- 
res que na peleja se manifes- 
tarão pelos partidos de sua prê- 
dilecção, As lutas vão ser dispu- 


! 


a 
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las SENSaGIonaes 


America de Bello 





DAQUI, E DO FLA MENGO, QUE TENTARA ABATER, HOJE, O FLUMINENSE 


pes. Dali a ansiedade com que 
são aguardadas. Cracks de no- 


integram as esquadras 
do Vesvo, S. Christovão, Flu- 
minense e America! mineiro, 
destacando-se entre elles Rey, 
Ttalia, Zarzur, Feitiço, Osca- 
rino, Batataes, Orozimbo, Ma- 
chado. Francisco. Dado. Armen- 
do. Nelsor. Juvenal. Celeste. 


mesada 


tadas, dado o valor das equi- Rebolo s outros, 
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HYGIENICO-PRATICO-ECONOMICO 
CREME PARA BARBEAR SEM AGUA, SEM PINCEL, 
sem sAaBÃO E SEM DOR. 


RAZ VITE DO BRASIL- Edificio Odeon 


DISTRIBUIDORES: M CABRAL & CE -R Vieira Fazenda. 73 
RIO DE JANFIRO 


Os “elevens” que 
actuarão hois 


VASCO; 


Rey — Talla e Porota — Os 
vcartvo — Zarzur — Calocero — 
Orlando — KRuko — Feitiço — 
Nena e ELuny, 

8, CHRISTOVAU; 

Francisco Mario e Oswaldo 
— Pintado — Dódo —- Affonso 
— Roberto — Quintanilha — 
Hugo — Nelson e Carreiro, 

BANGU": 

Zezé — Mario e Ernesto — 
Pengo — Paulista — Moncyr — 
Cardona — ladisláu — Sant 
Anna — China e Dininho, 

OLARIA: 


Ubiratan — Joaquim TT — 
Joaquim TI — ? Manoelzi- 
ho — Nono Ary — Praga 


-— BO — Euclisxdes — Ayrton, 

MADUREIRA: 

Pintado — Norival e Cachim- 
bu — Ferro — Moraes — Alei- 
des — Durval — Bahia — Al- 
mir — Julinho — Dentinho, 

ANUARAHY; 

Jor — Cazuza é Gomes — 
Vabyr — Bethucl — Venerotti 
— Chegar — Aster — Romualdo 
|— Popó e Mineiro 
AMERICA (de Bello Hurizonte) 

Armando — Juvenal e Mas- 


De Difficil Pro- 
gnostico 


O JOGO ANDARAHY 1 MA- 
DUREIRA 

Gutro encontro que está fa- 
dado a um resenrolar hem in- 
terescante será q que ferir-se-j 
no gramado da rua Domingos 
Lopes. extre us teams do An» 
Carahy e do Madureira, 

“Forças iguaes, interessando 
vivamente a ambos a victoria 
Fival, o jogo! promette propor- 
cionar às torcidas phases de 
ravas sensações, 

Pura os alvi-verdos, no casu 
do 5. Christovão. ser vencido 
pelos eruzmaltinos, a victoria 
garantir-lhe-ã o litulo de vice- 
campeão, lim caso contrario q 
Madureira, empatará a Levceijra 
enlloçação com elle. 


DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — “RAIOS X - 
PROF. RENATO SOUZA LO- 
PES — Regimes dieteticos. Oba. 
sidade. Dlabetes. São José nu- 
mero 33-6.º — “Tel, 92.-7297, 
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cette — Jur — Mogeyr — Ra- 
pla — Lima — Rebuly — Ueles- 
te — Nelsos e Alcides, 














No Torneio Comple- 


mentar 


COSTA LOBO x ALIADOS, 
JOGARÃO AMANHA 


O Torneio Complementar, da 
L. C. B., proseguirá amanhã, 
com a realização da partida 
entre o Costa Lobo e o Aliados 
de Campo Grande, 

Os alvi-rubros “contam Já 
com uma vicloria e os alvi-ne- 
uros tem uma derrota. Ambos 
portanto, deverão empregar-se 
a fundo nara conseguirem o 
ponto que lhes garantirá ou 
melhorará q situação. 

Funcrionurão na diecção da 
peleja os seguintes officises: 

drbitro: — dJetomo Montã. 

Fiscal: — Teílio Servafin, 

Chronometrista: — Nelson S. 
Curvalho. 

Apentador; — Samuel Favad 

Delegudo: — Wladimir M. 
Duarte, 

Esse jogo terá Início às 2 


Tiruca Tenris Club 


«Tijuca Venuis Club — O De- 
nartemento Social do Timea 
Et Club realiza, hoje, á 
noite. mn encantadora, festa 


| dansuule em lrmenagem nos 


lermalistas da “Tuca Runzel”, 

Peri das 1 às 94 herys a 
excellente “jazz-band” de Na- 
polcão Tavares, 
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DR ZEY BUENO 
ção Artificial 





À Alimenta 


U aletumento artificial pelos 
perigos que upresenta e us cul- 
qadus «que vequer, deverá só- 
melo ser avuusciindo nos ca- 
sus Co eslremu necessidude, 

U seu cinprvego en criunças 
de teura edudo exige, utão, poem 
aubraçdos receios E muloros cau= 
telas. 

Não se tuzem varas, infeliz 
mente, às uccus-ves que o pe- 
dinira se vê forçudo, bem a 
conta gosto, à q indicar, 

Assim utuntece por morte da 
progenitora. ou quando sulive 
cla dovuçus que à prolibem ter- 
wminantemeénte, de umamentar 
uu seo (tuberculose pulmunar, 
lepru, cuncer e diabete grave) 
“ as suas condições de formu- 
me ndo permitem ulugur uma 
amu de leile. 


- Alota  estus  clreumsiancias 
inevilaveis, é Jumentuvel cue 
Oultas culsas sirvam do muu- 
vo para atirar invumeros pe- 
bês nos uzures do leite de vacea, 

Ur é o lrabalho dus mumies 
ue us impede de alellyr; ou- 
Lras vezos, m que é triste, é de- 
vido 4 lula vodade da mulbvi | 
dv não querer privur-se de les-; 
tas, de ollzrceer pevepções, de 
raudizar pússelos e de Ilvequen- 
lur os “live O elock luan”, e, fi- 
nulimente, porque em vez du 
Lumi ouvir qu preferencia q 
medico, recebo os conselhos 
uu:s absurdos da comadre e da 
vigluha, quando dão se deixa 
influenciuy. por auuuncivs sug- 
geslivos do certos leites € [a- 
valas almenticias, A mulher 
uJue se apegar a semeihuntes 
preica.os pura uiv aleitur o 
filho, denota grunde iguoran- 
cia a respelio das vaniagens da 
alimentação nutural é dos peri- 
“os que offerece nm artificial, 
Havendo methodo, nada mais 
facil que harmonizar as exigeu- 
eius da protocullo social com «w 
sagrado dever do aleilumento. 
Mials tempo e trabalho consu- 
mo a administrugião c o pre- 
puro de um mingau, O: leite 
malceno é io substitulvol, por- 
quanto é um alimento de pure- 
za ubsulula, isento de sermens 
tmicrobios), sempre motno, € 
Fresco, e que sulisluz plena e 
completamente as necessidades 
do organismo lutfantil, U mes- 
mo não se pode dizer do leite 
de vaceu, Countaminado por lu= 
da sorto de sujidade: pelns 
mãos mal asscindas do vinci 
ro. pelo preencio estudo de iim- 
peza dus vasilhames; viugens 
cdocmorudas nas estrad: de fer- 
ro. em wagons impropilos 
imimundos: a aduleção de ngua 
Cc às vezos, alé de substangius 
nocivas por púrto dos Jeltel- 
ros sem consciencia, Não só 
U teite antes de str dado à 
eriunção é necessito  f[ervel-o, 
alim de qu esterlizur, Isto é, 
dostrur os germens palbugeni- 
Cos UUe cucerra, São sem cons 
La ts ecra cinhas prosas de tu= 
berculuse, devido du contamina- 
vão produzido pela ingestão do 
leito ue vuceca, As leitoras, cer- 
tamente estão lembradas du 
revente  cumpunha promovida 
pela Prefeitura do Districto I'e- 
elerul, no proposito de verificar 
v indice de infecção lubereulosa 
entre as vnvceas estabuladus. Jo- 
ram sucrilicados eorea de JU% 
desses unimies em cado estu- 
bul= Verdadeira  enlumidade! 
A alimentação artficial, tam- 
bem elhumada anti-nutuval, po- 
de ser reullzda com diHTerentes 
leites, Entro mos, o commum- 
mente usado é o de voce, O 
do enbra tem. oulrosim, larga 
vulgnrizaução, O de cgua, alas, 
o melhor delles, porquanto us= 
semelha-so mais com o de mu- 
lher, não é empregado devido 
ag preco clevado e às diflicul- 
dudes para a sua obtenção. 

CONSULTAS 

As consultas devem ser diti- 
gidas uo dr. Zey Buvno, para 
a vua da Asseimbleu n, 6)-1” an- 
dar, e 
Especificar com allonção o 
peso. o horurio, a ecdude e o 
regime alimentar du criança. 


RESPOSTAS 

1) O menino do 4 mezes 
melo ec que pesa G.UVO grum- 
mas vas oplimimente, Conli- 
nuc a amumental-a ao seio, Po- 
de dar-lhe caldo de laranja, 
cerca de JO grammas por dia. 

-) Junte à sopa de legumes 
um pouco de assucir e duas vo- 
lheres de sopa de leite, A's ve- 
zos, us eriancus nho gostum dos 
sigados. Entretanto, daqui uns 
dins, volte e insistir, afim de 
hahilual-o às comidas de sul, 

3) Substllua o cvrome de ar- 
ros pela farinha Heliomultosc 
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CRIAR. Cost A eo... 

















nas mamadeiras das 9 e 18 ho- 
ras, A's 16 horas dé-lhe uma 
colher le sopa de caldo de to- 
mate cru" é maduro, Continue 
a ministrur-lhe o selo às 6 e 21 
horas. A sopa de legumes, es- 
pere. que complete U mezes de 
edade. Falta pouco, Nesta épo- 
ca, espace então as refeições 
para 4 horys e supprima uma 
mamadeira, Assim: às 14 o 18 
horas — Mumadelra, À's 6 eás 
22 horas — Peltg, A's 10 horas 
— Sopa de legumes, 4's 12 ho= 
re — Caldo de larunja. As 
16 horas Es Caldo de tomate. MACD CEPE LLELLOLROPRLOADELCOGCONPILPICALEPOLIEFACOCS 


a oo | ELEGÂNCIA 
Não regula hem, não va- 
cite, entreguce-o, con toda q 3 ' 


confiança, nos culdndos te- 
chnivos de AAA ARA RÃ eres 


Esmeraldino Reis 


Prain Olavo Blue, 26 — 
'Pel, ZU-0SmA; 


Jornaes e Revistas 


















FON-FON 

O numero lançado à venda, 
pelo brilhante semiterio ca- 
rioca “Fon-Pon". além de in- 
trressantes, variadas E atbimel!- 
tes paginas líterarias. otfevece 
ainda aos seus innumeros lei- 
Loves us aspectos mais pitlores- 
cos dos acontecimentos socige- 
e mundanos da isemena. como 
o festival de sexta-feira ultima 
no Automovel Club; as home- 
nagens prestadas no chancel'e 
da Bolivia. quando de passa» 
gem por esta canital ele, Asro- 
ciando-se às manifestações em 
memoria de Poreira Passos, 
“Fon-Fon"- dedicou, tambem, 
nesta edição, algumas de sp": 
paginas ao grande ex-prfeito da 
cidade do Rio de Janeiro, 


Diario Recreativo 


O NATALICIO DO "A, ZU,” 


Nãn sabemos e cremos mes- 
mo que nem um só membro 
dessa familia irroquicta de 
thronistas do Carbava] onde cs 
“pes” como as maravilhas do 
mundo <obem a 7 o E 
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Os modelos que estampamos hoje. pertencom 
collceção da LIVRARIA BOFFONI, ú rua Chile nm, 1. 
Da esquerda do leitor para a direita ; > 
1 — Elegante “manteau" de lã rainda. O dorso & 
percorrido por longas dobras. a côr marron € 
sui aquela quecmelhor se rocommenda, 
AO ináta de snorts dove ser contecciona- 
“ur da cm lá/bom clara, O cório da frente €, muito, 
“Ceriginaliesalforece magnifico effeito, Os botõen 
grandes devamíser rovostidos com a mesma fa- 
venda, . a) 
$ — Qutro “manteau” de lã muito bonito e original. 
As mangas são amplis c a gola vac até bem alto: ;g A USA ÇA ASA eee 





se e Arthalydio A, Luz tem o 
sangue azul. bem da cór de 
nhil, Ou se o seu pscudonymo 
e simples, malabarismo .feito 
com nstietras do sobrenome que 
lhe derom:“O- fasto, certo, po- 
“tivo, integral, é que o “A! 
Zul”, que de ha muito vem. 
emprestando a sua proficien- 
Cia À seccão recreativa do "dar- 
pal do Bresil", desde o lempo 
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do saudoso Enhaim de Olivet abotvando. E n 
ra (Mendo- tem, como qual- 4 M ã o p anel 

i i — Marron em lá marron, com pequenas manchas 
quer fidalgo que sc jacte dr claras, A gola é eruzuda alto. auade dos animaes é 
Fazer nus veias caneine de cá! DE Eis um “manteau” muito simples e bonito, Gon O urso, o lobo e o cão tas y 
do ceo. a mesma lhaneza. cintado e com uma pequena guarnição sobre os | vezos passuni além de vino su- 
mesma distincrão. um identico hombros. vos; a raposu'vive upenas do |4 


n 16 unnos, 
O lcão vive muito maiy, a]- f 
- guns vão utó 70 anti A vi ct 
dn média do gúLo é de 14 um- ) 
nos: a do. esquilo. de lobro e 
do coulho é de 7 para 8 au 
nos, 


O elophunte póde viver até 
400 anos. Alexandre, o dran- 
q A mm 1 1 pm mm O q 1 1 | rj, Clem riiS dl VONCOr Dorya, vel 


| MPR e e rriras vero per a e a = ses Indtu, tomou-liye Fed ps 
. : : . e- 
LIVRARIA B OFFO N l tendendo seu dono, ci 


' o E Dou-lhe o nome do Ajax, cun- 
RUA CHILE, 1 sagrou-o uy sol, tel-o livre, de- 


cavalheirismo. Hontem. din de 
seu natalício, ftodos os collegas 
gos nunes elle encanta com es- 
cas ualidades. correram a le- 
var-lhe as mereridas felicite- 
côco por esse feliz evento E, 
com estas, elle sommp tambem 
as nossas, As do K. Rapêta & 
do Jota Eferk 
EIA) CUT E 
A mitima fontn do mex de 
ngonto 


Encerrando o prograumina or- 
cuntendo pola sun dirocturia 








para o mez que amanhã expira Preços da Livraria Boffoni; , = poly do pôrhe-no pescoço q se- A: 
o qual, diga-se de  pussagen L'Offlcie) (grandes modelos para costureiras) .. «1 193000 guinte ingoripião:, “Slexindre, 
vomportou festas bollssimas, o |. flarper's BRZar .. cecao ces wu ur qo ar) oo sra IOBOUL lho de Jupiter, núnsdara A dace 
Lord Club reunirá, “oje os seus |» La Femme Chic E e ES SERÃO a e RA 10800) no dous So1”. Duhi a £D4 unnos 
associados e frequentadoras, Femi Farsa aai A 105007 fol pegiido vivo case mes to 
numa noltuda dunminte quo de- Pa 108 a ng E AR DA A 1050"0 elepntnte,: 
correrá dna 20 às $ horus Vogue (americano nu Frances) e ce cenceto vel po fi Mendo” visto pofeos: enspa- 
A “Tuna Mumbembe” on Votre “Beaiitê: .. só o miorioo Joe iras pola, are Lto/p Eisada 98004 E , É cine 
' : “SOU! s JU unnos, mus o vrhinv 
junto offciul da sociedade e ! Le Jardin des Modes ., se ce cuco escasso in ant TEU coronte chega nó a: “0, ; 
que tom romo director O“ popu- [resmas mm im cm rm e 1 ma O a: a ta 1 CO 1 PRANCGOISSES E e o surra dei imo: RAT TLe Mais ARO 78000 y , : 
ler saxophonista Muvl Mata] no Silva e Armando  Suntos,, avimm, serão ofterus.dr.s- various Vaiolila MÃO - meira as DE yo Praia 7! Sa ia ra G8UUr dá se viu un cayallo viver (a 
gulti, estará presente Iumn'-| renlizar-se-á no proximo dia 18 | premios. Mode et "Pravaus 4 ; Es0UO unvos; em gertl, POE, SO its 
sinmindo as dansius duo som do | de setembro, em homenagem us “PRNHA CLUG , Rev d M dos A SPA TRA O a IT o a 58000 vúlo só vive de ào a Lô as 
seu repértorio. “Turmas Fleunidas do Polito Promovidas pela embaixada | cvue cs 16 COS u ve um, veto 00 au ua DEI? 55006 nos. r 
Por corto, nosse festividade | Chle”, um passeio marltimo: n | “Vorde Amirclo!, formnda nor (| - Ha Mode Ohie .. cs uuits ar as ue ineo eu) aeee, RAE O cumpolto chega, por veror 
de «despedida do oituvo mex do | bordo do confortavel navio | clomontos. do Penha Club se- | Coguetto .. asteri eu ar em ur ue cas ue ras 93006 a 100 unnos. Os vogdos tunbum 
anno, relnarã- griundo alegris| “Moucangue"r que,  capriviivia-| vão cenlizadas no progimo mes, La Femme E'legante ,. su ema mts er cerl as 5800U: vivom muito, emquento O cur- . 
cm tudo q seu decurso. mente ornimentado, percorrerá | grandiogas fostas, Record e OS perito al co vio epi SRD OR io 6 cdi iceÃo SS00C. neiro nho vae além do Ilk un- y 
it do Ra nb MO fu praia unido FoRant os ds ape Do po glubora- Mon Ouvrage c Mademe ,. .. ces core vo co tRMA 19200 ros e a vacea além de 16 un- ks 
a M. HA k rt anubara, fusendo | cão, constam tres Daileu gegul- e! Ê y de Epa Nos nos. A 
Sun ventivnção no dia 13 do | ponto na liba de Pavvolá, vudç dos, dendo o do dia 5. em OL Desconto de 10 % para as sras. costurcivasnos Figurinçs ua q do 
'inotembro om homenagem aos seus musa | menagem ros chronistas reérea- somestraes., . Na opinião de Cuvier a has 
dores partirá grande ..umerw de | tivos cariocas, das 22) às 4 ho- leia pôde viver uns mil umnnos e 
Atim de attendor a insiston- | «thletas que farão uma corda | van e os dos dias '6 e 7, para : E) delphim uns 100 amos. | 
tos: pedidos das pessoas «ue as- | rustica denominada “A Volta de | conmemorar a data da Indie | meses tm cm q q | q 1 1 aa 1 Uma, aguis morreu em Vien- 
sistiram as festas organizilas | Paquetá”, pendencia do Brasil, tendo int- | empenhada pelo corpo de uma-, co: Hodrigo, Adhemar Barbosá; nm (Austria) na cdnde vespui- 
pelos componentes da “Corte Haveraã ainda. afim de variar | cio às 19 o mela horas, dores do club, tísses' se prepa- | Ludgero, Paulo Guanabara; Pae | Uivel de 100 annos 
dos Rajhas”, srs. Procopio | o divertimento a bordo soh a Para terminar o mês corren- | raram com rigorosos ensaios | João, |7, Ribeiro; Lisboa, Nel- 
Abêdê, Octavio Miranda,  Mu-| direcção do | cunhiccido syori-| te, a directoria fará realizar, | pora que tenham o exito desox| son Burbosa; Wspozende, Far- 
mede Avelar, Andre Victor | man sr, Amaro Quaresria de-| hoje o espectaculo mensal, gu- | jado, , mindes; director de scena, Ah- 
Corrêu, Wuclydes Podrosa, La-| monstrações de catch-uucsiuhe | bindo & scena, a lindo come- AB personagens serão: Flen' | tonio Plres; ensajudor, Trunais- LIVRARIA ALVES 
dornelo (Chavão, Alfredo “lino-| can, jiu-jitsu, box, etc, dia dê Arthur Azovedo, o "Do-| vriguela, Dalva Piros; Isabel, Ce- | co NRibelro; ponto. Acelyno Du- 4 
co, Amadeu Ferreira, Geraldi- Aos vencedores dus provas t6”, em 8 actos, que será des- cy Borges; Angelo, Sergio Erl- arte; muchinista, José Pinto. Livros collegises e aeademicos 








- ERED MacMURRAY 
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TASU PITTS - JOHN MOWARD + BENNIE BARTLETT. 


UMA HISTORIA INTENSA, EMOCIONANTE, 
ORIGINALISSIMA, VIVIDA A TRES MIL MEs 
TROS DE ALTURA * . 
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COMO EXTRAIR A PELLE 


dos Crocodillos e Serpentes 


sa-se um raspador obedecendo a 
direcção da pelle para tornal-a 


a. 

2) Submerge-se a pelle em 
ume solução composta de ; 

Agua — 10 litros. 

Alumen em pedra — 250 gram= 
mas, 

A pelle permanece durante 24 
doras nesta solução e depois 
deve ser estendida sobre a me- 
sa, operando-se da fórma aci- 
ma descripta, e, findo este, sub- 
merge-se em uma solução de : 

Agua — 10 litros. 

Alumem em pedia — 500 
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AGRICUL TURAECRIAÇÃO 


Defesa do Patrimonio |O Melhoramento das 
Agricola do BrasillRaças de Carneiro 


(Communicado do Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal) 


O Bresil com a sua producção 
agricola de cetça de sete milhões 
de contos de réis tem um in- 
apreciavel patrimonio por de- 
tender. O Ministerio da Agricul- 
tura pelos seus Serviços techni- 
cos está sempre vigilante como 
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Na extracção da pelle dos tantas outras applicações na in- 
crocodillos utiliza-se, em regra | dustria. 
geral, sómente a, parte que lhe SERPENTES a 
reveste o ventre, porque nas cos- A pelle das serpentes tira-se 
tas existem placas osseas extre- | de duas maneiras differentes : 
mamente duras, que, na maioria | ou virando-a, como se volta um 
das vezes, se torna impossivel | dedo de luva, ou cortando-& 
trabalhar. Alguns pequenos in- | sempre pela linha ventral, pro- 
dividuos de grandes especies e | cesso que ordinariamente é mais 
tambem certas especies de pe- empregado. Não é necessario 
queno vulto, podem ser utiliza- | fazer-se furos, porque & sua Car- 
das do lado ventral como do la- |ne é muito adherente à pelle; 
do dorsal. Convém abrir o ani- | 05 furos tiram & pelle grande: 
mal lateralmente, da cabeça | parte do seu valor. Só6 se devem 
para a cauda, seguindo o rebor- estolar as serpentes cinco ou ol- 
do das escamas dorsaes, à es- to semanas após a muda, e con- 





































Por melhoramento de raças nho é destinado exclusivamen- 
vegetaes conservados, sob qua- deve-se compreender a criação | te é exploração da lá, não ha 
ventena, por suspeitas mais de | € o desenvolvimento de uma Tã- uecsesidade de engorda, é bas- 
sete mil plantas vivas. Nesse an- | 8 apurando-se as qualidades | tante uma elimentação regular, 
no foram queimados 2,011 en- uue nos offerecer maiores vali- | Para à exploração da carne de- 
xertos de laranjeiras importadas | L&GCNS. No melhoramento das | ve-se escolher raças de carnei- 
por estarem infectadas por | taçis, deve-se levar em consi- | vo de crescimento precoce, e 
“ring-blotch” e que poderiam deração os defeitos caracteristi- | produetores de carne, 
























a directo responsavel para enfren- | dizimar os nossos laranjaes. Po- cos que serão eliminados, € ad- | Para se obter a carne tenra | querda e á direita. Cortam-se forme as especies, grammas. 
RE tar e attender á execução da | demos atflrmar ufanos que já é quiridas qualidades que possam | e-saborosa convem que ds car- | os pés, seguindo 'a linda média | As serpontes capturadas em Chlorureto de sodio — 500 
bl melhor defesa sanitaria vege-| devidamente avaliada a actua- valorizar os animaes, neiros que se tem de engordar, | externa, a qual se dispõem de logares mais ou menos areno- grammas. 


tal. O levam - | cá i. A Taculdade hereditaria é O | tenham de dois a tres annos, | forma a obter- “=| 808, Sã vl ndustri- ; : 
tamento phytosani- | ção do Serviço de Defesa Sani- | cniculo de todos os melhoramen | porque os de mais idade, ado a obter-se a malor super- | Sos, são as preferidas indust Convém aquecer a solução até 


a tario das pragas e doenças das j flci É é i 

br etal. Entre muitissimas, : ; f à cie possível de pelle utilizavel. | almente, visto serem as que tém en rãos cer o 

AM Javouras é por sua natureza, Peida citação: — Não te- tos zootechnicos, e é da estã quirem mais gordura, porém 0 Se fôr convenientemente descar- | &S escamas menos estragadas, O Ns ig 5 

E. um formidavel trabalho techni- | mos no Brasil o terrivel “boll- | 2a mesma dos animaes, pa a carne não é tão saborosa. nada, a pelle deve ser tão lar- | A medida das pelles de serpen- | pelle permanece quarenta e oi- 

ho co em progressivo desenvolvi | weevil” conhecido sclentifica- fui dei eae unida- carneiro depois q 5 annos, &| ga na juncção das pernas como tes toma-se pela sua maior lar- | to horas nesta solução, pondo- 

BM mento. 'Tal é e chamada defesa te por “Anthonomus gran- termina rd A a e fita Wrnas cao É sect | no meto do ventre. Deve-se dei- | gura, devendo ter no minimo de | se em seguida a seccar, obser- 
sera Do des, e que em certas raças por | acontecendo com rebanhos QUE | xar os pés tão despidos quanto quinze a dezeseis centimetros, | vando-se a mesma prescripção 


RI) sanitaria vegetal de campo ou 
“VA interna do Brasil. E" questão vi- 
tal para o organismo economi- 
co nacional. Alguns Estados, co- 
mo o de São Paulo, muntém em 
efficiente sotividade, o concei- 
tuado Instituto Biologico para 
execução interna de medidas de 
dofesa sanitaria vegetal. 


Vê Outro ponto de capital impor- 
a tancia technico-agricola é evitar 
“UR a importação de pragas € doen- 
cas exoticas dizimadoras das la- 
va vouras. Todas as Importações de 
“ vegetaes e partes de vegetaes 
Re são rigorosamente examinadas. 

p+ E' essa fiscalização privativa do 
RM) Governo Federal. O Regulamen- 


dis". A entrada desse devasta- | uma larga serie de gerações, | depois de serem longos aunos 
dor insecto significaria nos nos- | tem permanecido sem mescla de | explorados a Já, são apatídos 
sos algodoses uma calamidade sangue estranho, ; “| para consumo. 'A engorda dos 
publica, que poderia ser) O cruzamento entre indivi- | lanigeros será tanto mais Jugra- 
expressa em prejuizo de cerca | duos de laças differentes, tem | tiva, quanto fôr mais rapida, 
de meio milhão de contos: de | por objecto fixar em uma nova | por isso na engorda deve-se ter 
réis em poucas safras. Pça oriunda: de ars raca in- | sempre em vista que O anime] 
y erior, as propriedades e cara- | coma muito no menor espaço de 
ro Gob nacional | raves que distinguem uma ra- | tempo, Os lanigeros criados pa- 
da invasão dos inimigos externos PES iÃ A pp 
é tambem um dictame do Minis- ça superior. o lr engorda, os pastos Cove 
lo da Agricultura O melhorâmento por selecção ser convenientemente prepara- 
intra , ainda é o melhor, apesar de dos para recebel-os, com veger 
aee lento, porém seguro € economi- | tação destinada à sua engorda. 
= co Seguro, porque os animaes, | quando se trata de engordal-0s 


sobre os quaes se opera, já es- | no pasto. Na engorda mixta. 
DR. BRANDING 


possível. Ao arrancar a pelle do | sendo que quanto malor fôr o 
corpo, deve-se ter O cuidado de diametro, tanto maior é o va- 
não lhe dar nenhum golpe de | lor da pelle. 

faca, do contrario, a pelle res, SORTIMENTO 

sultará de segunda qualidade.) Para se conservar as pelles la- 
O valor de uma pelle de croco- | Va-se duas vezes com intervallo 
cdillo, em bruto, calcula-se pelo | de vinte e quatro horas pelo la- 
comprimento da cabeça á cauda, | do da carne com uma solução 
medindo-se por pé linear. Não | de: 

se deve dobrar a'pelle pelo melo | Agua — 1 litro, 

e sim pelas partes lateraes, so- Chlorureto de sodio — 30 
bretudo as dos membros collo- | grammas, 

cando-se carne contra carne, de Sulfato de alumínio e potas- 
fórma que o ventre, parte prin-1 Sa — 60 grammas. 

cipal da pelle, fique intetramen- Applica-se esta solução com 
te liso, Ha um processo que per- | UM pincel Jargo em toda a su- 
mitte reconhecer se as pelles de | perficie da pelle e guardam-se 
erocodillos podem soffrer curti- | de par em par juntas pelo lado 


do primeiro tratamento, poden- 
do-se substituir a cinza por ges= 
so em pó. 


MARREGOS 


Se quizer carne e ovos crte 
uma raça mixta: Roauen escu- 
ra ou o Buff-Orpington; para 
fim industrial, o Pekin; se qui- 
ver preponderancia. em ovos € 
carne fina, o Kat! Campbell; 
se quizer ovos € mais ovos, O 
Corredor Indiano Branco, se 
quizer uma ave de ornato e de 
utilidade, o Topetudo Hollan- 














tão aclimatados ao sólo, e ha- | que consiste em começar no 
bituados nos recursos que offc- | pasto, € terminar no curral com 
rece á agricultura local eco-|o auxilio de rações, é mais Ia- 

































































re nomico, porque por elle se dis-'| pido rém menos economico, E 

a (o do e o OT CORREA pensam os typos aperfeiçoados, sendo: no criterio do criador O mento. Consiste em deixal-as | dos pellos. Estas pelles conser- dez; & marreca põe tanto quan- 

aa de 12 de abril de 1934 e as Tes- de preço sempte elevado, 'Todos | processo «ue se torne mais fa- | em agua, durante dois dias, e se | vadas por esse processo trata- | to & gallinha; os ovos das raças 

ira pectivas Medidas Complementa- . nós sabemos que entre os ani- | cil es economico. no fim deste periodo de tempo, | das logo em seguida, no- separal- especializadas são malores e 

| RR res do mesmo anno estatuem to- wesssearo; | maes, que vivem sob O mesmo —————— se dobrar as placas com os de- | & do corpo do animal, preparam- egualmente bons, a alimentação 
; e os dispositivos para, uma ri- Molestias do apparelho Ge- $/ clima, alimentados com substan- R ist oa os lados estiverem Je- | se por um dos seguintes mo- | é mais barata: a o mais 
: gida execução da defesa sanita- nito - Urinario no homem 4) cias identicas, tratados e cri&- Jornaes e evis àsS | ves, a pelle estará em condições dos : facil. Granjas Reunidas Rio- 
: ; ou na mulher — OPERA- 4] dos por systemas iguãaes pelo ; 1) Póem-se a pelle de molho Petropolis: Avenida Rio Bran- 


de pa curtida, 
LAGARTOS 


Os lagartos devem ser esfo- 
lados com precaução e, sobretu- 
do, com muito cuidado e'com 
as possibilidades de se lhes apro- 
veltarem as partes das costas e 
do ventre, ou a pelle inteira, co- 
mo succede geralmente. Têm el- 
les uma crista, mais ou menos 
desenvolvida, sobre o lombo, & 
qual é indispensavel supprimir, 
abrindo-se o animal pela linha 
média dorsal. A's vezes apresen- 
tam-se casos contrarios, em que 
o dorso exhibe lindissimos de- 
senhos, os quaes constituem O 


““PpHYLOSOPHIA, SCIENCIAS 
E LETRAS“ 
Recebemos o primeiro nume- 
ro da revista “Phylosophia 
Seiencias e Letras”, orgão do 
gremio da Faculdade de Phylo- 
gophia, Sciencias e Letras da 
Universidade de São Paulo. 
Trata-se de uma publicação se- 
ria, realmente interessante, de 
attrahente feitio graphico, con- 
tendo collaboração de alumnos 
e professores daquelle estabele- 
cimento de ensino superior. 
O summario da revista é o se- 
uinte; 
COLLABORAÇÃO DE 


7 ria vegetal, Ao corpo consular 
D brasileiro estã confiada uma 
Sa parcella da execução desses dis- 
ms positivos. A União Postal Uni- 
au versal de Berna auxilia a fisca- 
f lização de accordo com as exi- 
gencias das diversas nações, 


Os meios de defesa sanitaria 
vegetal foram qiscutidos nos di- 
versos Convenios e Congressos 
“M Internacionaes de Defesa Agri- 
. cola e de Protecção ás Plantas, 
E como os de Montevidêo, de Bue- 
” nos Aires, de Roma e os da 
Ê União Pan-Americana. Uma das 
RR mais importantes conferencias 
gos foi a de Roma, em 1929, na qual 


co, 2280, Petropolis, ou rua Ed- 
gard Werneck n, 219, Jacarépa- 
gua. 


em agua fria, até completa fle- 
xibilidade (quando se encontram 
endurecidas) e estendem-se em 
uma mesa com a parte que es» 
tava ligada ao corpo do animal, 
para cima. Com uma faca ras- 
pa-se delicadamente, para ex- 
trair todas as adherencias e 
uniformizar a superficie, tor- 
nando-a perfeitamente lisa, Para 
que a operação se faça perfei- 
ta, prendem-se com quatro pre- 
guinhos as extremidades da pel- 
le, de fórma a ficar bem. esti- 
cada e depois de raspada sub- 
merge-se em uma solução de: 


Agua quente — 7 litros. 


ÇÕES —  VUtero, ovarios 

prostata, rins, bexiga, etc. 

Cura rapida por process 
moderno sem dôr da 


que se distinguem e sobpessaem 
ao nivel commum de “sua raça, 
por qualidades excepcionaes. 


Quando tivermos de baixar & 
nossa criação de carneiros sobre 
os nossos proprios productos, O 
que é sempre de máu resultado, 
devemos ao menos Fazer uma 
certa escolha nos typos que 
tem de servir de reproductores; 
pois assim, se não se melhora 
a raça, RO menos não se preju- 
dica o producto, 

O resultado da escolha dos 
reproductorca, pelo processo da 
selecção, é sempre de grande 
proveito, porque torna O reba- 




















Informações Uteis 


Não se deve preferir arbitra- 
riamente esta ou aquela esper 
cie de cucalyptos; cada especie 
tem sua exigencia particular, 
necessitando por isso terrenos 
e veglões que lhe sejam ade- 
quados. Especie ha que vege- 
tam em condições normães em 
terrenos humidos e nlagudiços 
e outros em terras seccas e 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, eysti- 
tes, estreltamentos, etc. Dia- 
thermia, Darsonvalização — 
Rua Renublica do Peru" nu- 
mero 23-s0b. das 7 ás 8 € 
das 4 ás 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 às 9 horas 





1a it” participou = dive oa MS nho no fim de alguns annos, PROFESSORES verdadeiro valor da pelle, Alumen em pedra — 500 gram- arenosas, 

q arti x dom Os predicados que o colo-| | A. «de Almeida Prado — | Então, abre- lagarto pela | mas ç 

H Congressos Internacionaes, ten- TER A gr Pr » tacão” , , e-se o lagarto pe + rs 

E i tificad legislação AOS - ca em condições de proporcio- | “Apresentação... linha media ventral, de manei- Chlorurelo de sodio — 25 nd ar : RA 

(LR do ratificado a legislação é 05 0 | menta- far ao criador resultados com- | A. Sampaio Dória — “A ori- | va & conservar-se 0 dorso na sua | grammas A passiflora incarnata ou flor 

'u preceitos phytosanitarios, soro Ra | Ê pensadores. Os animaes ovinos | gem do poder”. talidade, AO preparador com- Decorridas doze horas após & de, paixão Toi utilisada empiri- 
pr Tnstallou o Ministerio da Agri- pas são sempre considerados como | Afonso E. Taunay —, “Notas | pote fazer, portanto, uma esco- | immersão, bate-se energicamen- aire Darei De fem 
| cultura Inspectorias de Defesa ção do bezerro productores de came, lã e lei- | sobre o trafico africano”. jha meticulosa das peles, que | te a pelle em varias direcções ea ento "Des E resgate 
Er : Sanitaria Vegetal em 10 portos & te, por isso, é preciso que elles Arbousse-Bastide — “O es-| dovem ser perfeitamente des- (salvo à das serpentes), voltando | afecções espasmodicas. NO ia 


tenham todas estas qualidades, 
em abundancia, de onde se posr, 
sa obter os resultados que com- 
pensem a sua criação. Se na, €s- 
colha de reproductodes tivermas 
em vista sómente o producto da 
lã, devemos então escolher “um 
typo de carneiro cuja lá cubra 
todo o corpo, 


Quanto à côr, é nos animaes 
janígeros que se torna mais im- 
portante a escolha da cór dos 
reproductores, 

Deve-se preferir sempre a 


pirito: universitario e a colla= 
boração - Internacional”, no” 

Claude Levi-Strauss — “08: 
mais vastos . horizontes do, 
mundo”. NM a : 

Polix Rawitscher — “A. esta- 
ção maritima de Napoles”, ) 

Heinrich Rheinboldt — “O: 
desenvolvimento do ensino cll- 
mico”, 

Plerre Monbeig — “O pro- 
blema geographico do cação no 
sul da Bahia. 

Rebélio Gonçalves — “Ca- 


o saber: Manáos, Corumbá, Ber 
| lém, Recife, São Salvador, Rio 
j: cle Janeiro, Santos “São Fran- 


carnadas, estendidas em pran- novamente & solução, onde per- | sil crescem varias especies de 
'phas e seccas no.ar c-&-sombra..| manecçra durante quato dias. | Passiflora dentre as quaes O 
Nesta phase não deverão ser| A pele é posta a seccar, pendu- | maracujá que possue as mes- 
expostas ao sol, que, irremedia- | rando-se em logar fresco e som-' | mas qualidades da «Passiflora 
velmente, as estragaria. A sua | brio. Depols da pelle 'ençontrar- | incarnata, da America do Nor- 
largura minima deve ser de) se meio secca, estira-se sobre a | te, : 

dezoito centimetros, approxima- | mese, pulverizando-a com cinza » or 

damente, para que possam ser | peneirada, e vinte e quatro ho-| O gallo castrado se desenvol- 
aproveitadas na confecção de | ras depois, sacode-se a pelle para | ve e engorda com maior vapi- 
estojos, escrinios para, joias 'e' retirar o excesso de einza e pas- | tez, alcançando malor peso 8 


0 sóro “em bomestado serve 
para a alimentação dos bezer- 
ros, apesar de que convem : ter 
em mente que este producto 

deficiente em proteina € gordu- 
ra, Por conseguinte quando es- 
tes animaes se alimentam com 
sóro é necessario dar-lhes tam- 
bem um alimento concentrado, 


tal como o recommeindado por 
varias estações experimentaes 
agricolas e que constam do Se- 
guinte: 30 partes (por peso) de 
milho moido; 30 partes de fare- 





| g cisco do Sul, Rio Grande e Por- 
+ PR to Alegre. Só c unicamente por 
oo esses 10 portos são permittidas 
Ana as importações de vegetacs e 

Pe partes de vegetaes por via aérea, 
' por via postal, como em baga- 
gem ou como carga. Nessas Ins- 
pectorias são tambem examina- 
das as exportações de vegetaes 
porque muitos paizes exigem, co- 
mo o Brasil, O certificado offi- 





tamanho que o não castrado. 


estojos, 'esorinios para joias e” reirar o cuiesto 65 CTTU E TIE 
FORMIGUINHAS CASEIRAS imo crescimento, 


fica muito mais tenra e sabo- 


| f qe de sanidade Ven dizes lo de trigo, e 40 partes de fa- o age pogendo Cane ao: mões. humanista”, Sá desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 31” jrosa do que a dos gallos. 
| A organizaram os seus departa- rinha de torta de linhaça. Além | come sobre todo o corpo, evi- POL NOR do que attrae, extermina as formiguinhas caseiras e toda O lixo mais grosseiro ou vo- 
E mentos de defesa agricola inter- | disso, dar-Se-ã Bos bezerros um | tando as córes variegadas que| axides Mattos Ferreira — | especie de baratas e que por ser liquido, é o unico que |lumoso (cascas de bananas, la- 


uco de forragem leguminosa 
de bôa qualidade. O sóro póde 
ser utilizado fresco ou azêdo, 
observando-se se O mesmo pro- 
duz alteração e desarranjos in- 
testinaes. Os bezerros de vinte 


além de uma fina e outra gros- 
sa. é depreciada no mercado, 
Não basta que a lã seja de uma 
só côr, é preciso que o animal 
não tenha nodoas nas extremi- 
dades, nos olhos, nas mucosas, 


na e externa. ranjas, Trutas estragadas, peli- 
nas, 05505, aves e animaes mor- 
tos) de demorada decomposição, 
deverá ser enterrada na horta 
ou no jardim. Concorre assim 
para a fertilização da lLerra e 


acaba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos. 


“«BARAFORMIGA 31” 


eLund na cavema Maguiné”. 
Eduardo França — “A fun- 
ccão historica de São Vicente.” 
João Dias Silveira — “O pa- 
pel economico do Mediterra - 





k As rigorosas inspecções de ve- 
eo retaes por esses 10 portos são 
» de incalculavel valor e benefi- 
cio para o patrimonio agricola 













b- cin Brasil. Perigosas pragas €| gas de idade podem receber | por ; u Vidro pelo Correio — 48000, 
r k ? que os typos que tém estes | Neo... E ã 
“im dloenças vegetaes, ada ro um" litro de sóro, em logar de | signaes, os O rDautos trazem a | Lavinia Costa Vilela — “Póde ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS nao Rea 95 tendo 
ao ig epa e a d ! leite, em cada ração, ou seja [Já malhada de preto, branco, |a Bociologia fornecer regras Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio. moscas a e 
Pro o O ano tn Ses pela manhã e & tarde, até eli- vermelho, etc. Quando o reba- | praticas a conduota?” - - : 
“UN nes : minar por completo o emprego DE is e us 
A TER SET SS E fra (oe TED 


Ei condemnados e appreendidos em 
SE importações vegetaes 78 especies 
de insectos e 28 especies de fim- 
gos nocivos e perigosos. Eil-a 
ima realidade por só consa- 
grativa. 

Se focalizarmos factos esta» 
tisticos, por exemplo, de 1933, 
venios que do total de 46 mi- 
1hões de kilos das importações 
vegetaos foi condemmnado quast 
mein milhão de kilos de vegetaes 
aiversos, submettidos a trata- 
n.ento insecticidas e fungicidas Ei 
euasi cinco milhões de kilos de alimentos disponiveis, 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex” 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de! 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em. doencas dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia - 
thermia, Ultra Vinletas. Consultorio ; “Rua “Republica do 
Pero, 15-A, 2.º andar. Telephone 4%-5551, ORE 


TO” 
= —————————————e 


1: Regina Hotel 


aa Flamengo, proximo aos banhos de mar, FUZ Ferreira Vianna 


Er, sp, telephone e agua corrente em todos os aposentos, appar- 
E tamentos com banho proprio, modernas instaliações de ba- 
E nho de duchas, bem montado salão de:barbeiro/é orchestra 
diaria. Preços modicos. Endereço telegraphico : 
—— "REGINA. TELEPHONE : DSO —— 


| 
É DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
E DR. FERNANDO PAULINO 


Er VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
mM e suas complicações no homem é na mulher. 
k Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
E 9.º and, Tel, 22-7207 = Diariamente de 2 às 1 


do leite, Quando tiverem vinte 
dias de' idade, os bezerros já 
deverão 'ter 'aprendido a comer 
uma ração: diaria: -de alimentos 
concentrados e a mordiscar O 
feno, A quantidade de.soro pó- 
de ser augmentada.gradualmen- 
te, de modo que, á idade de 40 
dias, o bezerro consuma diaria- 
mente cerca. de, 14 líbras, conti- 
nuando-se com. este, systema de 
alimentação por espaço de qua- 
tro a cinco mezes, segundo a 




















qualidade de sóro é de outros 















NO ARISTOCRÁTICO 


CASINO COPACABANA 


HOJE -- No antigo Grill Room -- HOJE 
m—— ee 
SENSACIONAES NUMEROS 


2 - ORCHESTRAS - 2 


NO THEATRO: — 1.º de Setembros — Inauguração da 
Temporada Farisiense 


Companhia Franceza de Comedias 


Está para ser encerrada no “Hall” do PALACE HOTEL 
as assignaturas de 6 recitas 














EE be DD 
N. B. — A” noite, as assignaturas poderão ser 


tomadas no “bureau”: do CASINO: 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 
ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 
CARIOCA” offerecendo, além das ventagens que este Jorna! 
proporciona, excellentes e utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de 'ouro, piteiras, etc. 

Peç.. à BOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de jornaes e revistas do Paiz e soligite a. sua assignetura «lo 
“DIARIO CARIOCA” 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 
EUA E, BENTO, 1 — CAIXA POSTAL, 539 = 5. PAULO E 
AVENIDA EIO EBANCO, 131 = CAIXA POSTAL, 25% «s BJO 






















SERVIDORES DO ESTADO, 
Amparae Vossas Famílias 


NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES D 
| 0 ES. 
TADO, que completou 100 anos -de existência a 10 de Janeiro de 1935, podeis 
instituir uma pensão VITALIOIA para vossa espõsa, filhos ou entes que 
vos são caros, prolongando após vossa morte, a proteção que lhes deveis, 
As tabelas do MONTEPIO sãe modicas e atuarialmente 
O sta patrimonio é de Rs. 21,956:249$700. pe 
a es reservas técnicas são de Rs, 8.629:468$000. 

DO anos socorreu a viúvas e orfãos de seus ex-associados com 
importancia de Rs. 50.061:1008000, além de Rs. 491:514$700 em bonifica- 
ções fa pequenas pensões. Para comemorar o seu 1º centenario concedeu 
res Cab no valor global de Rs. 300:000$000, ás suas pensionistas 

as 4 à » + - . . E c 
pain per painõos anuais aiugom a Ra, 717:3598200 distribuidas por 
O MONTEPIO está em dis com todos os sem | 
a ser associados do MONTEPIO: fá 
—. Os finciozarios públicos federais, ctvis e militare st 
funcionarios estadysis “e is PER 
2 — bs mernbros dos Podeçes Executivo e Legislativo durante o prazo 
é om nm mandatos, iquer federais, estaduais ou municipais. 
— Os administradores e empregados de emprêsas ou bancos subven- 
A Pee rage 6 pelo std da União. 
— e asso i 
eae iria h , ng Fiona que recebam auxilio do Go- 
- A pensão não póde sofrer ierento nem 
dão de Cida da pn o jm penhora e é paga até o último 


* “A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA 
: QUE A IMPREVIDENCIA” 


“A SECRETARIA DO MONTEPIO (TRAVESS 
(TRAVESSA BELAS ARTES, 15 — JUNTO AO 
78 TESOUKO NACIONAL), VOS BRESTARA! TODAS AS INFORMAÇÕES E VOS RE- 
des Tra OTOS E FOLHETOS COM AS PRECISAS INSTRUÇÕES (TELK- 


Eus ESTADOS SEREIS IGUALMENTE INFORMADOS NAS RESPECTIVAS 


E DELEGACIAS FISCAES 
Fy ncionarios publicos, inscrevei-vos sem demora como socios do 
Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado 


/ 
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A encantadora  Matgarel 
Lindsay, que veremos go la- 
do de James Cagney em 
“Cidade Sinistra” breve- 
mente no Plaza 


PEDIDO EELDLDEDOLLLLDEDLLDDIDDDDDDERLLDDIDDDSDDS 
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OQ CRIME SCIENTIFICO PROVADO EM “ASSASSINADO PELA TE- 


BELLA LUGOS! num instante sensacional do Film aAssassinado pela televisão”, que será 
exhibido no Broadway 'a partir de amanhã 


Na interminavel guerra entre 
a Sociedade e a classe criminosa, 
a sciencia tem uma parte vital. 
Dia a dia, os Jaboralorios mun- 
diaes fornecem novos recúrsos 
para o uso e a ajuda das polícias, 
de todas as nações, na difficil 
tarefa de prender e julgar os 
criminosos. pois a sejencia ain- 
cla vão está s ao lado da lei, 

Antes pelo contrario. Os cha- 
mados. “inínrtigos  publidos” 
acompanham a policia na grande 
corrida do desenvolvimento da 
sciencia; emquanto que os Ve- 
cursos polícines se aprimoram, 


3 E O 1 A 1 


“DELÍRIO DE GRANDEZA” — 
PATHE. PALACIO 


Ema seena do fit dr 
que o + 


“Cidade Maldita” & um novo drama, com o sello de ga- 
rantia da Wagner Bros, em que apparece James Caghey, € 
astro famoso pela vertiginosa acção, que empresta a todos os 
seus films, Uma das principaes scenas de “Cidade Sinistra 
(Frisco Kid) exigiu, segundo informa o Chicago Tribune, à 


ve e fortes dores de cabeça ao director mais Seguro de Sua 


Mil e quinhentos homens, 
bayonetas, lanças, ete, movendo-se em accordo com as ne- 
cessidades do thema, requerem infinitos ensaios e grandes 


“ 
4 
: 
intervenção de um milhar e meio de comparsas, numero mais : 
que sufficiente para causar o terror de algum acidente gra- 





emmipal Notional “Delírio de, Grandeza * 
“ative nos dará ama 


dad dd RS da in dd li À 


James Cagney, Ricardo Cortez, Lili Damita. 
Margaret Lindsay e mais quinze “stars”, 
para maior interesse de “Cidade Sinistra”, 
que o Plaza apresentará no dia 7 de 
setembro proximo ! 


) 


armitdos de rifles, bordões, 


cuidados, con O objectivo 
de que seu desempenho se- 
ja harmonico e não acrr- 
rete damnos physicos de 
gravidade irremediavel, 

Liyon Bacon, a cujo 
cargo esteve a realização de 
“Cidade Sinistra”, ficou 
plenamente «utisfeito com 
a maneira como se cum- 
priu essa sequencia. 

A multidão, armada de 
rifles, em desabulada car» 
reira, avançou, logo em se- 
guida pelos que empunha- 
vam facões, simples bor- 
dões e longas varas  ponte- 
agudas, enchendo as Fuas, 
especialmente construidas 
vara representar a San 
Francisco de fins do seculo 
passado, 

De facto, os scenarios 
exigiram trabalhos longos 
e arduos. Ruas, edificios 
principaes e praças da im- 
portante urbe, tal come 
eram nos distantes tempos 
de “Barbary Coast”, fo- 
ram preparadas. 

Em pouco tempo (tres 
semanas), surgia aus olhos 
maravilhados dos technicos 
a velha e historica cidade 
sinistra, cidade rica em 
ouro, em crime e em mal- 
dade ! 

E foi nesse scenario, 
que James Cagney, secun- 


dado, desta vez, nas suas demonstrações de violencia, por 
Fred Koheler e Barton Mac Lane, deu à terrivel acção, a 
marcha vertiginosa que a cidade poderá apreciar, no Plaza, 
a partir de sete de setembro proximo, 

Além desses tres famosos “biolentos”, “Cidade Sinistra” 
tem, ainda, valorizando-lhes todas às sequencias, Margaret 
Lindsay, Ricardo Cortez, Donald Woods, George E. Stone. 
além da encantadora luzitana, estrella internacional do thea - 
tro e do cinema e que depois de conquistar posto de destaque 
em Hollywood, conquistou ainda o galã mais desejado de todo 
o mundo: sendo, actualmente, a muito amada (e muito ciu- 
menta) esposa do garboso Errol Flynn ! 
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os criminosos estão preparados 
pata reagir, 

Não faz: ipuilo tempo, por 
exemplo. que as poligias: mun- 
dines julgavam que o system de 
medida, Bertillon,- (não confun- 
dir com daciyioscopia) fosse in- 
fallivel. Desse mesmo systema 
fez-se uso geral durante: muitos 
annos. Mas esse systema não 
resisiu — como [oi provado 
numa experiencia — lendo os 
eviminosos attestndo por inler= 
mecio da sciencia a sua fallibi- 
lidade. 

A daciyioscopla velo, entao 
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A + 1 


A Rap 


45 4 detido 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Agosto de 1936 
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MIGUEL STROGOFF — Continãa provocan- é 


— 


MYRNA L01 








“Gorgeous” de corpo e alma, viverá no 
Alhambra , amanhã, as aventuras de “Uma 


“Ladra Encantadora”, da Metro 


MYRNA LOY! “Uma' Ladra 


Myrna Loy está de volta, A 
humorista delíciosa de “A Ceia 


dos Accusados”, de “Uma: Noi- 
te no Cairo” e de “O Tyramno 
Irresistivel” (esqueçamos a MyT- 
na dos tempos errados, de “tur- 
bans”, longas piteiras e attitu- 
des de sereia) estará amanhã 
nó cartaz do Alhambra, num 
enredo Íeito sob medida para a 
sua personalidade fascinante, 
para as suas attiludes de mu- 


supprir essa falha e não: ti- 
uham conseguido ainda demons- 
trar sua ineficncia, Entretanto, 
lógo os criminosos rlam-se des- 
se systema, pois é communi, Co- 
mo os jormaes [requentemente 
annunciam, modificar-se as im- 
pressões digilaes por meio de 
acidos ou pela cirurgia; de 
cualquer maneira, esses vecur- 
sos deram resullados satisfacto- 
rio, senão completo. 

E' facil lembrar a cirurgia 
mastica a que se subre-tleu o 
fallecido Jobm Dillinger, para 
alterar & physionomia, Entretan- 
to, nenhum desses recursos cri= 
minosos são completamente -sa- 
tisfactorios. apezar de muitos 
delles. com ajuda de medicos 
jnescrepulosos scienlíficos, tor- 
narem a acção policia] muito 
dificil. 

“Assassinado pela Televisão”, 
o novo film do Broadway, apre- 
senta um estudo interessante so- 
bre os recursos scientíficos dos 
criminosos modernos, Apresenta 
a televisão como Instrumento 
criminoso — com que a sciencia 
voncorda — e, tambem, como um 
meio de prevenir o crime e pren- 
der o criminoso, 


Bela (Drucula) Lugos é a fi- 
gura principal do elenco, inter-= 
pretando o assassino scientista 
e lógo denois vem June Collyer, 
Interpretam papeis de destaque 
os artistas Huntley Gordon, 
George Meeker, Henry Nowbray, 
Claire Me Dowell e Willian To- 
oksr. Clifford Suntorth dirigiu 
essa producção adaptada de um 
romance de Joseph O'Donnell, 


Milton M. Stem actua como 
technico de televisão, 





Encantadora”, que a Metro terá 
nhã,;;é sus nova victoria ! 





no cartaz do Alhambra, ama- 


lher “gorgeous". de corpo e al- Movimentadissima, a trama des- 


ma: “Uma Ladra Encantado- 
ra” (Whipsaw). cujo galã é 
Spencer Tracy, o artista hatu- 
ralissimo que se vae impondo 
dia a dia, uma vez que não 
procura competir, diga-se de 
passagem, com 'os galás insinu- 
antes, como Robert 'Taylor, 
Montgemery ou Gable.,. “Uma 
Ladra Encantadora” é um éen- 


vredo de surprezas: seus episo- 


dias gyram em torno de uma 
deliciosa mulher apontada como 
pertencente a uma sudaciosa 
quadrilha de ladrões interna- 
cionges interessados na posse 
das celebres perolas Kerenoff. 


E (| DO AD OD > CREDO AD) CEDO ED CREDO CD 1 MD | 


“O Grande Motim” 


—-— -— 


(MUTINY ON THE BOUNTY) 


Budapest, Stockolmo» Roma e 
Paris são as cidades que assistem 
neste momento “O grande mon- 
tim"( Mutiny -qn-the Bounty), 
onde o super-espectaculo da Me- 
tro-Goldwyn-Mayer vegista exi- 
to de enorme yulto, Em Londres, 
onde o film de Charles Laughton, 
Clark Gable é Franchot Tone foi 
exhibido logo Rpós;a victoria em 
New-York, “OQ grande motim” 
esteve no “Empire” “seis: sema- 
nas, batendo todos os “records” 
da grande casa de espectaculos, 
a maior do «pentro londrino. E' 
muito provavel, conforme temos 
noticiado, que o “Grande Motim” 
seja o film definitivamente cs- 
colhido para; ânabgurar o Cine 
Metro, à mia! do'Passeio,. proxi- 
mamente, : 





Joan Bennett e Fred Mac 


Pela frequencia com que ap- 
parece a grânde dupla roman- 
tica que vae dominar em; 1936, 

arece ser 'a de Joan Bennett- 
"red Mac Murray, agora ge no- 
vo em fõca; 'ém “Treze Horas 





dobra episodios desenrolados em 
varias cidades e vae num “cres- 
dentes de grande “humour”, A 
cendo” de emoções e de incl- 
Metro deu a “Uma Ladra En- 
cantadora” o “tratamento” que 
merecem os films de Myrna 
Loy. Essa é = sua melhor re- 
commendação. E' preciso ver 
Myrma Loy em seu novo “'por- 
traval” 





“O Rei se Diverte” — 


À mais majestosa super- 
producção musical já 
estrellada por Grace 


» Moore 


Uma-das grandes novidades 
desta temporada - a apresenta- 
gio de mais un; e deslumbrante 
cartaz da estrella Grace Moore, 
sob a bandeira da Columbia Pi- 
ctures, Referimo-nos ao super 
fim “O rei se diverte” (The king 
steeps out) que o palacio promet- 
te para o meiado de Setembro 
proximo, e onde a “diva excel- 
sa”, a “soprano absoluto” a 
quem as mniores pletéas da ci= 
vilização teem acelamado deli- 
rantemente, mostra-se em todo 
o poderio de sua arte soberba de 
actriz e cantora, num scenavio 


delicioso, amando o subtil 
Franchot Tone... 
Esperemos, pois, essa dala 


com a mais justy anciedade, para 
levar à miss Moore as nossas - 
Flores Lropicaes de admiração... 
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Murray: Hontem e hoje 


vez de um desconhecido. Indi- 
viduos rue ouirora me ignora- 
vam por completo, agora appli- 
cam-se em ser amaveis para 
commigo, "Tenho mais roupas 
do que tinha dantes, E, tudo 


IntD MAO MURRAY e JOAN BENNETT, à dupla romanti- 
cade “Drere Horgs no Ar”, um film de aventuras que o Glo- 
“ala gae exhibir amanhã 


no Ar*, ofindo' ev originalissi- 
mo film da; Paramount que o 
Gloria constituirá -o seu pro- 
gramma da proxima semana. 

Durante o anno passado ne- 
nhuma  actiig-"-Léve uma” maior 
variedade “de, galãs. nem maior 
numero de films, do que Joan. 
Quanto a Fred Maç Murray, es- 
se surgiu” tão  vortiginosamente 
que ainda “hoje .élle pergunta a 
si mesmo se terá sido real a 
sua ascensão, E- diz; 

“E” comose de repente eu 
houvesse acordado de um so- 
nho, Estou, ainda, andando às 
apelpadellas. acostumando-me a 
see ums “figura, conhecida” em 


sommando, a vida é muito mals 
risonha. do que era”. 

O caso de Joan tambem não 
é differente : 

“Nunca live oceasião tão boa 
de me affirmar como agora. 
Annos e annos eu fui uma sim- 
ples “ingenua” que os studios 
solicitavam a actuar de vez em 
quando. Agora tenho por assim 
dizer preenchido todo o pro- 
gramma de minhas actividades 
para 19936”. 

A Paramount, aproveitando o 
prestígio de que gozam no mo- 


do commentarios 


porque: ainda muito faltará 
dizer sobre as suas verda- 
delras proporções. Fugindo 
ao padrão commum, “Mi- 
guel “Strogoff" serve de 
marco a uma nova era 

ra o cinema. Pode-se 
mesmo affirmar que nelle 
estão encarradas as possi- 
bilidades maximas da se- 
tima arte. O ímpeto da 
acção: desenrolando-se, se- 
gundo as indicacões da 
obra celebre em que se 
apoia o argumento, atra- 
vês das esteppes siberianas, 
a vigor epico das suas sce- 
nas principaes e a substan-. 
cia dramatica que o anima, 
tudo isso subordinado à dli- 
recção sobre a empolgan- 
te de Richard Eichberg, ra- 
ramente se logrará em ou- 
tra pellicula do mesmo ge- 
nero. Verdadeiro milagre 
da fechnica arrojada que 


Jismo extraordinario /exer- 


Santa Russia, “Miguel 


que não admitte parallclo 
com as maiores realiza- 
cões cinematographicas destes 


Deus, superior às vicissitudes 


é bem o film opportuno para 


cinema europeu. 





Em todos os centdos da cidade um nome anda de bocca 
em bocca: “Miguel Strogoff” ! Nunca os “fans” aguarda- 
ram com tamanha ansia a exhibição de um film! E”' que 
“Migue] Strogoff”, calcado num dos melhores romançes de 
Julio Verne, vale por uma promessa, contida nas letras do 
seu titulo, de um grande espectaculo, Desta pellicula tudo se 
pôde dizer que signifique grandiosidade, belleza e movimento 





“Miguel Strogoíf” o roman- 
ce de Julio Verne que faz as 
delicias da juventude de va- 

um rea- rias 
rr mais espectacular e empol- 
éitos se entrecheirando na gante film de todos os tem- 
furia dos combates que de- pos, e será apresentado por 
cidiriam dos destinos da Art Films no dia 14 de se- 
tembro proximo no Palacio 
Strogoff” é uma pellicula Theatro onde ficará por mui- 


que prevalece na construcção desse film é a apologia arden- 
te ao patriotismo que transforma o individuo num pequeno 


moraes em beneficio da terra que The serviu de berço. A epo- 
péa do “Correio do Tzar” pertence hoje á legenda heroica 
de todos os que se sacrificaram em pról do bem commum. 
Exemplo forte de defesa às instituições que marcam a po- 
sição de um povo No consenso universal, “Miguel Strogoff” 


vivendo, A mocidade deve ver nelle a lição do ideal bem 
compreendido, Adolph Wohlbrueck no papel*principal apre- 
senta o mais estupendo desempenho da sua carreira. E to- 
do elenco afina por uma homogeneidade de interpretação 
qu surpreende. Dia 14 de setembro o Palacio terá o seu maior 
dia com am apresentação ao publico dessa obra definitiva do 
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em toda cidade 


ê 
ê 
$ 


e e ae 


gerações, retorna no 


tas semanas 


ultimos dez annos. Sobretudo 


physicas e aos trausmatismos 


a época inquieta que estamos 
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William Powell, dynamico, electrizante, sensacio- 
nal, ao lado de Jean Arthur, em “Madame Myste- 
rio”, da R. K. O. Radio, já amanhã, no Palacio 


WILLIAM POWELL « JEAN ARTHUR em “Mme. Mysterio” 





a estréa de amanhã, no Palacio 


“Madame Mysterio” ja ama- 
nhã estará no Palacio, com to- 
dos os seus imprevistos, emo- 
ções e seus ambientes elegantis- 


simos, - Este film, que é de alla 
classe, reune qualidades apre- 
claveis e, no seu genero, € o 
maior de quantos as producto- 
ras ide Hollywood têm produzi- 
do. William Powell, na sua 
fleugma: inalteravel, nos capri- 
chos de:sua elegancia e na sua 
serenidade imperturbavel, -exi- 
be-nos um superior padrão de 
arte; que empolga: e arrebata, 
E, ão seu lado; numa creação 
magistral, surge, suggestiva co- 
mo em “Galante Mr. Deeds”, 
deliciota. como n' “O Fiomem 
ue-núnca peccou”, a loira e 
ivine “Jean Arthur, que anima 
com. espirito e sinceridade, um 
papel de realce que o seu la- 
Jento e sua belleza: tornam mois 
interessante. Mas o “cast” de 
“Madanie Mysterio” reune ain- 
da nomes de projecção como os 
de Lila Lee, Rilk Blore, Grant 
Mitchell, Ralph' Morgan, Fran- 
kie “Darro p'outros collaborado- 
res indispensaveis de films de 
exito. E'-certo que. amanhã Wil- 
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“Tiegteld, o Criador de 
Estrellas”; nos festi- 
vnes de Salzburg 


Dos festejos Maravilhosos com 
que. Salzburg. a famosa cidado 
austriges,  comnlenura agora q 
nascimento de Mogadkt, fez parte, 
recentemente, a estréa, na Eu- 
ropu de Ziegteld/ o Creudor do 
Estrellus” (The Great Ziegfell), 
a vlcerie” das "fecries” que O 
Ui Metro vac estrear, Para ds- 
so que a Prefeilgra de Sulzburs 
cntroy em enfendimento cons 


mefito presente as dois artistas. | Metro, que, maluco mena, de - 
fel-os. internretes ns fiese [tia evousear de bum elo 
Horis no AVO. |'Sotedum 


liam Powell. trazendo pelo bra- 
co Jean Arthur, estará no Pa- 
jacio para deslumbrar mais 
uma vez, as legiões e legiões de 
creaturas que o admiram e que 
se tornaram fanalicas de sua 
arte tão seductora. 
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Amanhã, no Imperio! 
— Ginger Rogers e 
Fred Astaire em 
“Nas Aguas da Es- 
quadra” ! 


Faz hoje uma semana que 
o Palacio Theatro dava as 
ulsmas sessões com o film 
da R, K, O, — "Nas Aguas 
da isquadra”,  Enchentes 
absolutas, desde as primeiras 
horas da turde, tornando-se 
avalanches nas ultimas ses- 
sões! A massa humana se 
ecomprimia para ver e ovvkr 
Ginger Rogers e Fred Astai- 
re. pára ouvir as canções 
formidaveis, us sa paleados 
estonteantes, com musien 
desse Irving Berlin, que ja 
se fornon famoso. 

E, uando na sezunda-fni- 
ra seguinte os funs souberam 
que não continuaria na Léla 
do Palacio o Mm que tanto 
suceesso encontrára, espanta - 
rum-se todos! Como, se ha 
tanto film medicere por ahi 
que fica por mais de uma 
semana em cartaz? Mas é 
nue a programmacão já es- 
tabeleçida anteriocmente não 
pormittia ac continuação do 
grande film da Ro KR O. 

E foi ante a ansiedade im- 
mensa, ante o quasi-protesto 
dos fans pela retirada do 
trabalho de Fred e de Gin- 
grs, que se resolveu então 
continuar o seu exito, mas 
desta vez no cincma Impe- 
do, que (om a exibil-o a 
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EM CASAM POR AMOR 


“ Eis olindo thema de “O Favorito: da Rainha”, . 





o 


GENNY JUGO e 6 seu galã 
y A! que o Rex vae 
Uma das figuras mas femo- 
sas da Dispria contemporanea 
ca Inglaterra.e mesmo. dn: Eu- 
ropa, é a inesquecivel Queen 
Victoria”. cujo reinado cheio 
"de bondade e sabedoria, fez du- 
rante muitos annos, a felicida- 
de (do povo inglez. 
subindo £o throno com a ida- 
- de de 18 annos, Victoria reve- 
lou-se logo possuidora de uma 
energia invulgar e de uma vi- 
são admiravel das questões e 
interesses do Estado e tos seus 
subditos, y 
- E quando os magnalas e os 
altos digmatarios do paiz e do 
estrangeiro começaram os cn- 


film da Alliança que o Rex exhibirá amanhã. 


em “O Favorito da Rainha”, 
estrenr amanhã 


saios para casal-a de accordo 
com seus interesses c os da po- 
litica internacional, Victoria ha- 
bilmente esquivou-so aos nume- 
rcs0s pretendentes . para esco- 
lher entre todos.o eleito do seu 
coração. o .principe Alberto: de 


Eax e Coburgo, com o qual tra-. 


vára conhecimento sem; sabor a 
sua verdadeira identidade. *, 

Em “O- Favorito da Rainha” 
pols esse episodio divortidissimo 
do namoro da rainha. com O 
principe Alberto, namoro. acei- 
dentaco e cheio de peripecias 
engraçadissimas, que culmina- 
ram com um casamento de ra- 
ra. Tolicidade para. ambos. 
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- recem terras mais ferteis e utensilios proprios pura lavoura. 
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DIARIO CARIOCA. — Domingo, 30 de Agosto 








NO FILM DA R. EK: O. BADIO, : 


VOLTAM 





AMANHA 


MPERIO 


PODA PAPIRO DOE Tra 


“O CZAR DO OURO” — Aguardem o dia 7 


de setembro, no Pathé Palacio 


“O Czar do Ouro” é o suggeslivo cartaz que estara no 
proximo dia 7 no cinema Pathé Palacio. e] 
Trata-se da historia do grande. colonizador: Sutter. E ; 
um film que nos descreve a formação da Califórnia. Tem 
como interpretes: Edward Arnold, que vive,a figura de Sul-, 
ter, Lee Tracy, o amigo inseparavel, Binnie Barncr, Henry 
Carey, etc. a 
E' elle acusado de ter assassfiado um homem e então 
para escapar à policia foge para u America, E' ahi que en- 
contra-se vom Lee Tracy tornando-se amigos inscparaveis, 
Resolvem então u partir juntos para a-California em busca 
de aventuras. Encontram numa estalagem um: commandan- 
te de um navio que offerece-se para leval-os. Porém no meio 
da viagem quer elle mudar o cumo-do navio pois elle não 
era senão um mercador de escravos é então ha um grande 
motin à bordo saindo elles vencedores chegando assim à Ca-. 
lifornia com aquelle exercito de homéns, , 
Pedem logo terras para cultivarem porém não são mul- 
to felizes, Vêm em seu auxilio um outro povo que lhe offe- 





Comeca dahi então o progresso, Paga Ludo o que devia, c 
torna-se o dono da metade da California, Mas um dia vem, 
a conhecer uma condessa o então csquecendo-s5e por com- 
pleto a esposa, apaixona-se pom ella começando dahi-a sua 
ruina, Descobre que havia quro em suas terrvs, então todox 
nucrem apoderar-se do vil metal; invadem as suas -propric- 
dades despojando-o de tudo, deixando-o na maior miscria. 
“Até a propria condessa vendo-b ABuea TRE D E Abandonado 
tambem, nr: o Ele ae TON Prospo 

E' neste estado que sw, mulhocavemicont os filhos en 
contrar-se com elle, pedindo-lhe para que 'não desanime, e 
recomeçe a vida, Mas vem pouco depois a morrer e elle fica” 
so com o filho agora advogado e que la perante nos tribu- 
naes defender à causa do poe c uma filha-que pouco depois 
parte para casar-se com o filho de um amigo seu, Porém o 
filho nada pode fazer senão buscar a morte, E' morto pelos 
proprios causadores da desgraça do pie, Este fnmbem por 
sua vez no dia em que sabe que esta mesmo tudo perdido 


para elle morre nos bracos do amigo-ficl-nas escadas do 
Conselho. o 





dido À 


Casa Guiomar 


não é um film de 





CALÇADO “DADO” Buena 
FOI, E E SERA! A MAIS O: ROMANCE DE CLAUDE 
BARATEIRA DO BRASIL FARRERE E” MAIS UMA 

FORTE HISTORIA DE AMO” 


ME: 


— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





SPOR' 


TYPO 
ultra morernis- 
simos e flhos sapatos em 


325000 


naco branco com lindas 


NOVAMENTE!!! 


QUE ALCANÇARAM FORMIDAVEL SUCCESSO NO PALACIO, 


> NAS AGUAS 
— DA 
ESQUADRA 


MENTE AO a 
CARTAZ 


serra aa 
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“torno dos reaes e innumeraos 


eRaNácUIO 
1930, Regimento ha” poderosas 
srazões" em tal proclamaçio, por- 
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“Vespera de Combate” 





de 1936 


TRIUMPHAL- 


Rem 

















































































































à o do Colman ! 
Russe!l em Sob Duas Bandei- 


e Rosalind 
ras” que:sera o. cartaz: du 
Rex no proximo dia 7 


Decididemente existe uma 


ge- 
tal curicsidade do publico 


em 
va- 
lorés Geste film grandioso que 


«todos os que já lveram a su- 
“prema * ventura “de assistillo, 


acgnqminaram de “o maior es- 
'cinematographico Ge 


quanto Ludo que — “Bob Duas 
Bandeiras” — apresenta em seu 
movimentado e. romantico des- 
entolar,, é- alguma coisa de ar- 
tistico bello e sensacional, Re- 
velando uma lindissima e im- 
pressionante historia da Logião 
istrangeita, esta soberba pro- 
ducção de Darryl Zanuck para 
a 20th, Century-Fox, tem aindr 
n fescinação para todos os fans 
em mostrar um punhado de as- 
tros e estrellas. cada qual den- 
tro:de uma interpretação fabu- 
losamente bella, Vemos reuni- 
àos num mesmo film — Ronald 


| Colman; Claudette Colbart, V)- 


clor Me Laglen, Rosalind Rus- 
sel, Herber, Mundin e mais 
um corpo de figurantes num 
total de 10,000 personagens que 
surgem em momentos de uma 
emoção estupenda, qual seja 
trémendos combates. em pleno 
coração dos areines 'immensos 
cio deserto fascinador. Coube a 
Frank Lloyd, o realizador lau- 
veado de “Cavalcade”, a dire- 
cção desta maravilha cinemato- 
graphica, cuja estréa está as- 
sentada para ” de setembro 
proximo na téla do cinema Rex, 
Preparem-se todos, para nestn 
data acclamarem enthusiastica- 
mente — “Sob Duas Bandeiras" 
o film ue todos já procinma- 
ram “o maior espectaculo cine- 
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MAGNOLIA 
Como é do dominio publica 
“Magnolia” que a Universal 
exibe no Plaza, conta a historia 
de uma joven, filha de“actores 
que actuam num theatro 1lu- 
ctuante que recorre as cidades 
ribeirmnhas co rio Mississipi, e 
a qual chega a conhecer mu 
homem. com o qual, apesar da 
oposição de seus paes ella se 
casa, indo viver em Chicago, 
Seu marido é um jogador, «ue 
“não obstante ve amar, sua Es- 
posa e a filha nascida do seu 
consorcio é incapaz de regene- 
var-se. Convenedo disso, ceile 
abandona ambas. A esposa se 
ded ca ao theatro conseguindo 
triumphar com o decorrer «los 
annos clla cduca sua filha pa- 
:a o mesmo mister onde ella 
tambem consegue ser um trl- 
umpho, Contemporaneamente, 
gimbos us esposos voltim a se 
encontrar, e como continuam 
amundo-se, resolvem renovar a 





METROPOLE: 


Construamos o “metro” 
com o nosso dinheiro ! 
o 


ALVARUS DE OLIVEIRA 
(Da Academia Livre de Letias) | 


“Já muito se tem falado a res- 
peito do nosso “Metro”, o trem 
subterraneo de que tanto o “Rio 
necessita para desafogar o seu 
trafego que tanto augmenta- é 
se desenvolve dia a dia. ia 

Nós mesmos já temos falado 
muitas vezes a respeito de tal 
roblema, mostrando o contras+ 
e de Buenos Aires já ter, qua- 
tro linhas, segundo nos parece, 
do “subway” emquanto nós só 
temos o projecto, pl 


-Agora volta á baila a constru- 
cção do nosso “Metro” sendo 
que um engenheiro patrício 
apresentou o projecto que monta 
am mais ou menos trinta e sete 
mil contos. : 

Mas onde arranjar-se o 
tal? e 

Ha pouco tempo o prefeito do 
Districto Federal recebcu varios 
capitalistas americanos interes- 
sacos no nosso trem subterras 
neo. 2 

Ao contrario da celebre coit- 
currencia do sr, Pedro Erncsilg 
que ninguem se apresentot, por 
falta de confiança no governo 
municipal, | 


Como se sabe, porém, graças 
& intelligente propaganda quê 
se faz actualmente, estando à 
frente a Caixa Economica: I'es 
deral, a economia popular tem 
dado bons frutos, Provam-nos us 
emprestimos estaduaes por melo 
de apolices e de sorteios, 

Por que não construimos o 
nosso “Melro” com a nossa pro- 
pria economia? 

Por que a Caixa Economica 
não patrocima um emprestimo 
interno para a construcção do 
“subway” carioca? 


Lançando-se apolices de 5S0VO 
pura estarem ao alcance de Lo- 
dos, com uma optima e intensa 
propaganda os resultados se- 
riam admivaveis, 

Por que pagarmos grandes ju- 
ros e nos endividarmos mais ain- 
da com o estrangeiro (cuando 
podemos fazer" nós mesmos o que 
precisamos com os mossos pro- 
prios recursos? 


Qual o brasileiro que cha- 
mado a empregar 5$000 na cons- 
trucção de uma obra importante 
como a do “Metro carioca ne- 
gará o seu apoio, tendo aínia 
probabilidades de ganhar pre- 
mios com sorteios? E tendo clirei- 
to aos juros, e mais larde, os 
dividendos que serão vertus 
quando o trem subLerraneo esti- 
ver em acção? 

Já se poderá ter uma idea de 
quanto chegará a economia po- 
pular calemando-se. pela nossa 
população. 44.0(10,000 de habi- 
tantes, descontando-se 50 % 
que não possam concorrer e ten- 
do-se em vista que.destos 50 
a metade alnda não o possa 
tambem, mas contando-se que 
25 % possam comprar duas apo- 
licos de 58000 teremos: 22.00.0010 


câpis 


[8 58000 que dão a importancia 


de 110.000 contos de réis. 

Com esta importancia sem sa- 
cúfícios de ninguem nem dá 
paiz. teriamos todas as linhas do 
“subway” que tanto o Rio pre- 
cisa, 

Por que não se experimenta? 
| Será uma optima opportunl- 
tade para se vêr se podemos ou 
não passar sem o capital es- 
trangeiro, 

Depois do “subway” carioca, 
outras grandes obras de neces- 
sidade para o Brasil poderam 
ser feitas assim, i 

A ponte ligando Nictheroy au 
Rio, Estradas de ferro para os 
sertões, Melhoramentos para o 
Norte do paiz, Estiadas de roda- 
sem, Navegação maritima e ge- 
tea, “Tudo isto se poderia rou- 
lizar com vs emprestimas popii- 
lares, : 

O brasileiro é bom patrioia 
e uma propaganda intelligente, 
tocando no amor do nosso povo 
pelo que é nosso, seria de crfeiLo 
surpreendente. 

Poderemos aproveitar o projo- 
clo do ilustre engenheiro pa- 
tricio sobre o nosso “Metro”, 
empregar o muis possivel mate- 


rial brasileiro e movimental-o 
com capital brasileiro, 

Isto" é que seria uma verdadel- 
'a obra brasileira, 


guarn'ções de pellica enver- 
ria proprios para sports 
e praias 


matographico de 1936” ! 
de o 
ed A ADA NEN 
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+ eua 2 4) YWens Dunne, à “estrela de Por que não expedimentam, 
O Elixir de Nogueira “Magnolia”, que entrará na senhores do Poder? 

sa AuA segunda semana-no cal- E 
bs 31: 
E Pas % econbecido ba 55 taz do Plaza em Joias, Bri- 
É ; nnos como o ver- OURO Muaittos — puga 
7 su Kero adeiro especifico da dia cambio. do 
e : SITH 7 rs . pedo ; a 
E est timental, como se vê, mas de Joalheria FE RRA 7 
Ee 


effeito seguro sobre a maioria 


SFPHILIS | 


35800 


PAUL KEMP, o asmpathico comico da Ufa, no seu proximo 


film “Crardas”, que será exhibido amanhã no Cinema Odeon 


Finalmente amanhã. Marika 
Nokk, a bmalavina da Ufa que 
tem fogo nas veias estará no 
Odeon, dansando a “eczardas”. 
montando a cavalo. amando 
Hans Stuwe ec bolindo com o 
coração sensivel de, Paul Kemp. 


Artista victoriosa num unico 
film que fol- apresentado no 
Rio, não faz muito tempo, Ma- 
rika Rokk pelos seus excepcio- 
naes dotes de brilarina, cantora 
e corgediante, logrou galgar o 
primeiro posto no “Estrellela- 
to” da Ufa e é, presentemente, 


uma das grandes atiracções do 
cellulqide. 

Em “Kapsodia Hungara”. o 
film que a revela na plenitude 
do seu talento, ella está sim- 
plesmente admiravel no papel 
de uma baroneza irrequieta que 
gostava de domar potros selva- 
gens e corações masculinos até 
o dia em que leve pela proa & 
tigura insinuante de um official 
dos hussardos... 

Voncida pelo- amor, Murika 
se transíigura numa porção mi- 
mosa de materia, avida de bei- 
jos e carinhos... 





MOVEI 


Para residencias 
e escriptorios 


Na antiga e acreditada Casa À. F. COSTA en- 


contrarão o que ha de melhor em qualidade 


e preços. 


Façam uma visita as suas exposições 


” TINTA BRASILIA 


7, RUA DOS 





ANDRADAS, 
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pellica marron no mesmo 





Eltima noviida- 
184000 de em sanda- 
lhetas naco, branco é pellica 
envernizada. 
Remettom-se gratis cataln- 
gos ilustrados 
Porte: sapatos 28000 
alpercatas 18500 
TELEPHONE Me-d4U4 
JULIO N, DE SOUZA & CO 


Av. Passos, 120 — Rio é 


ad do ia o A A A AR 





A MELHOR 


Linaos” saga tus 
e fina pellica 
preta fosca com lindo laço 
imitando collarinho, salto 
Lulz XV 4 1/2 

35$000 O mesmo mo- 
delo em fina 
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Amabella que tanto brilhou 

ao lado de Clhrles Boxer” 

em “A Batalha”, volta mais 

bella que nunca em “Vespe- 
ra de Combate” 


Ha um combate, -sim — e aliás 
um combate que à technica mi- 
[litar disse, pela sua critica, O 
muis perleito que o film já re- 
gistou. Ha, o embate de duas 
fnaus que se degiadiam a fogo 
torpedos -—- p o que se passa 
| durante esse combate fiçou vo- 
gistado nesse Ulm de um modo 
que nos dá bem a impressão do 
que vem a ser o ambiente de 
uma bellonave no momento au- 
gusto em que tudo:: pede -cite 





Feridas. espinhas 
manchas. ulecras, 
rheamatismo ? 


; Só Elixir de Nogueira 
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seus marujos, dos seus artilheir 
ros, dos seus commandantes, 
Mas não se trata de um film 
ce guerra. Esse combate foi for- 
tulto — entre um cruzador de 
marinheiros que se revoltaram 
e se tornaram piratas, e de um 
outro vaso de guerra que ten 
de enfrental-o, sendo apanhado 
de surpreza pois que, conhecen- 
do o codigo de signaes, ao se 
approximar elle se fez constar 
da armada franceza, como o 
cruzador commandado pelo ca- 
pitão Corlalx, na narração lin- 
da é emocionante do romance 
“La Velle d'Armes”, de Clau- 
de Farrere, da Academia Fran- 
cera, “En 


t +44 

A direcção de Marcel L'Her- 
bior, garantiu a excellencia do 
trabalho, desse fim “Vespera 
de Combate” que é bem a maior 
producção européa deste anno 
e que a Internacional Film nos 
vYae mostrar 'no proximo dia 1% 
de Setembro — daqui a ums 


Nemana -— no cinema” Palacio. 


existencia em -«commum, recon- 
ciliados e esquecidos os desen- 
ganos soíiridos. Assumpto sen- 


do publico. especiauns: 
nissimno, A acção movida e 
abundante em scenas de con- 
junto e espectaculares, como a 
entvoda do ano novo nr m- 
quizsimo cabaret, cheio de co- 
lorido e de animação, A musl- 
ca é nssombrosa espocialmente 
nas seenas: interpretadas pelo 
celebre netor e cantor Paul Ro- 
beson, scenas adequadas e de 
fartura snelodiosa, Os interpre- 
tes, excellentes. sobresaindo-se 
a tinissima Trene Dunne, A seu 
laão. aetuam com marcrda cor- 
reccan o barytono Allan Jones 
c o já citado Paul Robeson, 
Helen Margan, 
hninger, Helen Westley. Donald 
Cook e muitos outros; O gran- 
de James Whale foi o habil di- 
rector desta producção, extraor- 
Ginaria por muitos conceitos 
'Magnolia *. a começar de ama- 
tha tontimnará mais gma se- 
nana no cartaz do Plaza, 
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A TRILOGIA DO PECCADO — MULHERES, VINHO E MUSICA 
— NUM FILM TREPIDANTE COMO O RYTHMO VERTIGINOSO 
DA DANSA TYPICA DOS HUNGAROS: CZARDAS ! 


qa 


Os reis tambem casam 
por amôr! É 


Um film que nos revela a historia da famosa Rainha E 


Victoria, de Inglaterra, no divertido episodio do seu ! 
primeiro amor. | | 
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BARTON ? LANE (Prisco Kid) Um drama violento da “WARNER BROS.“ sohre a vida 
FRED ROEALER ent San Franeisco da California, quando cra a cidade mois rica em 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Agosto de 1936 


Economic 


RETO quando fôr o seu comparecimento pessoal re- 
(qualidade dos directores ou funccionarios) | querido. 
assigna esta apolice, 8 BOS -y... dias do mez 3) — A socledade não se responsabiliza 
ASMA S ace e +« + ENTÃO: ânno' ide 19... por quaesquer multas impostas pelas autori- 
Ip dades rdministrativas, por infracção do de-. 
creto n.º 24.637 commetids pelo segurédo., 
4) — Fica expressamente convencionado 
que o simples facto da sociedade prestar s0c- 
corros, comparecer perante autoridades ou 
Juizo, fazer communicações, enviar documen - 
tos, effectuar pagamentos de funeral e diarias 
não poderá, por si só. ser interpretado como 
reconhecimento por parte della, da sua Tes- 
ponsabilidade, quer parg com o segurado, quer 
para com a pessõa soccorrida. 


























DIÁRIO CARIOCA. 
Direc ão P.J. TEIXEIRA LEITE 


NOTA DO DIA: 
-. INTERESSES DO SUDÉSTE FLUMINENSE 


Tivemos ha poucos dias opportu- 
nidade de noticiar em primeira mão 
o resultado dos estudos realizados 
pelo engenheiro Ferreira da Silva 
em torno dos melhoramentos do por- 
to de Cabo Frio. 

O esforçado technico do Depar- 
tamento de Portos suggeriu que ini- 
cialmente se procedesse apenas a 
abertura da barra, alargando-se para 

























vel. Por outro lado, o encarecimento | 
das passagens contraria e annulla 
mesmo qualquer esforço do poder of- 
ficial, no sentido de se resolver o pro- 

| blema maximo da actualidade, ou seja 
o custo da vida da grande massa po- 

"pular. 










ra que não soffresse maior retarda- 
mento a construeção da adductora 
que vae abastecer Cabo Frio e S, Pe- 
dro d'Aldeia. 

O financiamento dessa obra ex- 
cede de muito ás possibilidades das 
duas municipalidades imteressadas. 
O orcamento organizado pelo dr. 
Gustavo Lyra, nome merecedor do 
mais alto acatamento, fixou a despesa 


ves oro apitos se os Canppecernda ro aaão 
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(assignatura; ou assignaturas) 





Permittindo, pois, essa syste-. 
matica elevação do preço das utilida- 
des elementares, aliás com uma prodi- 
galidade que tóca as raias do abuso, 
como é que se poderá conter o appello 
das classes menos favorecidas da for- 
tuna, e attendel-as nas suas legitimas 


Nota 1 — As sociedades cooperativas de- 
clararão ao invés:de “Capital de responsabi- 
lidade e “Capital realizado” o “CAPITAL 
MINIMO INTEGRALIZADO", segundo a 
respectiva. autorização. 

Nota 2 — Além. dos dizeres acima, as 






















V — DAS OBRIGAÇÕES GERAES DO 





trinta metros 'o canal de accesso ao | em cerca de 3.000 contos de réis. A | sociedades poderão incluir outros de sus con- SEGURADO aspirações? 
porto, augmentando-se tambem a sua | unica solução possivel para o caso se- ventencia, sendo, porem, que quaesquer de- O segurado obriga-se para com a socie- Chi-lo-sa ! 
profundidade para 3.50. rá a do financiamento por parte do | clarações referentes a capital total 6 Fe86E= | gado; de 
















Essa obra, que constituirá ape- 
nas o inicio da execução do program- 
ma de melhoramentos, exigirá uma 
despesa de 40 a 50 contos de réis. 

Estamos certos de que o dr. F're- 
derico Burlamaqui não perderá essa 
excellente opportunidade para -con- 
correr para o desenvolvimento eco- 
nomico do Estado do Rio de Janeiro. 

Melhorado o porto, concluida a 

linha -ferrea Tguaba- Grande-Cabo 
Frio, construido o hotel: balneario e 
a rêde de abastecimento dagua, en- 
trará o Sudéste Fluminense numa 
phase de prosperidade magnifica a 
que a sua população faz inteiramente 
jús pela sua operosidade e pelo seu 
espirito de sacrificio. 
Os esforços que o deputado 
Watzl Filho vem desenvolvendo em 
pról do engrandecimento do Sudéste 
Flumimense serão certamente coroa- 
dos de completo exito. 

Salineiros e exportadores de sal 
congregados em torno dos srs. Watzl 
filho e Miguel Couto Filho estão pro- 
movendo a constrleção de um grande 
hotel balneario, capaz de —transfor- 
mar Cabo Frio nom esplendido cen- 
tro desvie Rena turismo. Seria necessario ago- 


governo estadual, transferida a elle a 
arrecadação das taxas dagua de Cabo 
Prioe S, Pedro d'Aldeia. 

Varias razões podem ser apresen- 
tadas para justificar a intervenção 
do governo estadual na solução desse 
problema: a necessidade de proteger 
a suude da população de duas cida- 
des, o concurso da industria salineira 
para a receita estadual, as vantagens 
que advirão para a economia do Esta- 
do com a execução dessa obra. 

Averesce ainda a  eircumstancia 
de que'o Thesouro Estadual já arreca- 
dou somma superior a 5.000 contos 
de réis a pretexto de melhorar os ca- 
naes da lagoa de Araruama, e dessa 
somnia apenas applicou 150 ou ...... 
200 :0008000. Nada mais justo, por- 
tanto, que Fosse restituida, na propor- 
cão de-suas contribuições, áquelles 
dois municipios a parte não applica- 
da da avrercadavão da sobre-taxa es- 
pecial sobre o sal. 

Constituíria um erro tremendo 
deixar em aberto o problema do abas- 
tecimento dagua daquellas duas cida- 
des. Esse erro por certo não commel- 
terá o illustre governador Protoge- 
nes Cmimarães. ) 


COMO ORGANIZAR 


UmaCooperativadeSeguros 


Dr. Francisco Celio Lameirão Monteiro 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGU- | DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGU- 


ROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇ ÃO 
(Ministerio da Trabalho, Indus- 
tria e Commercio) 

APOLICE PADRÃO 
para seguros contra riscos de acoidentes 


ROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO 
(Ministerio do Trabalho, Industria 
e Commercio) 


Portaria n, 24. 
Rio de Janeiro, 28 de julho de 1936. 


















vas, não poderão ter maior destaque que as 
declarações obrigatorias do capital para Os 
seguros de accidentes do trabalho. 

Nota 4 — Da apolice deverá constar em 
logar conveniente, a Conta de premios com 
discriminação das importancias pagas do, 
premio basico, addicional, sello do contrato, 
impostos e custo da apolice. 

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1936, 

O Director Geral, Edmundo Perry 


"DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGU- 
ROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO 


(Ministerio. do “Trabalho, Industria ' 
e Commercio) 
“APOLICE. PADRÃO 
para seguros contra riscos de accidentes 
do trabalho 
Clausulas Geraes 

T — DO OBJECTO DO SEGURO 

Pela presente police, fica o segurado 
garantido, na fórma das condições abaixo 
consignadas, contra os Tiscos decorrentes das 
responsabilidades que lhe cabem como em- 
pregador, nos precisos termos do decreto, n. 
24.637 de 10 de julho dé 1934. 

TI — DOCUMENTOS DO CONTRATO 

1) — A proposta feita pelo segurado, à 
apolice e suas respectivas averbações, são os 
unicos documentos que regulam as condições 
deste contrato. | 

3 — O segurado é responsavel pela ve- 
racidade e exactidão de tudo quanto vier de- 
clarado na proposta e nas averbações, embora 
escripto por outrem v pol elle apenas assigna- 
do, 

3) — A proposta devidamente assignada 
obriga o proponente ás condições nella esta- 
belecidas e ao pagamento do premio da apoli- 
ce e de qualquer augmento de premio que re- 
sultar da majoração dos salarios previstos ou 
da aggravação do risco. 


WI — DOS EMPREGADOS |. 

Para os effeitos desta apolice, consideram- 
se empregados todos os individuos, sem distin- 
cção de sexo, edade, graduação ou categoria, 
que a titulo oneroso. gratuito ou de aprendiza- 
p gem, prestarem, permanentemente ou não, 
fora das suas habitações, serviços ao segura- 







do mais curto prazo possivel toda e qualquer 


1) — A pagar-lhe o premio respectivo; 
2) — A prestar-lhe, por escripto, dentro 


informação ou explicação pedida a respeito do 
presente seguro; 

3) — A manter em dia e bôa ordem à es- 
cripturação referente aos empregados e seus 
salarios, especialmente a do registro a que se 
refere o art. 5º do decreto n.º 24,637, 

4) — A communicar-lhe dentro de 48 ho- 
ras a transferencia da sua qualidade de em- 
pregador, de que trata a clausula XXTI. 

5) — A restituir-lhe, vencida ou rescindi- 
da a apolice, o attestado comprobatorio da 
existoncia deste seguro. 

VI — DA INSPECÇÃO 

ww — A sociedade tem o diveito de por 
intermedio de seus representantes elfectuar 
durante a vigencia do contrato, inspecções e 
verificações relativas ao objecto do seguro, 
natureza das industrias, trabalhos e occupe- 
ções do pessoal. O segurado é obrigado a for- 
necer as elucidações e provas que a tal res- 
peito lhe forem pedidas, 

2) — Si durante a vigencia do contrato 
forem introduzidas no local dos trabalhos 
machinas ou instalações que aggravem as 
condições normaes do risco, ficará o segurado 
na obri,ação de attender às suggesões da 
sociedade com o fim de prevenir ou evitar 
accidentes aos seus empregados, ou então 
submetter-se & tarifação individual da Com- 
missão Permanente de Tarifas. 

o mf 


AS TARIFAS FERROVIARIAS 


E' enviosa a coincidencia da de- 
claração feita ha dias pelo sr. Cezar 
Burlamaqui, de que os Iretes mariti- 
mos supportam sem prejuizos para 
ninguem wma apreciavel redueção, — 
e o acto de anle-hontem do ministro 
da Fazenda, autoriza a Mogyana, 5. 
Paulo Railway e a Sorocabana a au- 
gmentarem de 60 para 70 réis o kilo- 
metro das cadernetas de viajantes. 

A differenca é de mais de 16 Go, 
e batem, portanto, o “record” das 





Prosegue o Saneamento da 


Baixada Fluminense 

Proseguindo no seu plano de tra- 
balbos para o corrente anno, & Com- 
missão de Saneamento da Baixada 
Fluminense, já organizou e vae ex- 
centar immediatamente o projecto do 
polder de Merity. E' uma obra de vul- 
to que beneficiará | extraordinaria- 
mente as zonas de Caxias, com 30 mil 
habitantes, e Vigario Geral. Compre- 
ende o endicamento do rio Merity em 
ambas as margens, desde a foz até o 
canal da Pavuna, e a drenagem dos 
terrenos marginaes, numa area de à 
milhões de metros quadrados. O exa- 
guamento pluvial far-se-á por meio de 
uperleiçoada réde de canaes providos 
de “Lide-gates” em suas conflnencias 
com o dique. O servico está orçado 
approximadamente em mil contos de 
réis, já tendo sido aberta a coneur» 
rencia publica, ora em julgamento. 

or 

As “Semanas da Semente” pro- 
movidas pelo Ministerio da Agri- 


cultura 

Estão alcançando optimos resulla- 
dos as concentrações agricolas que O 
Ministerio da Agricultura vem reali- 
zando com o fim de vulgarizar vonhe- 
cultura. 
agricultura 

Nestas reuniões o Ministerio con- 
segue congregar lavradores e eriado- 
res de grandes zonas e no mesmo tem- 
po realizar uma exposição de cereaes 
e leguminosas. Através desta exposi- 
são é feita a critica dos processos e in- 
dicados os methodos mais convenieu- 
tes. Como estimulo aos lavradores são 
distribnidos valiosos premios em ma- 
chinas a instimmentos agrarios aos que 


O DIRECTOR GERAL, usando das at- do trabalho do, de accórdo com as dns asêm percentagens na elevação de todôs os | apresentem os melhores produetos de 
tribuições que lhe confere a alinea a do art. DIZERES PARA -O ANVERSO DA Fire ia Fat ao es ER tempos nus tarifas ferroviarias, suas proprias colheitas. Além destes 
APOLICE 


14 do regulamento approvado pelo decreto 

n. 24.783 de 14 de julho de 1934, combinado EevsO cs ape dos soma go non 46:90 00 |D 0/50 

com o art. 77 do regulamento approvado (Mome da seguradora) 

pelo decreto n. 85 de 14 de março de 1935: — Capital de responsabilidade para 
attendendo ás grandes vantagens que operações de seguros de accidentes 

advirão às sociedades de seguros, aos empre- do trabalho menor mr re narra 

gadures e aos empregados, da adopção de — Capital realizado para as mesmas 


um modelo uniforme de apolice contra ris- operações ....ceseserestereeeeeeeos 
cos de accidentes do trabalho; APOLIOE DE SEGURO CONTRA RISCOS 


attendendo a que & Commissão Perma- DE ACCIDENTES DO TRABALHO 
nente de Tarifas, instituida pelo art, 44 do Apolice MD. .«ecsuscoooo Premio PREO ,..cerer 
regulamento approvado pelo citado decreto Salarto declarado para 
n. 85, resolveu estabelecer a alludida padro- calculo do premio Premio provisorio .. 
nização, submettendo & approvação desta Di- provisorio .......... Premio minimo ..... 




















n.º 24.737 de julho de 1934, e sob a condi- 
ção de constarem os Seus nomes do registro a 
que-se refere o art. 5º do mesmo decreto, ex- 
clutdas, porém, as pessõas indicadas no art. 
6º do alludido decreto. 


IV — DAS OBRIGAÇÕES DA SOCIEDADE 

9 — A sociedade obriga-se não só a 
prestar aos empregados do segurado a assis- 
tencia medica, pharmaceutica e hospitalar a 
que se refere o art. 31 do decreto n.º 24.637 
e a pagar-lhes as indemnizações devidas de 
accórdo com os dispositivos do mesmo decre- 
to e na forma das repectivas Tabellas, como 


6” claro, que as outras estradas 
de ferro existentes vo paiz, sobretu- 
do as exploradas por organizações 
particulares, vão dirigir, agora, os 
seus interesses nas aguas que favo- 
receram os cofres da Mogyuna, São 
Paulo Railway e Sorocabana, na cer- 
teza de que o precedente lhes abrem 
o caminho do pleno snecesso, Ba 
Leopoldina, que vive à espreita de 
uma oceasião propicia para uma ma- 
joração geral, nos precos de  passa- 
geus e uas tarifas de cargas, chega- 


premios ba os de compensação, distri- 
buidos a todos os que par ticiparem da 


exposição, embora não conquistem os. 


primeiros logares, Estão annunciadas 
duas destas semanas, para setembro e 
outubro a primeira no Estado do Pará 
e a seguuda no Paraná. 

* sp 


O Ministerio da Agricultura Pede 
a Collaboração do Ministerio da 


Guerra 
O ministro da Agmenlinra offi- 


rectoria Geral, o modelo estudado; dis ad e peso ES «+ | tambem a agir pelo seria Ri e rá ao mesmo destino sem as compli- | cu ao seu collega da pasta da Guer- 
attendendo a que a mesma Commissão pa ia de liquidação amigavel, quer nos de Uuida” | unudes mem responsabilidades dos que | ra solicitando suas providencias no 
não foi accorde em todos os dizeres e clausu- | Artexesmmrees ecc. y & seguir denominada | ção judicial dos accidentes. 
















(nome da seguradora) 
sociedade, tendo em vista as declarações 
constantes da proposta de .....esseneseeeer 
(nome do segurado) 
a seguir denominado segurado, estabele- 
(rua e numero 


las, por terem divergido em varios pontos, 
os representantes das sociedades de seguros, 
dos actuarios; 

attendendo a que, ouvida a respeito, a 
Consultoria Juridica deste Departamento 
fez restricções e observações para conciliar 
us condições apresentadas com as leis, regu- 
lamentos e instrucções que regem o assum- 
pto; - 

attendendo a que a divergencia principal 
entre os representantes das sociedades e Os 
orgãos technicos deste Departamento, ver- 
sou sobre a immediata rescisão da apolice, 
pleiteada pelas seguradoras; 

altendendo a que essa materia foi am- 


access aaa asp CUM soca sie c se asuntdo 
(Cidade e Estado) (natureza do estar 
belecimento e ramo de actividade), 
ta que, servindo de base á emissão da pre- 
sente apolice, fica fazendo parte integrante 
deste contrato, obriga-se a assumir, de aC- 
cordo com as clausulas desta apolice, as res- 
ponsabilidades impostas ao segurado pelo 





2) — Cabe pessoalmente ao segurado e 
não à sociedade a obrigação concernente & 
communicacão do accidente às autoridades 
policiaes, nos termos do art. 44 do decreto 
acima referido, bem como a de comparecer 


re 


CAMBIO 
LIBRA — 58$181 


Hontem, o mercado de 
cambio official abriu e regu- 
luva em condições calmas. 


aos ingueritos policies ou mesmo & Juizo, 


OFFICIALIZADA NO BANCO 


desempenham o papel de porta-ban- 
deira. Vamos assistir, safisfeitas as 
pretensões da Leopoldina, a uma pau- 
sa no desenvolvimento das zonas Lra- 
cadas pelas suas linhas, 

O que é profundamente lJamenta- 


sentido ce ser facilitado transporte ae- 
reo nos aviões militares, em casos ex- 
cepeionaes, sos funccionarios do Ser- 
viço de Combate a epizootias nas zo- 
nas pouco servidas de meios de trans- 
portes, 


| O | + 1 A + + a a 


Cabogramma: Londres, réis | 35000: Paris, 15126; 
n8s30 e Nova York, 113460. istsg: Hollanda 112565 a 118640 | estuveis, tendo os demuis valo- 
FABELLA DE CAMBIO LIVRE | Belgica, ouro 28875 à “5900 pa- | VES ficado sem alteração apre- 
pel, 8578; Suécia 45150; Suissa, | Clavel, como se vê a seguir, 
13150: Suissa 5S55a 
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DO BRASIL 


Informações Financeiras e Commerciaes 


" Portugal, |cipaes e estaduaes vegularam 


a 585Bh: VENDAS EFFECTUADAS 


HONTEM 


plamente discutida neste Departamento pe- FRA : York, 178040: Paris, 15126; | Buenos Aires 1 48810 Apoli 
dec, n. 24.637, de 10 de julho de 1934, e O Banco do Brasil operava à , As ' ; ' » pUpel 48 2 E “Apolices geraes 
los Interessados, Si como e as clausu- | consequentes de aecidentes do trabalho oc- aBs181 io Londres em bra no a ai Nero nb yiito il ari o d Cu anitaatas — ae : Hm 
4 u A E) . BOBO, + ba H area Ss : Japão o RAMADA — 5431 do 
las; e dissres: modelo em ques corridos nos empregados do segurado du- e pad DP Laio tv bs555: Belgica, (Ouro) ESTA: | BS) e Polunia SS20, j idem —* 7,858; | idem de 5OU$ 
attendendo a que as companhias, em- | rante a vigencia desta apolice, conforme as o nois VORÉ p Buenos Aires (papel) 48820: | MEDIAS DE CAMBIO OrrI. |— 3905: 19 idem port. — 7625; 


bora vencidas em relação ao assumpto aci- 
ma reterido, apresentaram suggestões tom O 


seguintes especificações ! ,...ccenseneseneno 





Montevideo 88950. 


CIAL E LIVRE  AFFIXADAS 


[im de salvaguardar os seus interesses, sem 
prejuizo das garantias Jegaes ás victimas de 
aculdentes do trabalho; 

attendendo a que, com o intuito de har- 


Ceara eee can nana 


UTC Renner cenas 


O presente contrato ficará perfeito e aca- 
bado mediante o pagamento da importancia 





Fechou o mercado, como de 
praxe, ão meio dia, calmo e 
inalterado. 

FOI AFEIXADA A SEGUINTE 

TABELLA OFFICIAL DO 

BANCO DO BRASIL 


OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barca ou amoedado ao preço 
de: 188900. 


PELA CAMARA SYNDICAL 


(Continia na 23º pag.) 





A vista: Londres, 585231 a 
&BaSTid; Paris, 18196; Ttalia ,, - 
18480; Portugal 8790; Belgica, 
(papel) Sa7h: ouro 25876; Suis-"| p— 





EEE Ho: 


de «emo A E SO RS tar A 90 div: Londres, 585181. o Sen: vê A S709: H EEE ER 
A monizar os interesses das sociedades com (importancia do premio pago) A” vista: Londres, 588347: » CAMBIO LIVRE a bad dado a USO 
; os dos empregados e empregadores, fo- | ciarada, correspondente a......esessensesses Nova, Vorky 118000; Ttalia ti Libra 858700 — Dollar 175040 | 3x140 A JSBIO: pesto asd À classe | 
e. ram celtas, tanto quanto possivel, as refe- (prestação ou total) Hespanha 18585; Paris, $78 Hontem. o mercado livre | mark Sil à ES 








resolve approvar, para uso das socledades 
de seguros contra riscos de aecidentes do tra= 
balho. nas suas apolices, os dizeres e clausu= 
tas constantes do modelo annexo, o. quaes 
deverão ser adoptador desde logo pelas s0- 
cirdades cujos modelos de apolices uinda 
não tenham sido approvados por esta Dire- 
etoria, Geral, ficando as demais com o pra- 
zo até 1.º de outubro-do anno cor ente para 
a utilização obrigatoria do padrão appro- 


vado. 
O Iirector Geral Edmundo Perry. 





diante a entrega do attestado comprobato- 
rio da existencia deste contrato e vigorará 
pelo prazo de ....cceseseero a parir cas... 
horas do .,.0.+ dO Meg de ..ccceseestemas 
do anno de 19....,e a terminar às ,... ho- 
vas do dia ...... do mes de cosicevssssavocs 
do anno de 19.... 

Para validado do presente contrato 
É ESSE A SOTO coro. representada 

(nome da seguradotas 


DOT” quencrcrronteso corar raro r sema nar dana tn 


(nome dos directores ou funcrionarios) 


Portugal, 8530, Allemanha +, a 


Buenos Aires. (papel) 350 e 
Montevideo, 53300, 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS | 
SEGUINTES TAXAS 
4 90 dins: Londres 583310 e 

Nova York, 115400, 

A* vista: Londres 578910: N. 
York, HO; alia S085; Hes- 
panha, 15995; Puris 5745; Por 
tugal $520; Alemanha, 35520; 
Hollanda 75795; Suissa, 35795; 
Belgica, (ouro) 13995; Buenos 
Aires, (papel) 98240: Montévi= 
déo 58500, PR 


sobre Londres e à ISM0 e à 
178100 sobre Nova York, e com- 
pravam à 84900 e à 858200 e à 
168840 e &. 185900,  respectiva- 
mente, 

Fechos o mercado às doze 
horas, como de costume calmo e 
inalterado. 

OS BANCOS  AFFIXARAM- AR 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 

A vista: Londres, 858100 e 
865000: Nova York, 1/2040 a 
175100: Allemanha, 68880; Com. 
pensação 58300; Registermark, 


-«Peseta 28000; [Florim 1iS5t0; 


eclonou bastante trabalhado e 


Be. Mark, 


b, vidas suggestões, como outras trazidas pelas | do premio provisorio e das demais: desne- as600: Belgica, ouro, 14965; pega (a rasgos oh! Den 5981 e U, act À vSnoA. | de artigos “União” 
mesmas sociedades; sus de impostos e custo desta apolice ou me- Hollanda 75905; Suissa, 88795: | cos suvuvam à 455700 e à 865000 TOEDAS 


Libra S6SH0) Dollar JITSU): 
Frineo 18143; Franco-suisso, 
43500; Franco-belga, Sob; Es- 
cudo 5788; Peso-ayuu ptjuo ' 
$TIS; E gra gs: Dita 
Rejehsmark 58000: Lira 8216: 


para estriptorios 
interessa a todas 
as actividades. 

Yen 5$:90-e Zloty 35040. PAPÉLARIA “Ouvidor, 77 


Es o TAB 
TITULOS | Nuno Epa 


O mercado de valores fun- 





com negocios mais desenvolvi- 
dos sobre a maioria dos papeis 
em actividade. 

às apolíces da União, muni- 








DIARIO CARIOCA — Dom 








INFORMAÇÕE 


3 FINANÇEI 


RAS E COMMERCIAES 


(Continuação da 22º pag.) 


10 Reujustamento c| 2 sems, — 
“208; DO idem 5 sems, — 7958; 
v49 Obrs, do Th. de 194 — 
L0UBE; 3 Idem Ferroviarias de 
2 — [H258; 20 Municipaes de 
1091 — 1678: 45 Idem — 169%; 
10 idem — 174%; & idem dec. 
HUd3 port, — 187%; DU Idem 1999 
port, — 1638: 1406 São Puulo 
D% port, — [908; 4 Pervambu- 
co — 963, JO di. de Minas 
DS port. — 1448; 17 idem — 
1458500; 10 Idem nom, — 6208; 
Jo Obrs, de Minas de T:UUUS 
- MOS; YO idem de 5008 — 
1h58; 9 idem — 4668; “0 idem 
20UG — 1858; 3 Banco do Bra- 
sil — 4808: 25 Bunco Porluguez 
nom. — 978: 100 São derony- 
mo -— 983500; 50 Rebello Lomn- 
renço — 28: 13 Docas de San- 
tos, nom. — 2IUS: 34 Idem — 
“MOS; 100 idem port, — 22%; 
+ idem — 2508; 260 Puulistu E, 
de Ferro — US$ MIO Brasil In- 
dustrlal — uIOS. 


CAFE 


TYPO 7 — Lá4$800 
O mercado de café, hontem, 
abriu e funcclonava sustenta- 
do. O typo 7 era cotado a 14$800 
por 10 kilos e de manhã fo- 
ram vendidas 2,994 enccas, A* 
tarde negociaram-se mais 2:083 
no total de 5.077, contra 1,898 
citas precedentes, Assim o mer- 
cado se demorou sustentado, 
até ao seu encerramento, 
COTAÇÕES FOR 10 KILOS 


EVDO sia usas toh cio 165800 
MEN DOS «is asciv a lisiy IUS3U0 
TYPO Do) salss ao 155800 
PYDO 050 so ganas 158200 
DYDO ao cosa 14$800 
ANDO SS ao ones çs 145300 
— Pauta semanal, 15480 por 
kilogrammo, 


MOVIMENTO ESTA'TISTICO 
Entradas 

O movimento de entradas 
ascendeu a 9,461 saccas, sendo 
6.265 pela Leopoldina, 2.001 
pela Marltima, 635 pelo Regu- 
lador Fluminense e 500 pelo Re- 
gulador do Espirito Santo. Tdem 
no anno passado, 10,963 ditas. 

Desde o dia |º do mez emn- 
traram 164.297 saccas; média, 
5.510, Desde o dia 1º de julho, 
v33.450: média 5,473, Em egual 


ditas, 
Embarques 

Os embarques subiram a 8,319 
saccas. sendo 7.858 para a Eu- 
ropa, 95 para a America do Sul 
c 365 por cabotagem., Idem em 
egual deta 
7.826 ditas. 

Desde o dia 1º 
ram embarcadas 143,558 sue- 
cas: desde o dia 1º de julho, 
“91.060; idem no anno passado, 
518.833 citas. 

Stock 

O stock era de 005,143 saccas. 
menos consumo local do dia 28. 
500 e café retira do mercado 
na mesma data, 4.500. ficaram 
800,143 ditas, contra 720,718 no 
anno passado, 

—— Cafe rovertido ao stock 
desde o dia 1º de julho, 5,846 


sacas. 
CAFE 4 TERMO 


do anno pasessdo. 


do mez fo- 


Unico pregão 
CONTRATO “A” 
Setembro, vendedor 14.325 e 
comprador 148300, mais $025; 
outubro, 148125 e 148125; novem- 
bro, 148125 e 14$1]00, mais S025; 
dezembro, 148125 e 148250, In- 
alterado; janeiro, 125025 e réis 
128950, menos $025; e fevereiro, 
128875 e 13$850. menos 8050 res- 
resnectivamente. 
Vendas: 12.100 £saccas, 
Posição: firme, 


ASSUCAR 


Hontem. o racresdoa 
eNriu e domilatva ee 04, 
As negociações. que se fizeram 
sobre o disponivel foram regu- 
Jares e nus preços não houve mo- 
diticações, Techou calmo, 

MOVIMENTO ESTATINTICO 

Er*-cram 6.850 saceos: = lrem 
7.050, tendo em stock 18,644 di- 
os 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal de Cumpos, reis 
ABSSVO a 498000; Demerara, não 
ha: Muscavos 28% a 328000; 
Crysta! de Sergire, não ha, 


ALGODÃO 


Regulsva estavel: -hontem,;- a 
mervado de slgodão. Permane- 
ceram uvas bases anteriores os 
preços correntes e os negocios 
levados a effeito foram regula- 
res, Fechoy o mercado estavel e 


.- Ing 


inalterado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Eutradas. 47%; seldas. 458; 


tendo em stock 9.925 fardos. 
COTAÇÕES POR 19 KILOS 
Seridó: tyvpo 3, BIS500 a das: 
trpo 4. 505 a 505500, Sertões: 
dyDo 33 488 a 485500; typo q, 
44$ a 445500; Ceará: tvpo 33 no- 
minal; typo 5, 438000, Mattos: 
typo 3. nominal: typo 5. 428100. 
Paulista: lypo 3. 45890 a veis 
498000; typo 5, 453500 a 465000 


Movimento de vapores 
DA EUROPA PARA D MO 
DA PRATA 


Londres e escs,, “Higliland 
Brigade”... So VohO sam OF 

Amsterdam e escs, “Saa- h 
land”... 51 


Londres e ess, * Rodner - 
CRANSO aaa A NR VOZ RE 


Setembro = 
Hambgteo 8 6 usa 
pa” so 68 00: 48 0M ) 


clata do anno passado. E 8 O8L,, 


Hamburgo é emo. “La Co- 
runa” 


a 


Legislação 


FUNCCIONARIOS — ds 
Secretaria, de qualquer ca- 
tegoria ou denominação; na 


Genova e est., “Augustus” 1 fórma do n. 14 do artigo 56 
Stockholino e esc. “Sans ca Constituição. 

COS ros do 209), eia prev SM São nomeados, promovidos ou 
Southampton e esc., tAl- demittidos por decreto do pre- 

tida PECA 7 | stdente da Republica, mediante 
Ropas e esc, “Anduiucia - proposta do Tribunal de Contas. 

y MAGE de LÃ ARA — (Artigo 12 da Lei n, 
opa gde hr. a dPar | de 24 de dezembro de 1930), 
Havre eesc., "Bola Inte” 9| NOTA — Com o officio nu- 
Triste e ese. "Oceania! 1) | mero 15.885 de abril ultimo, o 
Hamburgo e esu,, “"Generul Tribunal de Contas remetteu & 

Osorio” ca ae a 4 WM| Directora da Despesa, para os 
Stockhol « esu., “Viipia- devidos effeitos, o Litulo de pro- 

retzor soca us vs co cu MA | moção, por antiguidade, do 1º 
Dus ESTADOS UNIDUS PARA | escripturario Jesse Instituto, 
; O RIO DA PRATA Octaviano de Menezes Bastos, ao 
Canadá o esc, “Mmergen- cargo de 1º eseripturário, 

cr AJA” cs Ne rs AD) O aoto de promoção do 'l'ribu- 
"Heim : nal de Contas estribou-se no pa- 

RAD Pd k é ane, CA | ' ragrepho unico do artigo 100 da 
Nuva Vork e eum, Weslarn, | Consultulção, que: rosa o seguin- 


PINGO nas e mete o, 4 
Novn Orlenna ot ésv., “Del- 
VEIO ogia a a Vê o 
Nova York é “sc. 
AMENO o = tosa ste 
vibe a eme, CArgen- 

Aa ÃO SR RU nei em O 
DU CABOPAGEM 

Belém o asc. “Mundos” , SU 
Gelêm é enc) "Italbnbe” o. mM 
Cabedelo e esv., “O, Alel- 
MIC SUL Dente So tao ABL 
Cabedielio e qrc., “Arutlin- 
O UA TR A RR É] 
Setembror 


“Pan 


Portu Alegre é osc, “Ila- 
Bunda al 66 
Cabedeilo e esc,, "UC Alcl- 


ALE ES ST ENS O E 
Porto Alegre e esc, 'u- 
QUALV PM SU Sa ATOS Tiga 
Mundos q esc. “Santos” .., + 
Tutoya e esc, “Uçar, ] 
A SAIR. 
PARA A EUROPA DO RIO 
DA PRATA 
Hamburgo e eses., “A, Alc- 
SUMA rS Co vsau avos 
Antuerpia e eses., “Josc- 
phino Charlotte”. .. .. MH 
Londres e esc,, “Avila 
HLAVR io vos sil ooo o tee LOL 
Setembros 
Humburgo e esc. “A, 
EOTGPIDO 0 caos colastve lista 
Londres e  ese., “Avila 
ASA ado EaD E PA RP PRE UE 1 
Southampton e ese. “Al- 
cantura” PSP DE ES 
Trieste e esc, “Neptunia” 
Hamburgo e ese., “lenerul 
Artgns” ND NS RO 
Marselha ecesc,, “Alsiun”, 
Stockholmo 4, ese, “FP 
Cheristophersen" 


Ju 


Ale- 


to —+ 


vo exe ea s mo 


“Iwakv” 
“Highland 
"isquilino". 
UNIDOS 
DA PRATA 
“lvanger”,. AU 
“Wesl Uu- 
oo cota Covo MA 


Londres é ese, 
Lenlvva o case, 
Princoss"” 


PARA OS ESTADOS 
DO RIO 
Conudáã e ese, 
Guinudã e ese, 
margo" a 
Setembros” 
Novu 
TEU Ri aos V ip E s/ouio ju ded UA ATO 
Novu York é eme, “Suu- 
Hiram Prince” ce sa aero 
Philadelphia é ezo,, “Col. 
lingsworth” qo cs cm gs, 5 
York “Suu= 


2 
Ú 
f 
7 
$ 


Yorlk e oso,, “UCuma- 


NU va e esu., 
then UPA oia voo oa RO 
Nova Orlenns e esv., "Del- 
MUIANI S Doro vo dr  giqra so q rs DA 
Suva York q eses, “Western 
Lrinee" mM 


| POR CABOTAGEM 


[té e envço Citar, 30) 
Portu Alesto e ese, “Mun 
UM URICE Sr es Erro rare rodo PD 
vou Allegro é ese, “Ita 
Epa? .. PÇ [ay | A 
“aruahebo e esc, “lHaguus- 
BP go vet FÃ erpalido S] 
Boim e esco, “Bury” cre ci 


Lusudin e ese, “Anna” , ] 


bLPorto Alegro o cav.. Ltm- 
DERAM O Dea OTA | | 6 Tosca rd | 
Porto Alegre 6 euc, “Aru- 
MIMO aa coro] Fog rota ão Hl 
Purnnbrba e esc, "Huguas 
BAU eco PARRA io o Md ra ao sseigianDo -) 
Porto Alegre e esv., “Na- 
Imbé” s, 2 


Putoya e esu,. "lguassu'”, 
Porto Alegre e asc. “CU, 
MUBOO A = aros Sucaio coa 076 8 
Muntos e esc... "Duque de 
COXTONP OS mor Tons Praia 
Ria Grande e eso, “Ale- 
Broto!” socio aro alo oia qjo'o 





Clinica só de Serbgiai 


do Dr. Octavio de An- 
drade 


Pratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem operação 
e sem dôr. Hemorrhagia do ute- 
vo, suspensão, atrazos. etc. Dia- 
enostico precoce da gravidez 
Das 12 às 5 horas. Rua Repm 
blica. do: Peru, 115, 2º andar. 
Telephone 22-1591 


e e 










Visitem as exposições ds 


CASA SAMPAIO 





e em 
e E e mm 


| 





E 
oO c 
em o a mma 


e 


Moveis Nil! 


Dormitorioa para casal de 480% a 1:2008 
SALA de Jantar de 3005000 a 1:700$000 





te; 
“O Tribunal dé Contas terá 


quanto á organização do seu tte- 
gimento Intérno e da sua Gecte- 
taria, as mesmas attribuições dos 
tribunges judiciarios, 

| 


O sr, ministro da Fazendo 
entendendo que esse acto eslava 
em desaccordo com o artigo iz 
do let mn, 156 dé 24 de dezembro 
de 1935, submetteu o assumpto 
á alta consideração do sr. presi= 
dente da Republica, 

O presidente da Republica, 
accorde com os pareceres dos 
Ers. ministro da Fazenda, Con- 
sultor Géral da Republica e Pro- 
curador Creral da Fazenda, fl- 
xou a doutrina constante desta 
summula, o que foi communica- 
do eo ministro-presidente «do 
Yribuna] de Contas. pelo oiílcio 
n. 498, com as seguintes razúzs; 

— "Não ser possivel ao gover- 
no uutorizar a inclusão em lo- 
lha do funceionariv promovido 
(Octavlano dê Menezes Bastos» 
por ncto do v. excia., porque 
esse acto es.á em desaccordo com 
O que expressamente determina 
o artigo 12 de lei mn, 156 de 24 
de dezembro de 1935, Em taes 
condições não pode o goveino 
concordar com a deliperação 
desse Instituto, visto como, sem 
fundamento legal, o acio de pro- 
moção resulta nullo de plen. dl- 
reito e consequentemente de ne- 
nhum etfeito jurídico,” 

On. i4 do grigo 48 da Cons- 
tilulção, a que ee roíere a cita- 
ção, estabelece, o seguinte: 

Arligo 56 — "Compete priva- 
tivamente ao presidente da me- 
publica; 

N. 14 — “Promover os cargos 
federaes, salvas as eucuprécs 
ps na Censtituição e nas 
eis”, 

Entende o Tribunal de Contas 
que a promoção por antiguidade, 
do funccionario Octaviano de 
Menezes Bastos a primei. es- 
cripturario de sua secretaria, é 
fundamentada no porarranho 
unico do artigo 100 e comstitue 
una das excer “es do artigo 56, 
n. 14, da Constituição. 

Em sentido contrario, são 06 
autorl- 
citadus 


pareceres ditados pelas 
dades administrativas, 
acima, 

O ministro da Fazeria em 
conr=bstanelozu abono ce 
conclusões; 

— Um parecor da Conunissão , 
de “dica da Camara, 0 pa- 
rece afastar a possibilidade de 
quassquer imcipretações diver- 
acntes! 


-— Um conceito de Pontes de 
Miranda, sobre à attribuitão do 
Pribyeal do Contas, 


suas 


— Uma opinião de D. G. Pis- 
chback. que en ende caber nos 
parlamentos a Tiscalização das 
contas do Estando, 

— Um estudo de Gabino Fra- 
ga, attribuindo « “esta Tuneção 
um ceracter acdiminisiralivo. 

— Um dispositivo da Const. 
Hesp., artigo 120, é 

— Uma critica do professor 
FP. D. Alessio, robre q tencativa 
mais recente da doutrina, que: 
“st de facto se desenvolveu a 
funceir de controle da * de 
Contas que directamente exer- 
cicm as Camaras e que, em 
agurr com o Poder Ler” “Yo 
grando parte, permanece att 
não £2 justifica de modo algum 
suppór na Córte uma emenação 
do Parlamento e sut; funcgoss 
como uma delegação deste rece- 
bido”, 

— “O caracter de um orgão 
l.fivenciado sabre tido pela na- 
turesa da funcção aque exercita, 
não pelos possíveis contacto:., 
embora, inlimos, com outros 07- 
gãos,” a 

E mais, da mesma citação: 

— “NÃO «devemos esquecer que, | 





grupos esto- 
(tudos de.... 
28 a 3508 
Frocam + se 
mareis anti 
gos por mo- 
dernos 


à RUA RIACRUELO, 


E RE 





esitualiste e fas resaltar é cul- 





ainda quando exercidos directa- 
mente pelo Parlamento, a”, fun- 
eções de controle finanrriro não 
cessam de ser funcções adminis- 
tratives, as quaes có formalmen- 
te ou tmreeariamenta co cem 
considerar, lét, Eliminado q cri- 
terio do orgão, attribuídas as 
peverias funeções a um “fo 
egislativo, como é a Cóvts de 
Contas, as funcções nem mes- 
mo formalmente ou impropria- 
mente podem consilerr" “e Je- 
gisintivas ou constitucionaes; 
tornam-se sob todo o aspecto 
(quer formal quer -=+=""n]) 
fur-"Ors adryn' rativas, A Cór- 
te de Contas deve cons!“neo» 
mais correctamente im cr=*n da 
*rmsinistração directa do Esta- 


do”, 4 

— Um conceito de . Merkl 
(Teoria Crenerel del Derzcho 
Adm. “eg. 4681, segrndo o qual: 
— “So o Tróun! da gemtasg ee 
ache subordinado go Parlêmen- 
to, de tal modo que este pode 
face *, lemitivpamente, recon men- 
dações o Tribunal é *:4-> eds 
auxiliar do. Prrlemento e, nor- 
tanto erção avvilicr Co Tomisia- 
tivo. Mas, 8º 0 Tribune] de Con- 
tes — o que óccerre ques m- 
pre, serve uno Parlâmento em 
virtude da lei, mas 1ºn “e re- 
rommmendações peraes ou jndivi- 
draes e ge nrha organizado co- 
mo vm ministerio, deverá ser 
dv "MMordn gomo pirão praise 
trote “pet coma 

— “Um confronto do que oc- 
corre uu lMully, seguínio aluga 
u professor F, D, Alesu” — 
as nomenções, dos funcelonarios 
que dependem da Córte de 
vontus tem lugar por deereco 
real, medianto proposta du mi- 
nitro qus Rinunças, upos O 
vulto de Córle, 

E concluindo acha que, se q 
Tribumul de Contas é orgão 
adminstrativo, embora lIude- 
pendente, nada hu de amurmal 
ou extraurdinario no facto de 
sy eifecluarem pelo chefe du 
Executivo us nomeinções dus 
seus [uncelonarios subuitermnos, 

Finalizando vu seu purecer, O 
se. ministro da Fazenda ter- 
mini com us seguintes paia- 
vrus: 

tisse Instituto, em innumeros 
julgudus, tem declarado não lhe 
competle uprecur alruvés des- 
se prisma o inetito das questões 
submetiidus Jo seu pronuncia- 


mento, 
Alicrendo no cuso vertente, 
essa qurispruuvencia qunsu € 


pucilica, parece-me não andor 
averiudo, já porque desturte 
invadiu altribuição que não lhe 
é propria, já porque poz. em 
vheque a autoridade do Poder 
Legislativo, com O delxu de 
cumprir um neto delle ecmana- 
de, quando, pela Couslituição, o 
fribunal de Contas não 'flgu- 
tu entre us Otgãos que podem 
conhecer du especie vu decidir 
sobre qu Inconstilucionálidade 
das tels. 

As suggestões apresentudas 
uv sr, presidente da Hepublica 
pelo ste, minigiro da lazenda 
forum us seguintes; 

al -— que se decluve ao Tri- 
bunal, de acvordo vom us pas 
veceres do procurador geral da 
Vuscude Publica e do cunsuttor 
geral da Respullica, que o go- 
verme não pode aumorizar a in- 
etusão em folhwo do nome do 
"uneclunar'o promovido pur ucto 
da seu presidunto, porque esco 
aeiou não encontra apoio em lei, 
mão tem fundamento na 'Con- 
silluição e, tlm disso, eilá em 
Nagrante desgscurdo com o que 
expressumaue determina q at- 
ligo 12 uu cloi nm. IDU de 
Bi-[l-gã: 

b) — que 0 governo Niu po- 
de homologar em taes condi- 
voces esse utlu, por ser: nulo 
de pleno direito e, portanto, de 
nenhum etfeito juridico: 

cv) — que sejam expedidos 
desde já os decretos das pro= 
meções por antiguidade: 

d) — que se solicite ao Trl- 
punul & aprosentação da listu 
tríplice para as promoções pur 
merecimento, na tórma do 3 14º 
do artigo 12 da lei 0, 150, cl- 


tada. 
Us rureceres dos grs. Rene- 
dicio da Custa e Wranciscu 


Cumpus, respeciivamente, pro- 
curador gera) da Fazenda Pu- 
Ulica e consultar geral da Re- 
publica; constituindo duas pe- 
cas jurid'co-ndministuutivas de 
valor incslimavel, merecerão do 
nosso  noliciario especislizacdo 
um destaque 4 que fazem Jús 
os seus autores. 
Sob qualquer aspecto que se 
ns encare, revelam a  solida 
cultura de quem as subscreveu, 
e que vesalta nos minimos de- 
tilhes dos estudos, dus citações 
e dos conceitos divulgados atra- 
vég os longos pareceres emltti- 
dos pelos Fazendurios em apre- 
vo, 
Em tempo opporluno 4 em 
obediencia ás normas traçadas 
para o noticiario tcehnico des- 
ta secção, focalizaremos com o 
destuque merecido todos os 
pontus fisados.nos respectivos 
areceres, pela invejavel cul- 
tura juridico-administrativa dos 
seus autores, 
A prioridade das nossas an- 
notações cabe hoje 20 parecer 
emittido pelo sr. Arthor de 
Souza Costa, ministro de Fa- 
renda, 

A materia juridico-adminis- 
trativa, manejada com . uma 
firmeza digna do reglsto espe- 
cial que lhe estamos dando 
polo actual detentor da - pasta 
das Finanças, evidencia o con- 


-——. 


.- " 
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Um bellissimo film interpretado por 
dois famosos astros da opera de 
Berlim. 


Durante sua exhibição no Rex, 
obteve grande successo 


Fazendaria e Trabalhistal 


tura especializada dos estudos 
à que procedeu, sobre tão lrans- 
cendente nssumpto, 

Firmando em suas suggestões 
uma doutrina e a fundumentan- 
do com a conçeitualizução de 
preceitos estatuldos pela nossa 
Curla Magna, s. ex. fixa q 
competencia do Tribunal de 
Contas, segundo os mestres «lc 
Direito administrativo que clla, 
pondo em foco a jurispruden- 
cla exhuvustivamente submettida 
u estudo pelos dols cansidicos 
em seus cuidadosos pareceres. 


12. 


VI Congresso Nacio- 
nal de Estradas de 
rodagem 


A commissão executiva con= 
tinúa recebendo as mails vullo- 
sus adhesões, que constituem 
segura garantia do pleno exito 
do VI Congresso Naclonal de 
Estradas de Nodagem, 

Entró essas novas adiesõdes 
estão as da Prefeitura de São 
Paulo, que. será representada 
pelos engenheiros José Amadei, 
Alfredo Fighliolinl e Plinio 
Branco; Ministerlá do Exterior 
pelo consul José de Ollveira 
Almeida; Sebado Federal, pelos 
«senadores Ribeiro Gongalves, 
Leandro Maciel e Jetonymo 
Monteiro Filho; Alfundega do 
Rio dé Juneiro, pelo dr. Ama- 
vilio de Noronha; Syndicato 
Nacional dos Engenheiros, pelo 
engenhelro Welter Nibeiro da 
Luz; Ingpectorla Federal das 
Estradas; Ingpectorja Federal de 
Obras Contra as Secras e Ins= 
fituto Tecimologico do Rio de 
Janeiro. 


PRAZO PARA A ENTREGA 
DAS DISSERTAÇÕES OU ME- 
MORIAES 


Afim de que possam ser dis« 
tribuldas pelos relatores gerues, 
As dissertações ou mumoriaes 
devem ser cntregues à secreta- 
ria geral até o din 31 do cor- 


rente, em tres excinplures da- 
clylographados, 
CONFERENCIAS 
Durante a realização do VI 


Congresso deverão ser realiza- 
das conferencias publicas, bem 
como exhilbidos films sobre es- 


tradas de rodagem, excursões, 
cte, 
Para fuzerem essas confe- 


rencias a eommissão executiva 
convidou diversas pessoas «ue 
grande destaque nn engenharia 
nacional o no jornalismo, 
Atlordendo & esse convite, o! 
sr, dr, Belizario de Souza, ve- 
presentante da Associação Himi- 
sleiru de Imprensa, seu antigo 
presidente e actual membro na- 
to do conselho deliperativo, Ins- 
creveu-se pare falar sobre q 
thema — “Velhos e novos ca- 
minhos”, : : 


REITERANDO O CONVITE 4 
DIVERSOS MINISTROS E GO0- 
VERNADORES 

O sr. dr. João Marques 
eis. ministro da 
Ubras Publicas v presidente do 
VE Congresso Naclonal de Es- 
tradas de Nodegem, reiteruy, o 
convite aos senhores ministros 
da Agricultora, “Trabalho Edu- 
cação. Justica, Fazenda. gover- 





dos 
Viação 





nadores dos listados de Ala- 
sóis, Bahia, ticará, Espirito 
Santu, Maranhão, Parahyba, 
Paraná, Pernambuco, Io de 


Tneiro, Não Grande do Norte e 
Rio Grande do Sul, para desl- 
gnarem as respectivas delega- 
ções naquelle certamen. 





Educação Rural em 
Santa Calharina 


UMA CEREMONIA RURALIS- 
TA DOS CLUBS AGRICOLAS 
ESCOLARES 


A Educação Rural no Estado 
de Santa Catharina vem pro-, 
gredindo de um modo rapido e 
effle'en'e greras ao trabalho 
enthusiasta dos Clubs Agricolas 
Escolares de 8. A. A, T, A pro- 
posito transcrevemos um officio 
dirigido á Sociedade dos Ami- 
gos de Alherto Torres pelo di- 
rector do Grupo Escolar José 
Abrantes em Caimborlu', Banta 
Catharina : 

“Br, secretario geral, -— Com- 
munico-vos que. ma presença dó 
sr, delegado dos Clubs Agrico- 
las nesse Estado, do sr, director 
do Departamento de Educação. 
prefeito municipal e dos socios 
deste Club, Toi plantado um ex- 
emplar de “páu Brasil” usando 
da palavra nesta occasião, O ge- 
nhor director do Departamento 
de Educação, Respeitosas sau- 
dações,” 









PILSEN EXTRA € 


A Cotar a 


A cerveja PILSEN EXTRA 

" “áde facto q é 
preferida pelas pala 
deres apurados. 


PILSEN-EXTR 


é um producto def 
grande selecção. mo- 
tivo que a lorsa uma 
CERVEIA DE ALTA 
CLASSE. É clara. 











gosto! Prova-g] 


Como garcatto trem 
PR no rótulo. ladeada 
| por dois pinguins. 
a lamona estrelia 
Antarciica. q astrol- 
la tutelar dos bons 
prodncios 


NTARCII 


sa amas q 
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Será Realizado na Pis-| Federação Athletica de 


cina do Tijuca o 3' Con- 
curso de Inverno da Li: 
ga Carioca de Natação 


O NOVO CONFRONTO DOS TN- 
FANTIS, JUVENIS E ASPI- 
RANTES DA ENTIDADE ESPE- 
CIALIZADA 


A Liga Carioca de Natação 
ftel ao Seu programmn de dif- 
fundir, tanto quanto possivel, 
o sport mais util gos hrasllei- 
ros, fará realizar no dig 1) de 
setembro vindouro, na piscina 
do Tijuca Tennis Club, O seu 
4º concurso de inverno destlna- 
do. exclusivamente, nos nada- 
dores infantis, juvenis e uspi- 
rantes classifivados pelo seu 
Departamento Medico, agura. 
sob a orientação inteligente do 
dr. Waldemar Areno, medico 
dedicado é como pratleante que 
é, grande animedor dos sports. 

O interessante vertamen será 
disputado pelas equipes do frra- 
goatá, Fluminense, Tijuca, Bo- 
tafogo e Plumengo. “Teremos, 
pois, mais uma opportunidade 
de assistir mils um prelio re- 
nhido entre & “uvrvzada”, «da 
vidade pertencente aos Clubs da 
Pg MN 


PROGRAMMA 


1º prova — 50 metros, infan- 
tis, vado de costa. 

ue prova — 50 metros, peti- 
zes, nado livre, 

do provas. — 
ninus-—- pelizes, 
tas. 

4º prova — dl 
nis — Junluts, 
tas, 

»º prova — MO metros, ment- 
nus — Juvenis: nado Jivre. 

6” prova — 50 metros, juve- 
nis — seniors, nado de costas. 

7 prova — 50 metros, meni- 
nas — Infantis, nado livre, 

8º prova —- 100 melros, as= 
pirantes, nado de coztas, 

4º prova — 50 metros, infau- 
tis, nado de peilo, 

1Uº prova — 60 metros, peli- 
zes. nado de peito, 

tt* prova — 50 metros, me- 
ninas — Petizes, nado de pei- 
to. 

[2º prova — 100 metros, ju- 
venis — qjuvujors, nudo de pei- 


tl metros, me- 
nado de cos- 


metros, jJuve- 
nado de vos- 


du= 
pei- 


o, 
13º 
venig 
to. 
14º 
ninas 
to. 
15º 
ninas 
to. 
6º prova — 200 metros, 'as- 
pirântes, ando livre. 
f7* prova — 50 metros, 
funtis, nado livre, 
18º prova — 50 metros, pe- 
tizes, nudo de costás. 
19º prova — 50 metros, me- 
ninas — petizes, nado livre, 
“o prova — 50 metros, ju- 
venis — Jjuuiors, nado lliyre, 
21º prova — 100 metros, ju- 
venis — sentors, nado livre. 
2 prova — 50 metros, me- 
ninas — juvenis, nado de cos- 
tas. 
aa 
ninas 
tas, 
24º prova — 100 metros, as- 
pirantes, nado de peilo, 


prova -—- 100 metros, 
— seniors, nado de 


prova — 50 metros, 
— juveois, vado de 


me- 
uei- 


me- 
pei- 


prova — BL metros, 
- ntuntis, nado de 


in- 


prova — 5 metros, me- 
-— infantis, nado de cos- 
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ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica -- Depura -- Revigora -- Vence a anemia, o rachitismo e a 
fraqueza geral - À" venda em todas as drogarias e boas pharmaciás 


Estudantes 
O PROGRAMMA PARA 193% 
Athletismo — 0, 10 e II de 


outubro -— football =: do ou- 
tubro, Water polo — 4 de ou- 
tubro Etorinedo “indlivin"). 
Hasket-ball — 15 de outubro 
(Cornelio “Init "o, Natação 
— 17 6 IN de outubro, acudemi- 
cos no mesmo dia em provas 
intercalladadas, Nemo no mez 
de outubro em data que será 
designada posteriormente. 

AS provas que deverão ser 
disputadas nos a Ampconatos 
são ns seguintes: 

ATHLETISMO 


Rapazes — 100, 210, 400 e 
800. . metros rasosy ME e 400 
«metres com Imurrotras: saltos 
em alturas, distunda e com 
vara: lançamentos le disen, 


dardo e peso; vevesametos de 
4x 100 € 4 x 200, risos, 

“ovas — 80 metros rasos: 80 
metros com barreiras: saltos 
em ullura, e edistuncia; Innça- 
mentos de dado, peso e disen: 
revesamento de 4 x 100 melros 
ratos, 

NATAÇÃO 

Vapazes: — JO metros Jivres, 

100 metros de costas e 100 me- 


tras: de pelta,  Nevegamento 
Mox 100 (tres ostulos), 
Moças — 100 metros livres, 


100 metros de costas e 100 me- 
tres de peito, Novesanento de 
+ x 100 «tres cstyrlosi, 

Ficam abertos - uois parços 
um para meninos pelizes «e m- 
tro para meninas da mesma 
vlasse (até 9 ginosd, 


. - 
Ensino e Educação 
COLLEGIO PEDRO WE — IN- 

TERNATO 
As commemorações da Semuna 
da Independencia 

No Collegio Pedro TI (Exter- 
nato) a “Semana da Indepen- 
ctencia” vas ser condignamente 
comimmemorada, de accordo com 
a patriotica recomendação do 
sr. ministro «a Erucação. no 
sentido de serem realizadas 
preleções diarias sopre os nos- 
sos grandes mortos. “offerecen- 
do & admiração e ao culto dos 
alumnos a vida e o exemplo 
daquelles que mais trabalharem 
pela independencia e pela gran- 
deza da nação brasileira”, 

Pelo director, professor Raja 
Gabagia Toi organizado o se- 
grinte programma ; 

Dia 31 de agosto, às 16 ho- 
ras — Professor Jonulhus Ser- 
rano fará conferencia sobre 
“Cayru' e a Emancipiáção Ecu- 
nomica do Brasil”, 

Dia 1 de setembro, 45 16 bo- 
ras — Professor Pedro do Cou- 
to dissertará sobre “José Bonl- 
facio e a leia da Indepes:gen- 
cia”, 

Dia 2 de setembro, às 11 ho- 
ras — Caberá no professor Joio 
Baptista de Mello e Souza fu- 
lar sobre “Bernardo de Vascon- 
cellos e a obra da Regencia”, 

Dia 3 de setembro. às 11 ho- 
ras — Professor Agliberto Xu- 
vier far-se-á ouvir sobre o the- 
ma “Benjamin Constant e o 
regime Republicano”, 

Dia 4 de setembro. às 16 ho- 
ras — Professor Raja Cabaglia 
falará sobre “Rio Branco c as 
Fronteiras Nacionaes”, 

Em córo os alumnos do Col- 
legio entoarão o Hymno Nacio- 
nal e o da Independencia, nas 
datas acima referidas, 
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A Proposito dos Festivaes Wagnerianos de Bayreuth -- Em Zoppot Existe 
Uma Segunda Mecca de Wagner, Onde as Operas São Representadas ao 
Ar Livre, no Coração de Uma Floresta--As Operas de Wagner 


Inspiram 


BERLIM — Agosto (Agencia 
Brasileira) — Ninguem póde ho- 
nestamente asseverar que a Ri- 
chard Wagner tem sido negado 
reconhecimento na terra de seu 
nascimento, Ou que seus tra- 
balhos não têm sido exhibidos 
bastantes vezes. Durante sua 
existencia, seu amigo intimo, o 
rei Ludwig II, da Baviera, dis- 
pendeu enormes sommas afim 
de fornecer a Wagner o me- 
dium que desejava para pro- 
duzir operas como elle queria 
que ellas fossem. E, no final, 
admiradores de Wagner no 
muudo inteiro subscreveram o 


a Moderna Allemanha de H 


curando pela resposta que pô- 
ria seu pensamento ne mais 
compacta as vonvincente fór- 
ma. 

Bem, é vunicamento isto. Na 
Rima do povo allemão sempre 
houve 


Duas Grandes Paixões 


despertas, Uma é o amor da 
natureza. A outra é o amor 
da musica, Isto lem sido typi- 
co na raça, desde ha tempos 
immemoriaes. Consequentemen- 
te, sempre foi o objctivo su- 


quer edificio fechado que elles 
conhevessem, Ambos se torni- 
ram obsecados pelo desejo de 
experimentar uma representa- 
ção de opera no local, 

A principio, esse facto foi 
considerado como 


Uma Idéa Simplesmen- 
te Ridicula 


Mas, sendo allemães, essa era a 
unica recepção que esperavam, 
afim de poderem persistir na 
idéa. Para encurtar uma longa 





Scenas dos 


tar homenagem 
compositor. 

Mas com o advento do novo 
rezime na Allemanha, os lraba- 
lhos de Wagner conquistaram 
uma significação. nova, Cone 
vulsões sociaes em uma escala 
iamais conlecida antes estão 
revoltuvionando a Terra Meater- 
na. Em outros paizes, a atten- 
ção publica se tem focalizado 
equasi inleiramente sobre os 
controversos aspectos da lrans- 
formação allema. Os povos es- 
trungeiros acham cada vez 
mais diffivil comprehender os 
motivos que acarretaram mui- 
tas dessas alterações, Dahi ser 
de valor mundial tudo o que 
servir para tornar mais facil 
uma interpretação correcta dos 
acontecimentos. 

E. hoje em dia, é universal- 
mente reconhecido que Richard 
Wagner foi o maior expoente 
na arte musical, seja de tudo o 
que é mais profundo e mais 
pernunente nu vida da nação, 
AS operas de Wagner repre- 
sentam a completa expressão 
artística dos mais altos idenes 
do povo nllemão, Ellas inspi- 
ram a moderna Allemanha de 
hoje. Portanto, para compre- 
hendel-a, estudem Wagner! 

Para muitos amantes da mu- 
sica, nas distantes partes do 
mundo, esse appello podera soar 
como uma exhortação para 
uma peregrinação a Bayreuth. 
Porque poucas pessoas no es- 
trangeiro realmente conhecem 
que existe, 


ao genio do 


Uma Segunda Mecca de 
- Wagner, em Zoppot 


o bello bulneario da Cidade Ti- 


vre de Dantzig, que embora 
politicamente separado é ain- 
da culturyilmente uma parte 


integrante du Alemanha. 

Mas entre Baxreulh e Zoppot 
ha um mundo de differença! 

Porque. emquanto em Bux- 
reuth. a veliquia onde as ope- 
ras de Washnoer são representa- 
das. é apesar de tudo, nada 
mais nada menos do que um 
txpo especial de Lheatro, em 
Zoppot. « em mais nenhuma 
parte no mundo, as operas são 
apresentadas ao ar livre, no 
coração de uma floresta, 

Muito naturalmente, o leitor 
é uelinado a perguntars “Que 
vantagem especial existe nis- 
so2”. Ninguem está melhor 
qualificado para responder a 
pergunta do que o director 
Hermann Merz, o homem que 
tem devotado Sua vida na rea- 
Jeação destç novo meio, nlravez 
do egol as abres primas de Hi- 
echard Wusner tém sido levadas 
a uma porteição ineguulavel. 

— “mer saber porque cada 
anne vem mais peregrinos & 
Zonpot? — repetiu Herr Merz 
ponsativamente, como que pro- 


premo da arte, na Allemanha, 
encontrar um meio de expres- 
são que satisfnça em um só 
tempo ambas essas peixões. 
Dêm-lhe tal meio, e as mais 
finas aspirações, as mais no- 
bres emoções indubitavelmen- 
te serão elevadas aos mais al- 
tos pinaculos da intensidade. 

Nenhum allemão jamais sen- 
Hiu isso tão fortemente como 
Richard Wagner, Suas operas 
são dramatizações musicaes dos 
mysterlos da natureza, ne qual 
o proprio homem não é senão 
uma das manifestações. Nos 
trabalhos de Wagner, sempre 
se vê a vida humana mystica- 
mente relacionada com as M&- 
gestosas forças da natureza. 
Eis o segredo do poder de Wu- 
gner sobre o povo allemão. 
Nos seus trabalhos a natureza 


a a musica são inlimamente 
ligadas, como é possivel fa- 
zel-as, 


Porém, o escopo de Wagner 
foi sempre perturbado pela ne- 
cessidade de venlizar seus dra- 
mas em um palco theatral, den- 


tro de um edificio fechado, 
com a ajuda de um svenario 
artificial, Por umu vOusa, AS 
méras imperfeições acusticas 


sempre o impediram, A artifi- 
cialidade do scenario theatral 
destruiu a ilusão da renlidade, 
O proprio Wagner soffria agu- 
mente em sentir esse fracasso. 
O que Se necessitava era a eli- 
minacção do palco theatral. 


Isso Foi Conseguido em 
Zoppot 


Como, é uma longa historia. 
Mas vale a pena conlal-a, 

Ha verca de vinte e cinco 
annos, foi realizada experimen- 
talmente a primeira represen- 
tação de uma opera do ar Ji- 
vre. Uma experiencia extraor- 
dinariamente ousada! Foi o 
resultado dos prolongados es- 
forços de dois amigos intimos 
— VNerr  Woldman, hurgomes- 
tre de Zoppol, e Herr Walther 
Sechafier. empresario de opera 
no. Thestro Municipal de Dan- 
triz. Ambos viviam em Zop- 
pot, cerca de nove milhas: dis- 
tunte de Dantag, então um 
balnesírio da sociedade alemã, e 
adoravelmente rodeiado por 


valles densamente cheios de 
florestas. : : 
"Todos os domingos, os dois 


amigos exploravam as florestas 
visinlus. 1 muitas vezes — 
como bons allemães que eram 
— começavam a cuntar, discu- 
tindo as passagens difflceis das 
operas que estavam sendo Te- 
presentadas em Dantzig, a esse 
tempo, 
Em uma 

nmbos foram 


dessus  queasides, 
altráhidos pelas 
maravilhosas condições geush= 
vas naturaes de um dos valles 
que percorriany na floresta, Não 
podia haver nenhum engado, 
no facto de que suas vozes pa- 
reciom mais claras, umais vivas 
e mais fortes meste amplithea- 
tro natural, do que em quel- 


Pia 


“Mestres Canto res”, na “Opera nas Figrestas ”, em Zopft ' 


dinheiro para habilitar Wagner 
A construir o Theatro de Bay- 
reuth, consoante seus proprios 
plapos, Desde então, todo mun- 
do lã tem estado afim de pres- 


historia, finalmente consegui- 
ram, com sua influencia pes- 
soal, levantar uma somma de 
cem libras esterlinas e obter a 


autorização necessaria para a 
experiencia da Idéa que li- 
nham. 

Muito curiosamente, não ex- 


iste nenhum registro das dif- 
ficuldades financeiras com que 
lutaram afim de, com apenas 
100 libras esterlinas, construi- 
rem o theatro, realizarem to- 
dos os trabalhos necessarios, € 
ainda pagar cantores treinados, 
orchestra, córos e operarios! 

Mas, de qualquer modo, elles 
fizeram da opera na floresta 
um instantâneo successo, Ini- 
ciaram com “Nachtlager von 
Granada”, de Kreuzer, una 
opera cuja acção se harmoni- 
zava bastante com o secnario 
natural que haviam encontrado 
em Zoppot. O enthusiasmo do 
publico se incendiou. 


O Povo Literalmente 


Insistiu por Mais 


Mesmo com o primitivo equi- 
pamento technico que tinham a 
principio, foi possivel provar, 
de uma vez para sempre, que 
as condições acusticas na fo- 
resta erum multo superiores às 
que podiam ser obtidas em 
qualquer recinto fechado, Uma 
vez que tinham começado, os 
nossos heroes decidiram per- 
manecer. Porém, quanto mais 
avançavam, malores se lLorna- 
vam as difficuldades techoicas, 
Primeiro e antes de tudo exis- 
tia a questão do palco, Os equi- 
pamentos theatraes ordinarios 
não tinham qualquer uso, mes- 
mo que fosse possivel leval-os 
para a floresta. Isso porque a 
scena na qual o drame é repre- 
sentado em Zoopot é limitada 
somente pelo céu e o horizonte 
em qualquer direcção duda. 
Actuulmente isso sigoifica uma 
frente de quasi cincoenta jar- 
das, e uma profundidade de 
150, Isto é, tão longe quanto 
se possa ver atravez das Arvo- 
ves, 

Para os primeiros annos, Os 
productores limitaram suas dif- 
ficuldades representando so- 
mente operas que tinham sce- 
nas externas e não requeriam 
mudança de scenas, Mas 1sso, 
naturalmente, muito grande- 
mente restringiu o repertorio. 
Em 1910, é verdade, attendendo 
ao clamor do publico, tentaram 
u vepresentação de “Taunhau- 
ser”, de Wagner, mas tiveram 
de omiltir lLoda a scena do se- 
gundo acto — O concurso de 
menestreis no Warlburg. EM 
1921. toda opera conhecida que 
podia ser representade sem 
mudanca de scenas já havia 
sido dada. Maior progresso 
parecia impossivel, 


O Destino da Opera da 
Floresta 


Posteriormente. o burgomes- 
tre Wolkmana € o empresario 


Schuffer, que tinham organi- 
zado a aventura, morreram com 
pouco tempo de intervallo, De- 
via a opera proseguir ou não ? 
O publico respondeu que sim. 
Nessa época — accentua O nos- 
so entrevistado, director Her= 
mann Merz — eu era do Thea- 
tro Municipal de Dantzig. Mi- 
nhas conviegões sempre tinham 
sido as de que o futuro da 


1 Opera da floresta dependia da 


mesma ser usada vomo vehi- 
culo para 2 expressão do gênio 
de Wagner e, ulém disso, de 
que loda a obra de Wagner te- 
ria de ser tentada, não impor- 
tava a que custo, Porque ne» 
nhum ovtro compositor criou 
tantas obras primas cujas sce- 
nas se entranham tão intima- 
mente no voração da natureza, 
Nenhum outro compositor con- 
seguiu satisfazer a um só tem- 
po us duas paixões mestras do 
povo allemão — a adoração da 
natureza e Oo amor da musica. 
Porém, era evidente que, parg 
conseguir isso, para udantar 
Wagner à opera da floresta, e 
esta para Wagner, se traliva 
do trabalho de uma vida. Fra 


claro que obras primas laes 
como as de Richard Wagner 
não podiam ser Interpretadas 


senão pelos maiores cantores de 
operas, e mestres do mundo 
musical. Depois de pensar em 
todo o assumpto, por fim ac- 
ceitei q tarefa. Isso foi em 
1922. Júumais lamenlel o passo. 
Conseguidos representar, pura 
completu satisfação do publi- 
en. todos os trabalhos de Wa- 
gner, excepto as duas operas 
“Der Fliegende Hollander” e 
“Tristan, uud Isolde”, porque 
para ambas não conseguiriamos 
enscenar | uma convincente Tem 
presentação de um mar aberto, 


Se Wagner Ressuscitas- 
se Agora 


astou convencido de que elle 
sentiria que seus trabalhos por 
fim tinham encontrado o ver= 
dadeiro meio que permitte & 
sua mais alta expressão artis= 
tica, Isso não é somente por- 
que os effeitos acusticos na 
floresta são impeccaveis, Além 
desse facto, a escala na qual 
uma acção póde ser represen- 
tada é apropriada à scena, 'seu- 
do muito maior a que póde ser 
obtida po palco de qualquer 
theatro fechado! pensem no 
que isso significa, no caso de 
scenas como a Cavalgada das 
Walkyrias, ou a Procissão Fu- 
nebre no “Crepusculo dos Deu- 
ses”, ou o Córo de Peregrinos 
em “Tannhauser”?, ou ainda o 
Concurso dos Menestreis em 
“Die Meislersinger”, Essas sce- 
nas admittem uma grandeza de 
concepção que não póde ser 
realizada em qualquer edifício 
fechado, 

De outro lado, essa immensi- 
dão de escalas trouxe difflcul- 
dades peculiares à partilura. 
As distancias são muito maio- 


res na Floresta, do que em 
mualquer palco convencional. 
Os actores Jevam muito mais 


tempo a se moverem de ponto 
a ponto. Dahj a partitura 
completa de todas as operas 
ter sido adaptada às condições 
de Zoppot. Além disso, todas 
as operas de Wagner contêm 
frequentes e completas mudan- 
cas de svenas. Como tinhamos 
determinado nada esquecer, in- 
ventamos uma espere de téla 
que, emquanto está se proces- 
sando a mudança de seena, sem 
para o pulto dos espectadores, 
sem perturbar a illusão da rea- 
lidade. Temos duas grandes 
portas, formadas por télas de 
arame, proprias para transpor- 
lar folhagens, Ellas são corre- 
dicas, por sobre trilhos de ago, 
unindo-se ao centro. Mas nin- 
guem poderia suppór que são 
precisos centenas de caminhões 
de folhugens, e para mais de 
cem homens afim de mover 
essse “panno de boca”, 
Algumas das invenções feitas 


para tornar mais real as re- 
presentações, devem ser con- 
sorvadas em segredo, Mas o 


principio geral seguldo é fazer 
sentir que tudo O que apparece 
no palço é real, Outro grande 
triumpho | tecnico alcançado 
foi o que se refere á iNumina- 
ção. Já devo ter mencionado 
mus 


As Estações de Bay- 
reuth e Zoppot Coin- 
cidem 


dependendo ambas das ferias 
de verão. dos grandes thealros 
de opera das cidades. porque é 
o unico periodo do anno em 
que estão livres os melhores in= 
terpretes de opera. Assim, 
quando «e veallzum as repre- 
sentucões pa Floresta, cada ope- 
«a é Iniciada à larde, e com o 
decorrer da representação a Iyr 
solar lentamente desuppareçe, 
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Scenas do “Parsifal”, na 


“ Opera nas Florestas”, 


oje “- Estudem Wagz 


ner! 








de Zop prt. 





A orchestra tem collos 


cação para não ser vista nem do palco nem da platéa 


tendo de ser auxiliada pela il- 
luminação artificial, Algumas 
das aoperas de Wagner reque- 
rem um sol brilhante, no ulti- 
mo acto, Foi estabelecida assim 
uma illuminação, na qual a il- 
lusão da luz do sol é perfeita. 
Não ha offuscamento. Porém, 
o total da corrente consumida, 
é tão grande que a cidade de 
Zoppot tem de ser mantida em 
uma, escuridão parcial, por va- 
rias horas. 

Porém todas essas difficulda- 
des não foram tão grandes co- 
mo aquellas que surgiram em 
consequencia do factor huma- 
nc, na producção, Opera signi- 
fica cantores. Opera de Wag- 
ner significa os melhores can- 
tores, Estes são justamente os 
mais interessados acerca de 
suas vozes, e alarmados com o 
facto de terem de cantêr ao ar 
livre. E mesmo depois que esse 
receio é dominado, cada cantor 
que jamais esteve em Zoppot 
fica convencido de que sua vor 
jamais será ouvida ao céu aber- 
to. Mas una vez que fór 
cantada a primeira nota, essa 
batalha tambem é ganha. O 
cantor então verifica que a sua 
voz soará como nunca o tinha 
sido antes. O contacto intimo 
com a nmalureza produz uma 
exaltação de sentimento que 
faz o cantor jogar toda a sua 
emoção na tarefa. Elle esque- 
ce que é uma opera, e muitos 
cantores já declararam poste- 
riormente que as primeiras ex- 
periencias em Zoppot foram os 
mais memoraveis acontecimen- 
tos de sua vida, 

Poderão os leitores certamen- 
te imaginsgr que qualquer expe- 
rimentada cantor de opera, que 
esteja familiarizado com as 
suas partes nas obras de Wa- 
gner, possa chegar a Zoppotf 
preparado para cantar o seu 
papel, sem qualquer preparação 
especial. Tal não acontece. 


Zoppot Tem Destruido 
Todas as Tradições 


For exemplo, muitas scenas ijn- 
ternas têm sido transformadas 
em sceuas externas, sendo mui- 
tas vezes representada em um 
balcão. Como já mencionamos, 
as distancias em Zoppot são 
muito maiores do que em outra 
parte qualquer. As pausas en- 
tre as partes dos cantores são 
sempre “mais longer ou mais 
curtas do que noutra parte, 
Assim, cada opera de Wagner 
tem de ser adaptada às condi- 
ções locaes. E os cantores, em 
consequencia, lêm de ensalar 
com antecipação. 

Porém, pensem na tarefa de 
treinar um côro de mais de 600 
pessoas, não profissionaes! To= 
das volunturias. Elas pratl- 
cam todo o Ínverno, sem qual- 
quer pagamento senão o privi- 
legio de poderem cantar seis 
ou sete moites no verão, Isso 
fornece oulra prova do amor 
do povo allemão pela musica. 
A orçhestra consiste de cerca 
de 150 figuras, Acerescentem-se 
a isso os eleclricislus, e as con- 
tenas de mãos empenhadas nos 
trabalhos de palco. Em sum- 
ma, para mais de 1.000 pessoas 
têm de cooperar no sentido de 
tornar possivel q opera, E 
todas ellas têm de realizar a 
smy parte vom a maxima per- 
feição, O) menor deslise des- 
truivá loda a ilusão. 


O Que Richard Wagner 
Tinha em Mente - 


quaudo construiu o seu theatro 


em Bayreuth, era, não ha ne- 
gar, que esse theatro seria o 
precursor da opera nacional, 
em uma escala parecida com a 
que fóra obtida no emphithe- 
atro de Roma antiga, O effeito 
foi experimentado vom succes- 
so ha poucos annos, em Ve- 
rona, onde “Die Meistersinger” 
foi representado perante uma 
multidão de 20,000 pessoas. 
Bayreuth, todavia, jamais po- 
deria alcançar esse total. O 
Theatro de Wagner somente 
accommoda 1.700 pessoas. E 
uma consequencia deste facto é 
a de que os lugares mais bara- 
tos custam 20 marcos, 

Zoppot está mais perto de 
ser uma opera do povo, Exis- 
tem actcommodações pura 3.000 
pessoas sentadas, e 5.000 em 
pé. Esta capacidade poderá ser 
grandemente angmentada, por- 
que as vondições acusticas em 
Zoppol são tues que as operas 
muitas vezes podem ser ouvidas 
distinclamente milhas distantes. 
E os lugares mais baratos em 
Zoppot custam somente 2,12 
marcos, e mesmo as mais ca- 
ros, somente 1) marcos. 


O Futuro? 


Sob as condições actuaes, 
pouco desenvolvimento é pos- 
sivel. O que gostariamos de 
lazer é de representar as duas 
restantes operas de Wagner, 
“Der flicgende Hollander” é 
“Tristan und Isolde”, Todavia, 


ambas exigem uma convincente 
representação de um mar. Pa- 
ra tentar isso, seriam necessa- 
rios maiores recursos do que 
os dispgniveis mo momento, 
mas poderá ser feito futura- 
mente, se a estação fôr prolon- 
usada por um mez, ao invez de 
ser limitada, como actualmente, 
a uma semana ou a dez dias, 
Porém, o presente regime na 
Allemanha já declarou que a 
Opera Florestal de Zoppot é 
“reichswichtiz” — isto é, “um 
instituto de vital importancia 
para o Reich”, Assim, Zoppol 
para o futuro continuará a és 
tabelerer outros marcos de glo- 


ria na estrada do progresso 
cultural”. 
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VEL E COMMERCIAS, — Que- 
tões administrativas e fiscaes. 
ftucstões de direito estrangeiro 

recursos av Conselho de Con- 
tribuintes, Cobran :: e liquida- 
ções. JACKSON GOMES DE 

OUZA, advogado, (Edificio 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 +» 1106. Tel: 23-8730 
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Um Alfaiate Voronoif 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio 80S e de 
brim 408. Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge, 
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RUA DO CATTETE, 65. Telephone 42-2633 








LIVROS 


USADOS 


COMPRAM-SE 


Avulsos e bibliothecas sobre qualquer assumpto. Pa- 
ga-se bem, — Attende-se a domicilio. 
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RUA SÃO JOSE' 38 


SÃO JOSE 


TEL, 42-0435 
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À Os mais lindos padrões pelos menores preços | 
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